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B U R G O S , H I S T O R I A Y A R T E 

Asi son las cosas: ios monumentos 
pueden estar en la memoria y en el 
corazón de todos, pero de pronto un 
cámara con ánimo de encontrar lo 
inédito [la cámara de «Fede», que es 
original y es así de precisa a la hora 
de dar con ciertos ángulos] nos des­
cubre que, como las mujeres hermo­
sas, la piedra se queda con el guapo 
subido a ciertas horas, desde deter­
minados lados. Esto le ocurre al Hos­
pital del Rey. Le ocurre aquí y ahora, 
porque en otras ocasiones ya visitó es­
ta primera página el monumento' que 
sabe tanto de Historia de Burgos, de 
sabor a estampa bella y que tantos 
pasos peregrinos guarda amorosamen­
te en Cada uno de sus milímetros. 

Es el juego de la piedra. Es la her­
mosa aventura de darle a la imagina­
ción vuelos, tras haber encontrado re­
creo para la vista y gozo ai gusto. 
Ocurre, valga el caso, con la estampa 
de San Nicolás, la otra fotografía, he­
cha recuerdo de arte para conmemo­
rar aquello que, en su día, sirvió de 
apunte en el Cielo. Ahí se quedan las 
imágenes. Se quedan para que todos 
los burgaleses, todos, sigamos con la 
buena costumbre de ponerle adornos 
a la Historia, ejercicio muy diferente 
al que consiste en rendir narcisismo al 
pasado, el torpe sambenito que se 
nos ha colgado quién sabe por qué, 
con qué intenciones y con qué tonta 
mirada a la hora de juzgarnos. Nuestra 
piedra es memoria. Está muy lejos de 
ser el objetivo de una sempiterna con­
templación. (Fotos «Pede»)-
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V i s i t e u s t e d n u e s t r o s p u e b l o s . V a ­
y a a e l l o s c o n e l á n i m o d e c i d i d o a 
e n c o n t r a r s e c o n e l r e c u e r d o d e lo 
q u e f u e s u f i e s t a , d e lo q u e f u e l a 
e r a l l e n a d e l u z , d e c a n c i ó n d e t r i l l a ; 
v i s i t e u s t e d c u a l q u i e r a d e l o s l u g a ­
r e s q u e h a c e u n o s a ñ o s ( s e p a u s t e d , 
a m i g o , q u e n o t a n t o s . E l t i e m p o e s 
u n a d i m e n s i ó n r e l a t i v a , d e a c u e r d o , 
p e r o a u n c o n e s a s h e c h u r a s , l a e m i ­
g r a c i ó n f u e r e p e n t i n a , l l e g a d a c o m o 
l a s e p i d e m i a s q u e n o a v i s a n , y p o r 
s u p u e s t o , e s t á p r ó x i m a e n e l c a l e n ­
d a r i o d e l a s g e n e r a c i o n e s p r e s e n ­
t e s ) , l o s l u g a r e s i b a a d e c i r l e s u n 
s e r v i d o r , q u e h a s t a h a c e c u e s t i ó n 
d e u n o s a ñ o s s e q u e d a b a n p a r a t o d o 
d e l l a d o d e lo b u r g a l é s . A h o r a , n o . 
A h o r a t i e n e n a i r e s d e d e s i e r t o , s e 
h a n b e b i d o e l s i l e n c i o y e n é l e s t á n 
p a r a lo q u e u s t e d e s g u s t e n , c o n t a l 
d e q u e e l g u s t o n o l e s d é p a r a m u ­
c h a s e x i g e n c i a s . 

D e t o d a s f o r m a s , s i l e c u e s t a d e s ­
p e g a r s e d e l a s f a l t o , e c h e l a m i r a d a 
a t r á s : l a c a r a a m i g a y a n o e s t á s o ­
b r e l a m i s m a c a l l e q u e p i s a m o s u s ­
t e d y y o . E l a n t i g u o a m i g o , p o r a q u e ­
l lo d e q u e l a H i s t o r i a t u v o e l a n t o j o 
d e p i n t a r e n lo q u e p i n t ó , s e m a r c h ó 
h a c i a a l g ú n l u g a r q u e s a b e m o s o 
q u e n o s a b e m o s , q u e p a r a t o d o h a y . 
R e c u e r d e , a m i g o , r e c u e r d e , s i t i e ­
n e a ñ o s s u f i c i e n t e s y l a m e m o r i a n o 
s e l e q u e d ó c h i q u i t a : d e n u e s t r o l a ­
d o f a l t a n , s e f u e r o n , m u c h o s h e r m a ­
n o s q u e o s t e n t a b a n c o n t a n t o m é r i ­
t o c o m o u s t e d y c o m o y o , e l g e n t i l i ­
c i o d e b u r g a l e s e s . D e l a c a p i t a l y d e 
l a p r o v i n c i a . T a n t o m o n t a . 

L l e v a m o s l a c r u z d e l a e m i g r a c i ó n . 
L a l l e v a n , q u e h a y q u e p r e c i s a r c u a n ­
d o s e l e e c h a d o l o r a l o s v e r b o s . B u r ­
g o s , e n e l a m o r , e n e l s u e ñ o , e n l a 
r e a l i d a d y e n l a n o s t a l g i a , e s u n a lar ­
g a , a n c h a , t r e m e n d a d i á s p o r a . P i e n ­
s e q u e e s t o n o s e e v i t a p o r l a s b u e ­
n a s . A n t e s , p o b r e s ; a h o r a , n o t a n ­
to , l a h o r a e n q u e n o h a y a u n b u r ­
g a l é s q u e t e n g a q u e s o p e s a r p o s i b i ­
l i d a d e s d e t o m a r l a s m a l e t a s y m a r ­
c h a r s e , e s t á l e j a n a , m u y l e j a n a . 

N o e s b u e n o e s o . E n r e a l i d a d , v i e ­
n e a s e r c o m o u n a l a r g a y c r ó n i c a e n ­
f e r m e d a d . ¿ R e s i g n a c i ó n ? P u e s m á s 
b i e n , n o . R e s i g n a r s e e s a d m i t i r l a 
d e r r o t a y e s o n o p u e d e c a e r p o r a q u í . 
N o v i e n e u n o c o n e l c u e n t o d e q u e 
s o m o s i n v e n c i b l e s y q u e c o n j u g a r 
e l v e r b o ( o j i t o , q u e s e p a s a r o n l a s 
g l o r i a s d e o t r o s s i g l o s y l a c o n j u g a ­
c i ó n t i e n e q u e s e r e n v o z p a s i v a ) , 
c o n j u g a r e l v e r b o , l e s d e c í a , d e r r o ­
t a r , e s o f i c i o e n e l q u e s o m o s e s p e ­
c i a l i s t a s . U n o q u i e r e d e c i r q u e c o n ­
t r a e s t a s a n g r í a h a y q u e l u c h a r , h a y 
q u e m e t e r n o s e n l a c a b e z a q u e lo 
m e j o r d e n u e s t r a r i q u e z a ( a l g u n o s , 
d i c e n q u e lo ú n i c o q u e n o s q u e d a d e 
r i q u e z a , e s n u e s t r o p o t e n c i a l h u m a ­
n o , c a d a v e z m á s d i s m i n u i d o , m á s 
p e q u e ñ o , m á s p o b r e ) . ¿ H a c e r n o s r i ­
c o s ? Q u i z á s s e a e s e e l o f i c i o e n e l 
q u e n o s c o n v e n g a e m p e z a r a e s p e ­
c i a l i z a r n o s . N u n c a n o s h a r e s u l t a d o 
f á c i l . A d e c i r v e r d a d , c a s i n i lo h e ­
m o s i n t e n t a d o . O c u p a d o s d e m a s i a d o 
t i e m p o e n h a c e r q u e l a H i s t o r i a s e 
v i s t a d e g a l a , n o s h e m o s ido q u e d a n ­
d o s i n f u e r z a s p a r a l l e n a r a r c a s q u e 
c r e e n p u e s t o s d e t r a b a j o , s i n f o r m a 
d e m e d i t a r c ó m o h a c e r q u e s u b a n p a ­
r a a r r i b a c h i m e n e a s , c ó m o a r r e g l á r ­
n o s l a s p a r a q u e l a a g r i c u l t u r a s e a 
m á s f r u c t í f e r a y l a g a n a d e r í a t e n g a 

m á s r e s e s q u e l l e v a r a l m a t a d e r o . 
P e r o t o d o h a y q u e a n d a r l o . 

Y d i c h o e s o , a q u í s e v i e n e u n o c o n 
e s t a f o t o g r a f í a q u e t i e n e a i r e s d e 
e s t u c h e d e s u e ñ o s , d e a c u m u l a d o r 
d e n o s t a l g i a s : e s l a f a c h a d a d e u n 
C e n t r o b u r g a l é s e n u n a p r o v i n c i a , l a 
d e V i z c a y a , y e n u n a l o c a l i d a d , l a d e 
B a r a c a l d o . S i n o l e e n t r a n , a m i g o , 
g a n a s d e m e d i t a r , e s p o r q u e n u n c a 
s e d e t u v o a p e n s a r e n t o d a l a d i á s ­
p o r a b u r g a l e s a , e n t o d o e l c a u d a l 
h u m a n o , q u e p e r d i ó l a t i e r r a , n u e s -

!a f i e s t a y e l t r a b a j o a n t a ñ ó n , l a ig le ­
s i a y l a e s c u e l a , t o d o ; s e v u e l v e 
s e r a m i g o d e a s o c i a r s e . Y e s e n t o n ­
c e s c u a n d o c r e e q u e e s c i e r t o a q u e ­
l lo d e q u e C a s t i l l a h a c e a l o s h o m ­
b r e s , p e r o . . . 

N o s e r á u n o q u i e n d i g a s i e s o e s 
c i e r t o o n o . D e t o d a s f o r m a s , no de ­
j a d e s e r u n a g l o r i a . T r i s t e g l o r i a , 
t a l e s l a v e r d a d , p e r o g l o r i a . N o h a y 
m a y o r h o n o r q u e p e r t e n e c e r a u n a 
c o m u n i d a d q u e l l e v a s i g l o s , t o d a s u 
v i d a , h a c i e n d o h o m b r e s , a u n q u e lue -

d e lo p o s i b l e , s i , p e r o no a n d a u n o 
a h o r a p a r a h a c e r c á l c u l o s . L a t a r e a 
e s t r i b a e n p o n e r r e c u e r d o e n e l he ­
c h o d e q u e s o m o s c o m u n i d a d q u e s e 
v a a l a d i á s p o r a a l a m í n i m a , q u e 
h a y u n a l e g i ó n d e b u r g a l e s e s ( e n e l 
c o r a z ó n d e c u a l q u i e r l a d o d e E s p a ñ a , 
e n l o s l a r e s d e E u r o p a o e n l a s m a g ­
n i t u d e s d e A m é r i c a , ¿ q u é m á s d a ? ) 
q u e a p r i e t a f i l a s f u e r a d e l a t i e r r a , 
q u e , e n d e f i n i t i v a , n o s o t r o s s e g u i ­
m o s a q u í y e l l o s , n o . 

R e c o r d a r e s v e r b o a c t i v o , p a l a b r a 

t r a t i e r r a , y f u e h a c i e n d o a n c h o e l r e ­
c u e r d o d e B u r g o s . 

H a b r í a q u e i r u n d í a j u n t o a e l l o s , 
j u n t o a t o d o s l o s b u r g a l e s e s , q u e p u ­
s i e r o n s u t r a b a j o e n o t r a p a r t e ( a u n ­
q u e s e a e n u n l u g a r d e l c o r a z ó n d e 
E s p a ñ a , d a i g u a l : e n e s t o d e l a s l e ­
j a n í a s , lo q u e c u e n t a e s e l r e c u e r d o 
d e l p u e b l o c h i q u i t o q u e s e q u e d ó 
a t r á s , d e l a c i u d a d q u e s e d i l u y ó 
e n l a p r i m e r a c u r v a q u e s e l e a n ­
t o j ó d a r a l t r e n ) , h a b r í a q u e p o n e r ­
s e a l a a l t u r a d e s u s n o s t a l g i a s p a ­
r a s a b e r c ó m o p i e n s a u n p a i s a n o 
f u e r a , c u a n d o l a n i e v e , e l f r í o , l a p r i ­
m a v e r a , e l c a l o r b r e v e d e l c o r t o v e ­
r a n o , t o d o e s t o q u e h a c e q u e B u r g o s 
s e a B u r g o s , n o lo t i e n e n a m a n o d e 
d i s f r u t e y p a d e c i m i e n t o . 

M i r a n d o p o r a h í l a s c o s a s , s e p i e n ­
s a q u e e s t a t i e r r a t i e n e s u s d i m e n ­
s i o n e s e s p e c i a l e s . D e p r o n t o , a l h o m ­
b r e i n d i v i d u a l i s t a , a l s e r q u e t i e n e 
e n l a s v e n a s l a d i s t a n c i a d e l a p a r ­
c e l a a f l o t e d e a c c i ó n ( t r a b a j a r p a r a 
u n o , l a b r a r p a r a l a f a m i l i a , s e n t i r s e 
d u e ñ o y s e ñ o r d e l a h e r r a m i e n t a , d e 
l a f i n c a y d e l a c a s a ) , s e l e h a c e n 
l o s r e c u e r d o s a l r e v é s , s e v a h a c i a 
s u s p a i s a n o s , s e u n e a e l l o s , l e s b u s ­
c a p a r a r e c o r d a r e l a l c o r y e l r e c o d o , 

g o n o s e p a q u é h a c e r c o n e l l o s y l o s 
m a n d e f u e r a , a p o n e r l e t r e r o s c o n s u 
n o m b r e e n l o s c e n t r o s d e c o n v i v e n ­
c i a , a d a r g l o r i a a l o s q u e n o s o n s u ­
y o s d e n a c i m i e n t o . 

S e r í a b u e n e j e r c i c i o , s í , p o n e r s e 
a l a a l t u r a d e l e m i g r a d o , v o l v e r a l le ­
v a r l e l a v o z d e h e r m a n o y p r e g u n t a r ­
l e d e q u é e s t á n h e c h o s s u s s u e ñ o s , 
d e q u é c o l o r d e n o s t a l g i a s e h a n te­
ñ i d o s u s r e c u e r d o s , d e q u é t e j i d o s e 
l e h a v e s t i d o e l c o r a z ó n . T e n í a q u e 
s e r u n a b u e n a l e c c i ó n . P o r e l l a , c a s i 
s e g u r o , v o l v e r í a m o s l o s o l v i d a d i z o s 
a s a b e r d e l v a l o r d e l a c a s a , d e l p r e ­
c i o i n c a l c u l a b l e d e l a v i e j a p a r c e l a 
q u e d e j ó , u n d í a c u a l q u i e r a , d e r e c i ­
b i r l a s i m i e n t e q u e t r a e c o s e c h a s , s u ­
d o r y t r a b a j o , d i s g u s t o s y d e s e s p e ­
r a n z a s ( q u e n o s ó l o d e p a n v i v e e l 
h o m b r e , r e c o r d e m o s ) ; v o l v e r í a m o s a 
t e n e r o j o p a r a c a l c u l a r l a a l t u r a d e l 
a l c o r , l o s g r a d o s d e l m e a n d r o , l a s 
v a r a s d e l a t o r r e d e l a i g l e s i a . T o d o 
e s o s a b r í a m o s . T o d o e s o y m u c h o 
m á s , q u e e s t a d i m e n s i ó n a m o r o s a 
q u e e s B u r g o s n o s e d e f i n e a s í c o m o 
a s í . 

M i e n t r a s t a n t o q u e d a u n a t a r e a . 
¿ H a c e r q u e v u e l v a n l o s q u e s e fue ­
r o n ? P u e s m i r e u s t e d , e n l a m e d i d a 

q u e i m p l i c a a m o r y e s , a l a l a r g a y a 
l a c o r t a , d e m o s t r a c i ó n d e q u e e l s e n ­
t i d o d e c o m u n i d a d e s a l g o m u c h o 
m á s q u e u n a p a l a b r a . T e n e r l o s a la 
d e r e c h a d e l c o r a z ó n , s i n d u d a , no 
a r r e g l a r á e m i g r a c i o n e s n i r e m e d i a r á 
p o b r e z a s , p e r o t r a s c e n d i e n d o h a s t a 
e l r e c u e r d o q u e a v i v a v i v e n c i a s de 
o t r o s d í a s e j e r c i d a s s o b r e l a t i e r r a 
p r o p i a , a m i n o r a d o l o r e s , d e j a s i t i o 
a l a e s p e r a n z a d e l r e t o r n o y c o n e c t a 
c o r a z o n e s c o n c o r a z o n e s , q u e v i e n e 
a s e r l a m e j o r f o r m a d e q u e l a s 
d i s t a n c i a s n o s e a n o t r a c o s a q u e un 
c o n s u m o p a r a l a s h o r a s i n e v i t a b l e s 
y , a l a v e z , b á l s a m o p a r a l o s a ñ o s 
l a r g o s q u e s e f u e r o n e l d í a q u e la 
t o r r e d e l a i g l e s i a s e q u e d ó f u e r a d e l 
p a n o r a m a o a l t r e n l e d i o p o r t o m a r 
u n a c u r v a q u e d e j ó s i n v i s t a a l a c i u ­
d a d . 

M á s c o s a s h a y q u e m e d i t a r a n t e 
e l s i m p l e r ó t u l o q u e h a b l a d e bur­
g a l e s e s a g r u p a d o s f u e r a d e B u r g o s , 
p e r o s i u s t e d lo p e r m i t e , lo d e j a ­
m o s p a r a o t r o d í a . E n e s t o s m o m e n ­
t o s , j u s t a m e n t e c u a n d o a u n o s e le 
q u e d a c h i q u i t o e l e s p a c i o d e l a r t í c u ­
lo , l a v o z a n t i g u a s e n o s h a c e pre­
s e n t e , f i r m e , n o s t a l g i a d e r e c u e r d o s 
l a r g o s y a p u n t a ú l t i m a p a l a b r a . E s a 
m i s m a q u e s e n o s q u e d a a q u í . 
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A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 

r ARABE EN ARGEL 
La abrieron ayer los mimslros del Exterior 
y, según algunos, con psicosis de capitulación 

«Total estancamiento de los esfuerzos 
para negociar la paz en el Oriente Medio 

Naciones Unidas (Efe ) ,— « N o se ha decidido nada». L a frase del secretario 
general de las Naciones Unidas coincide plenamente con los comentarios que 
se hacen hoy en ios c írculos bien informados de la O.N.U. acerca de su en­

trevista de ayer noche con Henry Kiss inger: no ha habido n i n g ú n resultado. 
Por falta de temas impor 

CONFERENCIA DEL OBISPO 
DE CIUDAD DODRICO, EN ARANDA 

SE INSISTE EN 0 1 LA SANTA 
SEDE MANTIENE NEGOCIACIONES 
SECRETAS CON IA CHINA POPIMR 

E l doctor D . Demetrio Mans i l l a (Obispo de C i u ­
d a d Rodr igo) , en u n momento de l a conferencia 
que dio e l v iernes, dentro de los actos conmemo­
rativos del Conci l io de A r a n d a . (Foto « R e y e s » ) 

( I n f o r m a c i ó n , en l a p á g i n a 31) 

Reunión sorpresa en París 
de los titulares de Finanzas 
de los (orandes) OGGidentales 

Levantan la ley marcial en Atenas 
y dimite el ministro de Orden Público 

París (Efe) . — Una reunión-sorpresa de los ministros 
de Finanzas de Francia, Alemania Federal, Estados Unidos, 

J a p ó n y Gran Bretaña,* se ha celebrado hoy. E l lugar 
exacto de la reunión y la duración de las tareas no ha si-
4o precisado. Un comunicado del Ministerio francés de 
É c o n o m í a y Finanzas anuncia esta noche que la reunión 
ha tenido lugar en Francia y que no será revelado el con­
tenido de las conversaciones ni temas tratados, «como 
fis cos tumbre» , precisa el comunicado, 

«Los ministros, indica no obstante el comunicado, se 
han reunido en Francia para intercambiar puntos de vis-
la sobre los problemas a largo plazo de la reforma del 
fistema monetario internacional» Se sabe, sin embargo 
aa fuente autorizada diplomática, ban examinado las con­
secuencias de la actual crisis petrol í fera y las repercusio-
¿ e s de la subida del dólar, directamente vincíulada con 
#1 problema del petróleo. 

D I M I S I O N 

Atenas (Efe-Reuter). — E l ministro griego del Orden 
Público, Panayotis Therapos, ha dimitido hoy de su car­
go y ha sido sustituido por el general retirado, Vass i í ios 
Tsumbas, según se ha anunciado oficiaimente en Atepas-

L E V A N T A N E L T O Q U E D E Q U E D A 

Atenas (Efe ) . — La. orden del levantamiento total del 
• toque de queda en la capital griega ha sido firmada 
por él general Dimitros Zagorianakos, comandante en je­
fe de las fuerzas armadas, según informa la agencia 
«Athenai». 

tantes que tratar no h a b r á 
sido. L a crisis slrio-lsraeli y 
la convocatoria de la Con­
ferencia genera] p a r a la paz 
en Oriente Medio, eran los 
m á s destacados de los anun-
c i a d o s entre bastidores. Y 
cada uno de ellos constituye 
un punto esencial para l a es­
tabi l ización en el p r ó x i m o 
Oriente. 

Roberto Guyer, el argen­
tino secretario general a d ­
junto de las Naciones U n i ­
das, que estuvo presente en 
la entrevista y que acababa 
de regresar de Damasco, no 
pudo mostrar n i n g ú n avance 
en su mis ión de convencer 
a los sirios de que conven­
gan en devolver los prisio­
neros de guerra Israelíes a 
cambio de los s u y o s . L a 
cuest ión s ir ia quedó después 
de la conversac ión e n t r e 
Waldhelm y Kissinger en la 
misma s i tuac ión crispada en 
que estaba anteriorm e n t e , 
para ver un poco m á s claro 
en este horizonte h a b r á que 
esperar a que termine la 
conferencia de países árabes 
que c o m e n z ó hoy en Argel. 

Nada, tampoco, en cuanto 
a l a fecha, lugar y p a r t i d 
pac ión en la conferencia ge­
nera] de paz. No se h a con 
firmado ni la ciudad de G i 
nebra n! el mes de Diciem­
bre, ni otros participantes 
que no sean Israel , Egipto, 
los E s t a d o s Unidos y l a 
U n i ó n Soviét ica . A quienes 
evidentemente les c o r r e s ­
ponden sendos asientos en la 
mesa de conferencias 

N i Washington ni la O N U 
pueden, pues, adelantar nada 
sobre la celebración de una 
reunión que se c o n v o c a r á 
bajo los auspicios de las N a ­
ciones Unidas. Y ello viene 
de la falta de entendimiento 
entre árabes e i srae l í e s en 
la actualidad, en sus reunió 
nes diarlas del k i l ó m e t r o 101 
de la carretera del Cairo a 
Suez. 

A pesar de las palabras 
optimistas de los represen 

(Pasa a la pág ina 22) 

H u e l g a p o r 

c a u s a d e u n 

f a n t a s m a 

S o h a m ( I n g l a t e r r a ) 
( E f e ) . — U n fantasma h a 
provocado una huelga en 
u n a f á b r i c a de esta c iudad, 
al negarse los obreros del 
t u m o de noche a trabajar , 
norque durante v a r í a s no­
ches v ieron apariciones 
f a n t a s m a g ó r i c a s en loa t a ­
l leres, oyendo ruidos de 
cadenas y voces misterio­
sas. E l director de l a fh* 
m a y varios de sus colabo­
radores, pasaron l a noche 
ú l t i m a al acecho del fan 
tasma, pero esta m a ñ a n a 
anupciaron ctue no h a b í a n 
visto n i o í d o nada. Como 
los obreros siguen atemo 
rizados los directivos vol ­
v e r á n a montar l a guardia 
a la caza del fantasma. 

PREMIOS (GACELA} Y (PANTERA) 

La Iglesia de Ucrania reitera 
su amor y lealtad al Papa 

Estudio para la reforma de los 
Seminarios Mayores, en el Vaticano 

C i u d a d de l Vat icano ( E f e ) . — E l P a p a h a 
manifestado su profundo afecto p a r a las c o m u » 
nidades c a t ó l i c a s ucranianas, en u n d i s c u r s a 
dirigido hoy a l arzobispo m a y o r de L e ó p o l i s . 
cardena l Joseph S l i p y j , y a once prelados 
ucranianos reunidos en R o m a con motivo de 
los actos de l C C C L Aniversar io del mar t i r io 
de San Josafat. muerto por la u n i ó n de l a 
Ig les ia u c r a n i a n a con l a Ig les ia de R o m a . 

« D í a tras d ía . — h a dicho nombre cristiano en e l a n -
Pablo V I a p r o p ó s i t o de tiguo y e l nuevo M u ñ ­
í a s comunidades u c r a n i a - do— como por vuestros 
ñ a s a las que ha enviado compatriotas eme se h a a 
una b e n d i c i ó n especial— quedado e n l a Patr ia , a los 
compart imos sus ansias y que se dirige nues tra p a » 
problemas en e l s incero terna, atenta v e n t r a ñ a -
deseo de al iviarlos de l a ble solicitud, conociendo 
mejor m a n e r a posible, y perfectamente la fidelidad 
sentimos u n i n t e r é s part i - con eme persiguen l a m i s » 
cu lar tanto por los u c r a - m a causa ñ o r l a eme S a n 
nianos de l a e m i g r a c i ó n Josafat i n m o l ó su v i d a » , 
—testigos generosos del „ 

P a b l o V I a ñ a d i ó : « Q u i ­
s i é r a m o s tener m a y o r e s 
posibilidades para ded ica ­
ros a vuestro calificado 
grupo de obispos, m u c h o » 
de los cuales han venido 
desde m u y lejos, con g r a n ­
des sacrificios, demostran­
do s u a l t í s i m a v e n e r a c i ó n 
por l a suave v fuerte fi­
gura de l m á r t i r de l a 
u n i ó n » . 

Precedentemente, e l c a r ­
denal S l i p y j . arzobispo m a ­
yor de L e ó p o l i s de los 
ucranianos, en nombre de 
los d e m á s obispos presen* 
tes. h a b í a reiterado a l P a ­
pa sentimientos de filial 
amor, fidelidad y l ea l tad» 
subrayando d e s p u é s l a n e ­
cesidad de defender a l a 

Barce lona. — L a sociedad barcelonesa «El A r c a 
de N o é » hizo entrega anoche de los premios 
« G a c e l a » y « P a n t e r a » a los periodistas don Ma­
nue l A z n a r y don Fe l ipe F e r n á n d e z A r m e n t e 
« A u g u s t o A s s i a » en el transcurso de una cena. 
Asist ieron las pr imeras autoridades barcelone­
sas, el director general de P r e n s a , los directores 
de los medios informativos de esta capital y d é 
l a v ida c u l t u r a l de la c iudad. E n l a foto, los pe­
riodistas galardonados, d e s p u é s de recibir sus 

premios. — (Telefoto C i f r a G r á f i c a ) 

PARECE QUE LA ETA ESTA IMPLICADA 
EN EL INTENTO OE SECUESTRO DE DLLASTRES 

Plan de la lenfe" para un semeio óptimo de mercancías 
l a madre de Paul Getty nieto, apela angustiada a 
Nixon pidiendo que influya en la familia de su ex-marido 

(Información en páginas interiores) 
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TERREMOTO 
EN LAS ISLAS 
AZORES 

Lisboa (Efe) .— Cérea de 
tres mil personas han que" 
dado sin hogar a conse­
cuencia de un terremoto re ­
gistrado en la Isla do Pico, 
en las Asores. E l total de 
casas inhabitables a causa 
de él, se eleva a un ochen­
ta por ciento. 

L a intensidad del se í smo 
fue de Sfl grados de la es­
cala de Richter. Con res* 
pecio a la escala interna­
cional, se percibió con una 
intensidad de 8 grados en la 
isla de Pico: de 7, en la de 
F a i a l ; de 4, en la Terceira, 
y de 2, en la isla Graciosa, 
todas ellas de las Azores. 
Hasta las nueve de la ma~ 
ñ a ñ a de hoy, se registraron 
treinta secudidas m á s , c u ­
ya intensidad m á x i m a fue 
de 4 grados en Horta, puer­
to de la isla de Faia l . A lo 
largor de estas sacudidas, la 
inte7isidad fue disminuyen^ 
do. 



E l C 0. U. Y I A PRENSA 
H A C E unas semanas, un grupo bien nutrido de 

muchachos se dejaron caer por el periódico. 
Eran estudiantes de C . O . U . á quienes uno de 

sus profesores les había pedido un ejercicio sobre los 
medios de difusión del pensamiento. Aquí vieron, 
aquí preguntaron y, en fin, aquí nos hicieron compa­
ñía durante unas horas. 

Ahora hemos visto algunos de esos ejercicios. Su 
profesor quedó contento. Y nosotros, también. E s 
bueno saber c ó m o piensan nuestros jóvenes, pero 
todavía es mejor saber que los que están llamados a 
formar parte de las élites del país, empiezan por to­
mar muy en serio lo que es la difusión del pensa­
miento y piden para ese oficio, en general y con un 
criterio unánime o casi, objetividad y servicio a la 
comunidad, mucho antes que ponerse a pedir fan­
tasías que casi siempre circundan el contexto de un 
periódico, como si éste , por fuerza, tuviera que estar 
formado por superhombres decididos a hacerle en­
trevistas a la Luna o escribir "in situ" un reportaje 
sobre Marte. 

Saben pensar los muchachos. Están empezando a 
saberlo. E l servicio a la comunidad de la que se 
forma parte no es misión reservada a los superhom­
bres (que además, ni existen, ni han existido, ni van 
a existir nunca). E s labor que nos incumbe a todos. 
Sólo hace falta saberse investido de honradez y ejer­
cerla, llegar a una misión con la que se puede y no 
que le vaya a vencer al decidido de turno. Palabras 
tan definitivas como verdad, libertad, cultura, opi­
nión, etcétera, salen en los ejercicios de esos chicos 
a cada momento. No les deslumhró la serie de inge­
nios mecánicos que tiene todo taller de Prensa. A es­
tas horas, ya es difícil encontrar un chico que se 
asombre por nada que suponga grito de la técnica. 
La dan como sabida o, por lo menos, como cosa de 
su tiempo, y además es verdad. Prefieren quedarse 
del lado de la crítica, de los móviles que la originan, 
del trasfondo jurídico que puede tener el ejercicio de 
los derechos más fundamentales a la hora de poner­
los en práctica. Dejan admiración y respeto para la 
labor de cada noche, pero ya dice uno que lo que 
más abunda en sus palabras escritas es lo otro. Si 
se quedan por la admiración hacia el trabajo, es en 
tono menor. Quizá ya han tomado conciencia de que 
eso del trabajo es cosa de todos, empezando por ellos 
mismos. Así que le dejan en su sitio. 

Hay que repetirlo: nos gusta que los chicos pien­
sen así. Ñ o es que queramos madurez prematura. E s 
qué nos parece que no hay anticipación enfermiza 
de ninguna clase en el hecho de que se les enseñe 
a pensar y que se tome gusto al pensamiento en edad 
joven. Ya es mucho andar rondando los dieciocho 
años y dejar lo anecdót ico como secundario, para 
entrar con garbo y acierto en el terreno de lo prin­
cipal, con reflexiones que serán más ó menos atina­
das, pero que indican bien a las claras que ya se 
sabe por dónde anda la importancia de las cosas. 

Estas reflexiones (y otras parecidas, dicha sea ia 
verdad) hay que hacérselas de vez en cuando. No es­
tamos ante una juventud mayoritariamente exigente 
de derechos sin antes haberse puesto a reflexionar 
los deberes. Es más que posible que en la mayoría 
de los casos, estemos ante una juventud que ya ha 
abierto los ojos para dar y para exigir. E s bueno que 
empiece dando muestras de que | * | | f w % r t | o t . 
quiere y exige responsabilidad en B U R u C n S O l 
todos. 
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M U E B L E S V I T O R I A - M 0 B E L 

COMODIDAD ELEGANCIA AHORRO 
ARTICULOS DE REGALO 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 
C/. Vitoria, 1 6 5 - Te lé fono 2 2 3 9 , 7 7 

B U R G O S 

Dos días seguidos en Madrid 
no dan mucho y pueden dar 
bastante de sí en el cnpítulo 
de gestiones y esto es lo que 
ha hecho el alcalde de la ciu­
dad señor Muñoz Avila que 
permaneció el viernes y par­
te de la Jornada de ayer en 
la capital del Reino. 

Imaginamos que no habrá 
perdido el tiempo. 

Por ahf circula el rumor de 
que la Compañía Tetefónice 
Nacional de España obliga a 
los nuevos abonados a que 
contraten, además, un aparato 
supletorio. 

Según nuestros informes, 
semejante rumor carece de 
fundamento. Lo que está ha 
ciando la Telefónica a la hora 
de comunicar a sus nuevos 
clientes que ha llegado la hora 
de formalizar el contrato es 
su invitación —que no impo­
sición— a que acepten su con 
sejo de disponer de un telé­
fono «góndola» u otro supleto 
rio para mejorar el servicio 

Lo del modelo «góndola» »s 
explica en razón a que se tra 
ta de un modelo más genera 
llzado pues los otros escasean, 
por el momento. 

El Gobierno ha cursado ins­
trucciones los organismos 
dependientes de la Adminis­
tración, recordando las ' nor­
mas quj por lo visto no se 
cumplían, de abstenerse de 
cursar felicitaciones navlde 
ñas de carácter oficial. 

Buena medida pues las se 
cretarías de todos los orga­
nismos oficiales en estas fe' 
chas se volvían «tarumbas» 
con la manipulación de una 
monstruosa , fábrica de tarje 
tas y sobres. 

Con ello el Gobierno intenta 
poner un poco de orden en 
el desorden de mezclar las 
iniciativas oficiales con las 
particulares. 

Pues que se cumpla, y... 
ahorrar. 

Ha vuelto a quedar despe­
jada la zona de la avenida 
de Sanjurjo que permanecía 
vallada en el tramo afectado 
por las obras del puente sobre 
el Arlanzón dentro del Itinera­
rio de «Autovía de Ronda». 

Indudablemente, constituía 
un angosto pasillo en la tra­
vesía de la carretera general 
Madrid-lrún 

Ahora, a tender rápidamen 
te el puente, pero esto no 
creemos . se haga hasta avan­
zado el próximo año. 

Al tiempo. 

Recurso. 
Si prospera el que la seño 

rita Yagüe ha presentado ante 
la Sala de lo Contencioso de 
nuestra Audiencia Territorial 
habrá nuevas elecciones por 
los terctios familiar y de enti 
dades. 

Hay que reconocer que la 
hija del general Yagüe es 
combativa. 

El hecho de no haber sido 
proclamada como candidato a 
concejal por el tercio de fa­
milias ha puesto espuelas a 
su ánimo, y si el Derecho está 
de su parte —lo que tendrá 
que decirlo la Sala de lo Con­
tencioso— es obvio que de 
nuevo la ciudad habrá de vi­

vir una Jornada electoral, qui­
zá más movida que la prime­
ra. 

Y antes de Febrero. 

Otra mujer aspira a ocupa' 
un escaño en el Concejo. Se 
trata de doña Alicia Ojeda, es­
posa de D Ramiro Pérez Rome­

ro, que viene a ser otro dinámi­
co motor de actividad y que acu­
de a las elecciones por el ter­
cio de entidades. 

El martes se despejará lá 
incógnita. 

Martiníllos 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,31 L a tiesta del Señor y 
Santa misa. 

12,30 Unidad Móvil 
Golf: Copa del Mun­
do 

14,00 Concierto. 
J5,00 Noticias del domingo. 
15,15 Revista de toros. 
15,45 Tarde paai todos 
20,30 Gimnasia 

OriCerium Ciuda de 

CERRAJEROS 
MET AUSTEROS 

A profesional competente. 
Cedo taller y aporto capital 

Teléfono 22^28 

Barcelona madera y una mujer» 
22,00 Noticiai del domingo. 22,000 Grandes batallas. 
22,15 Estrenos TV (Alemania ( I I I ) . 
23,45 Estudie Estadio. 23,00 Llegada internacional 
00,20 ÜítSinaj* noticias 23,30 Veinticuatro horas. 

L U N E S ... 

14,00 Avance informativo. 
14,05 Primera edición. 
15,00 Noticias 
15,35 Buenas tardes. 
18,31 Avance informativo 
18,35 L a casa del reloj. 
19,00 Con vosotros 
1935 Las aventuras :de Ga-

by, Fofó y Miíiki. 
20,05 Los Chiripitifláuticos 
20,15 Documental. 
20,30 Novela (Capítulo 1 de 

X ) . 
21,00 Teledaro 
21,35 Los Camioneros. 

«Quince toneladas de 

'Emerson 

El televisor 
del luturo 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

F A B R I C A D E M U E B L E S 

E N S U N U E V A F A S E 
D E E X P A N S I O N 

N E C E S I T A 

• C R O N O M E T R A D O R C O N C O N O C I M I E N T O S D E D I B U J O 

• M E C A N I C O E L E C T R I C I S T A P A R A M A N T E N I M I E N T O 

• J E F E D E A L M A C E N 

• A Y U D A N T E D E A L M A C E N C O N C A R N E T C O N D U C I R 2.» 

• O F I C I A L E S E B A N I S T A S 

• E B A N I S T A S M O N T A D O R E S 
Presentarse en fábrica M U E B L E S M O R A L C A Y U E L A 

C A S T A Ñ A R E S (Días laborables) 

(R. O. C. 1681) 

Y a e s t a 
t n a g a p a d o 
M O D U b O e s t t l o . 

El publico de Burgos 
tiene desde ahora 
a su disposición 
este nuevo establécím¡< 
dedicado a la venta 
de muebles auxiliares 
(estilo inglés y castellano) 
lámparas y objetos de regalos 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 25 de N o v i e m b r e de 1973 
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NUESTROS COLABORADORES 

o 

NGOS SIN COCHE 

LO S verdaderamente e u f ó r i c o s 
en este mundo de l a técnica 
y la i n d u s t r i a l i z a c i ó n , h a n 

temblado, s i n poderlo evitar. Todos 
hemos visto, « los domingos s in co­
ches de los h o l a n d e s e s » , por e j em­
plo. Y esto p o d í a apl icarse a l viejo 
r e f r á n de « c u a n d o las barbas de tu 
vecino veas pelar, echa las tuyas a 
r e m o j a r » . Q u i z á s no sea necesario 
ese ranado, y todos nos a legrare­
mos, porque y a nos hemos acos­
tumbrado a un ritmo á una forma 
de viv ir . S e r í a m u y d i f í c i l , p a r a los 
que se mueven o nos movemos en 
á r e a s de desarrollo, volver a l a 
s i embra a mano, a t i rar el grano a 
boleo, a i r en carro, en b i c i c l e t á ; 
es decir, retroceder. Porque, ahora, 
s i r e t r o c e d i é r a m o s , s ó l o encontra­
r í a m o s lo neor de entre todo lo que 
antes v i v í a m o s . D e a h í que los m á s 
alegres los m á s e u f ó r i c o s h a y a n s i ­
do, s in poderlo evitar, los que m á s 
h a y a n temblado. 

H e l e í d o recientemente en u n en­
sayo que, l a v ida del hombre, en e l 
presente, y m á s a ú n en el futuro, 
h a de c imentarse y arroparse en 
l a t é c n i c a y en l a ciencia. Y o d i r í a 
que, irremisiblemente, el hombre 
de hoy y el hombre de m a ñ a n a , 
h a n de apoyarse, arroparse, as irse 
en y a la t é c n i c a y l a c iencia . No 
t ienen otra al ternat iva. Incluso e l 
nuevo humanismo, af irma e l ensa­
y i s ta , t e n d r á u n a base c i e n t í f i c a . 
L a ciencia y l a t é c n i c a e s t a r á n , 
pues, por enc ima de la F i l o s o f í a , de 
l a l i t e r a t u r a , de] Arte . H a c i a esto 
parece que vamos. S i n embargo, de 
vez en vez, o de cada poco tiempo, 
se notan como unos deseos, por p a r ­
te del hombre, de, s in perder e l 
avance, asirse y apoyarse en algo 
que parece estar o v iv ir a l m a r g e n 
de l a t é c n i c a y l a ciencia. L o a d ­
vert imos cuando, desde los estratos 
sunertecnificados, desde el cogollo 
de las grandes industrias , algunos 
magnates salen nara hundirse qui ­
z á s gozosos, entre la gama de co­
lores de un nintor de moda y que, 
en el mercado alcanza alta cotiza­
c i ó n . L o advertimos t a m b i é n c u a n ­
do algunos de estos empresarios 
tecnocratizados se convierten, de l a 
noche a l a m a ñ a n a , en mecenas de 
premios literarios, o montan u n a 
editorial (aleo que a h o r a se da con 
har ta frecuencia) o. t a m b i é n , u n a 
sa la de Arte 

L o estamos viendo y viviendo 
cas i a diario en este M a d r i d que y a 
p e r d i ó el lento r i tmo de las v ie jas 
sementeras, cuando sus campos p r ó ­
ximos eran hollados por e l antiguo 
arado, las carretas. los mulos y los 
bueyes E n este M a d r i d de las nue­
vas industrias , —muchas de el las 
con alcance mult inac ional , que se 
dice ahora—, hay en muchos mo­
mentos como un deseo de frenar, 
como un miedo de seguir adelante, 
t e c n o c r a t i z á n d o n o s mucho m á s . L o s 
salones del S . I .M.O. . que todos los 
a ñ o s ñ o r *stas fechas nos dejan ver 
una a m n l í s i m a muestra de lo eme 
siemlflcan l a ciencia y la t é c n i c a 
para el mundo de l a burocracia es 
alsro au<» da rozo y crae a l mismo 
tlftmno asusta E l hombre, lejos v a 
de Ta«j í»"tiznas formas de s e m b r a r , 
y t a m b i é n , ñ o r consleml*nte. oWi-
srado a floras maneras de recocer, 
e s t á subido en el carro, todo b r i -

Por Rodrigo RUBIO 

l iante, del mecanismo casi total . E l 
homore de noy —y soore toao. e l 
homore cte m a ñ a n a — , no es que 
h a y a de apoyarse, por gusto, en ese 
d i s curr i r t é c n i c o y c i e n t í f i c o , sino 
que, a l a fuerza, h a de asirse a s u 
bri l lo , a s u fr ia ldad, para no pere­
cer. 

A h o r a , por crisis internacionales, 
por e l p e t r ó l e o , por e l oro, el h o m ­
bre ve que t iemblan las paredes de l 
luminoso, a ú n q u i z á s no s ó l i d o , edi-
iicio donde habita. Y e i hombre de 
hoy, muchas veces, tiene miedo. 
Hemos corrido mucho , en poco 
tiempo, y esto es. posiblemente, lo 
que m á s aterra . ¿ P o d r í a m o s volver 
y a . s in espanto, a unas antiguas 
formas de trabajo, de v ida? Volve­
ríamos, naturalmente; pero todo lo 
que antes e r a tina acompasada r u ­
t ina , con algo hermoso incluso, se­
r í a a h o r a como e l rozarnos cons­
tantemente contra l a d u r í s i m a t r a ­
l l a de un l á t i g o . 

¿ Q u i e r e e l hombre de hoy seguir 
avanzando m á s ; perfeccionando m á s 
su t é c n i c a y s u c ienc ia? Y o creo 
que. q u e r i é n d o l o o no h a de surg ir 
por ah í . E s e hombre se ve desbor­
dado, se ve abrumado. E l industr ia l 
mecenas que ahora convoca, desde 
M a d r i d , u n premio l iterario de u n 
m i l l ó n de pesetas, d e c í a en u n a r ­
t iculo de s u revista. « M a d r i d indus­
t r i a l » , que se a p r o x i m a a l mundo 
de l a L i t e r a t u r a no porque sea u n 
b u e n lector, pues r a r a vez le que­
d a tiempo para tomar u n l ibro, sino 
porque, de alguna forma, siente l a 
necesidad de que h a y a escritores 
y h a y a l ibros 

Menos m a l . De vez en cuando, 
ese frenazo o esa r e f l e x i ó n . D e vez 
en cuando e s t á bien, me parece a 
m i , va lorar l a barbachera . e l surco, 
y sobre todo, el trigo que se s i e m ­
bra a mano, para luego recoger e l 
p a n , principio de al imento mater ia l 
y espiritual del ser humano. De vez 
en cuando, hasta los mul t imi l lona­
rios y multitecnocratizados nortea­
mericanos , sienten l a necesidad de 
ven ir a E u r o p a , a E s p a ñ a —por 
ejemplo— y pasearse por e l c laus­
tro r o m á n i c o de un cenobio y l l e ­
varse unas antiguallas, y fotogra­
fiar Segovla. Toledo A r a n juez. A v i ­
l a , Sor ia v Sant i l lana del M a r . . . D e 
vez en cuando —menos m a l — esos 
hombres tienen necesidad d é jugar 
a l golf a ori l las de un blanco pue­
blo de nuestra A n d a l u c í a y beber 
agua alzando u n botijo de barro y 
comerse, mojando con los dedos u n 
plato de ajo arr iero en cualquier 
m e s ó n de Cas t i l l a o de L a M a n ­
c h a . . . 

Menos m a l que, en este obligado 
mundo de l a t é c n i c a v l a c iencia , 
log hombres del Arte, los hombres 
de las L e t r a s , es decir, los que 
sembramos a mano, los que nos 
a h o g a r í a m o s s in un humani smo-hu­
manismo, a ú n tenemos un resquicio 
por dood<» respirar echando al v i en ­
to ñ o r ese resmHolo « « " s t r o nn«»vo 
Hen^rt o nuestras cuart i l las r e c i é n 
escritas. E l Hombre avanza e m w i -
H n d o a la t é e n l e a « e r o a m a r r a d o 
por esa t é c n i c a . Oracís ís rlespiié«! de 
tnñn a a n » a^n es hombre s - r v l -
v l e n t » y docente. Y ñ o r esto en 
muebos momentos frena. « • d^t íe-
tlA v tmst«» algunas veees. da un i>a-
3o b*elfl atr&s. oomo si temiera ser 
oot^Mrt t>or Moostruo. 

m TESORO DE EPOCAS REMOTAS 
DESCHIERTO RAJO EL MUSEO 
AR0DEOLO6ICO DE ESTAMBE 

Los arqueólogos llevaban muchos años 
«p i sando» inadvertidamente los valiosos objetos 

Esmirna.— (Crónica R E J U -
T E R - F I E L . Servicios E s ­
peciales E F E , por Ozgen 
A C A R , en exclusiva para 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
Los funcionarios del Museo 
Arqueológico de Estambul, 
h a n tenido bajo sus pies, s in 
saberlo, un verdadero m u ­
seo subterráneo, como se 
descubrió hace unos meses 
a l realizar excavaciones p a . 
r a abrir los yacimientos de 
tm edificio anejo. L a s obras 
de construcción se interrum­
pieron al encontrar los 
obreros unas ruinas bizan­
tinas. .Los arqueólogos del 
Mueso se pasaron seis me­
ses excavando las ruinas y, 
a unos nueve metros de pro­
fundidad, encontraron ador­
nos de oro y piedras pre­
ciosas así como piezaa de 
cerámica griega y arosica. 

R E M O T A F U N D A ­

C I O N :—: :—: : - : 

Los hallazgos m á s Impor­
tantes fueron tres fragmen­
tos de cerámica negra y un 
hacha de piedra verde per­
tenecientes a la ú l t ima é p o ­
ca de la edad del bronce y 
y principios de la del hie­
rro (finales del segundo m i ­
lenio antes de Jesucristo). 
Estos hallazgos har ían re­
troceder la fecha de la fun­
dación de Estambul seis si­
glos o, al menos, confirmar 
el establecimiento de una 
civi l ización antes de la lie-
gada de los griegos, supues­
tos fundadores de Bizando; 
E l arqueólogo turoo N e z i h F l 
ratly, director de las exca­
vaciones, h a declarado al 
D é c i m o Congreso Interna­
cional de Arqueología cele­
brado en Esmirna: "Hasta 
ahora no se había encentra, 
do en esa zona n i n g ú n ob­

jeto anterior a los griegos" 
Inicialmente, lea arqueó­

logos que exploraban el y a ­
cimiento, se encontraron 
con diversas dificultades de 
tipo económico y adminis­
trativo. Por ejemplo, el 
constructor del edificio te­
n í a naturalmente interés en 
acabarlo lo antes posible, 
y no le hizo ninguna gracia^ 
la suspens ión de las obras. 
Por fortuna, los Investiga­
dores ha l íaron muy pronto 
un Importante tesoro que 
contribuyó a qué la opin ión 
pública se pusiera a favor 
de la prosecución de los t r a ­
bajos científ icos. 

Los arqueólogos empeza­
ron hallando una enorme 
cisterna bizantina de 1450 
años de ant igüedad, unos 
baños y restos de edificios 
y calles con excelente %ls-
tema de alcantarillado. E l 
tesoro a que hizo referen­
cia Nezih Plratly consist ía 
en "un Importantistmo con­
junto de piezas de oro y ge­
mas deslumbrantes de oo-
mienzos del siglo V i n de 
nuestra era. 

R E S T O S JSNÜQMATI-

C O S :—: :—; :—: : - : 

Debajo de los estratos b l -
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C E R A M I C A S C A L A E S P A Ñ O L A S. A . 

P R E C I S A 

PERSONAL PARA ESPECIALIZAR 
Interesados, presentarse en las» Oficinas de Personal de la Empresa, 

sitas en el Monte de Gamonal K m 244. 

C A R R E T E R A M A D R I D - I R U N 
(R, O. C . 7.553) 

LOCAL 
PARA ESTANCO 

se alquila sin traspaso 
Cercano a Complejo 500 vi­
viendas Municipales, próximo 

a inaugurarse. 
Teléfono, 223439 

zantlnos aparecieron otros 
conteniendo infinidad de 
objetos griegos desde l a 
época arcaica a la he l en í s ­
tica, pero predominando el 
material de los siglos V y 
I V antes de Cristo. " E l 
ejemplar arcaico m á s I m ­
portante —dijo Firatly— e» 
un fragmento de vaso de 
figuras negras con la cabe­
za de un hombre barbudo'*. 

T a m b i é n se hallaron fragu 
mentes de vasos de figuras 
rojas, así como estatuillas 
de terracotta, entre ellas 
una de Cibeles sentada con 
leones sobre sus rodillas. 
T a m b i é n se encontró un asa 
de ánfora con un se l íó en el 
que se lee el nombre d© 
Sócrates . 

E l hacha de piedra ver­
de y los tres fragmentas 
de cerámica negra, se en­
contraron muy cerca de l a 
roca y plantean un difícil 
problema arqueológico. " A c . 
tualmente no poseemos ma­
terial del período compren­
dido entre el final del se­
gundo milenio y el siglo 
V I I antes de Cristo —indi­
có Firatly—. ¿Cuál es l a 
razón de este vacío? 

E l arqueólogo emi t ió su 
hipótes is personal: los m o n „ 
tes de Anatolia central no 
revelan ninguna ocupac ión 
entre los a ñ o s 1200 y 750 
antes de Cristo, una época 
en que el Imperio hitita se 
había derrumbado y se es­
taban formando los pueblo» 
frigios. "Este período des­
conocido recibe el nombre 
de "edad ocura de Anato­
lia" y .los mismos movi­
mientos de pueblos pudieron 
afectar también a la cu l ­
tura de Trac ia . Esperamos 
que futuros hallazgos y ex­
cavaciones den una respues­
ta a este problema"^ con­
cluyó el arqueólogo. 

K i r s c K 
le ofrece la mas amplia gama de 
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SANTORAL 
S A N T O S 0 E H O Y : 

Rey del N . S. Jesucristo, 
Universo. 

Ss. Moisés , pb.; Erasmo, 
Mercurio, mrs.; Jocunda, vg. 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s 
mjeve. mi sa d e c o m u n i ó n 
en e l a l tar de í a V i r R e n 
Milagrosa . 

P o r l a tarde, a las ocho 
menos cuarto —excepto 
loy, que c o m e n z a r á a 
las siete v media—. rosa-

Misa de color blanco, de rio. mi sa con h o m i l í a , t r i -
la festividad de Cristo Rey. 3uo v Sa lve cantada. L o s 

sermones corren a cargo 
S A N T O S O B MAÑANA: del profesor de l a F a c u l t a d 

Ss. Silvestre, ab.. fd.; Sir i - ^ J ^ 1 * don D a n i a l S i -
cio, p.; Leonardo de Puerto ,"un a e 7 ' 
Mauricio, d , : Fausto, Mar- I G L E S I A D F LA M E R C E D 
celo, pbs.; Pedro, ob; Fileas, (PP Jesuítas) 
Esiquio, Pacomio, Teodoro, Hoy, domingo, fiesta de 
Belino, obs.; Didio, Anmo- Cristo Rey, a las ocho, misa 
nio, mrs.; Amador, Conrado, concelebrada y al final ex-
obs.; Básolo , Juan Berch- posición del Santís imo, con­

sagración dei género huma­
no al Sagrado Corazón y 
bendic ión con el Sant í s imo . 

COLEGIO DE LA VISITACION 
(Saldaría). — Triduo de la Ml-

mans, S. J . , cfs. 

Misa de la Feria, color ver­
de. 

S A N T O S D E L M A R T E S : 

Nuestra Señora de la Me- ía9rosa' , Sil! . 
^ MMagrpsa. J * » * ¡ S Z ¿ % f £ 

Ss. Basileo, obs., mr.; V a - las alumnas de 5 y 6? de 
Jeriano, Máximo, Virgilio, Bachillerato y por la tarde a 
obs.; obs., Barlaán, Josa- las siete, celebración eucarfstlca 
fat, cfs.', Severino, m j . (mIsa V homilía) por el Excmo. 

Sr. Arzobispo, con asistencia de 
Misa de la Feria, color los profesores, padres de faml-

verde. lia y ex-alumnes. 
Mañana, a las ocho, misa efe 

C U L T O S la comunidad; a las once y me 
dia, misa para las alumnas de 

S A N L E S M E S . — T r i d u o 3S, 49,.y 5' de E.G.B, 
organizado por l a Asoc ia - Por la tarde a las site, fun­
c i ó n de la Vi s i ta domic i l ia - ción eucarfstico-mariana. con 
ria de l a S a n t í s i m a V i r g e n rosarion, celebración de la Pala-
de l a Meda l la Mi lagrosa . bra de Dios. bendición con el 

Santísimo y reserva. 
El martes, a las nueve, misa 

de comunidad; a las once, misa 
para las alumnas de 6.° y 7.° 
de E.G.B. y 4 ° de bachillerato, 
exposición de su Divina Majes, 
tad. Por la tarde, a las siete, 
función eucaristico-marlana co­
mo el día anterior. Participarán 
las alumnas de 5.° y 6.° de 

Bachillerato, Secretariado, y 
Asistentes Sociales. 

Predicará la homilía en los 
días 26 y 27, don Rodrigo Agui­
lera Fuentespina, párroco de S. 
Esteban. 

MAGNIFICOS 
TERRENOS 

E n el Polo de Gamonal-VilH-
mar. Junto a Comanche. 

Uno: 22.000 metros cuadra­
dos. Otro: 2.800 metros cua­
drados. Los dos con calles v 

servicios. 
Informes esta Administración 

E v a n g e l i o s d í a 

Luego ¿tu eres Rey? T u lo dices, yo soy Rey 
(San Lucas. X X I I I y San Juan, X V I I I ) 

E n aquel tiempo, las autoridades y el pueblo hacían muecas a Jesús, diciendo: A otros 
ha salvado; que se salve a sí mismo, si é l es el Mesías de Dios, el elegido. Se burlaban 
también de él los soldados, ofrec iéndole vinagre y dic iéndole: Si eres tú el rey de los 
judíos, sálvate a ti mismo. 

Mi reino no es de este Mundo. Si mi reino mera de este mundo, mi guardia hubiera 
luchado para que. no hubiera caído en manos de los judíos. Pero mi reino no es de 
aquí. Piiato le dijo: ¿conque tú eres Rey? Jesús le contes tó: Tú lo dices. Yo soy Rey. 
Y para esto he nacido y para esto he venido al Mundo; para ser testigo de la verdad. 
Todo el que es de la verdad, escucha mi voz. 

He aquí la gran verdad que cuando nos dice: Yo vi cómo bio que duda de todo y todo 
hoy ..os an .cía el Evangelio: a El se le dio poder, honor y lo niega y que hace de ta secu-
[Cristo es Rey! Y esta verdad reino y »_ poder no cesará, larizaclón de la vida el supremo 
nos la enseñan hoy las tres lee- reino i.o acabará. idfeal, nosotros tenemos que pro-
turas bfb'tcas ya que las tres Y el apóstol en la segunda clamarlo Rey de nuestras almas 
converge; en la manifestación lectura, después de decirnos que y de nuestros corazones, reco-
solemno e Impresionante de la él es imagen de Dios Invisible nocléndo que sujetándonos a su 
realeza de Cristo. y que todo ha sido creado por dominio es como podemos al-

él y para él, nos dice que él canzar la verdadera felicidad 
Contemplemos el profeta Da- es el primero de todo, porque aquí en la Tierra y sobre todo 

niel y veamos cómo profética- en él quiso Dios que residiera en el Cielo, 
mente la anuncia y lo Intuye toda |a plenitud. VEGAS 

Boletín 
«de Caritas» 

Donativos de la semana: 6.125 
pesetas. 

Para el caso número 53: 2.275. 
Caso número 54. — Para una 

señora, aún joven, que acaba 
de quedarse viuda, con 4 hijos 
menores, , pedimos 10.000 pese-
tas pues la enfermedad del ma­
rido ha sido muy larga y ha 
contraído deudas y no la queda-
rá pensión por llevSr poco tlem-
po trabajando en la empresa. 

Hasta el pasado día 21 ha réoí. 
bido Cáritas Diocesana la cantl-
dad de 99.519 pesetas para la 
Campaña «Cáritas Ayuda al Su­
deste Español». 

Advertencias. — Los donati­
vos se reciben en Cáritas Dio­
cesana, Martínez del Campo, 7; 
en Relojería Pérez Cecilia, Es­
polón. 2; en Radio Popular de 
Burgos, Avda. del Cid, 8; en 
Radio Juventud, Albóndiga, 17 
y en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidos en ¡a 
capital. 

L o s novenarios de rosarios 
y misas que d a r á n comien­
zo M A Ñ A N A , L U N E S , a 
las S E I S Y C U A R T O e n 
l a parroquia de S a n L o ­
renzo el R e a l , s e r á n ap l i ­

cados por e l a l m a de 
E L S E Ñ O R 

Don Calixto Alonso Garda 
A u x i l i a r de Aparejadores 
del E x c m o . Ayuntamiento 

de Burgos 
Q U E f a l l e c i ó e l 22 dG No-

v i embre de 1973, confor­
tado con los Santos S a c r a ­
mentos. 

D . E . P . 
L A F A M I L I A ruega l a 
asistencia a tan piadosos 
actos, por lo que expresan 
su agradecimiento. 

Burgos. 25 de Noviembre 
de 1973. 

E L SEÑOR 

DON BENIGNO GUTIERREZ ARROYO 
Falleció en el día de ayer, a los 77 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

• D . E . P. 

Su apenada hija, doña Eliccer Gutiérrez Hidalgo; hijo polít ico, don Emilio 
Fontaneda; nietas, María Florentina, María Teresa y Ana Berta; hermanos, 

hermanos polít icos, sobrinos, primos y demás familia. 

R U E G A N UNA O R A C I O N P O R S U A L M A 

Las honras íúnébrés y * funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 
S A N J U L I A N OBISPO, H O Y D O M I N G O , a las C U A T R O Y M E D I A y acto 
seguido lá conducción 1 del cadáver al cementerio de San José. 

Casa doliente: Pisones, 19. 
Burgos, 25 de Noviembre de 1973 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

DON EMILIO ALONSO MARIIUAN 
( I N D U S T R I A L Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

Falleció el 26 de Noviembre de 1972. 

(Q. E . P. D.) 
Stís hijosf iáGrra Aurora, don Emilio, d o ñ a Milagros (Vda. de Eleuterio Arreba), 
doña^ Africa y doña Carmen; hijos polít icos, don Amancio Martínez, doña 
Basílisa Gómez y don Martín Martín; hermano, don Fidel; hermanos polít icos, 

nietos, biznietos, sobrinos, primos v demás familia. 
R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 

funeral que se celebrará, mañana lunes, a las doce del mediodía, en la iglesia 
parroquial de San Cosme y San Damián. 

Por cUya-asistencia, les quedarán muy agradecidpsJ 
Burgos, 25 de Noviembre de 1973 

Y esta afirmación de Cristo 
en el Evangelio de que él es 
Rey la vemos expuesta y com­
probada en multitud de textos. 

Escuchemos al Angel al anun­
ciar el misterio sublime de la 
Encarnación y le oiremos leclr: 
«Le dará el Señor el trono de 
David, su padre, y reinará en 
la casa de Jacob y su reino 
no tendrá fin». 

Y los Reyes Magos le buscan 
como Rev y así dicen al llegar 
a Jerusalén: ¿Dónde está e| na­
cido Rey de los judíos?: y como 
Rey le teme Herodes y por eso 
lo manda matar. 

Y Natanad. hablando con el 
mismo Cristo. le dice: Tú eres 
el Hijo de Dios, el Rey de Is­
rael. 

Y las mismas turbas como a 
Rey le proclaman al verificar 
el milagro de la multiplicación 
de los panes y en su entrada 
triunfal en Jerusalén cuando di­
cen: Hosanna al Hijo de David. 
Bendito el aue viene en nombre 
del Señor: ©1 Rey de Israel. 

Y por si todo eso fuera 
i poco, el mismo Cristo, en esa 
escena del Evangelio de hoy, en 
ese dlálooo con PHatos, lé dice 
olaramente: Tú lo dices: Yo sov 
Rey. Yo para eso he nacido y 
oara dar testimonio" de la ver­
dad. 

El sabía que estas palabras 
iban a ser cansa de su muerte 
más a pesar de ello, lo procla­
ma con valentía: Yo soy Rev 

Contemplémosle en la Cruz, y 
sobre su cabeza Pilatos puso es 
te título: Jesús de Nazaret, Rey 
de los Judíos. 

Y cuando todos le Insultan 
le blasfeman, ante las palabra? 
del buen Ladrón, le contesta-
Hoy estarás conmigo en mi rei 
no. 

Con razón Cristó había dicho 
antes: Cuando yo sea levantado 
en alto, todo lo atraeré hacia 
mí. 

Cristo lia resucitado y con su 
resurrección nos ha dado el tes 
timonio más fechaciente de aw5 
verdaderamente es Rey y así 
cuando cumplida su misión en 
la Tierra, va a volver al Padre 
para ocupar definitiyamente su 
Trono de gloria, . dirigiéndose a 
los apóstoles les dice: «Me ha 
sido dado todo poder en el Cieir 
y en la Tierra Id y enseñad 
a todos las pueblos, enseñando 
los a guardar cuanto os he n̂ 
señado y Yo estaré con vosotros 
hasta la consumación de los 'íi-
gíos. . . 

Y San Juan en el Apocalipsis 
nos dice que le vio como Sobe­
rano de ios reyes de la Tierra 
llevando sobre sy vestido escri­
to, «Rey de reyes y Señor de 
los que dominan a, 

Y los S.C Padres coh S. Cu 
rilo de Alejandría nos dicen: Po­
see Cristo soberanía sobre todas 
las cosas, no arrancada a na­
die, sihó én virtud de Su níisma 
esencia y naturaleza. 

Cristo por lo tanto es "Rey y 
es Rey con todos los derechos 
humanós y divinos y por Vanto 
nosotros tenemos que procla­
marnos subditos suyos, frente 
a un Mundo 'engreído y sSber 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

D.a M.a Guadalupe Nebreda Aragón 
( M A E S T R A NACIONAJL) 

Que falleció el día 26 de Noviembre de 1968 
en Espinosa de Cervera (Burgos) 

D . E . F . 

Sus hermanos, Margarita, Hno. Mariano (Marista), 
P. Feliciano, C . S. V. , Miguel y Rufino Nebreda 
Aragón; hermanas polít icas, Josefina García y Con­

suelo Mayoral; sobrinos, t íos y demás familia. 

S U P L I C A N una oración por su alma y agrade­
cen la asistencia a la misa que se celebró el pasado 
día 24 y a la de mañana, día 26, en Santo Domingo 
de Silos a las ocho de la mañana, y la que digan 
el mismo día, a la una, en San Viator de Valladolid, 
"¡erán aplicadas por su eterno descanso. 

Burgos, 25 de Noviembre de 1973 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E , 

E L S E Ñ O R 

D. MAXIMO SANTOS MONEDERO 
Que f a l l e c i ó e l d í a 27 de Noviembre de 1972 

D . E P . 

S ú h e r m a n a , d o ñ a A s c e n s i ó n ; h e r m a n o p o l í t i ­
co, don Alfonso P é r e z Cresno; sobrinos, pr imos 

y d e m á s f a m i l i a \ 

R U E G A N u n a o r á c i ó n por su a lma v l a asis­
tencia al funeral que se! c e l e b r a r á en la iglesia 
l arroqu ia l de S A N L E S M E S . e l M A R T E S . D I A 
27, a las D O C E Actps de car idad por los aue 
anticipan las gracias. . 

Burgos 25 d é Noviembre de 1973 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

í t o D E 

, E L S E Ñ O R 

Don Emiliano de la fuente Fernández 
( P O L I C Í Á M U N I C I P A L ) 

F a l l e c i ó e n Burgos; ei 25 de Noviembre de 1972 

• . <3t ; E . íp. d. 
Sus resignados hermanos don N i c o l á s , don Pe­
dro-Francisco y don E l í s e o ; hermanas p o l í t i c a s , 

sobrinos, primos y d e m á s fmi l ia 
R U E G A N u n a o r a c i ó í i por el eterno descan­

so de su a l m a v la asistencia al funeral aue se 
ce l ebrará , m a f i a n a , í l u n e s ; d í a 26. a las D I E Z de la 
m a ñ a n a en la iglesia oarrocmial de S A N C O S ­
ME. Y S A N D A M I A N . Ploi* c u v a asistencia due-
d a r á n m u y agradecidos.; 

Burgos . 25 d é Noviembre de 1973 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
P O L I C I A M U N I C I P A L de todos ios maestros y sus fa-

t t a t t A^i-Lr«s ir. . « miliares que la susodicha misa, 
H A L L A Z G O S . - E n l a P o - se celebrará el día 28 a la una 

licia Municipal y para laa de la tarde 
personas que acrediten ser Lo quQ "e p0ne en conocimien-
s m propietanoa, se en- t0 de todos aquellos que tengan 
cuentran depositados los s i - pensado asistir a la misma. 
gulentes objetos: 

U n monedero con dinero, ADMINISTRACION DE 
cierta cantidad de dinero, CORREOS 
dos pares de gafas, un pa-
raguas, un paquete con oua- de INTERES PARA LOS Fl-
tro rollos de cuerda un par LATELIGOS. — El próximo día 
de guantes, un trozo de tela 3 de Diciembre se pondrá en 
blanca, una bata una clave circulación una serie de tarjetas 
y una cadena con una postales ilustradas (enteros pos-
cruz. tales), compuestas de cuatro 

Durante la pasada quin- ejemplares: Dos valores de 1,50 
cena han sido entregados pesetas y otros dos de 5 pesetas, 
dos monederos, dos bolsos con sello especial para cada uno 
y una cartera con dinero, de los cuatro valores y correla-
una cantidad de dinero, un ción entre el motivo del sello 
estuche de colegial una b a . y el de la ilustración, 
ta dé n i ñ a y una chaoue-
ta, entregados por el Ser­
vicio' de Autobuses don S a ­
turnino Hortierüela don R a ­
m ó n Diez, don David R á -
tnila, don Jesús Domingo 
don Emilio Tobar un se­
ñor que oculta su nombre 
y don, Fernando Gutiérrez, 
a los que acreditaron ser 
sus propietarios doña B l a n ­
ca Ochoa. doña Mercedes 
Iglesias, doña Sabina Sáiz. 
d o ñ a Leonor C a r r i l l o don 
Rafael Varga doña Soco­
rro Hidalgo, doña M^rfa 
Victoria Mari lnán, doña 
Aquilina García y don 
Eduardo Esteban. 

Asimismo han sido entre­
gadas a sus proriiHavins dos 
motocicletas y dos bicicle­
tas, quedando otras varias 
depositadas en este centro. 
JEFATURA PROVINCIAL DE 

MUTILADOS DE GUERRA 
POR LA PATRIA 

M O V I M I E N T O D E M O - F A R M A C I A S D E GUiAR- está dentro del terreno que ocüt 
G R A F I C O . — Durante el d ía DIA, — García, plaza de Ve- pa !a finca de la sociedad -de 
de ayer se verificaron en el ga, 13; Clhomón, Puente Gas- caza «Ej SafarI». El incendio tu-
Registro Civil , las siguien- set, sin número; Sagredo, vo origen al prenderse el 
tes inscripciones: Barriada de la Inmaculada, fuel-oil de la calefacción de la 

„ , s. v „ i. ,' ^ . 1 (Gamonal) y Gutiérrez, V i - finca, situada en ja citada casa 
Nacimientos: Natalia C í e . Ualón 10. El incendio quedó sofocado aí 

metne y del Olmo. J u a n ^ e d o r de las siete de la ma 
Carlos Escudero y M a r t í . Mañana, lunes - Chamo- ñaña y en su extinción colabo 
nez, Angel Gutiérrez y Arro- rro, E . Martínez del Campo, raron los bomberos de Villadie 
yo, Diego Mart ínez y G a r - 1; García Echeyeste, avenida go, los de Burgos, fuerzas de 
cía, Gema R a y ó n y L a p e - del Cid, 20; Gómez B e r m ú - la Guardia'Civil y vecindario, 
ña, María Isabel Sanz y dez, San Pedro y San Feli- Los daños se calculan en unas 
García. Ricardo Ordóñez y ees, 14 y De Castro, Nuestra 340.000 pesetas. 
González, Susana Sáiz y F é - Señora de Fátima, sin núme- — 

ro. rez, Rebeca 
tínez. 

Sá inz y Mar-

Matrimonios: Don Luis 
Carabafia y González con 
doña Concepción Pérez y 
Espada, m a ñ a n a a las doce 
y media, en la Facultad de 
Teología. 

Defunciones: Adela Z a -

HISPEDES 
a pensión completa, se admi­
ten en Edificio Estudio. Ave-

mora y Barrio, de Canfranc nida Reyes Catól icos n.0 10. 
(Huesca), 86 años . Informes: Teléfono 222290 

PRO CIGOÜ 
P R E M I A D O 

1)1 m t 

muebles e v e ü i o 

AVISO URGENTE A LOS CA­
BALLEROS MUTILADOS. - A 
fin de optar a los beneficios que 
el artículo segundo del Decreto 
ley de 16 de Noviembre (D.0 
nümero 259) y r o del E, nú­
mero.275), deberán presentarse 
en esta Jefatura de Mutilados, 
todos aquellos Caballeros Muti­
lados de guerra que tengan en 
su documentación, una mutila-
oión comprendida entre 26 y 44 
por ciento, ambos incluidos, re­
sidentes en esta plaza y orovin-
cla. 
JEFATURA PROVINCIAL DEL 

S.E.M. 
«DIA DEL MAESTRO.—Rectl-

ficación: 
Habiendo aparecido en ei 

«DIARIO DE BURGOS» del día 
24 en el programa de actos a 
realizar con motivo de la festi­
vidad de San José de Calasanz 
y «Día del Maestro» ta noticia 
de que el miércoles día 28. ha­
brá una misa aplicada por os 
maestros y familiares a las cln 
co de [a tarde en la parroquia 
de San Lesmes Abad, y habión 
dose sufrido unn confusión de 
hora se pone en conocimiento 

O f i c i a l l e c a m c o 
con experiencia, S E N E C E S I T A . Remuneración a con­

venir. Escribir con historial profesional a: 

M A R I A N O R I C O . San Juan, 41. B U R G O S 

(R. O. C . 7.700) 

A V E N I D A . — Hoy, 5.30. 7,45 
y 10,45, acontecimiento de 
excepc ión . E l film más co­
losal de Vittorlo de Sica, 
nominado para el Oscar de 
Hollywood por su magis-

U n misterioso a s e s i n o 
¿ H o m b r e o mujer...? Des­
cubra usted mismo el enig­
ma de «Sexy Cat» (Auto­
rizada exclusivamente ma­
yores 18 años ) . 

tral d irecc ión: «Matr imo- D U C A L . - Hoy, de 4 a 12 

E l novenario de misas y ro­
sarios que dará comienzo ma­
ñana lunes, día 26. a las siete 
cuarenta y cinco de la tarde, 
en la capilla del Santo Cristo 
de la Catedral, será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 

E L SEÑOR 

DON LUCINIO 
AGUIRRE PEÑA 

( I N D U S T R I A L ) 

Que falleció el día 16 de los 
corrientes en accidente de 

tráfico 

D. E . P 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a dichos actos. 

Burgos, 25 de Noviembre 
de 1973. 

nio a la Italiana» <S R ) 
Sofía Loren más bella y 
apasionante Marcello Mas-
tronianl, más «Tenorio». 
(Mayores 18), 

C A L A T R A V A S . - - 5.30. 7.45 y 
10,45, los cómicos del mo­
mento —Antonio Garisa. 
T i p y Coll, Joe Rigoli etc.. 
con Ingrid Garbo y L a Po­
laca—, en un estreno que 
es el mejor festival de la C I N E G O Y A . — Segunda se-
r i s a : « E l padrino y sus mana de é x i t o clamoroso 

formidable d o b l e : «El 
hombre que val ía millo 
nes» (8 R . ) Sensacional es­
treno Lo mejor de acción. 
Frederick Stafford, Ray-
mond Pellegrin, Peter V a n 
E y c k Y « E l m a g o » (3) 
Cant mflas el genio de la 
comicidad el mago de las 
carcajadas en su film su­
premo (May. 18 a ñ o s ) . 

VITO RIA. 56 58,.,60, 62 

G R A T I T U D . — L a familia — — 
de doña María Pilar Miguel ACCIDENTES DE- TRAFICO. 
Martínez, que falleció el día En las inmediaciones de Miran-
20 de los corrientes (que en da de Ebro, él turismo matrícula 
paz descanse), nos ruega BU 37837, que conducía Ambro-
transmitamos su testimonio sio Arnáiz García, de 45 años, 
de gratitud por medio de es- de Miranda, alcanzó a Teodroo 
tas l íneas, ante la imposibili- Puras Oca, de 45 años, residente 
dad de hacerlo personalmen- en ia citada localidad, poblado 
te, a cuantos asistieron al fu- de «Fefasa», al que causó heri-
neral y entierro celebrados das de pronóstico grave, 
por el eterno descanso de su , , , , 
alma, el pasado día 21. -Alrededor de la una y 

- A s i m i s m o la familia de media de la tarde de ayer, 
don Calixto Alonso García, en Ia barriada Militar en un 
Auxiliar de Aparejadores del choque de vehículos resultó 
Excmo. Ayuntamiento de he"do de pronóst ico grave, 
Burgos, nos ruega exprese- Francisco Echevarría Arza, 
mos su más sincero agrade- de 39 años , soltero, con do-
cimiento a curmtas personas miciho en el Ventorro Ma­
se interesaron vor la salud «rejuana. 
del finado * asistieron al en- —Ayer, a las seis menos 
tierro y funeral celebrado cuarto de a tarde, en la ca-
por el alma del finado. lie de Vitoria, confluencia 

con la .de San Nicolás , cho-
B O L E T I N M E T E O R O - carón el camión M 879 936, 

L O G I C O comprensivo de Que conduc ía Pedro María 
los datos recogidos aver en G ó z a l o , de 25 años , de Ba-
el Observatorio del Ins t i tu- 1*™}?° y la furgoneta B U -
to de E n s e ñ a n z a Media: 23.043, que conducía Manuel 

B a r ó m e t r o . - A las ocho de 51 anos, de 
de l a m a ñ a n a . 695.0: a l a Celada deu la Torre' 
una de l a tarde. 095,6: a las f o m p a n a b a su esposa Bom-
siPtP dp la tardP fiq4 q facia Ibeas Mata' de 48 anos' 

que resul tó con heridas de 
pronóst i co grave, siendo in­
gresada en la cl ínica de la 
Cruz Roja . L a Policía Muni-

Del D I A R I O D E B U R G O S 
del jueves, 25 de Noviembre 

de 1943. 

A Y E R llegaron a nuestra ciu­
dad, de paso para Miran­
da de Ebro, los agregados 
militares de las Embaja­
das de Japón, Bulgaria y 
Finlandia en España. Vis i ­
taron varios monumentos 
y en el Ayuntamiento les 
fue ofrecida una recep­
ción. Hoy continuarán via­
je a Miranda. 

• E N el Teatro "Avenida", 
la Compañía qué presiden 
María de las Rivas y Jo­
sé Rivero, estrenó ayer 
con éxito rotundo, la obra 
"Cristóbal Colón", de Se­
bastián Cladera, que es 
una exaltación de la gesta 
del inmortal descubridor 
de América. Asistieron las 
primeras autoridades. 

• T A M B I E N en el Teatro 
Principal y con la repo­
sición de la comedia de 
Antonio López y José Pé ­
rez "iMujercita mía!", se 
presentó ante el público 
burgalés la Compañía de 
comedias cómicas que di­
rige el aplaudido actor 
Francisco Martínez Soria. 
L a obra, muy mediocre» 
fue salvada en parte por 
la interpretación de la 
Compañía. 

• L A temperatura máxima 
de hoy fue de 7,2 y la 
mínima a la sombra de 
0,8 grados. 

T e m p e r a t u r a ambiente. -
M á x i m a . 16,6 grados, a las 
16,30 horas: m í n i m a , 1.4 

ahijadas» E n Gevac n i o r, 
Antes Vito Corleone ahora 
Rufo Cicerone 'May 14 y 
menores a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O L I S E O . — Hoy, de 4 a l . 
E l mejor programa ¡ S u -
percolosal! «Don erre que 
erre» (3). Paco Martínez 
Soria. Más carcajadas, m á s 

con «Las señori tas de mala 
compañía» (3). C o n c h i t a 
Velasco, E s p e r a n z a Roy, 
Manolo G ó m e z Bur , J o s é 
L u i s López Vázquez , todos 
los superstars del humor, 
p a r a h a c e r i e reír como 
nunca ha reído. ( E x c l u s i ­
vamente para mayores de 
18 a ñ o s ) . 

grados, a > s siete horas cipal pract icó diligencias. 
D i r e c c i ó n y velociad del _ A las siete de la tarde 

viento. — A las ocho de l a de ayer en ia carretera de 
m a ñ a n a . F E — 6 k i l ó m e t r o s : Logroño, a ta altura de la 
a l a u n a de l a tarde W — 6 factoría «Metalibérica» cho-
kilometros: a las siete de caron el automóvi l B U 6.714. 
l a tarde, S—7 k i l ó m e t r o s . que conduc ía José María Na-

Hidrometro. — H u m e - ^ Cañas; de 45 años . San 

humanidad, m á s optimis­
mo ¡más genial! Y «La ba- G R A N T E A T R O . - A las 5.16 
talla de Anzio», (3) R o - 7,45 y 1045 de hoy. el má.* 
bert Mitchum, A r t h u r sobprblo estreno, en pan 
K e n n e d y. ¡Gigantesca! 
¡Grandiosa! (May 14; me­
nores a c o m p a ñ a d o s ) 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 12. Un programa arrolla-
dor: E l estreno de un nue­
vo y espectacular episodio 
de la vida de un personaje 
legendario, ¿El Zorro al 
servicio de la Re ina» (3). 
C i n e m a s c o p e color Y 
Louls de Funes e Yves 
Montand en su m á s gracio­
sa pe i i c u 1 a «Del ir ios de 
grandeza» (8) Tecnicolor. 

C O N S U L A D O , — E l sangrien­
to e s p e c t á c u l o del l irco, 
servido por las m á s her­
mosas e intrépidas mu je -

talla gigante y tecnicolor 
con el premio « O s c a r » : 
«Furia» (3) con Reorge 
O Scott Una película ex. 
traordinariamente emo t »-
va. profundamente huma­
na y de arrollsdora acción 
(Mayores 18 años) 

R E X - Hoy de 4 a 10, pro. 
grama Inmenso: «Flor de 
cactus (3 R . ) . Waited Mat-
thau Ingrid Bergman. De­
lirante de enredos y diver­
s ión a toneladas. Y «Co­
mando secreto» (3). Pau1 
Newman. S i ' v a Kosclna 
Fugarse era un error es-
t a n d o cerca la condesa.. 
¡Un film delicioso! (Ma-
yores 18 a ñ o s ) . 

res: «Las gladiadoras» (3), 
con Susy Andersen, J o e T I V O L 1 . - 5,30. 7,45 y 10.45 
Robinson, Maiie Foire . C o - producida por D1 n o d e 
mo panteras enfurecidas, Laurentls presentada por 
las gladiadoras l u c h a b a n 
hasta la muerte. (May. 14 
y menores a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O R D O N . - 5,30. 7,45 y 10.45 
estreno de Intriga y acción 
con la mujer «antihéroe»; 
«Sex l Cat» ( 3 1 ) Eastman-
color —Dianik Zurakows-
ka. Lona Fleming, etc.— 

«Metro G Mayer» y con la 
garant ía de que se estrena 
en esta sala: «Turín ne­
gro» (s c.) T e c h n ! c o l o r 
—-Francolsa F a b i á n y Bud 
Spencer Un hecho ren» 
que c o n m o v i ó » foda Ital'a 
y qup emocionará a Burgos 
(Mayores 18 años ) . 

dad. 75 por ciento. 

P A R A VhK B I E N 
P A R A OIR B I E N 

OPTICA 

Juan de Ortega, 16 y el ci-
ciolista Eduardo Sevilla San­
tamaría , de 16 años , de Vi-
Uayuda, que resultó herido 
de gravedad, siendo trasla­
dado a la cl ínica de la Cruz 
Roja. E l accidente se produ­
jo, al parecer, al chocar el 
ciclista con otro que le pre­
cedía , José María Sainz Or­
tega, de 16 años , con resi 
dencia también en Villayu-
da. L a Policía Municipal 
pract icó diligencias. 

VENDEDORES 
muy introducidos en el 
gremio de alimenta* 
ción, precisamos ur-
gentemente para Dele­
gados Comarcales de 
importante Empresa en 
su género. 
Compatible con otras 
actividades. 
Nece s a r i o vehículo 
propio. 
Interesantes condicio­
nes económicas , según 
valía del candidato. 
Contestaremos todas 
las solicitudes y, en fe­
chas próximas, toma­
remos contacto con los 
interesados en la capi­
tal de.su provincia. 
Remitan historial pro­
fesional, zona de in­
fluencia y número te­
lefónico a: C U P O N 
H O G A R - P R I X . Pedro 
Yagüe, 2. Madrid-19. 
(Se garantiza absoluta 
reserva para coloca­
dos). 

Guillermo t-rdhbecb 
Especialidad 

microlemillas 
Espolón. JO 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en el día ayer, re­
sultó premiado con 1.250 pe­
setas el n ú m e r o 368 y pre­
miados con 125 pesetas, to­
dos los números terminados 
en 58. 

INCENDIO. — Alrededor de 
las cinco de la madrugada de 
ayer sábado se declaró un 'n 
cendio en ViHadiego. en ta casa 
de planta y piso propiedad de 
Juan Arregui Ag ray y ocupa 
da por Gonzalo González López 
S fuego destruyó la edificación 
y los enseres de la casa, que 

S A S T R E R I A 

PANCPIA 

Ha trasladado su establecimiento a 

AVENIDA DEL CID. 3-3.° E 

(Ant igua P L A Z A D E A B A S T O S ) 

Tl fno . 2017 93 — B U R G O S 
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i 2 p j l m i j h a r e a l i z a d o p a r a 

u n e s t a b l e c i m i e n t o d o n d e l a t é c n i c a y 

b e l l e z a r o z a n l a p e r f e c c i ó n 

D E T A L L E D E L A M A G N I F I C A F A C H A D A R E V E S T I D A D E A C E R O I N O X I D A B L E 

S t i l 
I N T E R I O R I S T A S 

Avenida Reyes Catól icos 

Edif ic io Veracruz 
Teléfono 224992 

en este magnífico 
cuadro, se expone 
la más extensa 
gama de artículos 
el ectrodoméstícos, 
donde es fácil ele­
gir entre las mar­
cas más acredi­

tadas 

U N A V I S T A D E L A A M P L I A E S C A L E R A Q U E D A A C C E S O A L A S INSTALA­
C I O N E S S U P E R I O R E S 

C 0 M E L E C T R 1 C , S . A . - Calzadas, I , ([squina General Vigón) 

m a m A d D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 25 de N o v i e m b r e de 1973 



I M P O R T A N T E E M P R E S A R A D I C A D A E N E L 

P O L I G O N O D E V T L L A L O N Q U E J A R 

N E C E S I T A 
ADMINISTRATIVOS 

con profundos conocimientos de contabilidad. 

Preferible 

PERITO MERCANTIL 
o similar y 

ELECTRICISTA 
de mantenimiento. 

Escribir con historial profesional y pretensiones 

económicas al 

A P A R T A D O 245. B U R G O S 

(R. O. C , 7.622) 

E L E C T R I C I S T A S 
Oficiales de 1.* para automóvi les y camiones se 

necesita en 

m i m PtoRo m \ m u m m 
CALLfc S A N F E R N A N D O . 72 S A N T A N D E R 

Interesados, dirigirse por escrito dando referen-
cías y pretensiones. 

C. N. S. 2.738) 

C O N S T R U C T O R E S 
A N T E S de contratar sus estructuras m e t á ­

licas, consulte a M O N T A J E S C A S T I L L A , aue 
por sus medios de f a b r i c a c i ó n trabafa a bue­
nos precios. 

D i r í j a n s e a M O N T A J E S C A S T I L L A 
C r a . C i r c u n v a l a c i ó n , 146. Val ladol id . 

T e l é f o n o 25 01 89 
P R E C I S A M O S R E P R E S E N T A N T E P A R '\ 

E S A Z O N A 

A j u s t a d o r e s 
De I." y t ; para mantenimieDto 

S E NECESITAN EN: 

M I C H E L I N 
Se valorará la experiencia de taller. 

Se tendrá en cuenta la formación a escafa de 

M A E S T R O I N D U S T R I A L 
S E O F R E C E : 

Trabajo inmediato y estable. Posibilidad d i 
promoción según aptitudes. Complemento de 
formación en nuestras fábricas de España. So-
lución de vivienda para casados y solteros. 
Economato v comedor económicos de la em­
presa 

Interesados, presentarse en M I C H E L I N , Carretera 
Valladolid s/n. A R A N D A DE D U E R O o escribir al 

íefe de personal, Reí. |. O. Prof. 
(Absoluta reserva) 

STA C L S O R T D E L A L 
1 Premio de 2.500.000 pesetas pata el billete numero 

Vendido en Barcelona, 
2 9 3 2 7 

2 Aproximaciones de 65.000 pesetas cada una, para los billetes nú­
meros , . . . . . . . ' . . . . . . ¡ I . . . . . . 29326 y 29328 

99 Centenas de, 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
29301 al 29400, imbos inclusive (excepto el 29327). 

799 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en. , . ; ; 27 

7.999 Reintegros de 500 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en. ." 7 

Premio de 1.500.000 pesetas para el billete número . ' . . 34410 
Vendido en La Coruña. 

2 Aproximaciones de 30.000 pesetas cada una, para los billetes nú­
meros . 34409 y 34411 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
34401 al 34500, ambos inclusive (excepto el 34410). 

Premio de 500.000 pesetas para el billete número. , , 2 3 7 9 7 
Vendido en Barcelona, Cádiz, Madrid, Las Palmas, Lérida, Santander, 

Basauri y Almería, 

2 Aproximaciones de 15.250 pesetas cada una, para los billetes 
números . 23796 y 23798 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para tos billetes números 
23701 al 23800, ambos inclusive (excepto el 23797). 

A C M C E L E B R A D O A Y E R 
1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número. 0 5 2 5 7 

Vendido en La Lífi'eva de la Concepción, Bailen, Bilbao, Madrid. Santa 
Cruz de Tenerife, Logroño, Sevilla, Guecho y Linares. 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número 27801 
Vendido en Madrid, Elche, Badalona, Palamós, Mieres, Catarroja, Mar-

bella y Vitoria, 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Lluchmayor, Barcelona, Jerez de la Frontera, Madrid, Telde, 

Lérida, Sevilla, Guecho y Cartagena. 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Zafra. 

1 6 Premios de 50.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en:. 

1169 3 7 5 3 

2.480 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en; 

019 2 0 5 352 503 669 788 899 9 6 0 

069 230 419 5 8 2 7 4 2 8 3 8 916 9 9 0 

089 239 479 622 7 4 5 843 938 9 9 5 

160 252 494 654 7 7 7 859 942 

4 0 5 5 6 

5 4 0 1 9 

Esta lista comprende 11.604 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las diez series, 116.040 premios, por un importe de 280.000.000 de pesetas 

1 
Números Péselas 

23701 . 
23711 . 
23721 . 
23731. 
23741, 
23751 . 
23761 , 
23771 . 
23781. 
23791 , 
27801 . 
29301 , 
29311. 
29321 . 
29331. 
29341, 
29351 . , 
29361 . , 
29371., 
29381 . , 
29391 . , 
34401 . , 
,34411 . , 
34421,, 
3443ft/, 
34441., 
34451., 
34461.i 
34471., 
34481,, 
34491., 

. .5 .000 

. .5 .000 

. ,5.000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 

. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 ,000 
150.000 
. .5 .000 

.5, 

.5 , 

.5 , 
,5 , 

000 
000 
000 
000 

. .5 .000 
, . 5.000! 
, .5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. ,5 .000 
.35,000 
, .5 ,000 
, .5 ,000 
, .5 .000 
. .5 ,000 
, .5 .000 
, ,5 ,000 
. ,5 .000 
, .5 .000 

Terminaciones 

Númerq̂  Pesetas 

23702 
23712 
23722 
23732 
23742 
23752 
23762 
23772 
23782 
23792 
29302 
29312 
29322 
29332 
29342 
29352 
29.362 
29372 
29382 
29392 
34402 
34412 
34422 
34432 
34442 
34452 
34462 
34472 
34482 
34492 

. . . 5 . 000 

. . . 5 . 000 

. . . 5 .000 

. . . 5.000 
, .10.000 
<..5,000 
. . . 5 .000 
, . , 5 .000 
, . , 5 .000 
r i . 5 .000 
. . . 5. 000 
, , . 5 .000 
. . , 5.000. 
. . . 5 . 000 
. . , 5 , 0 0 0 
. ,1*0.000 
. . . 5,000 
. , , 5 . 000 
. . . 5 ,000 

' . .5 .000 
. . . 5 . 000 
. . . 5,000 
. , , 5 , 000 
. , , 5 . 000 
. . , 5 . 000 
, , . 5 .000 
. . . 5 . 000 
. . . 5.000 

,5.000 
. , . 5 .000 

terminaciones 
2 5 2 , . , . 5 . 0 0 0 
352, 
582, 
622. 
742, 
942. 

.5.000 

.5,000 
,5,000 
,5,000 
.5.000 

Números Pesetas 

23703.. 
23713,. 
23723,, 
23733.-, 
23743,. 

'23753,, 
23763., 
23773,. 
23783, . 
23793., 
29303.. 
29313,. 
29323, , 
29333.. 
29343., 
29353., 
29363.. 
29373.. 
29383.. 
29393.. 
34403,. 
34413. , 
34423.. 
34433.. 
34443.. 
34453,, 
34463.. 
34473,, 
34483., 
34493,. 

. i 5.000 

. .5 .000 

. .5 .000 
, .5 .000 
, ,5 .000 
.55.000 
. .5 .000 
, .5 .000 
, .5 ,000 
, ,5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. ,5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
. ,5 ,000 
, ,5 .000 
, ,5 .000 

: .5.000 
.,. 5.000 
, ,5 .000 
. ,5 .000 
. .5 .000 
. .5.0(30 
, .5 .000 
, .5 .000 
. .5 ,000 

Terminaciones 
3753. , .50.000 

503 . . . , 5 . 000 
8 4 3 . . . . 5-000 

Números Pesetas 

23704.. 
23714., 
23724.. 
23734., 
23744.. 
23754., 
23764., 
23774.. 
23784,, 
23794,, 
29304,s 
29314., 
29324.. 
29334.. 
29344.. 
29354.. 
29364.. 
29374., 
29384.. 
29394., 
34404,. 

34424,. 
34434., 
34444 i . 
34454., 
34464.. 
34474., 
34484,, 
34494., 

. .5 .000 
, .5 .000 
.. . 5.000 
. ,5.000 
. ,5 .000 
. ,5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
, .5 .000 
, .5 ,000 
. .5 .000 
. .5 .000, 
. , 5. OOOf 
. .5 ,000 
. .5 ,000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 
, ,5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. ,5 .000 
. .5 ,000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. ,5 .000 
, ,5 .000 
. .5 .000 
. ,5 .000 
.10.000 

Terminaciones 
494 . , , . 5 ,000 
654 . . . . 5 .000 

Números Pesetas 

23705, . 
23715, . 
23725.. 
23735.. 
23745.. 
23755.. 
23765,. 
23775,, 
23785 , , 
23795.. 
29305.. 
¿ 9 3 1 5 . . 
29325,. 
2 ^ 5 , , 
29345,, 
293*55.. 
29365,. 
29375., 
29385,, 
29395., 
34405.. 
34415.. 
34425., 
34435.. 
34445., 
34455.• 
34465.. 
34475., 
34485.. 
34495,. 

. ,5 .000 
, ,5 ,000 
, ,5 ,000 
. ,5 ,000 
,10,000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 ,000 
. .5 .000 
, ,5 .000 
, .5 .000' 
. ,5 .000 
, .5 .000 
, .5.000 
. .5 .000 
. ,5 ,000 
, ,5 .000 
, ,5 ,000 
, .5 .000 
, .5 ,000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
, ,5 .000 
, ,5 ,000 
. .5 .000 
. 5 000 
, .stooo 
. .5 ,000 
, .5 ,000 

Números Pesetas 

Terminaciones 
2 0 5 , . 5 . 0 0 0 
745 . . . . 5 .000 
995. . , .5-¿p"0Í)1 

23706,, 
23716,, 
23726., 
23736,, 
23746,. 
23756.. 
23766,, 
23776., 
23786., 
23796.. 
29306 
29316/, 
29326,. 
29336,. 
29346,, 
29356.. 
29366., 
29376., 
29386.. 
29396.. 
34406., 
34416., 
34426.* 
34436. .' 
34446.. 
34456.. 
3446^6 
344^ 
•34486 • 
34?9f6j. f ,5; 
4 ^ 5 5 . ¡ t S g : ^ 

91 fi K .£^000 

. .5 ,000 

. .5.000 
, ,5 .000 
, .5 .000 
, .5 .000 
. ,5 ,000 
, ,5 .000 
, .5 ,000 
, ,,5, 000 
,20,250 
. .5 .000 
. .5 .000 
,70,000 
. ,5 .000 
. ,5 ,000 
, ,5 ,000 
, .5 .000 
. ,5 .000 
. ,5 ,000 
. ,5 ,000 
. .5 .000 
, .5 .000 
,,5,OPO 
, .5 .000 
, ,5 .000 
. .5 .000 

5,000 
ifeooo 

o: 
>foo 
"i 

Números Pesetas 

05257. 
23707, 
23717, 
23727, 
23737. 
23747, 
23757, 
23767: 
23777. 
23787, 
23797. 
29307. 
29317. 
29327. 
29337. 
293.47. 
29357, 
20367. 
429377, 
29387. 
2a397. 
34407, 
'3^17. 
3A4427, 
34437, 
8^4447, 
34457, 
34467, 
34477, 
34487, 
34497, 

.150,500 
, . , 5 .500 

:. . . 5.500 
. .10.500 
. . . 5 . 500 
. . . 5 . 500 
, . , 5 . 500 
. . . 5 .500 
. .10.500 
. . . 5 .500 
. . 500.500 
, . . 5 .500 

.5.500 
.2.500.000 
, , . 5 .500 
. . . 5 ,500 
. . . 5 . 500 
. , . 5 . 500 
, , . 5 . 5 0 0 

. .5.500 
. . . 5 , 500 
. . . 5.500 
. . . 5 . 500 
, ,10.500 
. . . 5.500 
. . . 5.500 
. . . 5 . 500 
. , . 5 . 500 
. , . 5 . 5 0 0 
. . . 5,500 
. . . 5.500 

Terminaciones 
777 , . , , 5 .500 
2 7 , , , , 5 . 5 0 0 

7 . . . . . . 500 

Números Pesetas 

23708. 
23718. 
23728. 
23738. 
23748. 
23758. 
23768. 
23778. 
23788. 
23798. 
29308, 
29318, 
29328. 
29338, 
29348, 
29358. 
29368. 
29378, 
29388. 
29398, 
34408, 
34418, 
34428, 
34438, 
34448, 
34458. 
34468, 
34478, 
34488. 
34498. 

. .5 .000 

. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 ,000 
, .5 ,000 
, .5 ,000 
, .5 .000 
, ,5 .000 
,10,000 
,20,250 
. ,5 ,000 
. ,5 ,000 
,70.000 
. ,5 ,000 
, .5 ,000 
. .5 .000 
. .5 ,000 
. .5 .000 
. .5 .000 
. .5 ,000 
. .5 .000 
;.5.ooo 
, .5 .000 
, .5 .000 
. ,5 .000 
, ,5 .000 
, .5 .000 
. .5.000 
, . 5 . 000 
. .5 .000 

Terminaciones 
7 8 8 . . . , 5 . 0 0 0 
8 3 8 . . . . 5 . 0 0 0 
9 3 8 , , , . 5 . 0 0 0 

Números Pesetas 

23709. 
23719, 
23729. 
23739, 
23749. 
23759. 
23769, 
23779, 
23789, 
23799, 
29309. 
29319, 
29329. 
29339. 
29349. 
29359. 
29369. 
29379. 
29389, 
29399, 
34409, 
34419. 
34429. 
34439. 
34449. 
34459, 
34469. 
34479. 
34489, 
34499. 
54019. 

. .5.000 

. .5.000 
, ,5,000 
. ,5,000 
, .5,000 
. .5.000 
. .5.000 
, .5,000 
. .5,000 
. .5,000 
. .5.000 
. .5.000 
, .5 .000 
. .5.000 
. .5.000 
. .5,000 
, ,5 ,000 
, ,5,000 
, ,5,000 

, . .5 ,000 
,35.000 
,10,000 

, , .5 .000 
, . ,5 .000 
, , , 5 .000 
, , ,5 .000 
, . .5 ,000 
,,10.000 
, . .5 .000 
, . .5 ,000 
,155.000 

Terminaciones 
1169. 

019. 
069, 
089. 
239, 
419, 
479, 
669, 
859. 
899. 

,50.000 
, .5.000 
, .5.000 
. .5.000 
, .5.000 
. ,5 ,000 
. ,5 ,000 
. .5 ,000 
, .5 .000 
, .5 ,000 

Números Pesetas' 

23710. 
23720. 
23730, 
23740, 
23750, 
23760, 
23770, 
23780. 
23790. 
23800. 
29310. 
29320, 
29330, 
29340, 
29350, 
29360, 
29370, 
29380, 
29390. 
29400, 

34410. 
34420, 
34430, 
34440. 
34450, 
34460. 
34470. 
34480. 
34490. 
34500. 

. , . 5 .000 
, ,5,000 

i'. .5 ,000 
. , .5.000 
, . . 5 , 0 0 0 
/ , .5,000 
. . . 5 . 0 0 0 
. , ,5.000 
. , ,5,000 
. , , 5 , 0 0 0 
, , ,5.000 
. . , 5 , 000 
, . . 5 , 000 
, , . 5 , 0 0 0 
. . , 5 . 0 0 0 
, . , 5 . 0 0 0 
, . . 5 ,000 
, , , 5 ,000 
. . , 5 . 000 
. , , 5 , 0 0 0 

, i.500.000 
, , ,5.000 
. • .5 .000 

.5,000 
, , , 5 , 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
^ , 5 , 0 0 0 

,5.000; 
,5.000! 
.5.000 

Terminaciones 
160. . . .5,000; 
230,, . .5.000^ 
960 5.000 
990 S . 000 

D o m i n g o , 25 de N o v i e m b r e de 1973 D I A R I O 0 £ B U R G O S P A G I N A 



s 
d e R e l M ó n d e l b a c h i l l e r a t o 

e r r o r e s 
Buena parte de la Prensa na­

cional se está haciendo eco estos 
días, de la enorme Inquietud que 
ha provocado en el país, la no* 
tlcla proporcionada por el Ser-
v i c i o de Documentación de 
«Orientación Bibliográfica» de 
Madrid, según el cual el seten. 
ta por ciento de los textos de 
religión de EGB y bachillerato, 
actualmente vigentes en España, 
contiene errores u omisiones 
doctrinales graves o conceptos 
peligrosamente confusos 

Se ha sabido que un estudio 
de noventa y dos página titula­
do «Apuntes al margen de los 
textos de religión» (1), que ha 
sido publicado y que recoge la 
v a l o r a c i ó n científica e indi­
vidual de 88 textos, pone de ma-
nifiesto nada menos que la exis-
tencia de 28 libros con serias 
desviaciones doctrinales, y 23 
con ambigüedades u omisiones 
que pueden resultar g r a n d e -
mente desorientadoras para los 
alumnos. 

ERRORES PRINCIPALES 

Del estudio realizado se. des-, 
prende que entre ios libros ca­
talogados como inseguros, los 
errores principales son los si-
guientes: predominio de una vi-
«ió.i abusivamente humana del 
criistianlsmo. y del mismo Je­
sucristo, a quien se presenta co­
mo un simple hombre, sosla­
yando su condición divina, y cu­
ya muerte se estima como pro­
totipo del agitador político re­
volucionario (es reveladora, por 
ejemplo, la preferencia en oca­
siones de las citas de Mao. a 
las de la Sagrada Escritura): 
exposición deformada de la mis­
ma al marginar su esencial ca-
fácter sacrificial: interpretacio­
nes sobre la divina revelación, 
y sobre la Resurrección de Cris­
to, totalmente Incompatibles con 
ia doctrina evangélica y magis­
terial. 

MAS GRAVES DESVIACIONES 

El citado estudio hace mención 
especial de la obra titulada 
«Educar ta fe para un Mundo 
secular», que está siendo utili­
zada en cursos de formación pa­
ra profesores de religión, y «jue 
parece haberse convertido, co­
mo consecuencia, en criterio 
inspirador de numerosos textos 
y en el que se hallan las 8l 
guientes equivocaciones: la fe, 
como depósito de verdades, y 
el mismo concepto de verdad 
de fe. son algo superados: Iden 
tificación jntre opinión teológica 
y doctrina de la Iglesia, atrl 
huyendo a aquella valor supe 
rlór que a las enseñanzas de 
Roma: alusiones despectivas al 
celibato, a la vida comunitaria 
de los religiosos, y a su obe 
diencla, llegándose a afirmacio­
nes tan Insólitas, como la de 
que ofortunadamente se ha per 
dido la conciencia de pecado, 
y de que debería borrarse el 
Decálogo de nuestros catecis­
mos En síntesis. - concluye 
Orientación Bibliográfica -se 
trata de un libro fuera de toda 
tradición doctrinal, al margen 
del Magisterio de la Iglesia, y 
totalmente desconcertante 

¿ N O S ENCONTRAMOS ANTE 
U N A NUEVA MAN1FESTA 
CION O E L A PROFUNDA 
CRISIS QUE AFECTA A LA 
IGLESIA EN ESPAÑA? 

De tener suficiente fundamen­
to (y mucho-nos tememos que 
lo tenga), el estudio a que nos 
estamos refiriendo, significarla 
una denuncia tan grave que qui 
t í podría Incoroararse al ba: 
lance, —negativo balance— que 
ha aparecido esta semana en 
muy diversos diarios españoles 
y que califican de «manlfesta 
ciones de la crisis profunda que 
afecta a I" Iglesia en España^» 
y en el que por lo que respecta 
al ámbito del tema que nos icu-
pá, recuerda «los errores en e) 
Programa de Religión del COU 
que merecieron una adverten­
cia de la Sagrada Congregación 
de la Fe así como los Impor­
tantes errores del llamado Mi­

sal de la Comunidad denuncia­
dos por la Comisión Episcopal 
española pera la Fe». 

NEGATIVO BALANCE 
Otras manifestaciones de esta 

crisis que enumera el citado 
elenco, y que nos limitamos a 
reproducir, sin ánimo polémico, 
p o r considerarlo de general 
interés, son las siguientes: 

—aConcluslones de la Asam­
blea Conjunta de obispos y sa­
cerdotes celebrada en Madrid 
en 1971, y que fueron objeto de 
grave advertencia de la Santa 
Sede, a través de la Sagrada 
Congregación del Clero, en do­
cumento de Febrero de 1972». 

«Manifestaciones a cargo In-
cluso de sacerdotes, contra la 
Jerarquía eclesiástica, concre­
tamente contra los prelados de 
Santiago de Compostela, Lugo, 
Orense y Vitoria». 

—«Impugnación de determi­
nadas devociones de los fieles, 
especialmente marianas». 

—«Ataques a veces frontales 
contra la práctica de los sacra­

mentos, que en la mayor parte 
da los casos han sido silencia­
dos, pero que han sido y siguen 
siendo reales». 

Y finalmente se alude, al «la-
mentable estado en que se en­
cuentra la formación de muchos 
de los futuros sacerdotes, oon 
un buen número de seminarios 
cerrados». 

ALARMA EH LAS FAMILIAS 

Pero volviendo al delicado 
problema de los textos de reli­
gión, no son de sorprender las 
informaciones que vienen lle­
gando acerca de la alarma 
da reacción de muchas familias, 
lógicamente sobresaltadas ante 
el peligro que podría suponer 
para sus hijos, la posibilidad de 
que precisamente, alguno de es 
tos deformadores, hubiera sido 
elegido como texto en los cen­
tros de enseñanza que les afec­
tan. 

Luis ARNAUD 
(1) Orientación Bibliográfica, 

S. A., Cid, 4. Madrid - i . 

HERMANDAD 
DE ALFERECES 
PROVISIONALES 

CITACION 

Se invita a los miembros de 
esta Hermandad a .|üe acudan 
al domicilio social hoy, domin­
go, á las doce y media para 
asistir a un acto íntimo. 

Clasificación 
de nuevos Centros 
docentes dé 
educación 
pre-escolar 

El «Boletín Oficial del Estado» 
correspondiente al viernes úiti-
o publica una Orden dei Mi 
nisterio de Educación y Ciencia 
aprobando la transformación y 
olasificación definitiva de nuss-
tros Centros docentes de educa­
ción pre-excolar. 

Entre ellos figuran los de «Je­
sús María» V «Virgen de la Ro­
sa», en nuestra ciudad; «Sagra 
de Familia de Burdeos», de 
Melgar de Femamental y San 
Miguel, de Roa de Duero. 

Se complace en informarle que su "esthét ic ienne" 
señorita María Jesús Redondo estará a su disposición 
del 26 de Noviembre al 1.° de Diciembre inclusive en 

p e r f u m e r í a r M n i o J o 
M I R A N D A , 17 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el tratamiento 
adecuado con sus productos, obsequiándola con un regala 

Gira, de Madrid, 10 - Telf. 20 08 43 - BURGOS 

C O N C E S I O N A R I O P A R A 

Le recuerda que m a ñ a n a 
t iene VcL una c i ta c o n el 
episodio . T V E 

'QUINCE TONELADAS DE — a 'aS 21,|3tt 
MADERA Y UNA MUJER" 

d e l a S e r l e 

"LOS CAMIONEROS" 

(Centenario de la lura de Santa 

I I I 

Por José María CODON 
(Cronista de ta ciudad) 

He señalado en los artículos que vengo publicando en el 
curso de este año de la Jura de Santa Gadea. que el Cid 
Campeador tuvo un doble carácter df mMitar y de jurista. 
Es una gloria de la abogacía española. La abogacía es tan 
necesaria como la Justicia. Veremos cómo atítuó el Cid por 
su conocimiento y estudios profundos de Derécho, en muchas 
ocasiones, como juez, como letrado y como procurador 

Es bllgado examinar previamente sus actuaciones como 
máximo representante del Derecho Público Castellano y cómo 
llegó a ellas por la vía militar, cuando el Rey y la Corte 
le nombraron «Portaestandarte», palabra que equivale a «armí­
gera en latín y alférez en un castellano arabizado El portar 
la enseña de alférez le convertía en caudillo del ejeército. En 
cumplimiento de su obligación y en duelo iudicial. luchó contra 
Jimeno Garcés flor de los caballeros de Navarra y le venció 
cuando sólo contaba 23 años. Cdstilla entera se emocionó por 
el éxito del joven guerrero burgalés y le otorgó el sobrenombre 
de Campeador, 

A continuación sometió a Zaragoza con un empuje tan perso­
nal, que la crónica hebrea .de José Ben 7abd¡c de Arévalo 
registra el suceso así: «Fue ganada Zaragoza por Cidi Ru 
Díaz», en el año 4827 de la Creación, que corresponde al 
1067 de los cristianos». 

Mió Cid, mi Señor, le llamaron familiarmente desde entonces 
los guerreros de las dos religiones Ramón Aznar sintetizó 
muy bien la obra externa del Cid y su carácter de tolerancia 
para los infieles en su obra «El Cid personaje mozárabe». 

El Rey Sancho ll de Castilla le admiraba como militar 
y político, le quería como un hermano v le confió todas sus 
grandes empresas. Cuando el asesinado Zamora tuvo que 
luchar con su hermano Alfonso se confirmó la fama bélica 
de Rodrigo al vencer en las batallas de Llantada y Golpejera. 
También dirigió el Cid el Cerco de Zamora donde habría de 
acabar sus Hr',- Rey Don P" -r el v°"ahlo traicionerc 
de Weliido Dolfos 

No un gesto de arrogancia, sino una función que le incumbía, 
determinaron uno de los episodios más atrayentes en la historia 
de los hechos jurídico políticos que se ha dado en el Mundo: 
La Jura de Santa Gadea. 

Muerto Sancho, correspondía automáticamente el Trono s 
su hermano Alfonso para ascender un Rey a su soli costumbres 
de Castilla, cuyos primeros precedentes se hallan en la historia 
de las muertes y destronamientos de los emperadores romanos, 
exigían que el nuevo Rey Jurase coh 12 de sus vasallos, 
llamados conjuradores o compurgadores y precisamente en 
un, iglesia juradera. La Institución de los compurgadores apa­
rece en los Fueros de Nájera. Medinacelll. Cuenca. Teruel, 
e incluso en el de Miranda de Ebro, carta de las llamadas 
«Fueros breves» concedida por Alfonso Vi que establece en 
el párrafo 46 lá Institución de los compurgadores en la Iglesia 
de San Nicolás, cerca del puente para los mlrandeses de 
la parte de Alava y en la iglesia de San Martín para ios 
de la parte de Oca 

La Jura de Alfonso VI fue en Santa Gadea o Santa Agueda, 
Iglesia Juradora como se desprende del romance: 

En Santa Gadea de Burgos, do ¡uran los fijodalgos. 
alia toma ¡uramento el Cid el Rey Castellano. 

En nuestra provincia hay varias Santas Gadeas y también 
en Palencia. Santa Agueda r taba relacionada con los jura­
mentos públicos pues también, en territorio mirandés, las po­
testades de la Nave de Albura, en el año 1012. Juraban y» 
el Fuero de esta villa en la iglesia de Santa Gadea de término. 

Estudiar la Jura de Santa Gadea merece más espacio sobre 
todo a la luz de! Fuero viejo de Castilla, que es el mismo 
Fuero de Burgos aumentado por las sentencias llamadas «Faza-
ñas en torno a nuestra capltat. 

Bien merece la jura de Santa Gadea alguna conmemoración 
aunque se reduzca a un par de conferencias que desentrañen 
su carácter de epopeya Jurídlco-polítlca 

Desde que en el mes de Febrero comenzamos a escribir 
en torno de ella, se ha ocupado la Prensa local y la regional 
y ha habido algúrr acto muy interesante en Medinacelll y 
en Burgos. También ha sido registrada la efemérides por algunos 
periódicos nacionales. 

P A R A J O V E N E S 

D E A M B O S S E X O S 

I M P O R T A N T E E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L 

O F R E C E 

3 PilESlOS DE « 1 0 
E N S I ) D E P A R T A M E N T O D E V E N T A S 

D E B E N P O S E E R : 
—Conocimiento a n ive l de bachi l l er superior. 
— F a c i l i d a d de a d a p t a c i ó n a cualquier c i r ­

cunstancia . 
— I n t e r é s en aprender continuamente. 

—Deseos de l abrarse u n porvenir . 
L E S O F R E C E M O S : 

—Segur idad Socia l . 
— T r a b a j o en equipo. 
—Ingresos m u y elevados. 
— E n s e ñ a n z a cont inuada. 

S i es seleccionado i n i c i a r á un curs i l lo inmediata­
mente. Interesados, escr ibir esta A d m i n i s t r a c i ó n 

referencia 222. 
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CLAUSURA DE UN CENTENARIO 
E L D E S C O N O C I D O A B A D 
D E A R L A N Z A , S A N G A R C I A 

El Boletín Oficial del Árzobis-tlene el sobrenombre de San 
pado de Burgos correspondiente García, impuesto por los mu-: 
al actual mes de Noviembre ha chos beneficios que ha logrado 
publicado un artículo titulado el pueblo por el patrocinio de 
«Rasgos biográficos de San Gar. este bienaventurado patrono. Su 
cía, abad de Arlanza». Con este nacimiento fue a finales del si-
relato de su vida, breve y Sien glo X o entrada del siguiente, 
documentado, pretende dar a según muestra el efecto de que 
conocer un poco más y tributar vivió lleno de días hasta ©1 año 
un nuevo homenaje de admira- 1073». 
ción y gratitud a este santo dio­
cesano, en vísperas de su fiesta Le pusieron García, nombre; 
litúrgica, que es el 25 de No- muy usado en aquella época, 
viembre, y con motivo de la (hoy es corriente como apellido, 
clausura del IX centenario de pero quizá como nombre sota 
su muerte .siga existiendo en el pueblo del 

Como consideramos a San. Santo). Se sintió atraído por la 
García un hombre importante, floreciente Orden de San Benito, 
no solo dentro del ámbito reli- y se consagró al Señor en el 
gioso sino también del social y Monasterio de San Pedro de Ar. 
humano Jp nuestra provincia, lanza. Allí vlvié y se santificó, 
ya que fue una de las figuras cantando las alabanzas divinas, 
centrales del siglo Xi castellano, dedicado al estudio de las Sa-
aunque por cansas Ignoradas ha gradas Escrituras y de la Lltur* 
venido a caer en el anonimato, gia, copiando códices antiguos 
nos permitimos hacer un ex-- y dedicado al cultivo del campo, 
tracto de la referida biografía Añade el P Croisset que «flo-
para conocimiento y estima de reció tanto en la observancia 
todos nuestros lectores regular-que el rey don Fernando 

El burgalés P Flórez, también I, que frecuentemente iba a Ar-
centenario este año, en su obra- lanza, viendo por sus mismos 
inmortal «España Sagrada», di- ojos la prudencia, la piedad y 
ce de su ilustre compatriota: , íervor y demás virtudes de esté 

«Nació este bendito Padre en monje, hizo que se le encomen-
la Bureba. entre Belorado y Brk dase la abadía de aquella ca-
viesca, en el lugar llamado sa». El referido monarca cas-
Quintanilla, que ya por el Santo tellano le hizo uno de sus prin-. 

S E N E C E S I T A 

P E R S O N A L 
PARA ESPECIALIZAR M 

Imprescindible tener el servicio miiitai cumplido. 

Presentarse de ? a H larde en iVlanularturas " M I F E R * 
Carretera de Arcos s/n 

(R O. C 7.516) 

W I N T E R T H U R A C C I D E N T E S 

W I N T E R T H U R V I D A 

L A F E D E R A L 

A l tiempo de anunciar a sus clientes y colaboradores 
la adquisición y apertura de nuevas oficinas en: 

A L 1 C A N I E . 
B A D A J O Z ... 
C A S T E L L O N 
L E R I D A . . . . 
M A D R I D .., 

O V I E D O 
V I T O R I A 
Z A R A G O Z A . . . . . . 
S A N S E B A S T I A N 

O r Gadea, 23 
Avda. General Rodrigo, 6. 
Avda. Pérez Galdós, 3 
P.' General Mola, 32 
Glorieta de Cuatro Cami­

nos, 6 y 7. 
Santa Susana. 25 
Fueros, 13 
P.0 María Agust ín, 25 
En construcción. 

dondt tendrá sumo gusto en atenderles, precisa por 
razón de su ininterrumpida expansión, Inspectores 
Comerciales para Vida y Diversos en todo el territo­

rio nacional. 

C O N V O C A M O S ! 
— A verdaderos profesionales con deseos de pro-

romionar. 
— A post-graduados con deseos de labrarse un por­

venir en el terreno comercial. 
— A cualesquiera otras personas con amplia ex-

pediencia en ventas o decidida vocación por la 
misma 

S E R E Q U I E R E : 
-— Personalidad y don de gentes. 
— Iniciativa y dinamismo. 
— Plena dedicación. 

O F R E C E M O S : 
— Seguridad de empleo. Reglamentación laboral 

desde el primer momento. 
— Amplia posibilidad de promoción, 
— Atractivo" cuadro de comisiones, con Ingresos 

mínimos garantizados en contrato. 
— Actuar sobre una red agencial ya constituida. 
— Formación en centro proino de la Entidad. 
— Gastos de viaje a cargo de la Empresa. 
— Sueldo a convenir 

Envíen ofertas manuscritas, con fotografía y deta­
llando historia] personal y profesional, a Apartado de 

Correos número 622. B A R C E L O N A . 
Reserva absoluta. 

cipales consejeros, como lo eran 
tos otros tres santos abades que 
florecían en la provincia burga­
lesa: Santo Domingo de Silos, 
San Iñigo de Ofla y San Slsebuto 
de Cárdena. Juntos aparecen tos 
cuatro suscribiendo donaciones 
de reyes y magnates y tomando 
parto on los principales aconte­
cimientos de la época. San Gar­
cía asistió al Concillo de Go-
yanza en el que se restauraron 
antiguas leyes visigóticas y 'a 
disciplina de la Iglesia (a 1050). 
Estuvo presente en la batalla 
de Atapuerca, donde el rey Fer­
nando de Castilla venció a su 
hermano don García de Navarra 
(a.1 1054). Conoció personalmen­
te en la corte de Sancho 11 a 
Rodrigo Díaz¿ Alvar Fáñez y 
Pedro Bermúdez, y probable­
mente presenció el célebre jura-
mento de Santa Gadea de Bur­
gos, que el Cid exigiera a Alfon­
so VI. 

Así fue uno de los hombres 
que hicieron a Castilla, al lado 
de los Valientes guerreros cris­
tianos; m'entras estos dirigían 
sus mesnadas al campo de bata­
lla, él, en el silencio de su Mo­
nasterio, pedía las bendiciones 
del cielo en su favor y conser­
vaba el fuego de las tradiciones 
patrias y de la vida cultural. 

Por la proximidad del Monas­
terio de Arlanza con el de Silos 
San García estuvo estrecha­
mente relacionado con Santo 
Domingo, llegando a ser Intimos 
amigos y realizando en común 
numerosas tareas como la de 
trasladar desde Avila las Reli 
quias de los mártires San Vi 
cente, Santa Sabina y Santa 
Cristeta. NI siquiera la muerte 
pudo separarles, ocurrida la de 
ambos en el año 1073. A Gon 
zalo de Berceo nó se t-asó 
por alto este detalle de su com-
pañerismo y de su mútua cola 
boración, pues en la «Vida de 
Santo Domingo de Silos- dedl 
ca varias estrofas en alabanza 
del Benedictino de Quintanilla. 

El culto a San García aparece 
claramente manifiesto en el año 
1520, en que el Papa Paulo V, 
a petición del Rey Felipe III, 
ordena que Sb trasladen sus res­
tos del sepulcro, donde se en­
contraban, al altar de la capilla 
de los Mártires en el mismo 
Monasterio de Arlanza, para su 
veneración: apoyado en la fama 
de santidad de que gozó en vida 
por el popular milagro que se 
le atribuye de haber convertido 
el agua en vino en un Viernes 
Santa en que ayunaba con sus 
monjes. 

El 18 de Enero de 1725 fue 
concedida una insigne reliquia 
de San García —el hueso fémur 
de la cadera derecha—, a los 
vecinos de su patria chica, 
grandes devotos suyos. Otra fe­
cha importante en lo referente 
al culto de las Reliquias de an 
García fue la del 28 de Octubre 
de 1734 en que, dentro de una 
gran solemnidad, se trasladaron 
sus restos dt la antigua urna 
a otra nueva de madera de éba­
no y filigranas de plata, que 
es la que actualmente existe 
En el año 1835, extinguido el 
Monasterio de Arlanza. los res 
tos de San García, juntamente 
con los de otros santos mártires 
y monjes, fueron llevados a la 
colegiata de Covarrubias y su 
anillo abacial, de bronce y pie­
dra de cornaiin<>, pasó al Mo­
nasterio de Silos. 

A estas fechas debemos aña­
dir la del 23 de Junio de -ste 
año, en que. con motivo de U 
fiesta conmemorativa del Cen 
tenarlo de su muerte, se tras­
ladó a su pueblo natal la arque­
ta, que contiene sus restos. \ 
su anillo: para que les venera 
sen sus compatriotas Los so 
lemnes actos celebrados estu­
vieron presididos por el Prelado 
de la diócesis. Dr Don Segundo 
García de Sierra, y por el b̂ad 
de Silos, don Pedro Alonso 

Hemos sido ingratos con hom 
bres que como San García pa­
saron por nuestra tierra sem 
brando luces y despertando es 
peranzas. Es hora de tributarles 
el culto y la admiración que 
el ejemplo y la santidad de su 
vida merecen. 

S A S T R E R I A F R A N C O 
( l a m á s a n t i g u a d e B u r g o s ) s e r e n u e v a : 

t o t a l m e n t e . 

A s u l a r g a t r a d i c i ó n , u n e a h o r a l á 

s e c c i ó n d e c o m p l e m e n t o s p a r a 

C A B A L L E R O 

Así de acogedora es la primera planta de S A S T R E R I A F R A N C O , ahora dedicada 
a complementos de Caballero: calcetines, pañuelos, camisas, cinturones, etc. 

L a sastrería propiamente dicha ha quedado ahora así: Elegante y Atractiva. L s 
tradición de la casa más antigua en el ramo, sabe ponerse al día. 

L a nueva fachada de SAS­

T R E R I A F R A N C O se une 

al conjunto arquitectónico 

de la Plaza Mayor, sin 

perder Arte y Lumino­

sidad. 

D o m i n g o , 25 de J ^ o y i e í n b r e des 1973 D I A R I O D E B U R G O S 



G R A N D E S N O T I C I A S 

p a r a i n v e r s o r e s ! 

E l B a n c o d e M z c a y a p r e s e n t a : 

F O N B A N C A Y A 

F O N D O D E I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 
Para que su dinero salga ganando. En seguridad, rentabilidad, fácil disposición. 
Un equipo de especialistas en Bolsa, con una experiencia de muchos años en el 
conocimiento de las distintas empresas. 
Aproveche esta oportunidad. Suscriba participaciones de FONBANCAYA.. 
Sdad. Gestora Gescaya - Banco Depositario: BANCO DE VIZCAYA. 

Infórmese en el 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
y... crezca con nosotrosl 

Aprobado a G. R F. N.0 1 - 13 - X I - 73 

D I A R I O O ü B U R G O S D o m i n g o , 23 d e N o v i e m b r e d e 1973 



G R A N D E S N O n O A S 

p a r a i n v e r s o r e s ! 

I s 

AMPLIACION 
DE CAPITAL 

1 

F I N A N C I E R A G R A N V I A . S A F I C R A N V I S A 

S O C I E D A D D E I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 
Para [as Accionistas del Banco de Vizcaya y para el público en general. 
Ahora tiene la posibilidad de convertirse en Accionista de una Empresa especiali­
zada en la compra y venta de valores mobiliarios de las empresas más dinámicas^ 
más seguras, más rentables, 
Y con importantes exenciones fiscales. 

Infórmese en el 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
y . crezca con nosotros! 

Autorizado D. G. P. F. - N * 7 . 16 - XI - 73 

D o m i n g o , 25 de N o v i e m b r e d e 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A i l 



Nota de la iefatura provincial de Sanidad 
en relación con el fraude de la carne de ganado vacuno 

E s t a Jefatura de Sanidad la elaboración de sus pro- das las irregularidades, en 
ante la serie de noticias alar- ductos con las garantías sa* los sacrificios de vacuno y 
mantés , y en muchos casos 
contradictorias aparecidas 
en la Prensa, en relación con 
los fraudes sobre la carne, 
realizados en una zona muy 
concreta de Vizcaya, y te­
niendo en cuenta que apa­
rece tambi én implicada a 
través de informaciones de 
Prensa la zona de Villarcayo 
y Merindad de Castilla la 
Vieja, para tranquilidad e 
Información de. consumidor 
hacemos constar: 

Primero. — Que todas tes 
industrias cárnicas de la zo­
na predioha, de Villarcayo y 
Merindad de Castilla la Vie­
j a , han recibido carne para 

nitarias, justificadas por las comercial ización de la car-
respectivas guías señaladas ne. 
por la legislación vigente. Por lo tanto ¡ los productos 

Segundo. - E n ningún ca- cárnicos elaborados por las 
so han adquirido carne pro- industrias de Villarcayo y 
cedente de ese zona concre- Merindad le Castilla la Vie-
ta de Bermeo, donde al pa- j a , reúnen las debidas condi-
recer han quedado localiza- ciones sanitarias. 

L E A V D S I E M P R E 

Diario ere Burgos 

DE 
DEL C O U ECONOMICO DEE MIEN 

Trató de recursos hidráulicos 
y sus aprovechamientos 

Convocada por el Secretario tes de las Cámaras Oficiales 
General Jel Consejo Económico- Sindicales Agrarias, de dichas 
Social Sindical de| Duero, se ce- provincias que asistieron en su 
lebró el día 2t, una reunión ex- totalidad, salvo los de Burgos 
trordinarla de la Comsiión Re- y Segovia que por escrito ex­
cursos hidraúlicos y sus aprove- cusaron su asistencia, al mismo 
chamientos». que preside don tiempo que mostraban su adhe-
Santíado Serrano Pendán. 

A esta sesión, que tuvo lugar 
en la Casa Sindical de Vallado, 
lid 
de las nueve provlnciaá que in­
tegran el Consejo y, con carác­
ter extraordinario, fueron con­
vocados también los Presiden-

N e g r o t o r o d e l o s c a m p o s , 

T o r o , n e g r o , n e g r o , n e g r o . 

T o r o d e s o m b r a s y c a n t o s 

T o r o d e p e r f i l q u i e t o . 

C u á n t a s c o s a s q u e t ú t i e n e s 

Q u i s i e r a , t o r o , t e n e r l a s ! 

V i v i r b a j o e l c í e l o a b i e r t o 

S i n p a r e d e s y s i n t e c h o . 

L u c h a r , h a s t a c a e r m u e r t o . 

S i e s t á c o n m i g o e l d e r e c h o . 

N p c e d e t ^ c o m o n o c e d e s . 

S e r v a l i e n t e , d a r l á c a r a . 

P o d e r t a n t o c o m o p u e d e s . 

A m a r t a n t o c o m o a m a s . 

Y c u a n d o l l e g u e e l m o m e n t o 

C l a v a r l o s p i e s e n l a t i e r r a 

Y m o r i r , s i n u n l a m e n t o ; 

M o r i r m e , p i d i e n d o g u e r r a . 

N e g r o t o r o d e l o s c a m p o s , 

T o r o , n e g r o , n e g r o , n e g r o . 

T o r o d e s o m b r a s y c a n t o s 

T o r o d e p e r f i l q u i e t o . 

V i 

E l ARZOBISPO 
A MADRID 

Para asistir al Pleno 
de la Conferencia 
del Episcopado 

Hoy domingo, emprenderá 
viaje a Madrkt. el arzobispo de 
la diócesis Dr don Segundo 
García de Sierra y Méndez, que 
asistirá a la sesión plenaria de 
la Conferencia del Episcopado 
español 

sión a las conclusiones que se 
adoptaran. 

Don Francisco Gandía, Secre-
i í S e ^ n ' l ^ l ^ i ^ S General del Consejo des-

pues de saludar a los asistente?' 
se refirió al único tema a tra­
tar en la reunión: el acuerdo 
de la Cámara Oficial Sindical 
Agraria de Zaragoza, en reía 
clón con ©I trasvase Duero-Ebro. 
El señor Gandía hizo una ex 
posición del problema, previsi­
bles repercusiones de este pro­
yecto, caso de llevarse a efecto, 
en el contexto socio - económico 
de la Cuenca del Duero y, en 
fin del eco despertado por e.ta 
noticia en las distintas provin­
cias que forman parte del Con­
sejo del Duero, en especial de 
las más afectadas. 

Después de la intervención da 
la Presidencia, el señor Várela 
dio lectura a un Ir' le técnico 
sobre el aprovechamiento ac­
tual de la Cuenca del Duero, 
a efectos de regadíos y sus prê  
visiones futuras. 

La Comisión examinó con de­
tenimiento, a continuación, un 
Informe del Consejo Económico 
Soclail de Soria, que se estimó 
acertado y posteriormente se 
dio lectura a diversos informes 
técnicos, en relación con la ca-
pacids J del rio Ebro y concreta­
mente la cuenca del Río jelón 

Se entabló seguidamente un 
animado coloquio, en el que se 
registr a r o n fníervenciónes de 
l o s señores Bocos Carrtalapíe-
dra, Calvo Moraléjo, Fernández 
Cabezudo, Vila Valero. Useros 
Serrano y Rodríguez del Pa­
lacio, entre otros, y terminado 
el cual sé pasó a eátudiar la 
redacción del acuerdo de la Co 
misión sobre el pretendido tras­
vase Duero-Ebro, en e l que se 
hace constar la- absoluta oposi 
ción del Consejo Económico-So­
cial Sindical del Duero a la pe­
tición formulada por la, Cáma-a 
Oficial Sindical Agraria de Za 
ragoza, en base a que la Cuen 
ca del Duero no es excedenta 
ria en Recursos hidraúlicos en 
la actualidad, ni én él futuro, 
circunstancia que sí s é dá an 
la Cuenca del Ebro, aparte de 
que este trasvase restaría re 
cursos a zonas deprimidas, en 
beneficl o s de otras ajenas 
nuestra Cuenca. 

[1 martes 
toma posesión 
el coronel director 
de la Academia 
de Ingenieros 

E l próximo martes tomará 
poses ión el coronel director 
de la Academia de Ingenie­
ros del Ejérci to , don Manuel 
González Fuster. L e hará en­
trega del mando el director 
accidental, teniente coronel 
Abraham Seguí. 

(Foto F K D K ) 

El1 acüidentado, ia partu-
rienta el operad'1 y el en­
fermo: ellos son la preocu-
pafí d" los donantes de 
sangre. Compártela con eWós. 

Importante Empresa de A R I D O S necesita para sü 
factoría localizada á veinticinco minutos de automóvi l 
de un htícleo urbano de 15.000 habitantes de ta 

provincia de Santander 

I N G E N I E R O T E G N I C G 
D E M I N A S 

SÉ R E Q Ü I E R É : 

— Servicio militar cumplido. 
— Alguna experiencia en mandos valorándose 

especialmente, la que se posea en explota­
ciones similares.' 

— Actividad y espíritu de trabajo. 

SE O F R E C E : 

— Integración en Empresa muy sólida y pres­
tigiada. 

— Interesante ' posibilidad de promoción. 
— R e m i m e r a c i ó n acorde con el cargo y la ti-
' tulación, a concretar personalmente. 

Se ruega a los interesados se dirijan por escrito a 
mano dando datos de identificación, te lé fono, edad, 
estudios^ experiencia y R E M U N E R A C I O N A N U A L 

I N I C I A L deseada z; 

B E D A U X E S P A Ñ O L A , S, A . 

Referencia J . S . /A . 
Aída . Recalde, 35 
B I L B A O - 1 1 

E m p í e s a encargada de la se lecc ión. 

L o s aspirantes-en ;paEO deberán indicar el número de 
la Oficina Sindical de Colocac ión. 
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El martes comienza el debate sobre la actualización del sueldo base de los íuncionarios.-
Algunás novedades en el proyecto de Presupuestos- Se preparan criterios para la 
participación política- Gran transcendencia para la futura ley de Cooperativas 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a p o l í t i c a de l a Agengia « L e ­
gos», por Franc i sco L ó p e z de Pablo . 

E n fecha inminente e l Gobierno p r e s e n t a r á a 
las Cortes un proyecto d é ley actualizando el suel ­
do base de los funcionarios p ú b l i c o s , s e g ú n anuncia 
e n su informe sobre e l proyecto de L e y de P r e s u ­
puestos l a ponencia que h a estudiado las 146 en­
miendas presentadas a a q u é l . L a c o m i s i ó n corres­
pondiente de las Cortes c o m e n z a r á a debatir el p r ó ­
x i m o martes . 

E l ministro de Hacienda, s e ñ o r B a r r e r a , de I r i -
mo, p r e s e n t a r á e l proyecto apte la C o m i s i ó n y a n ­
t i c i p a r á algunos datos del informe que sobre las 
perspectivas e c o n ó m i c a s del a ñ o p r ó x i m o e l e v a r á 
posteriormente a la C á m a r a , a s í como las pr inc ipa­
les l í n e a s de a c c i ó n que su Ministerio se propone 
seguir en el futuro. 

M O D I F I C A C I O N E S E N E L P R E S U P U E S T O 

Pocas son las enmiendas aceptadas por l a ponen­
c ia en e l informe de la L e y de Presupuestos . De las 
146 presentadas 21 se rechazan por diversos moti­
vos reglamentarios. E l s e ñ o r M a d r i d del Cacho h a ­
b í a presentado una enmienda a l a totalidad en l a 
que solicitaba mayores dotaciones presupuestarias 
p a r a la S e c r e t a r í a general del Movimiento. Concre ­
tamente p e d í a 4.375 mil lones para l a « a t e n c i ó n y ac­
t u a c i ó n » de los Consejos locales v provinciales del 
Movimiento, l a m a y o r í a de los cuales —dice— atra ­
v iesan una s i t u a c i ó n de indigencia. P a r a l a Delega­
c i ó n de la Juventud y e l Deporte solicita diez m i l 
mil lones de pesetas y para instalaciones deportivas, 
veinte m i l mil lones en e l p r ó x i m o quinquenio que 
se n u t r i r í a n con una e m i s i ó n de D e u d a computable 
en los coeficientes obligados de l a B a n c a pr ivada 
y monetizable en el Banco de E s p a ñ a . 

L a ponencia reconoce las razones que mueven a l 
procurador a solicitar esos c r é d i t o s para potenciar 
l a p a r t i c i p a c i ó n p o l í t i c a pero no admite l a propuesta 
de devolver el rovecto al Gobierno para que real ice 
esa r e d i s t r i b u c i ó n de c r é d i t o s en l a s e c c i ó n corres­
pondiente, pues argumenta que é s t a no es la ú n i c a 
que contiene c r é d i t o s a favor de los organismos de l 
Movimiento, sino que las delegaciones nacionales y 
S e c r e t a r í a general del Movimiento t a m b i é n reciben 
655 millones de E d u c a c i ó n y C i e n c i a : 20 de Infor­
m a c i ó n y T u r i s m o : 561 de los srastos procedentes de 
diversos Ministerios, a d e m á s de los 3.075 mil lones de 
l a part ida correspondiente al Patronato de apuestas 
mutupas Conceptos todos, en los que se recogen en 
par te —dice la ponencia— actuaciones deseables que 
l a enmienda enumera 

E n t r e las novedades m á s destacables que l a po­
nencia aporta al proyecto de oresupuestos. destacan 
las siguientes* F i j a r el 1.° de J u n i o del a ñ o p r ó x i ­
mo, como fecha l í m i t e para que Hac ienda regule y 
actual ice los sistemas de l i q u i d a c i ó n r e c a u d a c i ó n e 
ingreso de todas las tasas, acoeiendo enmienda de 
don J o s é M a r í a Serrats a quien i n f o r m a r á en l a 
c o m i s i ó n dn» los ingresos por tasas exa í 'ráones n a r a -
fiscales v d » m á s derechos, así como su destino. 

A Iniciat iva del s e ñ o r L ó o e z Medei se admite 
que dentro de la a u t o v l z a c i ó n de transferencias a l 
Minister io de E d u c a c i ó n se incorpore el concento 
de « S u b v e n c i o n e s nara c r a t u í d a d v de los conciertos 
que con tal fin s a e s t a b l e z c a n » , nara tener en cuenta 
las necesidades derivadas de la « r e v i s t a repistructu-
r a c i ó n de la e n s e ñ a n z a no estatal, oart lcnlarmente 
en las zonas rurales í n d u s t i - l ^ ^ s v suburbiales . 

C O N T R O L D E L G A S T O P U B L I C O 

S e reduce del 1.25 por ciento a l uno por ciento, 
e l porcentaje resnecto del oresupuesto de gastos, 
que cada trimestre n o d r á solicHars*» ñ o r el Gobier ­
no a las Cortes en forma de c r é d i t o s extraordina­
rios y suplementarios. E s decir, por esa v ía . e l gas-

S E C R E T A R I A 
SE PRECISA 

Con experiencia mínima de dos años . 

Preferible con experiencia o conocimientos adminis­
trativos y algún idioma. 

Se valorará muy especialmente los conocimientos de 
operativa bursátil. 

Retribución del orden de 190.008 pesetas l íquidas 
anuales. 

Oficina céntrica y excelente ambiente de trábalo. 

INT^ERSADAS escribir indicando sus sellas y telé­
fono de contacto, adjuntando "curriculum vitae" al 
número 1.492. Almirante Bonifaz, 3, 3.° B U R G O S . 

to p ú b l i c o no p o d r á crecer m á s del cuatro por c ien­
to respecto del presupuesto, en el a ñ o p r ó x i m o , se­
g ú n propuesta del s e ñ o r O r t i B o r d á s . 

Se autor iza a l minis tro de Hac ienda para que a r ­
bitre anticipos de t e s o r e r í a , con el f in de cubr ir e l 
m a y o r gasto de las Corporaciones locales por l a aco­
m o d a c i ó n de las retribuciones de sus funcionarios 
a l a s de los funcionarios civiles. 

Respecto a l « F o n d o de a c c i ó n c o n y u n t u r a l » que 
se propone en el presupuesto, p a r a act ivar l a coyun­
tura e c o n ó m i c a , en caso necesario, l a s e ñ o r i t a P l a z a 
de Prado pide que l a a u t o r i z a c i ó n que den las C o r ­
tes sea mediante proyecto de ley. en el que el G o ­
bierno razone el destino de los c r é d i t o s correspon­
dientes. D e este modo, l a C á m a r a d e b a t i r á l a opor­
tunidad de los programas y proyectos que se le pre­
senten para su a p r o b a c i ó n y p o d r á a b r i r un debate 
sobre l a coyuntura e c o n ó m i c a , que muchos procu­
radores solicitan debira real izarse cada a ñ o , con oca­
s i ó n de los presupuestos. Sol icitud a la que t o d a v í a 
no se le ha encontrado encaje reglamentario. 

E n t r e las nuevas informaciones que el Gobierno 
se compromete a enviar a las Cortes a part ir del 
a ñ o 1974, se pide que el resumen de las inversiones 
p ú b l i c a s efectivamente real izadas se detalle territo-
rialmente. para que se pueda apreciar , s e g ú n e l 
s e ñ o r H e n r í q u e z H e r n á n d e z , como se v a n reducien­
do las diferencias de rentas en las diversas prov in­
cias, pues S e g ú n los datos disponibles, se e s t á n r e a l i ­
zando mayores inversiones p ú b l i c a s « p e r c á p l t a » en 
las provincias de m á s alto n ive l . 

Por ú l t i m o , cabe a lud ir a l mandato que se intro­
duce en el proyecto para que, con a n t e l a c i ó n a l a 
p r ó x i m a ley de presupuestos p a r a 1975, e l Gobierno 
presente a las Cortes un proyecto de ley de normas 
b á s i c a s presupuestarias, para preparar el c u a l , y a 
se h a nombrado esta semana la correspondiente co­
m i s i ó n . Igualmente , se h a nombrado otra c o m i s i ó n 
p a r a e l estableciimento por programas del presu­
puesto del Ministerio de Agr icu l tura , s istema que se 
e x t e n d e r á t a m b i é n de inmediato a los de Obras 
P ú b l i c a s y E d u c a c i ó n y Cienc ia , y d e s p u é s a los de­
m á s Ministerios. 

S E P R E P A R A N C R I T E R I O S P A R A L A P A R T I C I ­
P A C I O N P O L I T I C A 

L a s Cortes aparecen en e l p r i m e r plano de l a ac­
t ividad institucional. E l Gobierno no cesa de env iar ­
le nuevas leyes y aquel las se esfuerzan en dicta­
minar las a un ritmo incesante. M á s lento v a e l C o n ­
sejo nacional en su « o f e n s i v a » de l a p a r t i c i p a c i ó n . 
Se espera que vue lva a ser convocada l a c o m i s i ó n 
permanente de la C á m a r a p o l í t i c a para h a c e r la en­
trega del « d o c u m e n t o de c r i t e r i o s » sobre lo que de­
be contener e l proyecto de « L e y general de l a par t i ­
c i p a c i ó n , l a r e p r e s e n t a c i ó n v el s u f r á e l o » , de acuer­
do con el borrador elaborado por l a ponencia co­
rrespondente que. una vez estudiado por l a per­
manente y por la c o m i s i ó n m i x t a Gobierno-Conse­
jo , p a s a r á a l a a p r o b a c i ó n del Pleno de l a C á m a r a 
p o l í t i c a y de e l la a l Gobierno. 

Se comentaba en log c í r c u l o s p o l í t i c o s que a l ­
guien con la suficiente autoridad y responsabil idad 
en este tema h a b í a dicho que se p r e t e n d í a ^fue, pa ­
r a E n e r o estuviera en las Cortes el mencionado pro­
yecto de l a p a r t i c i p a c i ó n . Pero mucho se temen, esos 
mismos c í rcu los , que s i no se acelera el complicado 
t r á m i t e de la normat iva reglamentaria en vigor, se 
demore el proyecto m á s de lo conveniente. 

A B U L T A D O P R O G R A M A L E G I S L A T I V O 

E n t r e tanto, la C á m a r a legislativa tiene ante s i 
u n abultado programa legislativo que d i f í c i l m e n t e 
p o d r á despachar en lo que resta de legislatura. S i 
se logra dictaminar los presupuestos en la semana 
p r ó x i m a s imultaneando cpn l a « n e g a t i v a a l a pres­
t a c i ó n del servicio m i l i t a r » (que o b l i g a r á a muchos 
procuradores, entre otros J presidente de l a C o m i ­
s i ó n de defensa, s e ñ o r G a l e r a Paniasrua. a atender a l 
tiempo a dos comisiones) es posible aue se pueda 
convocar la c o m i s i ó n de leyes fundamentales para 
d ic taminar e l proyecto de ley de colegios profesio­
nales . 

E n fase de estudio de enmiendas se encuentra 
entre los m á s importantes, el provecto de L e y del 
Suelo, y pendientes de publicarse en el B o l e t í n de 
la C á m a r a los provectos de L e y Oreránica de las 
Fuerzas A r m a d a s y de la Just ic ia , v desde ayer la 
L e y Genera l de Coooerat ivas L o s procuradores es­
peran que el Gobierno actual comience su rueda de 
sesiones informativas . Es tá y a convocada la comi­
s i ó n de industria, nara aue el s e ñ o r L ó o e z de Leto­
na expl ique la « p o l í t i c a e n e r g é t i c a » , tema bastante 
vivo y actual . Parece aue el s e ñ o r L ó n e z R o d ó está 
dispuesto a I r a la C o m i s i ó n de Asuntos Exter iores 
y se espera aue la s e s i ó n informat iva sobre la mar­
cha de la L e v G e n e r a l de E d u c a c i ó n , que no pudo 
tener el anterior t i tular del Demr ian ien to . noraue 
c e s ó como ministro, l a tensra su sueesor. a aulen, es­
tos d í a s acosan con escritos de alumnos v nrofesoros 
por el curso que e s t á n siguiendo los problemas edu­
cativos. 

O c u r r e que el Gobierno se toma todo el tiempo 
que estima oportuno p a r a estudiar u n proyecto de 

ley, pero d e s p u é s las Cortes t ienen u n t iempo l i m i ­
tado para dictaminarlo y perfeccionarlo, aunque en 
ocasiones, como en l a de l a « n e g a t i v a a l a p r e s t a c i ó n 
del servic io m i l i t a r » , t a m b i é n sa len los proyectos 
peor, o menos acordes con l a real idad s o c i o l ó g i c a d e l 
p a í s . L a falta de tiempo y de medios de los p r o c u ­
radores p a r a estudiar a fondo los proyectos de ley , 
es u n viejo problema de nuestras Cortes p a r a e l que 
no se arb i tran soluciones i d ó n e a s , pese a que h a y a 
una f lamante c o m i s i ó n de relamento, que apenas 
se h a reunido unas cuantas veces abordando pro­
blemas a los que no acaba de e n c o n t r á r s e l e u n a v í a 
reglamentaria . 

L E Y D E C O O P E R A T I V A S 

E n medio del e s c á n d a l o de los fraudes a l iment i ­
cios y del fracaso de los instrumentos de defensa 
de consumidores, e l Gobierno h a enviado ayer a las 
Cortes e l proyecto de L e y general d é Cooperativas, 
que puede ser u n instrumento p a r a potenciar e l mo­
vimiento de los consumidores en nuestro P a í s , h a s ­
ta ahora escasamente protegido y apoyado por l a 
A d m i n i s t r a c i ó n . E s t e movimiento cooperativo de los 
consumidores puede ser de gran ef icacia en l a ade­
c u a c i ó n precios-salarios, como h a n demostrado y a 
en algunos p a í s e s europeos, y especialmente en S u e -
c ia . donde sus organizaciones de consumidores cas i 
h a n logrado u n equil ibrio entre esos dos factores, 
p e r m i t i é n d o l e s dominar l a p o l í t i c a de precios, f i sca­
l i z a r l a d i s t r i b u c i ó n y mantener e l poder adquis i t i ­
vo de los salarios. 

Has ta el momento, las cooperativas de consumo 
en E s p a ñ a s ó l o son e l ocho por ciento del total de l 
movimiento cooperativo e s p a ñ o l , actualmente inte­
grado en seis grandes uniones nacionales que a g r u ­
pan a 2.132.000 socios y 14.512 cooperativas. L a s que 
tienen m a y o r pujanza y son m á s numerosas son l a s 
del sector campo, que agrupan a l 60 por ciento de 
d icha c i fra , seguida de las de v iv ienda: c r é d i t o , c u ­
yas cooperativas rurales tienen y a unos pasivos que 
se e levan a 56.000 mil lones de pesetas: industr ia les 
o de servicios, que comprende t a m b i é n a l a peque­
ñ a y mediana empresa y a l trabajo comunitario aso­
ciado; las cooperativas de consumo, que representan 
el ocho por ciento de l a c i f ra anterior, en donde se 
agrupan establecimientos y t iendas cooperativas, 
otras instituciones de ahorro por consumo, o de s u ­
minis tro y servicios de agua, e d u c a c i ó n , e lectricidad, 
etc.. F ina lmente las cooperativas del m a r son el dos 
por ciento, agrupan a la m a y o r í a de los armadores 
y a 122 barcos de pesca de b a j u r a cuyos prop ie tar io® 
son los propios tripulantes. 

L a nueva ley p e r m i t i r á l a d e m o c r a t i z a c i ó n de los 
ó r g a n o s representativos y de g e s t i ó n del m o v i m i e n ­
to cooperativo, lo que r e d u n d a r á en beneficio de los 
socios y t a m b i é n sobre la sociedad, en cuanto que e l 
cooperativismo de p e q u e ñ o s y medianos empresa­
rios, puede ser un factor de equil ibrio y de h u m a ­
n i z a c i ó n de nuestras estructuras comerciales. E l pro­
yecto da s o l u c i ó n a uno de los fallos principales que 
h a tenido el cooperativismo e s p a ñ o l , l a falta de t é c ­
nicos. Pero nada s e r á posible s in dotar a ese m o v l -
miento cooperativo de tos medios indispensables que 
hasta ahora se le han otorgado con eran uarauedad . 
S e r í a necesario mejorar e l tratamiento fiscal que íe= 
n í a n en la v ieja ley de 1942. 

L a s cooperativas pasan a ser sociedades Ubres, 
pero registradas. Se crea una c o m i s i ó n in terminis ­
ter ia l p a r a anovar el movimiento cooperativo, se 
adaota en fin. l a nueva normat iva , a l a vigente eo 
la C o m u n i d a d Europea . 

M W n i m DEAIITO I E R I M U 

PRECISA 

S E C R E T A R I A 
S E E X I G E : 

• Dominio de m e c a n o g r a f í a y t a q u i g r a f í a , 
• Conocimientos de contabil idad. 
• F a c i l i d a d de e x p r e s i ó n y r e d a c c i ó n . 
• E x p e r i e n c i a m í n i m a de dos a ñ o s . 

S E O F R E C E : 

• R e t r i b u c i ó n a convenir s e g ú n v a l í a . 
• G r a n porvenir . 
• R e v i s i ó n a n u a l de sueldo. 

E n v i a r c u r r i c u l u m vitae detallado a l apartado 
334. indicando en el sobre Ref . n ú m . 4944. 

( R . O. O. 7708) 
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G O B I E R N O C I V I L 

PRECIOS OINIAIIVOS DE VENIA A l POBEICO 
DE DIVERSOS ARIIHOS AUMEICIOS 

Semana del 26 de Noviembre a l 2 de Diciembre de 1973 

La Comisión Ejecutiva de 'a 
Comisión Provincial Delegada 
de Precios, ha determinado los 
precios orlentatlvos de venta al 
público, de los artículos que se 
señalan para la próxima sema­
na: 

CARNES 

Ternera. — Extra (solomillo), 
330, pesetas kilo; chuletas des­
cargadas, 270; chuletas de aguja, 
170; primera A, 300; primera B. 
27S; segunda, 160; tercera. 90. 

Añojos. — Extra (solomillo). 
275 pesetas kilo-, primera A, 220; 
primera B, 190; segunda, 120; 
tercera, 80. 

Vacuno mayor. — Extra (solo-
millo), 270 pesetas kilo; primera 
A, 170, primera B, 145; segunda, 
100 y tercera, 75. 

Lanar lechazos. — Delantero, 
200 pesetas kilo: y trasero 210. 

Corderos. — Chuletas, 200 y 
.210 pesetas kilo; pierna. 155; pa­
letilla, 140 y pescuezo, pecho y 
rabo, 85. 

lanar. — Chuletas, 125 pese­
tas kilo; pierna, 100; paletilla, 
90 y pescuezo, pecho y rabo. 
58. 

Porcino. — Cinta de lomo y 
solomillo, 220 pesetas kilo; chu­
letas de lomo y riñonada, 150; 

mazo de Jamón, 170; pateta y 
aguja, 140; chuletas de aguja. 
130; panceta, 70; costillas, 65 y 
tocino, 20. 

Pollo eviscerado, 60 pesetas 
kilo. 

Huevos. — Extra, 48 y 47 pe­
setas docena; primera 44 y 45; 
segunda, 42 y 43; tercera, 39 
y 40 y cuarta, 35 y 36. 

Leche esterilizada. — 17,50 y 
19 pesetas litro según marcas 
y tipo envase. 

PESCADOS FRESCOS 

Merluza sin cabeza más de 
2.500 gramos, 250 y 260 pesetas 
kilo; merluza con cabeza menos 
de 2.500 gramos. 180 y 190; pes-
cadilla blanca de 1.000 gramos. 
150 y 160; pescadllla blanca de 
200 a 1.000 gramos, 130 y 140; 
gallos grandes. 120 y 130: gallos 
medianos. 80 y 90; gallos peque­
ños, 55 y 65; sardinas, 23 y 26; 
boquerón o anchos, 34 y 36, chi­
charros grandes 18 y 20; chl-
charros pequeños. 14 y 16 y be­
sugo. 80 y 90. 

FRUTAS Y HORTALIZAS 

Limones Vema, 28 y 30 pese­
tas kilo; manzanas «Golden y 
Etarkig». 11 y 12: manzanas «di­

putación», 13 y 14; manzanas 
«Reineta». 12 y 13; pera blanqui­
lla o de agua. 18 y 20-.. pera 
limonera, 12 y 13; pera Buena 
Luisa, t6 y 18; uvas «Chañes», 
19 y 21: uvas «Aledo», 25 y 28; 
plátanos extra, 38 y 39; plátanos 
primera, 36 y 37; plátanos se­
gunda, 31 y 32; naranjas «Navel 
y Navellna, 10 y 12; patatas 
blancas y rojas (a granesl). 6 
y 6.50; tomates «Muchamlel», 20 
y 21; tomates castellanos, 10 y 
12; cebollas. 8 y 9; repollos, 7 
y 9: judías verdes, 36 y 38; le-
lechugas (unidad), 7 y 8 unidad: 
coliflor, 14 y 15 kilo-, acelgas. 
10 y 12; pimientos rojos (bolas). 
17 y 19 y pimientos verdes. 22 
y 24. 

Mercancía calidad primera si 
no hay otra especificación. 

LEGUMBRES Y ARROZ 

Arroz granza, 26 y 30 pesetas 
kilo; arroz selecto, 25 y 26; gar­
banzos gordos (según proceden­
cia), 46 y 47; garbanzos tamaño 
pequeño, 28 y 34; alubias blan­
cas finas, 40 y 45; alubias blan 
cas corrientes; 26 y 28; alubias 
pintas agarbanzadas. 25 y 28; 
lentejas selectas. 42 y 47 y len-

tejas corrientes, 24 y 28. 

la Asociación Helenista de Burgos 
ante las próximas Navidades 

Se han programado diversos actos 
y convocado distintos concursos 

La Asociación Belenlsta de 
Burgos, en sesión celebrada en 
el día de ayer, concretó los ac­
tos a celebrar, así como la con­
vocatoria ti distintos concursos, 
dirigido todo ello A la mejor 
exaltación do lar tradicionales 
fiestas navideñas que se aproxl-
man. 

Comj pórtico de la Navidad, 
el sábado día 15 de Diciembre 
y en ' Círculo de la Unión, 
pronunciará u n a Interesante 
conferencia el Dr. Morales Olí-
ver. 

La colección de dioramas na­
videños de la Asociación Bele­
nlsta, será expuesta en la loca­
lidad norteña de Villercayo. 

Asimismo convoca ¡os siguien­
tes concursos: 

«Infantil de postales de Navi­
dad». «Portales de Belén», ?Tar-
jetas de felicitación navideña». 
«Temas decorativos de Navi­
dad», «Concurso local de -sea-
paratas», «Belén en la portería», 
«Belén en el Taller» «Concurso 
provincial de Villancicos, en 
colaboración con la Sección Fe­
menina y «Concurso de belenes 
domiciliarlos, en colaboración 
con el movimiento Júnior de Ac­
ción Católica. 

Como todos los años, esta 
campañe será patrocinada por 
la Caj^ de Ahorros del Círculo 
Católico, a través de su Obra 
Cultural, en cuyas oficinas po­
drán solicitarse las bases por 
las que se regirán cada uno de 
los concursos. 

TRABA IOS 

DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

O i A K I O Ufa (UJKl iUS 

San Pedn de Cardefia 14 
Teléfono JO n %» 

I N A H R A C I i DE EA EXPOSICION 
DE MARIA DEE CARMEN VERA 
CAEEEIO, EN W 

Desde ayer a las seis de 
la tarde que £ue inaugurada 
está abierta a Burgos la ex­
posic ión de lai, obras de Ma­
ría del Carmen Vera Calle­
jo. 
. Como ya dijimos, esta ar­
tista madrileña (la que en 
otras épocas fuera autora de 
las portadas en color del 
diario «A R C»), cuelga en 
«Tagra» cuarenta cuadros, 
concretamente a c u a r elas, 
que - justifican sobradamen­

te su denso «curriculum vi-
tae», cuajado de galardones. 

Desde el primer momento, 
lá sala, como era de esperar, 
se vio concurrida por un 
numeroso v selecto públ ico 
que muy pronto comenzó a 
interesarse por los precios 
de las obras expuestas. 

Auguramos a María del 
Carmen Vera Callejo un 
gran éxito en la ciudad con 
su exposic ión y nos congra­
tulamos sinceramente. 

M I N I S T E R I O D E I N D U S T R I A 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L . B U R G O S 

A los efectos prevenidos en el artículo 9 del Decreto 2 6 Í 7 / 1 9 6 6 , de 20 de Octubre, 
y en el artículo 10 del Reglamento de la Ley 10/1966, de 18 de Marzo, aprobado por 
Decreto 2619/1966, de 20 de Octubre, se somete a información pública, la petición de 
instalación de l íneas de transporte de energía eléctrica y declaración en concreto de 
Utilidad Pública de las mismas, cuyas características detallamos a cont inuación; 

Referencias! EU, 2718. — Exp. 26.074 - F . 536. 

Peticionario: " E L E C T R A D E B U R G O S , S. A.,!. 

Objeto de ia instalación: Utilizar racionalmente la Subestac ión de Costaján y mejorar 
el suministro de energía eléctrica a Aranda de Duero. 

Características principales: 

—Línea a 13,2 K V . , salida .urbana Oeste, de 2.369 metros de longitud, sobre 
apoyos de hormigón, con crucetas metálicas tipo bóveda y torres metálicas, 
con origen en la Subestación de Costajan, y final en la línea Oeste procedente 
de la Sur, en punto próximo a la carretera de Aranda a Sotillo de la Ribera. 
Tiene un primer vano en doble circuito con la l ínea al S. D. Renfe Depós i to 
de Máquinas. 

—Línea a 13,2 K V . , de 261 metros de longitud, sobre apoyos de hormigón, con 
crucetas metálicas, tipo bóveda, con origen en el apoyo n.0 5 de la salida 
urbana Oeste y final en el C . T . Costaján Talleres. . 

— C t . Costaján Talleres, de tipo intemperie, sobre postes de hormigón, con 
transformador de 100 K V A . y relación 13.200/230-133 V, 

•—Línea a 13,2 K V - , de 74 metros de longitud, en un solo vano, con origen en 
el apoyo número 7 de la salida urbana Oeste y final entroncando con la l ínea 
al C . T . Virgen de las Viñas número 3. 

—Línea a 13,2 K V . , de 370 metros de longitud, sobre apoyos de hormigón, 
con cruceta metálica, tipo bóveda con origen en el apoyo número 16 de la 
salida urbana Oeste y final en el C . T; Cuesta Mirabueno. 

—-Línea a 13,2 K V . . de 234 metros de longitud, sobre apoyos de hormigón, 
con origen érí el apoyo número 16 de la salida urbana Oeste y final en el 
C . T Cuesta Mirabueno. 

—•Línea a 13,2 K V . , dé 622 metros de longitud, sobre apoyos de hormigón, con 
cruceta metálica trpo bóveda, con origen en la l ínea Oeste a la altura de 
la Central Lechera y final en el C . T. Carretera de Paleñcia, 

— C . T . Carretera de Falencia, de tipo intemperie, sobre postes de hormigón, 
con transformador de 25 K V A . y relación 13.200/230-133 V. 

—Línea a 13,2 K V . , de 3.005 metros de longitud, sobre apoyos, de hormigón 
con cruceta metálica, tipo bóveda y torres metál icas , con origen en la Subes­
tación de Costaján y final en el C . T . Renfe, Depós i to de Máquinas, Tiene 
un primer vano en doble circuito con la línea Urbana Oeste. 

—Línea a 13,2 K V . , de 355 metros de longitud, sobre torres metálicas, con fas 
dos primeras fases en doble circuito para llevar la futura salida Urbana Cen? 
tro I , con origen en la Subestación de Costaján y final en el C . T . La Virgen. 

— C . T . La Virgen, de tipo intemperie sobre postes de hormigón, con transfor­
mador de'25 K V A , y relación 13.200/230-133 V . 

—Línea a 13,2 K V . de 353 metros de longitud, sobre apoyos de hormigón, con 
cruceta metálica tipo bóveda y torres metálicas, con origen entroncando con 
la l ínea al C T, Hontanar I I y final-en el penúl t imo apoyo de la línea al 
C . T La Virgen. _ 

—Línea a 13,2 K V . , de 59 metros de longitud, en un só lo vano, con origen en 
el apoyo de entronque de la línea anterior y final en el C . T . Hontanar I I . 

—Línea a 13,2 K V . , de 430 metros de longitud, sobre apoyos de hormigón con 
cruceta metálica tipo bóveda, con origen en: la línea al C> T. Hontanar I y 
final en el C I Los Bronces. 

— C . T . Los Bronces, de tipo intemperie, sobre postes de hormigón, con trans­
formador de 100 K V A . y relación 13.200/230-133 V, 

—Línea a- 13,2 K V . , de 1.274 metros de longitud, sobre apoyos de hormigón, 
con cruceta metálica tipo bóveda y torres metálicas, con origen en la Sub­
estación de Costaján y final éh la línea a Sinovas, en las proximidades de 
esta localidad. 

> í«Líaeara . 13,2 KVvv de 233 metros de longitud, sobre torre metálica, con origen 
en el apoyo número 3 de la línea a Sinovas y final en el C . TI Monte del 

- Conde. „ ' )u - s - • • 
-^-G. T . M o n t é del Conde, d é li|)o mtemperie, sobre útt poste áe 'hor iBigón , con 

transformador de 250 K V A . y relación 13.200/230-133 V. 
-^-Línea. a 13,2 K V . de 9.520 metros de longitud^' sótire apoyos de hormigón, 

con cruceta metálica tipo bóveda^ con un primer tramo de 280 metros en do­
ble circuito, con origen en la Subestación de Costaján, y final en la línea a la 

Estación Elevadora de Aguas de La Aguilera. 
—Línea a 13,2 K V . , de 280 metros de longitud, sobre torres metálicas, en doble 

circuito con la línea de la Subestación de Costaján a L a Aguilera, con origen 
en la citada Subestación y final en la línea de Aranda de Duero a Gumiel de 
Hizán . . 

—Línea a 13,2 K V . , de 3.756 metros de longitud, Industrial l , sobre apoyos de 
hormigón con cruceta metálica tipo bóveda y torres metálicas, con origen en 
la E T D . Sur de Aranda de Duero y final en la línea a Castrillo de la Vega, 
en las proximidades del Pol ígono Industrial 

—Línea a 13,2 K V . , de 10 metros de longitud, en un solo vano, con origen en 
el apoyo número 1 de la línea a Milagros, y final en el C , T . E T D . Aranda 

• Sur. ; 
— C . T . E T D . Aranda Sur, de tipo intemperie, sobre dos postes de hormigón, 

con transformador de 50 K V A . y relación 13.200/230-133 V. 
—Línea a 13,2 K V . , de 276 metros de longitud, sobre apoyós de hormigón, 

con cruceta metálica, tipo bóveda, con origen en el apoyo número 28 de la 
l ínea Industrial I y f inar en el C . T . Calle 2 del pol ígono Industrial. 

— C . T , Calle 2, en el Pol ígono Industrial, de.tipo intemperie, sobre dos postes 
de hormigón, con transformador de 200 K V A , y relación 13.200/230-133 V . 

---Línea a 13,2 K V . , de 3 metros de longitud, en vano flojo, con origen en el 
apoyo número 29 de la l ínea Industrial I y fin al en el C . T . Calle 5 en el 
Po l ígono Industrial. 

— C . T . Calle 5 en el Po l ígono industrial, de tipo intemperie, sobre dos postes 
de hormigón, con transformador de 200 K V A . y relación 13.200/398-230 V . 

—Línea a 13,2 K V . , Calle 1 del Pol ígono Industrial, sobre apoyos de hormigón, 
con cruceta metálica de tipo bóveda y torres metálicas, desviación de la 
existente en los cinco primeros vanos, en una longitud de 400 metros y pro­
longación de la existente desde el apoyo número 6, en una longitud de 302 
metros, terminando en appyo fin de línea. 

—Línea a 13,2 K V . , de 169 metros de longitud, Sobre torre metálica, con ori­
gen én la línea, calle l del Pol ígono Industrial y final en el C . T , Calle 7 de 
dicho Pol ígono. 

— C . T . calle 7 del Pol ígono Industrial, de tipo intemperie, sobre postes metá­
licos, con transformador de 160 K V A y relación 13.200/230-133 V. 

—Línea a 13,2 K V . , de 4 metros de longitud en un sólo vano, con origen en la 
l ínéa de la Calle 10 del Pol ígono Industrial y final en el C . T , Callé 1-10. 

— C . T . Callé 1-10, de tipo intemperie-sobre postes de hormigón, con transfor­
mador de 250 K V A . y relación 13.200/398-230 V. 

—Línea a 13,2 K V . , de 20 metros de longitud, =en un s ó l o vaho, con origen en 
la línea Centro 11 en las proximidades de la antigua subestación de Eras de 
Sari Gi l y final en el C T, de ese nombre, 

- * ~ C . T . Eras dé San Gi l , de tipo intemperie, sobre postes de hormigón, ;con 
transformador de 100 K V A . y relación 13.200/230-133 V> 

—Línea a 13,2 K V . , de 22 metros de longitud en un • só lo vano, con origen en 
la línea Centro 11 y final en el C . T , Santa Domingo, 

— C , T Santo Domingo, de tipo intemperie, sobre postes metál icos, con trans­
formador de 160 K V A . y relación 13.200/230-133 V, 

—Línea a 13,2 K V . , de 98 metros de longitud; sobre apoyos de madera, con 
cruceta de madera, con origen en la línea Centro I y final en el C , T Borda­
dos, continuando desde aquí la línea citada. 

—Línea a 13,2 K V , , de 8 metros dé longitud, en vano flojo, con origen en la 
l ínea Centro I y final en apoyo de páso a subterráneo hacia el C , T . San 

.. Ginés 
—Línea a ,13,2 K V . j de 10 metros dé longitud en ün só lo vano, con origen en 

la línea Este, en i el punto en que se deriva otra al C . T, Carretera de Salas 
y final en el C . T, Marisantos. 

— C - T . Marisantos; de tipo intemperie, sobre postes de hormigón, con trans­
formador de Í00 K V A . v relación 13.200/398-230 V . , 

Procedencia de los materiales: Nacional. 

Presupuesto: 8.320.146,00; pesetas. 

Lo que se hace público, para que pueda examinarse el proyecto de la instalacióii¿ en 
la Delegación del Ministerio de Industria en Burgos, ca}M,,Madi'id, número 22, planta ; 1.a, 
y formular- las reclamaciones que se estimen oportunas á í proyecto, en el plazo de treinta 
días, contados a partir del día siguiente de publicación' de este anuncio, 

...Burgos,. 13 de Noviembre de 1973.: . ; 

E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L ) 
Ilegible. 

(Eduardo Ramos Carpió) 

P A G I N A 14 Mario oe burgos b o n i i n g o ; 2&' d e - c i é 1973 



como 
• « L a g e n t e t i e n e m a l a m e m o r i a . Y o e r a p r i m e r a 

a c t r i z a n t e s d e a p a r e c e r e n T V . K » 

• A c a b a d e m o r i r s u m a r i d o y d i a r i a m e n t e i n t e r p r e t a 

u n a o b r a c o n h o n d o p r o b l e m a c o n y u g a l 

—Muchas personas me lo han 
dicho. Amigos, allegados... opU 
nan que este es un momento 
desagradable para encamar el 
personaje que hago en escena 
todos los di as. Puede que tengan 
razó/), pero lo cierto es que yo 
cuando salgo al escenario me 
meto tan dentro del problema 
de la mujer que represento, que 
no relaciono para hada los pro­
blemas de ella con mi vida par-
ticular... 

Acabábamos de preguntar a 
Julita Martínez si después de !a 
reciente muerte de su esposo, 
siente en escena el golpe rcibi-
do... Hacía muy poco qu Prada 
y ella comentaban aspectos de 
la función que minutos antes ha­
bían representado Julita. ojos 
grandes y sonrisa afable encen-
dió luego un cigarrillo para res­
ponder a las preguntas y cal­
mar los nervios escénicos de úl­
tima hora... 

REDESCUBRI MIENTO COMO 
ACTRIZ 
—¿Estás de acuerdo con e! 

mensaje de la obra que inter­
pretas? 

—SI; creo que es muy Intere-
sante y que causa Impacto en 
el público. Hace reflexionar a 
los espectadores, y a través de 
la obra creo que se toma con-
ciencia de una ¡erle de proble­
mas evidentes. Yo estoy muy 
lejos de pensar como la mujer 
que soy en escena. No prefiero 
la moral tradicional, quiero de-
oir. Cuando las relaciones con­
yugales llegan a romperse, me 
parece que la separación es me­
jor para todos, máxime si hay 
hijos por medio. Lo otro serla 
aceptar un sufrimiento escalo­
nado y ascendente para siem­
pre. 

La crítica se ha volcado en 
elogios con ella... 

—¿Eres consciente de que has 
sorprendido un tanto como ac­
triz en algunos sectores del pú­
blico con esta obra? 

—SI, soy consciente de ello, 
pero es que creo que se tiene 
mala memoria. Yo me labia 
revelado hace mucho tiempo cO' 
mo actriz de tono dramático. 

;::l::A:¿:v:v::::::::::x::;x;::;::::S 

Julita Martínez, actriz famosa de teatro y televis ión, — (Foto A.pe). 

aunque también es cierto que 
en los últimos tiempos no me 
ofrecieron mudios papeles de 
este tipo. 

—¿Crees que después de este 
suceso teatral van a venir co-
sas importantes, ofrecimientos 
de calidad? 

—Yo creo que s!. Quiero pen-
sar que si, al menos esto espe­
ro. No tengo absolutamente na­
da contra el teatro ligero y eo 
que lo seguirá haciendo. Me gus­
taría, sin embargo, orientarme 
más hacia el otro lado, hacia 
la línea de teatro dramático, en 
el que creo que se hacen cosas 
muy Importantes. Siempre me 
ha gustado este último género 
más que ningún otro. 

—¿Has Ido a ver a Londres 
esta pieza que en Madrid re­
presentáis Prada y tú? 

—No,' no he Ido. 
—¿Por falta de dinero? 
—No, no he Ido nunca a Lon­

dres. No se por qué, pero no 
me lo he planteado. Sin embar­
go, he Ido a Nueva York. Tal 

IMPORTANTE EMPRESA NACIONAL 

N E C E S I T A 

C h ó f e r - Repar t idor 
P A R A R E P A R T O B U R G O S Y P R O V I N C I A 

C O N D I C I O N E S : 

— Carnet clase "B". 
— Servicio militar cumplido, 
— Edad máxima, 25 ó 26 años. 

O F R E C E M O S : 

— Inmediata incorporación en la empresa. 
— Será bien retribuido. 

U R G E N T E presentarse sábado y Iones de U a 1 en 
Parque San Francisco, 7. a lmacén. 

(R. O. C . 7.693) 

vez no encontré el momento pa­
ra viajar hasta Inglaterra, 

SU COTIZACION NO SUBE 

—¿Sirven de cara al prestigio 
de los actores las censuras o 
los elogios de la crítica? 

—Sirven, claro. Las objecio­
nes inteligentes que te haga un 
critico pueden hacer que hasta 
recompongas el personaje en al­
gún sentido. Se tienen en cuenta 
siempre tas opiniones criticas. 
Al menos, en mi caso, siempre 
y cuando la Intención del que 
apunta sea bien intencionada. 

-r-¿Qué pensarías s! un buen 
día te dijera tu hija que quiere 
ser actriz? 

—A mí. si ella estuviera con-
vencida de que prefería ésto 
me gustaría mucho. Creo que 
la vida de los actores es, por 
encima de inconvenientes y pro­
blemas, una vida bonita. Ya 
digo, si ella quiere, yo encanta­
da, 

—¿Cada cuántas temporadas 
encuentra un profesional de la 
esCwna una obra importante co­
mo la que ahora tienes tú en 
las manos? 

—Hay quien tiene suerte y co­
ge muchas seguidas. A mi me 
resulta n á s difícil y no he teni­
do nunca una de estas rachas 
que tan feliz deben hacer a 
quien le llegan. 

—¿Y después de un éxito co­
mo el que has alcanzado con 
esta obra, suben las cotizacio­
nes do los actores? 

—NI después de esto, ni desde 
hace dos años, en mí caso. Ocu­
rre que llega un momento en 
que penetras en una altura de 
sueldos que es difícil rebasar. 
A mí me están pagando desde 
hace tiempo como primera ac­
triz sueldos altos, bueno, lo que 
entendemos por alto, según las 
cotizaciones actuales. Y las pa­
gas, arriba, en nuestra profe­
sión, se estancan más, 

PRIMERA ACTRIZ ANTES DE 
APARECER EN TV. E . 

—¿Qué experiencia viviste co­
mo presentadora en aquel pro­
grama de televisión en que figu­
raste lunto a Fernández Abajo? 

—Fue positiva. Bien, me gustó 
mucho hacerlo. 

—¿Hubo nervios? 
—Sí lo encontré difícil. Habla 

que Improvisar sobre la marcha 
y varías muchas de las cosas 
que estaban preparadas de ante­
mano. Los guiones tampoco te 
los dan con un tiempo grande 
para estudiarlos. Fito fueron en 
suma los pequeños ínvonveníen-
tes que le vi a la presentación 
que por mí parte hube de rea­
lizar en aquel programa. Es un 
trabajo difícil este de presentar, 
no cabe duda... 

—Qué diferencias ves entre el 
público de TV y el del teatro? 

—Yo creo, que es el mismo, 
al menos en algunas parcelas 
o sectores importantes. 

—¿Y en el cambio de medio en 
cuanto a interpretar? 

—El teatro es por supuesto 
más directo, llega más el espec­
táculo a tí y tú a ellos Es 
cierto sin embargo que a pe­
sar de esta ventaja de contac­
tos, en televisión te haces popu­
lar más fácilmente que en le 
escena a lo vivo. 

—¿En que medida crees que 
tu concretamente, has sido im­
pulsada hacía la calle por la 
pequeña pantalla? 

—Profesionalmente yo era co­
nocida en el medio antes de tra­
bajar en televisión. Por esto, 
en cuanto a medida alta, no creo 
que esté muy sensibilizada esta 
cuestión, ya digo que dentro del 
entorno profesional en que me 
muevo. Antes de Ir a televisión 
ya era una mujer con puesto 
de primera actriz conseguido. 
Sin embargo, he de reconocer 
que cara al público televisión 
me ha dado una popularidad 
que antes no tenía... 

•M. LUQUE 

VEDETTISSIMO 
Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS) 

• Casi seis millones de pesetas acaba de obtener «Chicoi 
Ibáñez Serrador de una resolución de la Magistratura de Tra* 
bajo n,? /, de San Sebastián, que ha dado la razón al re-
clamante contra los productores de su monnata película 
«Las raíces», Javier Armet y Javier Satrústegul. Esto de co. 
brar por «no hacer» una película debe tener un sabor 
exquisito El caso es que «Chicho», que acaba de decir que 
no es hombre de apetencias materiales, se ha llevado un buen 
vocado y ha hecho un estupendo negocio... 

Al margen de este negocio que acaba de ganarle su le­
trado, Fernando Vizcaíno Casas «Chicho» Ibáñez Serrador 
está ya trabajando en las últimas fases del guión que hará 
D. m. el año que viene, «El polen», que le protagonizarán 
dos artistas Ingleses y filmará, seguramente, en escenarios 
andaluces. Se trata, como es natural, de un tema de miedo, 
basado en un cuento de Juan José Plazas y, para que no 
vuelvan a producirse situaciones como el. que acaba de fallar 
la Magistratura donostiarra, «Chicho» será, además•. del guio­
nista, el director y el productor. Con lo que todo queda 
en casa. 

• Esío dé los títulos para España y para el extranjero tiene 
miga, tiene miga. Como en determinados aspectos, España se 
encuentra, en ios antipodas del resto de Europa, no ea 
muy extraño .que nos choquen' las ¿«versiones», cara a la Pe­
nínsula y cara al Continente, Por ejmplo, ¿saben ustedes como 
se ha titulado, en Italia, la coproducción que, en nuestro 
país se tituló «Las melancólicas»? Agárrense que viene curva: 
«Aberrazlonl sessuall In un penltenzlarlo femminlll». Tal como 
lo oyen. Claro, les sorprenderá mucho más porque, por mucho 
que atormente su memoria, no podrán recordar demasiadas 
«aberrazlonl» en lo que se exhibió, aquí, (fuera de Sentía, 
go de Compostela, dónde, por error, se vló... «todo»)... 
Se adivinaban y nada más. Lo que no podrán localizar nun­
ca es el por qué ese «penltenzlarlo femminlll», porque, como 
seguramente, vieron, estaba bien claro que la acción «abe* 
rrazlonl» Incluidas— transcurría, toda en un manicomio de 
mujeres... 

• Se insiste en la próxima realización de uña adaptación ci­
nematográfica de la leidísima novela de Mario Vargas Llosa 
«Pantaleón y ¡as visitadoras». Serla, en efecto, una película 
muy divertida. Pero se prevén tantas cortapisas del lado de la 
censura oficial que uno, escarmentado, se permite la Meen, 
da de ponerla en duda. 

Se habla hablado de que, por parte española, el héroe 
de la cosa, serla nuestro Alfredo Landa, a quien tan bien 
van esos temas escabrosos. Pero me parece más lógico "que, 
según asegura otra versión, sea Glancarlo Glannínf... si es 
que «Pantaleón» se rueda en participación con Italia. 

El director pudiera ser —dicen— José María Gutiérrez 
que basta ahora ha sido primer ayudante de dirección da 
Luis G. Berlanga. Pero —digo yo— que sí Intervienen íta. 
llanos lo lógico es que quieran darle la papeleta —que lo es— 
a un compatriota.. En fin: «Pantaleón y las visitadoras» 
puede que se haga. Depende del empeño que pongan en 
sacarlo adelante, no los españoles...sino los italianos, claro. 

• En reciente entrevista. Víctor Erice, el director de «El 
espíritu de la colmena», premiada con el máximo galardón 
del Festival Internacional del Cine, de San Sebastián, ha 
dicho algunas cosas Interesantes. Porque el chaval es Inteli­
gente y sensible, cada cosa lo que sea. Ha definido el hecho 
de haber hecho esta película de dudosa comercíalídad, dícien. 
do: «Creo que hay un público amplío para este tipo de cine». 

Amplio, no sé. Minoritario, desde luego. Solo que la 
minoría ha crecido y ha abarcado ya extensos sectores en loa 
auditorios juveniles, especialmente los universitarios. Esta es la 
razón de que en Madrid, marche con buenas recaudaciones 
el film galardonado. 

Lo que si está daro y merece todo apoyo, todo aliento, 
es que «este tipo de cine» merece ser protegido y continuado. 

El espíritu de la colmena», que no es tan gloriosa como dicen 
sus «supporters» ni tan deleznable como dicen sus adversa, 
ríos, ha sido invitada a los Festivales en Londres. Chicago 
y San Francisco. Y sólo por eso, valla la pena la audacia do 
sus productores... y ia oportuna producción desarrollada en 
los medios del cine nacional por Ellas Querejeta, el entu­
siasta productor y sus muchachos. 

JORDAN 

Fotos: APt 
SAPHAN PRESS 

E l hogar y los bijo» 
necesitan una autént l 
ca vivencia navideña 
la esperan de ti, reali­
za el curso de Navidad 
de la Sección Femé 
nina. 

< t t á g a s é s u s c r i p i o r d e 

l a ñ o < | | B u r g o s 

r e í l e n a n d a e s t e b a l e i í n 

PoblaCÍÓn mM¿ .̂..n.í.nin»W,lli.l......rt.;»»n^mn.Mn .............mum.uj.y» 

Calle.... .....„-..»...„...„.„, N.0..,......... • 

Piso.... Desea suscribirse a DI ARIO.D5 BURGOS 

a partir del día (1)"..™........ del mes da ............... 

de 1973 por un período de ............. 

(mes, trimestre, semestre o ario}, 
(1) Las Buscripcíones comienzan ol 1/ y 15 d« eada met, 

P R E C I O S DE SUSCRIPCION;Capital! 160 ptas. al me*. 
Fuera de ia capital: Trimestral, 470 ptas.; Semestral, 
940 ptas.; Anual, 1.880 ptas. 

NOTA.—las suscripciones de fuera do la eaplla! se harán por un 
período ds tres meses como mínimo., 
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I n v i e r t a b ien : m i r e con q u i é n 

C O N T C A L I D A D 

E X I G E N C I A 

D E C A L I D A D 

Toda fórmula de inver» 
sión, como cualquier otro 
servicio, obtiene en un prin­
cipio aceptación por las no­
vedades que ofrece. Pero, 
con el tiempo. la novedad 
desaparece. ¿Qué queda en­
tonces? L o único que puede 
quedar: la calidad. 

L a inversión inmobiliaria 
tiene ya arraigo en, nuestro 
país. Ha sonado la hora de 
la calidad. 

¿ Q U E E S H O Y V I V I R 
M E J O R ? 

E l f enómeno del bienes­
tar tiene unos l ímites cada 
vez más amplios. E n todos 
los sentidos; la vida media 
del hombre se prolonga; el 
número y la calidad de los 
bienes de que disfruta, se 
Incrementan. Vivir más; vi-
?lt mejor. E s la aspiración 
de nuestra época, 

Pero, ¿qué se entiende 
por vivir mejor? Desde lue­
go, llevar una vida apacible, 
segura, sin sobresaltos; go­

zar de bienestar; poseer me­
dios económicos desahoga­
dos. 

E L P A P E L D E L A 
I N V E R S I O N 

E s indiscutible el impor­
tantís imo papel que juega 
la inversión familiar en to­
do este conjunto. La inver­
sión dinamiza la economía 
en general; al mismo tiem­
po, asegura la integración 
de quien invierte en el pro­
ceso económico , permitién­
dole disfrutar de ta rique­
za que éste genera, 

A nivel subjetivo, el pa­
pel desempeñado por la in­
versión no es menos impor­
tante: asegura la solidez 
económica de una vida 
—por fortuna— cada vez 
más larga y más activa. 

T I E M P O S D E A C T I V I ­
D A D : D I N E R O A C T I V O 

Sería una contradición 
sumir los recursos indivi­

duales en la inactividad. 
Sus poseedores llevan una 
vida activa, útil, que genera 
continuamente bienes o ser­
vicios para la sociedad A 
cambio de esos bienes o 
servicios, de esa actividad, 
se recibe el dinero. Y éste, 
¿va a permanecer inactivo? 
E l también puede hacer mu­
cho. E l dinero Invertido es 
dinero que trabaja para el 
inversor, y que entrega pun­
tualmente sus beneficios 
(cuando la inversión es bue­
na). 

"Cuando la inversión es 
buena". E s ta premisa fun­
damental, sin la cual no se 
consiguen los beneficios es­
perados. Porque, desde lue­
go, no todas las inversiones 
son iguales. Como en el ca­
so de cualquier producto, 
es preciso distinguir la ca­
lidad 

Cada día valoramos más 
ta calidad. Por fortuna, se 
va creando una conciencia 
exigente a este respecto. 

Buscar la calidad es, no só­
lo buscar el propio y legíti­
mo beneficio, sino también 
contribuir a una elevación 
seneral de posibilidades 

I N V E R S I O N D E C A L I D A D 

E n el - campo de las in­
versiones, van siendo cono­
cidos los "atributos de la 
calidad" Eurovosa ha con­
tribuido en buena parte a 
ello, informando exhausti­
vamente sobre tales atribu­

tos: seguridad total; renta­
bilidad elevada; liquidez. 

La seguridad total: con 
garantías certificadas y aval 
de construcción, ya que se 
trata de inversión inmobi-
'taria 

La rentabilidad elevada: 
primera motivación de la 
inversión. Elevada, libre de 
cargas, asegurada v firme. 

La liquidez: inmediata y 
total. 

A n u e v a s f o r m a s d e v i v i r , 

n u e v a s f o r m a s d e i n v e r t i r 

I N V I E R T A 
B I E N 

L A H O R A D E E U R O V O S A 

Ai Imponerse a si misma 
estas condiciones, Eurovo­
sa responde a la exigencia 
de calidad que impone la 
madurez y desarrollo de las 
inversiones inmobiliarias en 
nuestro país. Por ello no 
tiene nada de extraño que 
Eurovosa obtenga un» ex­
traordinaria aceptación E n 
poce tiempo. Eurovosa ha 
pasado a ocupar un lugar 
preponderante en el con-
ivntti de las inversiones Es 
la hora de Eurovosa ir-
que Eurovosa ha actuado de 
acuerdo con las necesida 
des actuales de inversor 

C A L I D A D D E I N V E R ­
S I O N ; T U R I S M O D E 
C A L I D A D 

A l orientarse tas inver­
siones de Eurovosa hacia 
el sector turístico e» lógi­
co que también en esa ver­
tiente la calidad sea un ob­
jetivo fundamental Se ra­
ta de conseguir turismo de 
calidad. Esto no se consi­

gue fácilmente: es preciso 
que la calidad exista desde 
principio a fin en el pai­
saje, en la urbanización, en 
la construcción, en los ser­
vicios.. 

En La Manga del Mar 
Menor y en las Playas de 
Huelva. Eurovosa lleva a 
cabo grandes y ambiciosos 
proyectos- siempre para 
Ofrecer calidad La e lecc ión 
de emplazamiento» ya es 
significativa; las dos zonas 
con más firme v amplio fu­
turo turístico del que ya 
es el presente un exponen-
'<? ntaanífleo 

I N V I E R T A B I E N 
¡Nuevos tiempos; nuevas 

tnvcisiones Y mayores co­
nocimientos que permiten 
iíMlnjnf'f mejor Distinguir 
!>ara íogra» calidad de vida, 
calidad de inversión, fructf-
'«ra seguridad 

Pata ello Eurovosa ofre­
ce algo que no ofrece nadie 
tiá*. La inversión en Euro-
vosa es la inversión de ca­
ndad. 

A n u e v a s f o r m a s 

d e v i v i r , n u e v a s 

f o r m a s d e i n v e r t i r 

E n v í e e s t e c u p ó n 
y a s e g ú r e s e e l r e s p a l d o 

d e l a L e y 5 7 / 6 8 . 
¿ D e q u é m a n e r a ? 
Este c u p ó n es el primer paso p a r a r e a l i z a r una i n v e r s i ó n 

en E u r o v o s a . 
Y , c u a n d o usted invierte e n Eurovosa , rec ibe en el acto 

la p r o t e c c i ó n d e la ley 5 7 / 6 8 , que le a s e g u r a que su a p a r t a ­
mento e s t á e n c o n s t r u c c i ó n y s e r á t erminado . 

S e le o torgan t a m b i é n G a r a n t í a s C e r t i f i c a d a s p o r 
escr i to d e los pr imeros cinco a ñ o s d e contrato. Es dec ir que 
con estas g a r a n t í a s usted c o b r a por a d e l a n t a d o las g a n a n c i a s 
d e su i n v e r s i ó n j e l 1 0 % a n u a l m í n i m o l ibre d e impuestos. 
A d e m á s , por s imple e n d o s o , las g a r a n t í a s son n e g o c i a b l e s y 
p u e d e n h a c e r s e d inero e n cualquier momento . 

E u r o v o s a le p r o p o n e invertir en u n a d e las z o n a s turísti­
c a s mejor p lan i f i cadas d e E s p a ñ a : L a M a n g a d e l M a r M e n o r , 

E u r o v o s a se lo g a r a n t i z a . Por escrito, y con el r e s p a l d o 
d e la ley. 

quiere garantías certificadas por escrito y buena rentabilid 
recorte y envíe éste cupón. 

Paro su comodidad, solicite información 
oí 40177 00, Madrid. 

EUROVOSA - Serrano, 23 - Madrid-1 

Nombre 
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LRepresentantes'en: Suecia, Alemania, Francia, Gran Bretaña, Benelux, Hong-Kong, 
Arabia Saudita, Kuwait, Bahrein, Estados Unidos y Canadá. 
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b t K K A N U , 23 • Tel. 401 77 00 - MADRID-1 

Inversión sana y segura. 

a Profesión 
o 
7 Lac 

" Tel 

lad, U 

I 

I 

I 

I 

I 

1 / 

I 

I 

P A G I N A 16 D I A R I O O l í B U R G O S D o m i n g o , ib de N o v i e m b r e de 



P a r e c e q u e l a E T A e s t á i m p l i c a d a 
e n e l i n t e n t o d e s e c u e s t r o a U l l a s t r e s 

En connivencia con el G. A. C. planeaban el rapto 
para canjearle por dos ((compañeros carlistas)) detenidos 

Para subvencionar los gastos, se organizó el atraco a un Banco en Pamplona 

Bilbao (Logos). — Indicios recogidos en fuentes ge­
neralmente bien informadas, hacen creer que la orga­
nización clandestina E T A tuvo una parte importante en 
e! intento de secuestro, al comienzo de este mes, del 
embajador español ante el Mercado Común, Sr. Ullastres. 
Todo ello con la finalidad de llamar la atención de la 
opinión pública mundial y de pretender conseguir des­
pués un canje por algunos activistas detenidos en España. 

Los servicios de inteligencia española venían revelan­
do desde hace seis meses la posibilidad de algún atentado 
contra un representante español en algún país europeo; 
después se sospechó que podría tratarse de algún' español 
importante en el área délos países del Mercado Común 
Europeo. 

E l haber detectado frecuentes viajes a Bélgica, y de 
modo particular a Bruselas, de algunos terroristas .de 
E T A , frente militar o "milis", permitían acentuar las 
sospechas. 

Sin embargo, no existía una confirmación de todo 
ello, con visos de absoluta y rotunda veracidad, hasta el 
18 de Octubre, en que dos detenidos en Pamplona, a con­
secuencia del atraco al Banco Central cometido días 
antes, declaran en la Comisaría de Policía de la capital 
navarra que la participación del G. A . C . en el atraco 
respondía a una necesidad de obtención de fondos para 
ser utilizado en el sufragio de gastos derivados del se­
cuestro de una personalidad española en el extranjero, 
con el propósito de canjearle con varios dirigentes de 
diversas organizaciones extremistas. Entre ellos, según la 
declaración de los detenidos en Pamplona, serían así 
canjeados los miembros del G . A. C , actualmente en 
prisión, José Massana Madti y José Antonio Giró Adán. 

La afirmación coincidente corresponde a los enton­
ces detenidos, implicados en el atraco, Jesús Sancho 
Biurrun y José Javier Lusarreta Santisteban. E l primero 
manifiesta: "Que la operación de E T A , para liberar a 
ios dos indicados, Massana y Giró Adán, consistiría en el 
secuestro de un español importante en Bélgica, para pe­
dir a cambio de su libertad, la de los "compañeros car­
listas". E l segundo, por su parte, dice que "la libertad 
de Massana y Giró Adán se conseguiría, según el plan 
expuesto, utilizando el dinero conseguido en el atraco, 
para sufragar los gastos del secuestro de una persona­
lidad residente en el extranjero y solicitar el canje de los 
Massana y Giró Adán por el secuestrado". 

De la alianza quepara esta operación establecen 
G. A. C , y E T A , puede aportarse el siguiente dato: Los 
del primer grupo, de escasís imo número de prosélitos, re­
currieron a un ex-militante de la organización terrorista 
vasca para que aportara hombres expertos en atracos, 
aspecto que dan por hecho los del G. A. C . hasta que al 
desbaratarlo la Policía, se enteran de que se trata de de­
lincuentes habituales franceses. 

Funcionarios especializados del Cuerpo General de 
Policía, que han viajado hasta el escenario del intento 
de secuestro al domicilio del embajador Ullastres, reali 
zaron diversas gestiones e investigaciones que permitie 
ron de varios testigos el que reconocieran, en tres foto­
grafías diferentes (tres poses distintas y de dos épocas 
de la vida del presunto secuestrador), a José Ignacio 
Múgica Arregui, alias "Exquerra" y "Irtain", nacido hace 
28 años ert San Sebastián, ex-estudiante, cuyo ultimo do­
micilio lo tuvo en la capital guipuzcoana. Barrio Herrera, 
Casa Agur, primero, C . Una vez reconocido su rostro 
por fotografías, se comprobó que todos los detalles so­
bre su edad, estatura, complexión y rasgos más acusados 

; coinciden con la citada persona. 
Múgica Aregui pertenece a E T A , quinta asamblea, 

presumiéndose su actuación en el tiroteo que causó la 
muerte del policía municipal de Galdácano, el 29 de 
Agosto de 1972. Durante el secuestro del industrial na­
varro, Sr Huarte, el 16 de Enero de 1973 y ocho días 
siguientes estuvo en Francia e hizo frecuentes viajes 

r a Bélgica, en cuyo país se hizo cargo de una de las dos 
remesas de 25 millones de pesetas exigidos como resca­
te. E l mismo activista, identificado, ha girado otros via­
jes con alguna frecuencia a Bélgica. En la primera fase 
del 'Biltzar Nagusia" o sexta de las asambleas celebra­
das por los de ETA-Quinta , fue elegido como uno de 
ios cuatro integrantes del comité ejecutivo del "frente 
militar" o grupo de los "milis" a que E T A ha quedado 
reducida. Así cubrió la vacante, aunque no el rango, 
del fallecido Eustaquio Mendizábal Benito, alias "Txikia" 

Otros dos identificados como probables, por su pare­
cido físico y señas personales con ios secuestradores, 
son Iñigo faca Arrlzabalaga, alias "el Largo", de 25 
años, natural de Zumárraga (Guipúzcoa) y Jesús Arte-
che Ayesta, alias "Chechi", de 21 años, natural de Cebe-
rio, Vizcaya, ambos huidos de España para evitar ser 
apresados, foco Arrizabalaga debió de tener algún con­
tratiempo con ia organización terrorista E T A , según 
nimores que circularon en el Sur de Francia, lo que mo­
tivó, según parece, que se marchara a Bélgica, donde 
estudiaba en la Universidad de Lovaina. Para este caso 
debió de volver a unirse a sus antiguos compañeros co­
rreligionarios. 

También fue detectada en Bruselas la presencia de 
un conductor de nacionalidad francesa, apodado " L u -
lú", quien participó, igualmente, en la preparación des­
de Francia del atraco al Banco Central de Pamplona, y 
que efectúa frecuentes servicios a E T A , 

Existe la sospecha de que la E T A haya querido unir 
las fechas de este fallido golpe con los disturbios pro­
vocados por varios sacerdotes en la prisión de Zamora, 
ya que, como se sabe, éstos están penados en su ma-

MÍa por acciones vinculadas a la organización vasca 
idestina. U n grupo pequeño de sacerdotes vascos ha­

rían tratado de conseguir, según esta suposición, que 
las fechas de los hechos coincidiesen para una mayor 
eficacia propagandística. 

¡GAMDERO, TRATANTE! 
P R O X I M O M A R T E S , DIA 27 DE N O V I E M B R E 

F E R I A D E G A N A D O E N C A B E Z O N D E L A S A L 
(Santandey) 

G A N A D O S D E L E C H E , R E C R I A Y A B A S T O 

I M P O R T A N T E E M P R E S A E N C O N T I N U A 

E V O L U C I O N 

PRECISA; 

P A R A S U S D I V E R S A S F A C T O R I A S D E 

E S P A Ñ A 

I n g e n i e r o s T é c n i c o s 
IIAR) 

para a sumir responsabilidades en puestos de: 

Técnicos de Organización 
No es necesario experiencia 

S E O F R E C E : 

— F o r m a c i ó n por cuenta de la E m p r e s a . 

— Posibi l idad de p r o m o c i ó n profesional y 
e c o n ó m i c a . 

— Semana laboral de L U N E S A V I E R N E S . 

E s c r i b i r a mano a l , 

J E F E D E P E R S O N A L — Ref, T . O. 

Apartado 139. — S A N S E B A S T I A N 

Importante G r u p o I n d u s t r i a l con f a c t o r í a s en la 
mitad Norte de E s p a ñ a , 

P R E C I S A 

E N C A R G A D O S 
para ocupar numerosos puestos de trabajo en: 

— M A N T E N I M I E N T O ( E l é c t r i c o . E l e c t r ó n i -
—. co y M e c á n i c o ) . 
— F A B R I C A C I O N . 

Necesitamos hombres con ampl ia experiencia 
de trabajo en tal ler , f o r m a c i ó n a nivel de Ofic ia­
l ía o M a e s t r í a I n d u s t r i a l y buenas dotes de m a n ­
do para dirigir un grupo de hombres. 

L a f o r m a c i ó n e s p e c í f i c a del puesto s e r á por 
cuenta de la E m p r e s a . 

^ • 

D E L I N E A N T E S 
P R O Y E C T I S T A S 

C o n experiencia de trabajo en: 
— Modificaciones de m á q u i n a s . 
— Montaje en i n s t a l a c i ó n de nueva maqui ­

nar ia y puesta a punto de la misma. 

O F R E C E M O S . 

— Posibil idades de p r o m o c i ó n profesional y 
e c o n ó m i c a . 

— Faci l idades para adquir ir v iv ienda. 

E s c r i b i r a mano con amplios detalles a l 
J E F E D E P E R S O N A L . — Ref . M . B . 
Apartado 139. — S A N S E B A S T I A N 

C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

D£SOf EL PROXIMO DOMINGO. -PINOCHO» EN «TARDE 
PARA TODOS" 

Una buena noticia para todos los chavales. Hace más de 
un año les adelantábamos que TVE tenía el propósito de dar 
la producción italiana «Las aventuras de Pinocho», dirigida 
por Luígi Comencini y con Andrea Batisti, Niño Manfredi y 
Gina Lollobrígida en los principales papeles Esto se hará rea­
lidad a partir del próximo domingo, dentro de «Tarde para 
todos» Irá en lugar del actual telefilm «Viaje a las estrellas». 
Cada episodio dura cincuenta minutos. Viene precedido de una 
gran fama 

«TARDE PARA TODOS» DE HOYv 

Desde TVE nos facilitan el siguiente «minutado» con destino 
a «Tarde para todos»: 3,45 presentación con Nicolás y Yolanda; ¡ 
3,58, recital desde el Olimpia de París con MireHIe Mathieu: ' 
,451, Osobuco y Osobuquita; 4,52, dibujos animados: «Zumbando ,; 
por el camino»; 5,05 Osobuco; 5,06 Zoo loco; 5,35, Osobuca; « 
5,36, Juegos infantiles; 5,55, «Viaje a las estrellas» en «La; 
gloria de Omega»; 6,53, últimas noticias; 6,54, imágenes co­
rrespondientes al campeonato de! Mundo de golf; 7,19, Guy: 
Mardel; 7,26, Carol Gott; 7,41, Fernando Esteso; 7,52, Sandie 
Shaw; 8,08 Canta Lobo; 8.21, despedida para dar paso al Crite-
rium Internacional de gimnasia. • 

GIMNASIA Y GOLF PARA HOY Y FUTBOL PARA DICIEMBRE 

A cuenta del encuentro internacional disputado ayer entre 
las selecciones de Alemania y España, hoy no hay Liga en 
primera y por ello tampoco la habitual retransmisión de un • 
partido de fútbol. De ahí que a las 8,30 se conecte con Barcelona 
para dar imágenes correspondientes a un importante aconte­
cimiento deportivo: el C'riterium Internacional de Gimnasia que 
con la asistencia de los mejores representantes de diversos 
países europeos tendrá lugar en la Ciudad Condal. Antes, a 
las 12,30, «Unidad móvil» habrá emitido, desde ia urbaniza-
ción «Nueva Andalucía» de Marbella, parte de ia final de 
la Copa del Mundo de golf, que tiene lugar en dicha localidad 
malagueña. También habrá imágenes de este torneo en «Tarde 
para todos», de 6,54 a 7,19. 

En cuanto a los partidos de' fútbol previstos para los domingos 
de Diciembre son los siguientes: Día 2 Valencia-Granada; día i 
9, R. Sociedad-Celta; día 15, At. Madrid-Zaragoza; día 23. 
Gijón-R. Sociedad, y día 30 Valencia-Barcelona. 

LAS «GRANDES» NOTICIAS DE «24 HORAS» 

Sencillamente io sucedido en uno de los últimos «24 Horas» 
emitidos por TVE, ese programa del que algunos telespectadores, 
que no han ido aún a la cama esperan con optimismo ofrezca 
um de esos reportajes con ios que tres o cuatro veces ai 
año se desmelena, para, como asustado de semejante proeza, 
adormecerse y adormecer a los que lo ven durante ios doce 
meses restantes. ¿Saben ustedes cuál fue la noticia nacional 
que con carácter relevante ocupó entonces más tiempo, minutos 
y minutos? Ni más ni menos que el primer Simposium de 
Quesería. Teniendo en cuenta el criterio informativo que de 
los Pirineos hasta el Estrecho tienen en TVE, no cabe extrañarse. 

Pero después de estar tiempo y tiempo con el Simposium 
cuando surgió de nuevo el locutor y todos esperábamos alguna 
otra noticia, pudimos oir la siguiente eurófica frase: «Pero, 
a todo esto, ¿cómo se hace un queso? V vuelta a empezar 
claro que era inútil atender para enterarse de veras cómo 
usted puede hacer un queso bien hecho Aparte de que con 

. la leche, por llamarle de alguna forma, que a muchos españoles 
les llega a su casa, es inútil que lo intenten. Aunque de 
esto, naturalmente, no se habló en «24 Horas», De todas 
formas se trata de otra anécdota representativa de la concepción 
que se tiene de la noticia de medianoche. ¿No se habrán 
dado cuenta de una vez y para siempre, que ai telespectador 
de las doce de la noche teóricamente interesado por la actua­
lidad en el Mundo, no se je pueden'dar Congresos de quesería 
y similares? Es otra cosa lo que pretende el público que aguante 
levantado Lo que quiere es estar informado. Para esas quese­
rías y similares basta con «primera edición», que para ello, 
se pinta sola, como pez en el agua, sin necesidad de ayudas i 
de especie alguna En resumidas cuentas; Lo que muchas veces 
se emite dentro de «24 Horas» es una invitación para apagar 
el televisor e irse a la cama. Es necesario prestigiar de una; 

vez el citado programa. 

«HUYENDO DE LA GRAN CIUDAD» EN «SESION DE NOCHE» 

Un matrimonio, cuya vida, con todos tos inconvenientes 
que acarrea una gran ciudad, se ha hecho Insoportable. Por 
ello decide adoptar una postura radical: irá a vivir a una 
isla desierta Pronto se les une otro matrimonio. Pero este 
pasar de un polo a otro acarrea tremendos problemas, hasta 
plantear cuál de las dos situaciones es mejor: Tal es ia sinopsis 
de «Huyendo de la gran ciudad» (dos rombosl que es dirigida 
por Lee Philips, e interpretada por Larry Hagman, Gary Coüins, 
Vivian Vanee y Bárbara Feldon, llega esta noche a «Estrenos 
TV». 

P E O N E S 
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P R O N T O S E R A P A D R E P O R S E G U N D A V E Z 
• A José María Iñigo la música que de verdad le gusta es la 

de hace unos decenios: boleros, pasodobles y valses 
• Fue disc-jockeyi), ha sido actor, ha viajado por 

medio Mundo, es presentador de televisión y periodista 
P o r P e n í n C A S T I L L O 

PALOMA PASO PREPARA 
feü PRIMER DISCO 

® Desde hace dos a ñ o s maduraba 

l a idea de dedicarse a ta c a n c i ó n 

y ahora se ha decidido 

José María Iñigo es é se famoso que ustedes, amigos tactores, 
ven en la televisión cada semana, escuchan a diario en la 
radio y leen de vez en cuando en ta Prensa nacional. Cordial, 
«onriante, sin engolamlentos, es un presentador y un director 
de excepción. Tímido t algo nervioso (activo, diría mejor), pero 
«iempre dueño de sí mismo, posee estupenda voz radiofónica 
y vocación a prueba de todo. Conoce la música moderna como 
wiuy pocos la conocen, escribe mucho y bien, sabe criticar cons­
truyendo opiniones y capta enseguida cualquier noticia, cual­
quier situación informativa. 

TRES PERSONAS LE ABRIERON LAS PUERTAS DE PRADO 
DEL REY 

Ha estado en Puerto Rico recientemente. Unos días, nada 
más. Y allí volverá, bajo contrato especial, para grabar pro. 
gramas de televisión al estilo de «Estudio Abierto» y con destino 
a una importante cadena americana. También para la TV. ale­
mana la artista Oetu y él han hecho otros más. Y hace tres 
años que viene realizando, para la Z.D.F. meritorios trabajos, 
que son difundidos a través de cuarenta emisoras extranjeras. 

Dirige la parte musical de las revistas «Mundo Joven» [an­
tigua Teleguía») y Sonó Control», publicaciones destinadas 
a los profesionales de la música moderna. Es colaborador asiduo 
del diario regional La Gaceta del Norte», de Bilbao; de la 
revista semanal de bolsillo «TP» (aTeleprograma») y en Radio 
Nacional de España, desde hace unos tres años, efectúa pro-
gramas musicales con una audiencia cifrada en muchos millo­
nes de oyentes europeos y americanos. 

Así, pues, a José María Iñigo no le queda apenas tiempo 
ni para rascarse él bigote, valga la expresión. No obstante 
®us continuos quehaceres, hizo un alto en el camino para reci­
birnos en su casa y contarme cosas. Estaban presentes su mu­
jer y su suegro. Entre sorbo y sorbo de café hablamos. Vive 
en un piso señorial de las inmediaciones de la moderna Avenida 
del Generalísimo, muy cerca de nuestro Ministerio de Informa­
ción y Turismo Empezó contándome: 

•—Era adlsc-Jockey* (disquero), he sido actor, me gusta co­
rrer en moto (tengo dos máquinas, que uso a menudo), he 
viajado por medio Mundo, soy presentador de televisión y pe­
riodista. Me gustarla ser una de esas cosas solamente. 

Me hace la siguiente confesión: 
—-Después de diecisiete años o más escuchando música «pop* 

por obligación durante cuatro horas diarlas, ahora creo que lo 
que me atrae de verdad son los valses, los boleros, los paso-
dobles... 

—¿Quieres resumirme tus actividades, desde tus comienzos 
hasta la fecha? 

—Ful como una especie de botones en una oficina de Bilbao, 
trabajé en la emisora de radio de alli, luego me fui a ¡a BBC, 
de Londres, para perfeccionar mis conocimientos llngü tstlcos y 
profesionales; estuve dos años en los Estados Unidos, a mi regre­
so a España ingresé en Radio Madrid (emisora central de la 
cadena SER), en donde trabajé cinco años, y más tarde pasé 
a los estudios de Prado del Rey de T.V.E. 

«-¿Quienes te abrieron las puertas de Prado del Rey? ¿Cómo 
empezaste en T.V.E.? 

—Primeramente. Pablo Olea me llamó para hacer el pro­
grama oUltlmo GrltOB; seguidamente, Pilar Miró me designó 
para 'Ritmo 70» y, a renglón seguido, Salvador Pons ordenó 
que me hiciese cargo del programa de la segunda cadena «Es­
tudio Abierto». 

fENTREVISTAR A LA GENTE NO ES TAREA FACIL» 

—¿Cuánto tiempo hace que resides en Madrid con carácter 
fijo? 

—Hace unos siete años que vine a Madrid, tras mis viajes 
9 Inglaterra y a Norteamérica. En Gran Bretaña residí por 
espacio de dos años y medio. 

—Tengo entendido que sabes varios idiomas. ¿Cuáles son? 
—Además del vascuence y el español, s é Inglés, francés, ale­

mán, portugués, Italiano y estoy aprendiendo el ruso. Los idio­
mas son mi pasión. 

Otra persona (Solly, argentino) contribuyó en gran manera 
a que Iñigo triunfase en aEstudio Abierto», programa televisivo 
que se viene emitiendo desde el doce de Marzo de mil nove­
cientos setenta. En relación ni mismo, José María dice: 

• —Uevamos hechos alrededor de doscientos programas de 
^Estudio Abierto», con más de tres mil canciones, tres mil 
entrevistas, unas cincuenta mil preguntas, etc. Conmigo traba, 
jan medio centenar de personas, que forman el equipo completo 
del programa (un productor, un realizador, un coordinador, cua. 
tro guionistas, un ayudante, yó etc.). Los que integramos el 
«equipo pensante» nos reunimos todos ¡os lernes. a las diez 
de la mañana, en una cafetería céntrica para preparar el pró­
ximo programa. A las ocho de la tarde de cada miércoles, todos 
a Prado del Rey, hasta las dos de la madrugada o asi. Acaba­
mos cansados, agotados, hechos migas... El productor dispone 
cada semana de trescientas cincuenta mil pesetas para pagar 
todos los gastos de la emisión, tales como sueldos nuestros, 
haberes de cantantes, locomoción de entrevistados, ágapes, etc. 
Quizá sea el programa más barato de Televisión Española, si 
se tiene en cuenta que un programa dramático de media hora 

de duración cuesta quinientas mil pesetas, y de uno a dos mi-
¡Iones «La Gran ocasión». 'Tarde para todos»... 

—De qué detalles has de estar pendiente en el transcurso 
de uno de esos programas de «Estudio Abierto»? 

—De muchos detaües. Fíjate, tengo que escuchar lo que me 
responden, leer del guión la pregunta de turno, mirar al mo­
nitor, mirar al regidor que me está haciendo señas, decir 
a los que están a mi lado que se callen, llamar a la maquU 
¡ladera, limpiarme el sudor, comprobar él e¡ cantante que sigue 
está en su puesto, arregiarme e¡ nudo de la corbata, enviar 
notas al coordinador para saber si ha llegado el próximo en. 
trevlstado, estar atento al^sonido y a las órdenes del reaüzador, 
colocar un micrófono que está fuera del lugar, poner en su 
sitio un módulo de la mesa, que se tambalea... 

José María Iñigo recibió el pasado año de 1972 todos los 
premios que existen para T.V.E. Once premios en total, que 
hay que añadir a los que ya tenia conseguidos, que son: premio 
nacional del Ministerio de Información y Turismo al mejor pre-
sentador, año 1970; Antena de Oro de !a Agrupación Sindical 
de R.T.V. 1970; premio «Ondas» 1971 al mejor presentador de 
T.V.E.; popular del diario «uebloP»; de Madrid, año 1970; pe* 
putar de la revista «Actualidad Española», años 1970 y 1971; 
Quijote de Oro de la Agrupación de Críticos, 1971, y personaje 
más admirado, elegido por ©I Club Infantil de T.V.E., año 1970. 

—He pasado mis buenos ratos y, cómo no, mis malos ratos 
también. Entrevistar a la gente no es tarea fácil. Con algunos 
personajes hay que tener mucho cuidado con ¡o que se pregunta 
y se habla. A veces me he ¡¡evado chascos increíbles. Como 
el programa «Estudio Abierto» se hace siempre en directo.,a 

PERSONAUSIMO, OR¡G¡NAL Y SENdLLO 

A Iñigo, cuando se le trata en la intimidad, hay que lia-
marle «Chema», pero, en la realidad, se llama José María 
Iñigo Gómez Nació en Bilbao (es un gran vasco por los cuatro 
costados), el día cuatro de Junio de mil novecientos cuarenta 
y dos. Tiene un hermano nada más, menor que él en edad, 
casado, que dirige la promoción artística de una firma disco-
gráfica. Sus padres viven en la capital de Vizcaya. El padre 
está jubilado; trabajaba en una fábrica bilbaína. 

Se me ocurre preguntarle: 
—¿Cuántos años de «vida» lleva ese bigotazo que has hecho 

tan popular por la pequeña pantalla? 
—Me ¡o dejé crecer hace once años, cuando estaba en Lon. 

dres trabajando para la BBC. Es un bigote tipo orientai, más 
bien asiático. 

—¿Te gusta viajar, recorrer esos Mundos de Dios? 
—Muchísimo. Si tuviese mucho tiempo Ubre estaría contU 

mámente viajando, a fin de conocer h s partes de nuestro pía. 
neta que todavía no conozco. 

Observo un poco a José María Iñigo. Debe medir alrededor 
de un metro y sesenta y ocho centímetros. Es casi rublo, for­
nido; tiene aire de deportista y de intelectual. Su manera de 
hablar, de gesticular, sus ademanes todos denotan una buena 
educación y una sencillez Innata. Todo ello !e hace ser perso-
nalísimo original. 

Hablamos de su mujer, que va a dar a luz pronto al segundo 
de sus hijos Iñigo me cuenta; 

—Conocí a ¡a que hoy es mi mujer en ¡a revista «Mundo 
¡oven». Es una pintora excelente. A los ocho dias de conocernos, 
!á pedí en matrimonio y nos casamos en la iglesia del Santo 
Cristo de E¡ Pardo. 

Su mujer se llama Jossette Nahmis, es brasileña, criada 
en Río de Janeiro De su hermoso país ha heredado el rico 
colorido de sus pinturas Acaba de cumplir veintiséis años, ara I 
pintar prefiere colores fuertes, especialmente el naranja Inten­
so. Fue modelo fotográfico y trabajó en la compañía de avia­
ción Iberia, en Brasil, como azafata de tierra. Lleva efectuadas 
catorce exposiciones pictóricas, en España, Brasil, Estados Uni­
óos, etc. Domina cinco idiomas, y sus padres varios más. Ha, 
obtenido importantes premios en certámenes de pintura. Mide 
1,70 metros de estatura y es pelirroja, unas veces,' y otras 
morena. 

El matrimonio, del que no hace falta decir que es feliz, 
tiene un hijo de veintidós meses y se llam Daniel, como su 
abuelo paterno Ellos me comunican que si lo que venga ahora 
es un niño le impondrán el nombre del abuelo materno, Eduardo; 
sí es niña, se llamará Andrea. Ojalá que José María y Jossette 
consigan la parejita ideal de hijos. 

HA REAUZADO UNAS DIEZ MIL ENTREVISTAS 

Entramos en el epílogo de la entrevista. Pregunto a Iñigo: 
—¿Has intervenido como actor en cine? 
—SI, trabajé en cuatro películas, una de eüas, se titula «Un 

dos, tres..., escondite inglés», que fue premiada por el Círculo 
de Escritores Cinematográficos el año 1969. 

—¿Has escrito algún libro? 
—Uno, publicado el año pasado y que recoge mis experien­

cias y algunas de las entrevistas más sobresalientes que he 
realizado en el programa «Estudio Abierto» de T.V.E. 

—¿Trabajas muchas horas diarias? 
—Por término medio, de doce a catorce horas como mínimo. 

—¡Voy a cantar! 
La exclamación pertenece a 

Paloma Paso, hija del polifacé­
tico don Alfonso. Resulta que 
desde hace un par de años la 
idea le viene rondando la cabeza 
y en estos últimos días, después 
de escuchar unas canciones que 
para ella ha hecho Manuela Ro­
dríguez, Paloma ha decidido co­
menzar la preparación de lo que 
será su primer disco. 

PREPARA SU PRIMER DISCO 

—£sfoy asistiendo a unas cla­
ses para preparar mi voz... 

—¿La idea es tuya o ha influí-
do alguien en esta decisión? 

—Enteramente mía. Creo que 
tengo cualidades y voy a apro­
vecharlas. 

—¿Quién producirá tu prime-
ra grabación? 

—Tengo contactos con varias 
casas discográficas. Una vez ha­
ya preparado las canciones y 
hayamos hecho una maqueta ve­
remos si Uegamos a un acuerdo. 
Lo que te puedo decir es que 
el disco saldrá por endma de 
todo. 

Es una gran fuerza ía que im­
pulsa a Paloma, en esta nueva 
faceta. ¿Estará cansada def tea­
tro? 

—-El teatro lo es todo para 
mi y jamás podré abandonarlo. 
La canción será como un com­
plemento, pero eso sí, r/ue wdíe 
píense qw la voy * tomar un 
tanto a la ligera. 

—Una de las cosas que ha 
llegado a nuestros oídos es que 
quería, presentarte al público 
madrileño con una comedia mu­
sical, «es cierto? 

—En efecto. Teníamos una 
buena comedia musical de un 
autor Inglés, ¡o que ha sucedido 
es que no hemos encontrado un 
teatro donde estrenarla. La idea 
ha quedado desechada hasta el 
próximo invierno. 

M M ¡ m 

LOS «PALOS» 
PADRE 

SON PARA SU 

Nuestra conversación tiene lu­
gar en el domicilio de sus sue­
gros, la familia Téjela, ya que 
su piso obra en poder de ¡os 
albañiles. Testigo silencio de 
nuestra charla es su maride 
Ramón Téjela, también actor 

—¿Hasta qué punto ha sido 
importante el apellido Paso en 
tu corta carrera? 

—De importante no ha tenido 
nada. He tenido que demostrar 
que valgo y que soy actriz. 

—Y al parecer muy buena 
crítica... 
, —En esü puedo estar ¡nuy or-
gullosa. Me ocurre todo lo con­
trario que a mi padre. A él 
lo muelen a «palos»t a mí toda­
vía no me han dado ninguno. 

—¿Qué opina Paloma Paso 
actriz de Alfonso Paso autor? 

—Sinceramente tengo que de­
cir que es un buen autor. Si 
ha escrito doscientas obras, por 
ejemplo, y tiene, aunque solo 

sean veinticinco buenas, quiere 
decir que es un buen autor. 
Obras malas las han escrito to­
dos los autores, hasta Artur Mi-
ller. 

—Tu última aparición en un 
escenario madrileño, a pesar de 
la buena critica, no llegó a las 
sesenta representaciones, ¿Mo­
tivos? 

—La experiencia fue corta pe­
ro apoteóslca. La culpa dé nues­
tra marcha, a pesar de tener 
firmado el contrato por dos me­
ses y medio, fue del empresario. 

QUIERE EL TRWNFO EN 
OTRO CAMPO 

Las proposiciones se amonto­
nan. Ü.i brillante horizonte se 
presenta ante Paloma Paso, Pa-
ra televisión lo último que ha 
hecho ha sido «Si yo fuera rico», 
al lado de Antonio Garisa y con 
guión de su padre 

—¿Te ha dado aalgún consejo 
tu padre en lo que a profesión 
se refiere? 

—Jamás. So/o me ha dicho 
dos cosas en ¡os cuatro años 
que llevo sn esta profesión. Al 
terminar una obra de café-tea­
tro en «Lady Pepa» me dijo: 
«Ya eres actriz»; y posterior­
mente en esa obra que estuvo 
tan poco tiempo en cartel por 
culpa del empresario. Sus pala­
bras fueron: «Ya has conseguido 
el éxito, ahora tienes que man­
tenerlo»* 

Y en ello está. Las mieles del 
triunfo ya han sido saboreadas 
por esa actriz de solo veinte 
años en lo que a teatro se re­
fiere, y quizás por ello, ahora 
trata de triunfar en otro campo; 
el de la canción. 

SERAFIN GIMENEZ 
Fotos: APE 
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• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
—¿Estás contento, satisfecho de la 'abor que desan-ollas en 

«Estudie Abierto»? 
—Francamente, si. Pero, jamás olvido que el éxito de tal 

programa se lo debo al excelente equipo de colaboradores que 
me rodea. Sin ese equipo, nada podría hacer yo, ni nada seria. 

—¿De no vivir en Fspaña, que nación elegirías para residir? 
—Primero Inglaterra; ¡uego Italia. 
—¿Tus «hobbyes» principales? 
—Los Idiomas, las carreras de moto-cross y ¡a fotografía. 
— Y tu mujer, ¿a qué es accionada? 
—Tamb¡én los idiomas, la música, la pintura y la poesía. 
—¿Cómo te definirías profeslonalmente? 
—Como un sencillo comunlcador, expresión que habría quf 

Introducir en la tabla de vocablos profesional. Comunlcador é$ 
el periodista, comunlcador es V presentador, etc. 

José María y Jossette suelen vestir, salvo en ocasiones espe­
ciales, casi siempre de sport. No Ingieren bebidas alcohólicas. 

Les agrada por igual, para comer, las carnes y los pescados. 
Prefieren los dos el mar durante los veranos, y para viajar 

el avión 
José María Iñigo habrá realizado, durante.toda su vida, unas 

diez mi! entrevistas de toda índole. Y ^ famoso entre los fa­
mosos. Y un gran hombre en todos los aspecto" 



E L F R A U D E D E L A C A R N E 

En Bilbao se descubre que inyectan agua 
a los embutidos para p e pesen más 

Bilbao (Cifra). - Conti­
núa el escándalo de la car­
ne. Ai fraude descubierto 
d í a s pasados en varias loca­
lidades vizcaínas en las que 
se sacrificaban reses enfei> 
mas para el servicio a1 la po­
blac ión, hay que añadir aho­
r a el descubrimiento de otro 
consistente en inyectar en 

determinadas carnes, espe­
cialmente lomos de cerdo, 
agua y otros productos para 
que aumenten de peso. De 
esta manera, se venden a 
precios más bajos y las ga­
nancias vienen siendo las 
mismas e 'ncluso mayores. 

Según manifiesta un co­
merciante de estas carnes a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CIASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 

San Pedro Cárdena, 34 
Teléfono 2073 58 

Papelería Tagra: Vitoria, 13 
Teléfono 20 28 52 

E l Correo Espaftol-el Pue­
blo Vasco», las operaciones 
fraudulentas se efectúan me­
diante pistolas de inyección 
o inyectores «multiaguja». 

GANADO D E V U E L T O 
Bilbao (Cifra). —Los ocho 

ejemplares de cerda llegados 
al puerto de Bilbao con dos­
cientas vacas de raza «friso-
na» han sido devueltos a su 
país de origen, Inglaterra, 
por carecer —según pare­
ce— de documentos de tipo 
administrativo-í íanitario. 

Se cree que estos ejempla­
res de raza «Sadbleback» 
que iban destinados al cen­
tro experimental agrícola de 
Jerez de la Frontera, tienen 
una enfermedad que, si no 
reviste importancia alguna 
desde el punto de vista de 
la salubridad, sí es impor­
tante en España. 

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
ATACADOS POR UN «OVNI» 

Valparaíso (Efe). — Los trípu-
Jantes de una goleta pesquera 
han denunciado a las autorida­
des que habían sido «atacados» 
por dos veces por una extraña 
luz procedente de un «ovni» 
mientras faenaban en alta mar 
frente a este puerto. 

El objeto apareció ante la vis­
ta de los tripulantes de la goleta 
«Valparaíso» en la madrugada 
de ayer, siendo iluminada 'a 
embarcación por la luz del extra-
fio aparato, ¡a cual era de ex­
traordinaria Intensidad. Luego el 
«ovni» desapareció en el espa» 
ció pero volvió a ser visto por 
los tripulantes del barco a las 
seis de la madrugada, es decir, 
dos horas y treinta minutos des­
pués. El sector mencionado por 
los tripulantes fue intensamente 
patrullado por buques de la Ar­
mada pero no se estableció la 
existencia de ninguna embar­
cación que haya tenido que ver 
con el hecho. 

LOS ECONOMISTAS, DESAHU­
CIADOS POR FALTA DE 
PAGO 
Madrid (Cifra). — La sede del 

Consejo general de economistas 
y del Colegio central de Econo­
mistas, sita en la calle Hermo-
sllla. 47-49 bajo, sa sido desahu­
ciada por su propietario a cau­
sa de falta de pago, por una 
orden presentada en un juzgado 
madrileño el pasado día 17. 

Inmediatamente de conocerse 
la noticia, algunos colegiados no 
pertenecientes a la Junta direc­
tiva en funcioneí» se han diri­
gido al propietario para que 
retire la demanda y no agrave 
más los problemas ya existentes 
en este Colegio. 

La vista del Juicio de concilia­
ción será el próximo día 27, en 
el Juzgado municipal número 23 
de Madrid. 

COMERCIANTES Y PUNTOS DE 
LUZ \ 

Santander (Efe). — Los comer­
ciantes de la calle Bercedo, a 
artería comercial más céntrica 
de la capital, iniciaron una 
huelga de protesta y han deja­
do ya anoche aquel lugar eñ i -
nieblas, al apagar escaparates 
y rótulos. La «guerra» entre el 
Ayuntamiento y estos comercian­

tes se ha originado por el coste 
de los puntos de luz de la calle. 
El Municipio parece que alega 

que la Iluminación han de abo­
narla los comerciantes y éstos 
aseguran que en su día pagaron 
religiosamente la actual ilumina­
ción por lo que en lo sucesivo 
habrá de ser ©I Ayuntamiento el 
que corra con tos gastos que 
supone poner al día la calle con 
la suficiente Intensidad lumínica 
Ei desacuerdo entre Municipio 
y comerciantes en esta calla 
tan comercial hizo que la popu­
lar rúa santanderlna ofreciese 
un aspecto tri¿te y tenebroso. 

D A A L U Z E N E L 
C O N G R E S O 

L o s Angeles ( E f e ) . — L a 
congresista r e p u b 1 i c a n a 
Ivonne Bra i twa i t e B u r k e . 
dio a luz anoche a una pe­
q u e ñ a , aue p e s ó 4.337 ki lo ­
gramos, siendo la Drimera 
congresista que da a luz. 
mientras d e s e m p e ñ a b a su 
cargo. L a s e ñ o r a B u r k e , 
de 40 a ñ o s , obtuvo p e r m i ­
so para i r a la casa de 
maternidad, por el pres i ­
dente de la C á m a r a . 

J o s é l u i s Rica Rica 
T O C O G L N JüCULOGO 

Consulta, d e l 3 a 3 y d e 4 p 6 
Vitoria 21 1.» 

Teléfono 201865 

S . I Ñ I G O 
OCULISTA 

L a i n Calvo, 17, 1A Tel . 209923 

Alonso Bañoelos 
OFTALMOLOGO 

Espo lón . 2. —Teléfono 209349 

MIGUEL CAMPO 

lOCOGINECOlOfilA 
Dei 'Q ici.o.u..« viédicc 

Coieijldi 
Cónsul* de 12 <> ¿ 

Tardes rtor» concertadas 
tvda de) Cid 3. 2.« O 

m m m 011 rao 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N 
P A R T O S G I N E C O L O G I A 

Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria, U . Télf. 2Ó359I 

nao de Sebastián 
losé M.8 de Sebastián 

M E D I A O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoriai 46, 4.9, D. (Edificio 
Gasset) - Te l é fono 203789 

Eemgno Andiade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
Consulta, de 10 a 2 

Avenida del Cid, 14, 4A A 
Te lé fono 205545 

I . LOPEZ SAIZ 
ENFJüKMKOADlüS 

M E N T A L E S Y N E R V I O S A S 
Consulta, de 12,30 r 2 

Plaza de Santo Domingo de 
Guzmán. 8. 1A 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 
R A Y O S X 

Consulta de 12 a 2 y de 5 a 7 
E s p o l ó n 24 2.» Teléf. 201912 

EDUARDO CARDERO 

R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Te l é fonos 206027 y 222137 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N NIÍTOS 

R A Y O S X 
J u a n X X I I I 16. 1.a 

Te lé fono 220811 
Consulta, de 6 a 7 y horas 

convenidas 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z y 

O I D O S 
Espo lón 28 

T e l é f o n o 203577 

H. Urbano Ierran 
T R A U M A T O L O G I A . H U E ­

S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 13 a 1,30 

Plaza de la Cruzada, l , 3.a, B 
Teléfonos 209819 y 202774 

Dr. V : Mateos lopez 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS v A R T I C U L A C I O N E S . 

R A Y O S X 
Avén ida del Cid , 8, áí.s 

Te lé fono 202254 

M. Sánchez Dueñas 
N e u r ó l o g o Neurocirujano 

Elec troencefa lograf ía 
Consulta 

Calle Madrid. 22, 4.fi B . 
Te lé fono 209871 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E R A L 

Traumato log ía y ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 
concertadas, excepto sábados 

Avenida del Cid, 8 2a 
Te lé fono 206453 

DOCTOR H E Z 
Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada, 1 
Te lé fono 202512 

losé M. Martin Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S . 

E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Evenida Reyes .Catól icos 10, 
Ediflcio Estudió; 2>, E . 

Horas de consulta, de 10 a 3 
Sábados, dé 10 a l 

Te lé fono 221168 

A. 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

San Pablo, 14; S.8, Tel . 204137 

Sebastián García Ortii 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Ginecólogo y partos 
Del Hospital Mmt% 

Conde Jordana, 0, 2.fi Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas . 

concertadas 

F. 1. del Campo Alonso 
P I E L Y V E N E R E A S 

Clínica de San Juan d é Dios 

Arias Mar tmez Mata 
C A R D I O L O G O 

Avenida de los Reyes Cató­
licos, 8. 2.a, E . 

Te lé fono 200393 

J e r ó n i m o M e s í a s 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
Vitoria. 141. Í A Juan X X I I I 

Anoel Guerra García 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Consulta de 12 a 2 
Te lé fono 307275 

Calatravas, 3. 2.9, derecha 

M.a PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
D e l Igualatorio Médico Co­

legial 
Consulta, de 10 a i , excepto 

sábados 
Vitoria, 21, Pra l . Dcha. 

v i m o 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

San Pablo. 5, 3.a 
Te lé fono 203683 

I . 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

H é r o e s de la Div is ión Azul , 
3, 1.a, D. Te lé fono 204166 

F. 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor, 14, 2.a, Dcha, 
Te lé fono 208617 

Graduac ión i a f a s - Técn ica s modernas 

OPTICA IZAMIL 
LAIN CALVO. 28 

H o s p i t a l C R U Z R O J A 
Servicio de chequeos médicos 
Director m é d i c o : J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z - M A T A 

l . RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 

, San Pablo, 6, 4.s T e l é f o n o 202946 

Ramón Llórenle 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12,30 a 230 
Queipo de Llano, 2. 4.a, iz­
quierda (frente Establ e c i -
mientos Campo). Te lé fonos 
203900 y 204781 y Clínica de 
San Juan de Dios, de 4 a 5,30 

losé lols Inclán 
C I R U G I A Y RIÍTON 

Consulta horas a convenir 
Vitoria, 15, 1.a - Telf. 204073 

AGUSTIN R1VAS 
P A R T O S , E N F E R M E D A ­
D E S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
Avenida del Cid, 6, 5.s A 

Telé fono 203832 

JOSE CARAZO 
P A R T O S y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vitoria, 31. — Telf. 203591 

Jesús llórente 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S X . — P E D I A T R I A 

Y P U E R I C U L T U R A 
Igualatorio Médico Colegial 

Horas: 12,30 a 2 
Avenida del Cid, 3, 4.», 
L y M -^Teléfono 20159a 

O C U L I S T A 
Consulta diaria 

Avenida del Cid , 6, 3.« 
Te lé fono 204452 

losé Llórenle 
E S P E C I A L I S T A E N NIÍÍOS 

R A Y O S X 
Pediatr ía y puericultura 

Te lé fono 201594 
Avenida del Cid, 3, 4.a, L M . 

Consulta, de 5 a 7 . 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A KN ÑlSrOS 

B A Y O S X 
De la Casa Salud Valdecilla 
Igualatorio M é d i c o Colegial 
Consulta de 12 a 2 y horas 

convenidas 
Avenida del Jid 6, 3.fi. B 

Te lé fono 205015 

Maximino Ortiz Pérez 
C I R U G I A Y T R A U M A ­

T O L O G I A 
Calle Madrid, 10. 1.a 

Te lé fono 205001 

] . V i l l a q u i r á n G a r c í a 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

Del Hospital Militar 
Consulta, de 1 a. 2 y de 4 a 6 

San Pablo. 20. 1.a. 
Te lé fono 206593 

F. J SANZ A l V A R E Z 
P U E R I C U L T O R . R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
Consulta, de 11 á 2 y horas 

convenidas 
Avenida de) Cid, 86, 3.fi 

Te lé fono 202374 

luán Corral Castañedo 
H U E S O S 

Y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta particular 

Clínica San J u a n de Dios 
Consultorio de 11 a 1,30 

Te lé fono 207186 
Domicilio, te lé fono 202655 

V.OjedaCarcede 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

Anális is c l ínicos — Rayos X 
Consulta, 10 a 1 y 4 a 6 

Vitoria. 30, 1.a — Telf. 203667 

JOSE M O Z AVILA 
R I Ñ O N , P I E L 

Y V I A S U R I N A R I A S 
Almirante Bonifaz, 12, 1.» 

Te lé fono 201539 

Dr. MOVttlA G. 
N E U R O P S I Q U I A T R I A 

E L E C T R O E N C E F A L O ­
G R A F I A 

Horas concertadas 
Avénidá ÍReyes Católicos. 8 

(Edificio Para) , 1.a, C . 
T e l é f o n o 224922 

losé M.a Francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
Consulta, 10 a 1 y 5 a 6,30 

Plaza de. la Cruzada. 2. 3.» 
Te lé fono 205446 
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I N F O R M A C I O N 
Y R E A L I D A D E S 

L a s f u e r z a s c h i l e n a s 

P o r C a r l o s M A R T I N E Z D E C A M P O S 

LOS hechos importantes se verifican sucesivamente o simultáneamente, 
pero ia Información correspondiente se adquiere en modo sólo suce­
sivo. El tiempo necesario para dicha información es, por lo tanto, 

superior al de los propios hechos; más como éstos ocurren d(a y noche, 
en gran parte del Mundo, resulta Imposible estar al tanto de todo »o 
que pasa. 

Da otra parte, los hechos se comentan. Cada diarlo, extranfero o 
naqfonal, y cada revista, se expresan concordante o discordantemente 
con los restantes pareceres. Hace falta o]ear siquiera tos trabajos publl-
« N o s en cada lugar, para, luego, estar de acuerdo con algunos o dlsconfor. 
me con la Inmensa mayoría. El caso se presenta para toda ciase de 
asuntos —mundiales o extraterrestres. materiales o morales—; pero se 
Intensifica, en nuestros días, cuando la ideologis participa en la discusión, 
en la contienda o en el levantamiento verificado. Se Intensifica, especial­
mente, cuando el hecho se prolonga o cuando los diversos oponentes 
tienen parte de razón; razón impuesta tristemente por la situación política 
o por las conveniencias personales, más que por la fusticia o el amor 
humano. 

La historia, a consecuencia de ello, se escribe, a veces, medianamente. 
Un artículo bien pergeñado —en sentido leterarlo— tiene más fuerza 
que otro más razonable y mal expresado slntáxícamente. 

En los días actuales, no es sencillo comentar a fondo sobre el desarrollo 
da los acontecimientos que se producen en la República de Chile; y 
fo es aún menos cuando se desconocen las variaciones que pueden acaecer 
entre el momento de enjuiciar lo ya ocurrido y el de ia lectura subsiguiente. 
Por eso, al recordar tan brevemente la actuación de los altos íefcs 
militares del país que España quiere tanto, me limito a expresad un 
sentimiento en el que puede influir— yo no lo dudo— mi condición 
de soldado apolítico y de gran admirador de un efército que ha hecho 
lo posible por evitar golpes de mano, derrocamientos discutibles, pronun­
ciamientos personales o acciones motivadas por asuntos de carácter se­
cundario para el bienestar futuro de la Nación. 

Recuerdos guardo a centenares. No se me olvida ia fachada principal 
de) gran Palacio de la Moneda, en el que residieron tiempo atrás ios 
gobernadores españoles. Ratos largos me he pasado contmplándolo desde 
un balcón del Hotel Carrera, y admirando el relevo de una guardia, 
que me recordaba, en 1953, los más emocionantes aún de nuestra antigua 
Plaza de la Armería, anteriores a 1931 Igual que en éstos , el manejo 
de las armas y la tachada del palacio se complementaban. El cuadro 
correspondía a un presente de orden histórico, pero las artes se unificaban. 
Distintas eran, pero perfectas. La milicia y el estilo guardaban muy 
curiosas relaciones. El soldado y el artista se realzaban mutuamente. 

Desde el derrocamiento del presidente Balmaseda, en 1891, no había 
habido en Chile un solo levantamiento. El de entonces se convirtió en 
guerra civil y costé unos diez mil muertos a ios cinco millones de 
habitantes que en la República vivían. A partir de aquella fecha, las 
fuerzas militares han aumentado enormemente: 24.000 soldados de tierra 
(con un centenar de carros de combate), 5.000 marinos (para unos veinte 
barcos da guerra), 8.500 aviadores (con cuarenta aviones de combate) 
y 25.000. gendarmes o policías armados. Todo ello para unos die? millones 
de habitantes; más, por haberse mantenido, tales fuerzas, siempre al 
márgen de la política chilena, las bajas actuales han sido muy menores, 
instruidas a la prusiana, se asemejan, en desfiles y en paradas, a 
un gran destacamento que hubiese enviado Federico el Grande; y, recor. ; 
dando su admirable presentación, su prestigio entre lo sano, sus ideas 
patrióticas, su comportamiento en actos oficiales..., se comprende, ahora, 
que el levantamiento realizado el 11 de Septiembre haya sido un hecho 
irremediable y obligado. El ejército chileno está obstinado en la sola 
defensa de la Patria; de una patria que, hasta nuestros días, podía 
tan sólo hallarse amenazada desde el extranjero por una fuerza semejante 
ñ la suya y semejantemente instruida; pero que, ahora, lo ha estado 
por un enemigo extraño en casa propia; que se habla propuesto someter 
a (a nación a ideas ajenas. Ideas que cooperaban sobre todo el colonia­
lismo de que ahora abusen los grandes anticolonialistas de nuestro Mundo 
actual. Sin armas y hombres exteriores, nada habría' sucedido en ia 
República de Chile. Pero, los tupamaros del Uruguay, los auxiliadores 
del Che Guevara, los cubanos de Fidel Castro y numerosos extremistas 
de otros lugares muy diversos, se habían introducido libremente durante 
los tres años de Salvador Allende. Las armas descubiertas en su propia 
residencia y ios instructores que han caído en manos dar la presente 
Junta de Gobierno, demuestran firmemente que algo grave se tramaba. 
Una transformación Intensa, cuya meta, sumamente peligrosa, no se 
hallaba definida De otra parte. Allende confiaba en el tradicional com­
portamiento de sus subordinadas tropas para evitar el luctuoso resultado 
que, Inconscientemente, le amenazaba. El, en efecto, había anunciado 
a los propios Jefes del Ejército, de la Armada y de les Fuerzas Aéreas 
que sólo conocían un décimo de lo que se estaba en realidad tramando. 
Los motines proyectados a bordo de varias naves, durante el mes de 
Agosto, se hallaban bien organizados. Las listas de condenados se conocían 
con relativa eactitud. En ciertas empresas, se fabricaban armas por 
la noche. Pero, a pesar de todo, las Fuerzas Militares esperaron hasta 
una hora decisiva a inaplazable: hasta la hora en que la guerra estaba 
a punto de perderse sin siquiera combatirla V esa espera, Inusitada 
en toda América del Sur, es la que ha originado la situación presente: 
el País regido por unos Jefes no políticos, dispuestos, todos, a abandonar 
sus cargos en cuanto surjan los hombres y los medios necesarios para 
reintegrar a los patriotas hacia el bienestar y el cauce que merecen. 

La Idea es tornar hacia un proceso democrático; y ei problema consiste 
en resolver la economía. Pero, el camino está plagado de obstáculos. 
El tiempo manda. Unos temen ia aparición de un segundo Allende, que 
llegue al poder sin mayoría, y otros luchan en favor de un sistema 
ultramoderno, en que no influya sobremodo ia política profesional. Los 
huidos que regresan, complican el asunto. Será difícil, para el mando, 
convertirse en protector de quienes no contribuyeron firmemente a evitar 
la situación actual de Chile. 

No obstante, el optimismo ha de ser firme. Es, sobre todo Indispensable. 
ESPECIALEFE 

[ I S DE D I C l i B R t SE H M N 40 ANOS DEE CESE DE iA P I É DE IAS BEBIDAS 
El « g r a n experimento eeonómico y sec i a l» 

m u l t é u n campo abonado pa ra todos los 

hechos delictivos 

•mmm 

§ \ m 13 a ñ o s de «ley s e e a , bandas 

k m se hicieron d u e ñ a s de l a destilaeidn 

( l i s | y contrabando de bebidas a l c o h ó l i c a s 

• O * O 

lación ilegal de alcohol y Ja distribución estaba 
en manos de bandas perfectamente organizadas. 
Se dice que Al Capone ganaba unos sesenta mi­
llones de dólares al año, de los que las dos ter­
ceras partes eran obtenidos por la venta ilegal 
de licores. 

U n a cal le de N u e v a Y o r k en los a ñ o s d é l a p r o h i b i c i ó n . — (Foto E f e - F i e l ) 

GRANDES BANDAS 

Seca» fueron detenidos por infatigables agentes 
como Izzy Einstein y Moe Smith, que en menos 
de cinco años, sin disparar su pistola, había re­
quisado bebidas por valor de 15 millones de dó­
lares y había arrestado a unas cinco mil perso­
nas, casi todas culpables. 

La gente estaba ya cansada dé la Prohibición 
y en 1932 un nuevo presidente, Franklin t). Roo-
sevelt, fue elegido por basar su propaganda elec­
toral en la abolición de la «Ley Seca». 

FIN DEL EXPERIMENTO 
La enmienda número veintiuno, aboliendo la 

Enmienda (ley seca) número dieciocho fue apro­
bada en el Estado de Michigan en Abril de I933t 
A finales de año todos los Estados habían rati­
ficado la suspensión de la prohibición de beber 
alcohol. 

«El gran experimento económico y social» 
había terminado, y nadie pareció sentirlo. 

Los norteamericanos habían esperado trece 
años para poder beber una copa tranquilamen­
te, y a un precio razonable. 

Ahora, después de cuarenta años, pueden se­
guir bebiendo todo lo que sus cuerpos —y sus 
bolsillos— les permitan... 

(ESPECIAL EFE) 

E n u n club nocturno de Nueva Y o r k ce lebran l a a b o l i c i ó n de l a « l e y s e c a » con el entiemf 
de l a p r o h i b i c i ó n . — ( F o t o E f e - F i e l ) 

"CI N la Gran Estación Central de Nueva York 
habían colocado un gigantesco cartel en 
el que se leía el «slogan» que toda Norte­

américa había esperado durante trece años: «La 
bebida está aquí. Pase y tome un trago». Nadie 
necesitó una segunda invitación. 

Este Diciembre se cumplirán los cuarenta 
años de la abolición de la «Ley Seca», el más 
osado o el más ridículo experimento social del 
siglo, según como se mire. 

A ningún norteamericano le importaba tener 
una «Navidad blanca». En realidad lo que desea­
ba era poder tomar una copa y cuando lo consi­
guieron, en 1933, todo lo que la Prohibición te­
mía que sucediese, sucedió en realidad... pero 
aumentado. 

La Gran Estación Central fue el principal 
punto de reunión para las celebraciones y miles 
de personas esperaron la llegada del primer tren 
que transportaba vino a Nueva York —proce­
dente de Asti. California —después de trece años. 

Entre escenas muy próximas al histerismo, 
starlets cinematográficas, subidas a los camiones 
cargados, distribuid botellas a la animada mul­
titud. 

TIROS 
A las doce de la noche del 17 de Enero de 

1920, una ley constitucional convirtió a Norte­
américa en un país «seco» y privó a unos 105 mi­
llones de norteamericanos del derecho a tomar 
una copa cuando les apeteciera. 

Pero menos de dos años después el «noble 
experimento», como se le había llamado, había 
resultado un tremendo fracaso y muchos ciuda­
danos de los Estados Unidos quedaron paralíti­
cos, ciegos e incluso perdieron la vida por inge­
rir enormes cantidades de bebidas alcohólicas 
obtenidas de contrabando. 

Los «gangsters» amasaron verdaderas fortu­
nas con sus organizaciones de distribución de 

licores. Las cantinas clandestinas sfór 
doquier y hasta el ciudadano má&vo 
desafiaba a la ley para poder tomaügo 
de su bebida favorita. 

A finales del primer año de la « 
docena de agentes y contrabandi ían 
muerto en luchas a tiros a causa d(das 
alcohólicas. En la primera década d toi 
ción hubo 1.500 personas que en< 
muerte en las fronteras con Canal1 
Los agentes encargados de hacer ci ley 
seca utilizaban las armas con tal pa­
ción que mucha gente respetable í<̂ e-
ro terror a conducir por la noche. 

Los agentes llegaron a bloque ar 
ilegalmente, registrando todos los co ha 
bían sido obligados a parar. Si af 
tía, le disparaban. 

LICOR ILEGAL 

la 
co. 

era 

En las cifras de muertos no se 
líos que perdieron la vida por inge 
cohólicas venenosas. Por ejemplo* Itle' 

La competencia era enorme. Solamente en 
Chicago había cinco bandas cuya rivalidad por 
controlar el contrabando causó 500 muertos. En 
Nueva York, la cifra fue cuatro veces más. 

Pero muy pocas de estas grandes bandas hu« 
hieran podido operar sin la ayuda de los agentes 
encargados de hacer cumplir la ley seca, de po­
líticos y de la Policía. 

Un congresista fue expulsado por aceptar be­
bidas y, en 1925, toda la tripulación de dos barcos 
patrulla fue sometida a corte marcial por ayudar 
a los contrabandistas. 

En Detroit, en 1926, se acusó a los agentes de 
la Prohibición de haber aceptado bebidas alco­
hólicas por valor de cuatro millones de dólares. 

En Chicago un alto cargo recibió la oferta de 
300.000 dólares semanales por permitir a un 
grupo de destiladores, reanudar la producción. El 
se negó pero, si hubiese aceptado, en un año 
habría ganado 16 millones de dólares. 

ESCASEZ DE CARCELES 
Cuando la «Ley Seca» se produjo una crisis 

de cárceles. En 1924 la población de prisiones 
federales se había duplicado y otros 70.000 pri­
sioneros cumplían condena en cárceles locales. 

Muchos de los acusados de no cumplir la «Ley 

a c o r t o z o 
• E l p r i n c i p a l f a l l o , l a a u t o n o m í a y e l p e s o 

d e l a s b a t e r í a s , e s t á a p u n t o d e s u p e r a r s e 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). —¿A ustedes 
se /e? ha ocurrido pensar alguna vez por qué no se construye 
el automóvil eléctrico? 

Resulta Incomprensible que, con los avances que ha expe/7. 
nientado la técnica en los último^ decenios, nos encontramos 
hún en mantillás y queriendo ¡ustificar que el principal problema 
del coche eléctrico lo constituye la posibilidad de escasa ¿uto-
nomla y el excesivo peso de las baterías. ¿Quién podrá creer 
estos argumentos en plena era espacial? 

Hay demasiados compromisos Internacionales en torno, ai 
petróleo, a los yacimientos, al transporte, al almacenamiento, 
y la reventa y las operaciones de algunos Estados que cam-
bien el petróleo por modernos armamentos, que casi nunca 
se quedan en el país comprador. Asi, el Mundo entero está 
dependiendo de unos hilos que pueden ser cortados en cualquier 
momento por los países abastecedores: Véase lo sucedido con 
motivo de la última guerra árabe Israell. 

Por otra parte, las naciones más avanzadas se han tomado 
en serio lo del equilibrio ecológico y, por empezar a señalar 
hada algún culpable han movido su dedo acusador en dirección 
al automóvil. Podían haberlo hecho hacía la IndustrCa y las 

al-

"en. 

tilico ocasionó cien fallecimientos e 
en el año 1928. 

En 1930, cuando se admitió que 
to había sido un fracaso, la Comisé ^ 
Observancia de la Ley presentó ^ eri 
el que decía: «El principal probleiísJüe 
la violación de la «ley seca» no hac{ Ac­
tores sentirse culpables». 

«Sólo les preocupa el ser descu^ 
mor al castigo, pero en realidad, 
es ya una cuestión de valentía peí* 

«Los norteamericanos no acep 
considerarla que interfiere con sfl 
apetito y su placer personal. Muy ^ 
convencido de que la persona 
tra las bebidas alcohólicas de 
un criminal». 

Para aquel entonces el contra 

ley 

C0 

D I A R I O D E B U R G O S 

su 

:::v : :: 

i i i 

A l Capone, entre golpe y golpe de contrabando, p a r a b u r l a r l a « l e y s e c a » , é p o c a en l a aue r e a l i z ó fa­
bulosos negocios delictivos, t o d a v í a encontraba t iempo p a r a pescar con c a ñ a . — (Foto E f e - F i e l ) 

chimeneas de las viviendas que tienen caleíacclón; pero se 
han fijado en el automóvil y han sentenciado con rigurosidad 
que es necesario que las fábricas produzcan coches que anden 
sin contaminar el ambiente. ¿Hay quien entienda por qué 'as 
fábricas americanas estén Invirtiendo fabulosas sumas en la 
investigación de un coche anticontaminante sin volver sus ojos 
al automóvil eléctrico? ¿No resulta a primera vista, un poco 
Infantil iodo esto? 

Ahora, cuando se ha planteado una amenaza serla de cortar 
el suministro de petróleo —otra medida suicida de loa países 
árabes que resulta difícil entender—, ahora cuando ha venido 
el racionamiento de la gasolina y en algunos . países se He 
pohlbido el uso del coche los domingos, ahora es cuando se 
empieza a hablar con insistencia del coche eléctrico. 

Así se ha podido saber que en los países escandinavos 
hay dos fábricas que tienen sus prototipos bastante adelantados 
y que se trabaja Insistentemente en ellos desde hace más 
de un año. El Instituto de Automóviles y Carreteras de Mosc? 
también tiene ya en marcha su coche eléctrico, que funciona 
con baterías alimentadas constantemente por un generador que 
inicialmente se mueve por un motor de gasolina de 20 caballos 
de fuerza. Tiene capacidad y potencia para transportar siete 
pasajeros y 500 kilos de carga, alcanzando los 80 kilómetros 
por . hora. Y la toxicidad se reduce de un 70 a un 80 por 
ciento sí se compara con un automóvil convencional. 

Quizá los que más han avanzado en el coche eléctrico han 
sido los franceses que, desde hace años, tienen varios modelos 
circulando por fas calles de las ciudades del mediodía. Concreta' 
mente por las calles de Lyon hay una docena de R-4 y R.5 
con sus motores eléctricos. Hay otros modelos de tres ruedas 
como los que recogen las fotografía^ que ilustran esta Mor* 
mación; el más conocido de todos es el Cab que tiene dos 
asientos y una única palanca que sirve para todo: para avanzar, 
retroceder marcha atrás, para frenar y para que gire la rueda 
de dirección en uno u otro sentido. Su carrocería es de plástico 
y los demás circuitos eléctricos y de frenado son similares 
a los de los coches corrientes. La fuente de energía es una 
serie de acumuladores de 48 v. intercambiables y directamente 
encargables, enchufándolos a la red. ''leñen autonomía muy 
diversa que oscila entre los 30 y los 70 kilómetros y Hega 
a desarrollar valocídades superiores a los 70 kilómetros por 
hora. El peso de estos prototipos ss de 250 kilos, su longitud 
de 1,90 y su altura de 1,50 metros. 

Se dirá que el coche eléctrico está aún en estado de desarrollo 
y asi es. Pero ello no Impide ver una serle de ventajas muy 
intresantes Por ejemplo, el tamaño de los coches, que se 
conciben para el transporte de dos personas. Fáciles de mane­
jar y de aparcar, sobre todo en las grandes ciudades. Desapare­
ce enteramente el problema de ta contaminación. V es total' 
mente silencioso. ¿Por qué no se fabrican ya en serie? Porque 
resulta aún bastante caros —entre ochenta y cien mil pesetas-*, 
desarrollan poca velocidad y tienen corta autonomía. Pero son 
tres puntos que se corregirán no tardando. De momento ya 
se habla de Ir abandonando las baterías y sustituirlas por 
pilas H2/02 y por las H2/a¡re; e Incluso se llega, en Francia, 
a preparar experimentos con pilas de metanol y de combustible. 
Este es el camino que está siendo apoyado por los hombres 
que tienen visión de futuro, Giovannl Agnelll. el presidente 
de ta Fiat Italiana, ha dicho que la solución del coche eléctrica 
es urgente si queremos que la gente pueda, seguir viviendo 
en las ciudades. Habrá que ir al coche, eléctrico para uso 
urbano y al convencional para carretera, para grandes viajes 
y para determinados profesionales. 

Los países árabes es posible que hayan prendido una mecha 
excesivamente peligrosa. 

L.M.D. 

D o m i n g o , 25 d e N o v i e m b r e d e 1973 



I A CRISIS DE ORIENTE MEDIO 
(Viene de primera p á g i n a ) Mientras dura el c o m p á s que c o m e n z a r á el lunes, tam 

tantea de lá O N U , y de la 
dec i s ión de pros e g u 1 r los 
contactos a diario hasta que 
no se arreglen las diferen­
cias existentes, no se puede 
contabilizar n i n g ú n progre­
so sensible en cuanto a la 
cues t ión de la retirada co­
m ú n de fuerzas en el P r ó x i ­
mo Oriente. 

de espera impuesto por el 
desarrollo de los aconteci­
mientos, Israel y a ha hecho 
saber su nueva pos ic ión ex-
traoficialmente. No tend j i » 
inconveniente en que l a Con­
ferencia general se reúna a den deI aia* 
mediados de Diciembre, pe . 
ro exige que las negociacio­
nes verdaderas y formales 
no den comienzo hasta des 

b i é n aquí , a nivel de jefes 
de Estado. 

L a eventual creac ión de 
u n Gobierno palestino en el 
exilio, parece estar en el or-

M. estancamiento de estas p u é s de las elecciones antes 
negociaciones tiene su i m - nombradas. 
portancia, no só lo por la fal 
ta de coincidencia de pun 
tos de vista sobre algo tan 
primordial como es la discu­
s i ó n sobre las fronteras, sino 
t a m b i é n porque Impide que 
las negociaciones g e n e r a l e s 
se lleven a cabo. 

T a l debe ser, por otra par­
te, el pensamiento de los is-
rael íes . comentan hoy me­
dios habitualmente bien in­
formados de las N a c i o n e s 
Unidas. Quieren hacer tiem­
po hasta llegar a sus eleccio­
nes legislativas ñe finales de 
afio. Antes de ver qué ca-

Egipto sigue en sus trece. 

E l tema del petró leo ocu­
pará , s in duda, una plaza 
importante en la agenda y 
algunos observadores creen 
que se es tudiará la posibili­
dad de establecer un « e m ­
bargo verdaderamente selec 

QUíre* T T T ^ J ? * « v e » , que cubra los objeti: med.ata de l a c o n f e r e n c i a vos esenciales de J . „ 
general, como preconiza la 
reso luc ión 
Seguridad. 

del Consejo de 

C O M I E N Z A E N A R G E L L A 
R E U N I O N D E L A L I G A 
A R A B E 

Argel (Efe ) .— D e s p u é s de 
lo que se considera un ligero 
aplazamiento en re lación con 
ios horarios considerados de 
antemano, la «cumbre» ára­
be a nivel de ministros de 
Asuntos Exteriores se abrió 

causa 
árabe y no irrite innecesa­
riamente a los «amigos y 
neutrales». E n cualquier ca­
so, las posiciones de parti­
da de los cancilleres son 
muy «duras» y las amenazas 
de Kisslnger sobre la posi­
bilidad de que Washington 
aplique «contrarrepresal ias» 
no ha hecho sino reforzar la 
solidaridad árabe. 

mino t o m a r á su polít ica, no en esta capital. Preside 
desean compromet e r s e en 
decisiones a largo plazo. 
, Pero aún hay otra circuns­
tancia que tener en cuenta. 
Hoy comienza una conferen­
cia de países á r a b e s en A r ­
gel. S ir ia in tervendrá el p r ó ­
ximo martes. Hasta que no 
se conozcan , sus intenciones 
de! manera expresa, nada se 
puede resolver en cuanto a 
l a conferencia de la paz. 

Por ello, K i s s l n g e r y 
W a H h e i m no tienen m á s re­
medio que esperar. Como el 
genera! Gamassy y el gene­
ral Yaarlv, oue vo lverán a 
reunirse mañana , domingo, 
m á s por guardar las formas 
que por otra cosa. 

las deliberaciones el canci­
ller argelino, Abdelaziz B u 
tefiika. Las sesiones son a 
puerta cerrada. 

Una de legac ión palestina 
rec ién vuelta de Moscú , asis­
te a la cumbre, mientras que 
Mauritania está representa­
da por un observador. Asis­
ten todos los Estados miem­
bros de la L i g a Arabe, ex­
cepto Iraq y L ib ia , que no 
aprueban una «cumbre» que 
es considerada por algunos 
medios como «el principio de 
una solución que consagrará 
la existencia del Estado de 
Israel». L a reunión de can­
cilleres es preparatoria de la 

c o l i m a -

POR EXPANSION DE SU DIVISION CAMPING (LUZ Y CALOR 
PORTATIL) Y PARA SU DELEGACÍON EN BILBAO, 

PRECISA: 

A Y U D A N T E D E V E N T A S 
Que reúna las siguientes características: 

* Experiencia en Ventas. 
•• Conocer la provincia de Burgos y Alava sin descartar 

Vizcaya. 
* Coche propio, 
* Servicio militar cumplido. 
9 Estudios a nivel de Bachiller. 
9 Residencia en Burgos o Bilbao. 

OFRECE: 
» Puesto fijo en plantilla con todos los beneficios sociales 

(dietas, kilometrajes, etc.). 
* Remuneración a negociar según valía. Entre 250.000 pts. y 

350.000 pts. anuales. 
INTERESADOS ESCRIBIR A COINTRA. APARTADO 69 DE ALCALA 
DE HENARES (MADRID) A LA ATENCION OE LA SRTA. FERNAN­
DEZ. ENVIANDO CURRICULUM VITAE Y FORMA DE PONERSE 
EN CONTACTO. 
EL PROCESO DE SELECCION SE LLEVARA Á CABO EN BURGOS 
Y EN PLANO CONFIDENCIAL ,343» 

L A M A D R E D E P A U L G E T T Y 111 

A P E L A A N G U S T I A D A A N I X G N 

L a a v a r i c i a d e l v i e j o r i c a c h ó n , a b u e l o d e l 

m u c h a c h o , c o n d e n a d a p o r l a o p i n i ó n i t a l i a n a 

Roma (Efe) .— «Mi hijo no con la oreja seccionada y un 
debe continuar ni una hora m e c h ó n de cabellos— pidien-
m á s en ese infierno», ha di - do abrir una suscr ipc ión po­
cho la señora Gail Harr i s , pular para reunir la cifra del 

LA CRISIS 
DEL PETROLEO 
HA LLEGADO 
A EUROPA 
ORIENTAL 

Restricciones 
en Rumania 
y Polonia 

Varsovia (Efe). — La crisis pe 
trolífera que tan grave preocupa­
ción causa en Occidente se hace 
sentir también en el Este de 
Europa. Tras las medidas adop 
tadas al respecto recientemente 
por Rumania, la presidencia de' 
Consejo dé ministros polaco ns 
ordenado hoy también importan­
tes restricciones en el consu­
mo de gasolina en vista de la 
situación del mercado mundial 
de combustibles líquidos». 

Las restricciones afectan an 
te todo a los coches oficiales 
excursiones turísticas y comuni­
caciones aéreas y por autobús. 
Se completan con un límite ab­
soluto de velocidad de 80 küó 
metros por hora, que en los 
camiones grandes es de 70 pa 
ra ahorrar combustible Aunque 
los automóviles privados no es­
tán de momento bajo las restric­
ciones, el Gobierno apela a tos 
conductores para que usen sus 
vehículos «sólo en casos de la 
mayor necesidad». 

Mientras no naya cinco 
mil burgaleses decididos -
ser donantes de sangre. 
vida y la salud tienen mer 
madti las garantías. Pién-
salo. 

« I A C E L L O P H A N E E S P A N O I A , S. A » 

P R E C I S A 

M a e s t r o s I n d u s t r í a l e s M e c á n i c o s ^ E lec t r i c i s t a s 

L I B R E S D E L S E R V I C I O M I L I T A R 

R E M U N E R A C I O N M I N I M A A N U A L : 210.000 P T A S . 

Dirigirse interesados por escrito al: 
Departamento de P E R S O N A L . Apartado 70. B U R G O S 

(R. O. G. 7.662) 

P I A Z A S 118 45 a ñ o s ) VARONES ( s i n t i t é ) 
Cuerpo de C A R T E R O S U R B A N O S . Categoría de funcionarios pübl icos , con todos 

sus beneficios Destinos en Madrid, capitales y poblaciones importantes. Retribuciones 
sobre las ISO-OOO pesetas anuales. Sencillo examen de ingreso, que puede preparar Vd. 
solo. Basta con tener los estudios primarios. Puede examinarse en Madrid o en provin­
cias. Solicitudes hasta el 12 de Diciembre, únicamente . 

Solicite U R G E N T E M E N T E información, sin compromiso (envíe simplemente este re-
orte y sus señas) con 10 pesetas en sellos para gastos, a: 

A C A D E M I A F U E N C A R R A L . Calle Fuencarral. 46 M A D R I D - 4 

indicando que e s t á dispuesta 
a pagar sin condiciones el 
rescate —3.335.000 dólares— 
(algo m á s de 190 millones de 
pesetas), exigido por los se­
cuestradores de Paul Getty 
I I I , el nieto del viejo « R e y 
del petróleo» d e l m i s m o 
nombre, desaparecido hace 
cuatro meses y medio en Ro­
ma y a quien le ha sido sec­
cionada una oreja por quier 
nes le tienen prisionero, en 
un despiadado i n t e n t o de 
obligar a la familia a pagar 
la cifra exigida por su libe­
ración. 

Mientras el abuelo del mu­
chacho ha reafirmado, desde 
Londres, su dec i s ión de no 
contribuir ni siquiera con un 
penique a la l iberación del 
joven Paul , el padre del se­
cuestrado ha indicado que 
está dispuesto a entr e g a r 
una cierta suma para su res­
cate. 

Ahora, ha dicho la señora 
Gai l Harris , madre de Paul 
Getty I I I , el único escollo 
que queda por superar es e? 
de Paul Getty júnior , su ex­
marido. «El e s tá convencido 
de que los secuestradores le 
darán muerte después de re­
cibir el dinero y pidp que la 
l iberación de Paul tenga lu­
gar s i m u l t á n e a m e n t e a la 
entrega del rescate» pero es 
to no puede ser ya qué la 
banda se opohe totalmente 
« E s preciso aceptar aquello 
que exigen los secuestrado­
r e s — h a afirmado la mujer 
aunque ello suponga que te­
nemos que correr el r iesgo« 

Con el objeto de superar 
e! «últ imo escollo», la ma­
dre de P a u l ha enviado a su 
ex-marido (radicado d e s d e 
hace mucho tiempo en Lon­
dres) las fotograf ías de Paul 
en cautividad, con la oreja 
derecha seccionada, enviadas 
por, los secuestradores, jun­
tamente con una desespera 
da carta del muchacho y un 
nuevo u l t i m á t u m por el que 
se advierte que si la familia 
no paga el rescate env iarán 
una nueva pieza anatómics 
seccionada de su prisionero: 
además, por medio de una 
agencia de Prensa n o r t e ­
americana ha formulado un 
llamamiento al p r e s i d e n t e 
Nlxon a fin de que interven­
ga ante la familia Getty pa­
ra salvar la v'da de Paul . 

«Señor presidente, usted 
conoce al abuelo del mucha­
cho —dice la madre de P a u l 
en su llamamiento dirigido 
a Nixon— y aunque s é de 
sus múl t ip les ocupaci e n e s , 
espero que podrá intervenir 
ante la familia Getty para 
convencerla a que haga lo 
que se debe hacer para sal­
var la vida de mi hijo Qui ­
siera que el abuelo interce­
diera ante el padre de Paul 
para que le convenza a ha­
cer lo que los secuestradores 
quieren sea hecho. E l pro 
blema se refiere principal­
mente a la forma de la l i ­
beración. E l padre de Pau1 
—concluye la s e ñ o r a H a ­
rris— no admite la idea á'1 
entregar el dinero y tener 
que esperar la l iberación 
mientras los secuestradores 
no quieren aceptar la idea 
de una l iberación s imultá­
nea». 

Mientras tanto, numerosas 
cartas han comenzado a lle­
gar a los per iódicos de R o 
ma y en especial a «II Mes-
sagero» —en cuya Redacc ión 
se recibió hace dos semanas 
el macabro paquete postal 

rescate. Muchos lectores han 
efectuado llamadas t e l e fón i ­

cas y otros muchos han en­
viado dinero, junto con men­
sajes de solidaridad para la 
señora Harr i s y de condena 
para la actitud del v i e j o 
Getty. 

JARDIN DE LA ISLA 
( F R E N T E A L A C A S C A D A ) 

PASEO D I U I81A, 6 A l 10 

M H U O S O S P I S O S 
2 . 3 y 4 D O R M I T O R I O S 

II 

¿ona> ajardinadas 

Garaje ipcionai 

# luego» de niños 

Emplazamiento ideal 

B E Y R E , S A 

I n f o r m a c i ó n e n lois e d i f i c i o s : 

De 10 a ? O M 8 i testa Be 10 a 2 

T E L E F O N O 2 0 9 9 2 6 

(Viene de primera p á g i n a ) l a l i b e r a c i ó n de m o n s e ñ o r 
W a l s h . arelado n o r t é a m e -

Iglesia C a t ó l i c a en ü c r a - r icano encarcelado en C h i ­
m a y agradeciendo a la S e - n a ^esde 1949 al mes de 
de A p o s t ó l i c a por todas las Agosto d é 1970 
reformas eme pueda a s u ­
m i r d i cha defensa. 

E l curso de Navidad 
de la Secc ión Femenl 
na, calle San Juan. 22 
primero, espera to asís 
tencia. 

P O S I B L E S R E L A C I O N E S 
V A T I C A N A S C O N 
P E K I N 

R o m a ( E f e ) . — L a S a r i -

L A R E N O V A C I O N D E 
L O S S E M I N A R I O S 

C i u d a d del Vat icano 
( E f e ) , — L a r e n o v a c i ó n de 
loe Seminar io s Mayores 
d e b e r á tener en cuenta 

ta Sede h a iniciado n e g ó - tanto la t r a d i c i ó n como las 
elaciones secretas con e l exigencias del Mundo á c -
a o b l e m o de la C h i n a Po- tual . E s t a es en s í n t e s i s ; 
pu lar a n u n c i a e l corres- i a i n d i c a c i ó n que el grupo 
oonsal en Washington, de l l i n g ü í s t i c o e s p a ñ o l ha h e -
d iano «II T e m p o » . S e g ú n c h e hov ante los delegados 
este, las conversaciones episcopales reunidos en e l 
e s t a r í a n teniendo lugar a V a t i c a n o Para estudiar los 
t r a v é s del observador de f l a n e s de a c c i ó n » elabo-
la Santa Sede en la O N U . rados por las Conferencias 
m o n s e ñ o r G i o v a n n i C h e l l . episcopales a fin de resol -
v la d e l e g a c i ó n chiru ante v e r e l angustioso proble-
a icho Organismo in terna- m a de la cr is i s de las vo-
cional. E ] or imer objetivo caciones en la Iglesia, 
de la n e g o c i a c i ó n secreta E l secretario del grupo 
sena, al Parecer, el del es- l i n g ü í s t i c o e s p a ñ o l ha to-
tabiecimiento de relaciones cado el tema de la reno-
i ip iomat icas . Vac ión de los Seminar ios 

Parale lamente , s e ñ a l a e l ™ * I o r e ? ^ t a c a n d o la i m ­
portancia de tener presen-misnio corresponsal , eme e l 

Vaticano «se ha d e s l i g a d o » 
de los v í n c u l o s oue soste 

te tanto la t r a d i c i ó n como 
las exigencias de] M u n d o 

nía c o n ' ^ o s a ^ r o n d e n o « f t , ^ f * * ™ 1 * 
i u e d a m á s oup un encar- e3I>?no1 ha atribuido es-
. a d o a d e n e g o d o r m o S s e - ^ ¿ ^ f ™ * * * * * : 
ñor Francesco Colasuonno. i o r . ^ f "n+testimo1nioí5 c laro 
E l pronuncio en T a i p e h e l L Q i f ' l a J a ñ S T 0 ' 
arzobispo austra l iano E . ^ S e m i n a r i o , enten-
Cass idy. h a sido t r a n s f e r í - ^ ^ ^ . ^ « ^ c 0 m ^ 
* ~ a D a c c a , capital de , S „ i „ . f a * 

a la espera E n la segunda parte de 
do 
t a n g í a D e s h . < 
de s u nombramiento ofl- s u ^ f ^ l 6 " - e,! r e l a t ° r 
d a l para la Nunc ia tura de f ü a n o ] h a ^ ó de los mot i -
P e k í n . M o n s e ñ o r Cass idy vos « " f inducen a ingre-
es u n especialista é n asun- f a r en los Seminar ios v de 
toS chinos l a m a d u r e z cr i s t iana y 

Siempre.' atendiendo a l a h u m a n a de los candidatos-; 
I n f o r m a c i ó n publ icada por L a s e s i ó n de hoy ha ter-
«11 T e m o o » los contactos minado con el trabajo de 
entre l a S a n t a Sede v e l l a C o m i s i ó n encargada de 
Gobierno de P e k í n se ha- redactar las conclusiones; 
br ían establecido anroxi - finales eme s e r á n l e í d a s v 
madamente hace un a ñ o , votadas en l a s e s i ó n de l a 
es decir, poco d e s p u é s de c lausura de m a ñ a n a . 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 25 de N o v i e m b r e de 1973 



SOGEDIO EN- FRANCIA. EN 1824 

DE Y ANTROPOFAGIA 
• El asesino de una niña de doce años 

fue detenido de forma casual 

• Antonio Léger, abrumado por las 
pruebas confesó su crimen 
con toda sangre fría 

Por Rómulo HORCAJADA 

Alrededor de las cuatro de la tarde del 10 de Agosto de 1824, 
Amada Constanza Debully, niña de doce años de edad, salló 
del hogar paterno, en Itteville —departarpento francés del 
Sena y Oise— dirigiéndose a despampanar una viña, situada a 
un cuarto de legua de dicha localidad. 

Ya entrada la noche, al ver que la chiquilla no regresaba 
a su casa, cundió la alarma entre susfamiliares y el vecin­
dario, ya que una loba hacía estragos a la sazón en aquella co­
marca. Salieron en busca de la muchacha, fueron a la viña 
y, en un surco cerca de una cepa, hallaron, alineados en buen 
orden, su sombrero, sus zapatos y la podadera. Pero no pudie­
ron encontrar a la niña, por más que sus padres y hermanos la 
llamaron repetidas veces, registrando, duramente casi toda la 
noche, los bosques de los alrededores. 

Las autoridades locales dispusieron amplias batidas por to­
dos los contomos, sin más resultado, en los cinco primeros días, 
que el hallazgo, a corta distancia de la viña, de un pañuelo 
de rayas azules y blancas, que no pertenecía a la persona 
buscada 

DESCUBRIMIENTO DEL CADAVER 

Finalmente, el 16 de Agosto, en una hendidura de las lla­
madas Rocas de la Charbouniere, se advirtieron algunas ramas 
de helécho marchitas y que parecían haber sido movidas re­
cientemente Fueron separadas y debajo se encontró un grueso 
musgo, lo que indicaba que aquel escondrijo había servido de 
habitación. El hedor que se sentía excitó a nuevas pesquisas 
montón de paja, que encubría la entrada de una especie de gru­
ta, en la que había restos de alcachofas y cebollas, vainas de 
guisantes y espigas de trigo, así como un lecho de heno y 
y, a la luz de una antorcha, fue descubierto un cadáver ya en 
putrefacción, cuyas piernas y muslos se hallaban doblados sobre 
el bajo vientre. Estaba envuelto en una camisa y atado con 
una rama de encina, apareciendo abierto en toda su extensión 
con un instrumento cortante, cuya punta había producido pro­
fundas heridas. La cabeza y el cuello estaban llenos de san­
gre, en tanto que el corazón y los vasos sanguíneos que le ro­
dean se hallaban completamente enjutos. Y tos padres de la ni­
ña Debully reconocieron en aquel cadáver a su desgraciada 
hija. 

CASUAL DETENCION DEL CRIMINAL 

A raíz del macabro hallazgo, la inquietud reinaba en tos 
campos vecinos al teatro del crimen y se espiaba cuidadosa­
mente á todas las personas extrañas que transitaban por la co­
marca, con el fin de descubrir al asesino, Ignorando qué éste 
ya se hallaba en manos de la Justicia, de manera providencia), 
pues el día 12, un guarda particular detuvo a un vagabundo, 
que revelaba muestras de una extraordinaria alteración de áni­
mo, pero como no se conocía aún el mosntruoso crimen, fue re­
tenido en prisiói. acusado de vagancia. 

Este hombre declaró primeramente que se llamaba Antonio 
Léger, nacido en San Martín de Breteucourt, distrito de Dour-
dau, y que había abandonado su pueblo por una calaverada. 
Le fueron ocupados dos cuchillos, uno de los cuales, con man-

E n un dibujo de l a é p o c a se ref lejó a s í e l m o m e n t o en el que el c r i m i n a l a t a c ó a l a n i ñ a Debul ly 
(Foto E F E - F I E L ) 

go de madera, tenía la hoja muy afilada. Luego, en la cárcel, 
contó a otros detenidos que hacía quince días que dormía en tos 
bosques y en tos huecos de las rocas de los alrededores ali­

mentándose con alcachofas y guisantes. Está conversación llevó 
un rayo de luz a las autoridades, mucho más cuando algunas 

íiiii"iiiriiiriiiiii'! imii'Hiiriiiiti"!!̂  
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SOMOS ESPECIALISTAS EN MUEBLES DE COCINA 

mujeres declararon que en los días anteriores a la desapari­
ción de la niña Debully, habían visto en los bosques de tos 
alrededores de las Rocas de la Charbouniere a un hombre que 
las había espantado, y reconocieron a Léger como el individuo 
g| que se habían referido. 

Por todo ello, se supuso que bien podía ser el autor del 
delito, y aunque en los interrogatorios a que fue sometido se en­
cerró en negar todo lo relativo al mismo, una vez que fue 
conducido a la gruta y puesto en presencia del cuerpo de su 
víctima, abrumado y tembloroso por la fuerza de las pruebas 
acumuladas contra él, exclamó ¡Sí, yo he cometido er crimen! 

Y refirió que aquella tarde, como en otras muchas ocasio­
nes, había experimentado el irrefrenable deseo de comer carne 
humana y de beber sangre. Distinguió, entonces, a la (nocente 
Amada Constanza, cuando ésta se hallaba en la viña, sola por 
completo, ya que algunos pastores y obreros esparcidos por le 
llanura, estaban bastante lejos para poder oir sus gritos y so­
correrla. Así Leger cayó ¿obre ella y, tras pasar su pañuelo 
alrededor dei cuello de la infeliz, se la echó a las espaldas y 
corrió hacía las profundidades del bosque, hasta que, extenuado 
por la carrera, arrojó a la yerba el cuerpo de la chiquilla, 
que ya estaba a punto de oxpirar, estrangulada. Luego, cargó 
nuevamente con él y marchó a la gruta, que le había servido 
de habitación en las últimas noches. 

Allí, en la más completa oscuridad, consumó su brutal ac­
ción, valiéndose de un afilado y puntiagudo cuchillo, comien­
do después el corazón de la victima y chupando su sangre du-
durante largo rato. A continuación, ante el temor dé que las 
emanaciones del cadáver se esparcieran por el llano, cerró bien 
todas las entradas de la caverna y. antes de que amaneciera, 
ya que no logró conciliar el sueño, se dispuso a vagar errante 
por bosques y montañas, lo que hizo hasta el momento de ser 
detenido. A partir del instante en que lo confesó todo. Léger 
conservó la más admirable sangre fría. A todas las preguntas 
relativas al cruel asesinato, daba por única respuesta un sí, 
pronunciado con la mayor indiferencia. 

EL JUICIO Y LA EJECUCION 

El día 23 de Noviembre del mismo año, Antonio Léger com­
pareció ante el tribunal de Assises de Versalles, presidido por 
el consejero Dehaussy, dando comienzo el juicio a las diez de la 
mañana, con extraordinaria afluencia de público, pero, a peti­
ción del procurador del Rey, se ordenó que se celebrara a 
puerta cerrada, aunque fue permitida la presencia de ciertas 
personas, los redactores de periódicos entre ellas 

El acusado reconoció su acto de antropofagia, pero negó ta 
violación de la niña, cosa que los facultativos dieron como se­
gura y haberse realizado cuando todavía la víctima se hallaba 
con vida. El abogado defensor, apellidado Benoit, sostuvo que el 
que ocupaba el banquillo era un demente y, por tanto un irres­
ponsable. 

El jurado, tras una hora c'e deliberación, pronunció un vere­
dicto negativo respecto a la locura de Léger, por lo que el tri­
bunal dictó sentencia, condenando al acusado a la pena de muer­
te. Y éste la escuchó con la misma calma e igual impasibili­
dad que había demostrado durante los debates. 

No se intentó el recurso de casación, y el día 1 de Diciem­
bre, una inmensa multitud acudió en Versallesca presenciar ta 
ejecución del infame criminal, que mostró tanta debilidad en 
los postreros minutos de su vida, que fue preciso subirle en 
brazos al cadalso. 

Un año después, el señor Georget. reputado alienista, publicó" 
un trabajo, diciendo que Antonio Léger no había sido un de­
lincuente responsable ni un temible caníbal, sino simplemente 
un desdichado imbécil. Y añadía q- se trataba de un enfermo 
y no de un malvado, pues la depravación de los apetitos y 
la repentina perversión de su sentido moral eran muestras ca­
racterísticas de la enajenación mental, 

(FIEL-Servicios Especiales de EFE). 
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RAFAEl Y MARIOIA: BODA E l 14 DE MARZO 
Algo más sobre la famil ia A r d i d 

(De nuestra Re­ ble y un amplio jardín, son po. Le gusta el cine, y el tea-
el escenario en que se mueve tro, aunque no tiene mucho 

tiempo de ir. Su verdadera 
afición es el cine y la foto­
grafía: hace algunos años 

Madrid 
d acción). 

No ha sido " L a boda del esta familia, de pronto sitúa 
año", la "boda de E l Pardo", da en primer plano de la ac 
y en lugar de celebrarse el tualidad, 
veintisiete se celebró é l yem- Miguel Ardid Gimeno, el intentó ingresar en la Escue-
t idós , pero tubieron boda los cabeza de familia, es malague- la oficial de Cinematografía 
señores de Ardid. Su prima ño, s impát ico , amante del fia- y actuó de ayudante de di­
Piluca —veinte años apenas meneo y del buen humor, rección en dos películas "Mó-
cumplidos—, ha contraído Dos premios gordos de la nica Stop", y " E l flautista 
matrimonio con el abogado lo'tería y una válvula en el de Hamelin". 
Ensebio Morales Alvaro Gra- , corazón. Aparejador que fun- Y el 14 de Marzo —fecha 
cia, en la madrileña iglesia dó una pequeña inmobilia- elegida según dicen "por ra-
de San Fermín de los nava- ria convertida más tarde en zones de tipo familiar"— se 
nos. Como, invitadas espe- financiera y empresa de cons- casarán Rafael y Mariola, en 
cialísimas doña Carmen Polo trucción. Hombre de negó- E l Pardo, lo más sencilla-
de Franco, la' Marquesa de clos, con varios de ellos a mente posible. Después , un 
Villaverde y varios miembros su cargo, activo y emprende- mes a Filipinas, en viaje de 
de la familia Martínez Bor- dor. Su esposa, doña Pilar luna de miel. 
diú. . Villoslada, una amable seño 

Y precisamente ha sido en ra rubia, cordobesa, hija de 
esta boda, la de Piluca Ardid, familia numerosa, emparen-
en la que se ha confirmado tada con los Percy y los 
el gran día, el 14 de Marzo, March. Doña Pilar es el al-
fecha en que, de no haber ma de la casa que atiende 
sucesivos aplazamientos, con- personalmente. Es muy afi-
traerán matrimonio Mariola y clonada a los toros y una 
Rafael. gran admiradora de " E l Cor-

Mariola y Rafael, una pare- dobés". 
ja en la que se han fijado Rafael, e! novio de Mario-
muchas miradas y muchas la, nació en Madrid, hace 25 
atenciones durante los últi- años, un í.0 de Febrero. Es -
mos días. De ella, se ha dibho tudió en los Marianistas en 
casi todo, de él, de los Ar- el colegio de E l Pilar y des-
did, vamos a hablar un poco pués en el de Santa María de 
más: los Rosales, antes de ir a la 

Una casa en el número Universidad. Es abogado y li-
once de la urbanización " L a cenciado en Ciencias Poli-
Florida", en el ki lómetro 11 ticas, y. lleva la asesoría ju­
do la carretera de La Coru- rídica de una de las finan-
ña. un garaje motorizado pa- cieras de los Ardid. Quienes 
ra todos los gustos y todas le conocen dicen de él que 
las edades, amable servidum- es elegante, s impático y gua-

A N A M E R I D A 

Plan "Reníe" de trafico de mercanc ías 
en régimen de detalle, para muy pronto 

Medíante el uso complementado 
del ferrocarril v la carretera 
se espera montar un s e n o óptimo 

Miranda de Ebro, una de las 21 «es t ac iones -cen t ro ) ) previstas 

Madrid (Cifra). — La im- gimen de detalle —del que del ferrocarril y de la carre-
plantación total del "Plan la primera estación-centro de tera se presta un servicio 
detalle", para racionalizar el las 20 previstas, será inaugu* competitivo, rentable y óp-
tráfico de mercancías en ré- rada próximamente en Sala- timo para el cliente. 

M U Y P R O N T O E N E L 

G R A N T E A T R O 

R I G U R O S O E S T R E N O E N ESPAÑA 

UNA HORA EN LA NOCHE 
L A P E L I C U L A D E I N A U G U R A C I O N D E L F E S T I -
V A L D E S A N S E B A S T I A N Y Q U E P R E S E N T O 
C O N T O D O S LOS H O N O R E S S U P R O T A G O N I S T A 

E L I Z B E T H T A Y L O R 

m 

M u e b l e s p a r a v i v i r " e l h o g a r . . . 

...muebles para sentir que todo 
en la casa responde a su gusto 

Vpersonai, a su modo de ser... 
Muebles de calidad con notables 
ventajas económicas. 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S DE P A 6 0 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
V i t o r i a , 5 3 , 5 6 , 5 8 , 6 0 y 6 2 - B U R G O S 

una selección d« la mjircr 

manca—. supondrá para la 
Renfe la supresión de un dé­
ficit económico de dos mil mi­
llones de pesetas, así c ó m o 
una estrecha y positiva coor­
dinación de dos medios de 
transporte, ferrocarriles - ca­
rretera, para prestar un ser­
vicio realista y ópt imo en es­
te mercado, según la mono-

E S T A C I O N E S C E N T R O 

Las estaciones-centro pre­
vistas son 21: Madrid, Zara­
goza, Barcelona, Valencia, A l ­
cázar, Murcia, Granada, Cór­
doba, Sevilla, Mérida, Sala­
manca, Orense, Valladolid, 
León, Miranda dé Ebro, Reus,: 

grafía dedicada"aTpran"end ^ Cor"ña, Oviedo, Santan-
últ imo número de "Renfe de1 ' .B l lbaoJ T?losaA "nldas 

por trenes directos. Cada es­
tación-centro abarca un de­
terminado número de locali­
dades con sus despachos cen­
trales y auxiliares, por las 
que pasarán rutas de carrete-

Comercia!'" 

A N T E C E D E N T E S 

E l tráfico de mercancías 
en régimen de detalle se rea­
lizaba hasta 1.968 práctica- ra. de forma que la entrega 
mente entre todas las esta- y recogida de mercancías se 
clones de la red, desde las efectúe a diario con origen v 
llamadas Estaciones - centro, destino a la estación-centro 
que concentraban y dispersa- de su zona. Estas estaciones 
ban por ferrocarril las mer- actúan, pues, como centros 
cancías procedentes o desti- de concentración y disper­
nadas a sus respectivas zonas, sión de las mercancías por 
mediante los. trenes colecto- carretera, 
res. L a reordenación y cla­
sificación de las mercancías, En cada estación-centro ha-
el bajo índice de utilización y brá una zona de muelles de-
de velocidad comercial y la dicada exclusivamente a la 
necesidad de numeroso per- carga y descarga de los ca-
sonal por parte de los trenes miones que diariamente la 
colectores produjo, ya en urie" a todas las localidades 
1968, un déficit de dos mil afectadas a ella; en cada trans­
millones de pesetas, bordo se realizará una clasi-

Se planteó entonces la dis- ficación y ordenación por 

yuntiva de implantar un ré­
gimen de detalle rentable o 
su supresión total del ferro­
carril. La R E N F E optó por 
lo primero a través del "Plan 
detalle", a realizar en dos 
fases En la primera, se ce­
rraron 1.121 estaciones cuyo 
tonelaje total a transportar 
no justificaba su manteni­
miento, con lo que se supri­
mieron 103 trenes colectores 
(el 45 por 100 de los exis­
tentes), y s é a h o r r a r o n 
11.000 kilómetros diarios de 
tren y 60 millones de pese­
tas anuales. 

S I T U A C I O N A C T U A L 

La segunda tase, o de orga­
nización del transporte, se 
lleva a cabo a través de las 
389 estaciones productoras y 
receptoras conservadas y 15 

destinos. De cada una de las 
estaciones-centro saldrá un 
mínimo de un vagón desti-. 
nado a cada una de las res­
tantes, lo que supone un mí­
nimo de veinte vagones de 
salida y otros veinte de en­
trada, que no sufrirá ningu-
n< operación a lo largo del 
trayecto. 

Ei "Plan de detalle" com-
piende tres estaciones de 
trasvase, reordenación o cla­
sificación: Tarragona, Venta 
de Baños y Alcázar. E n ellas 
se ordenarán y clasificarán 
los trenes procedentes de las 
estaciones-centro y se distri­
buirán en trenes-centro, des­
tinados a unir entre si las 
distinta? estaciones-centro. 

P L A Z O S D E T R A N S P O R T E 

Este plan de "trenes-cen-
estaciones-centro. Gran parte tro" permite, dentro del fac-
del tráfico producido por las toi" esencial en todo tipo de 
389 estaciones mantenidas se tdáfico el tiempo de trans-
hace a través de organismos porte, un plazo competitivo, 
colaboradores denominados una gran regularidad en la 
despachos centrales y auxi* entrega y un precio lo más i 
liares. Las 15 estaciones-cen« reducido posible entre esta-
tro actuales cuentan, en ellas ciones-centro. 
mismas o en sus zonas de in- Con las condiciones indi-, 
fluencia, con un tráfico capaz cadas detalladamente en la 
de integrar al menos un tren monografía —concluye "Ren-
diario de transporte de deta^ fe Comercial"— los plazos1 
He, de transporte oscilarán entre 

E l transporte entre esta- un mínimo de día y medio 
ciones-centro es rápido y ren- ( i l a c i ó n más favorable) y un 
table, pero no puede aban- máximo de seis días (relación 
donarse el resto del tráfico, más desfavorable). 
que supone el 75 por 100 del — 
total del tráfico de detalle. 
Para ello se prevé e l trans­
porte por carretera, más eco­
nómico que por ferrocarril 
para distancias cortas y poca 
carga y más rápido también. 
Mediante el empleo debido 

Que la sangre espere al 
enfermo y oo al contrario. 

Uno de los muchos objetivos 
de la Hermandad de Donanet* 
de rfí es ése Ingresa 
en ella. 

Talleres R U I Z C U E V A S 
P R E C I S A P A R A S U T A L L E R 

Servicio Oficial S E A T 

OFICIALES CHAPISTAS 
Interesados dirigirse: Avenida de Bilbao, número 21. 

M E D I N A D E P O M A R (Burgos). Teléfono 520. 
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UM MODELO DISEÑADO 
POR UNA 

ROSA DE LOS VIENTOS 

O F I C I O D E R E I N A 
# H Por Angeles VILLARTA 

L a Princesa Hannelore von Auersperg, perteneciente 
a la aristocracia de Baviera (Alemania), acaba de 
presentar una colecc ión de modelos femeninos dise­
ñada por ella misma. Hace un año sofrió un acci­
dente de automóvi l y para su recuperación marchó a 
varios países africanos. Su co lecc ión de modelos está 
influenciada de los colores y materiales de estos paí­
ses, como puede verse en el modelito que ella mis­
ma nos muestra aqui. L a Princesa Hannelore es tam­

bién cantante v actriz. — (Foto F I E L ) . 

Considerados muchos s e r es 
da forma superficial resultan 
envidiables. No tanto cuando se 
examina a qué ruda disciplina 
han de someterse para mante­
ner sin tropiezos su puesto re. 
levante. 

Este es el caso de las reinas. 
En una ocasión tratamos de 

la soberana belga, nuestra com­
patriota Fabiola, pero sin duda 
es en la figura de Isabel II de 
la Gran Bretaña en la que re. 
c a e n mayores responsabilida­
des. 

Todo en su vida ha de estar 
previsto y calculado. La más 
breve de las visitas oficiales 
exige medio año de preparativos 
y son decenas de personas las 
que han de mover hilos y de­
ben pe / en cualquier tipo de 
contingencia. 

—Si bien la reina —dice uno 
de sus colaboradores— no se 
ocupa de todos los detalles de 
sus viajes, no puede, en cambio, 
trasladar a otras personas de. 
terminadas cuestiones: así, ha 
de familiarizarse con los lugares 
que ha de visitar, estar en an­
tecedentes de las personalidades 
que le presentarán. Por otra 
parte, tendrá que elegir y pro­
bar los tr jes y esto significa 
para ella, tan amante de la vida 
del campo y los atuendos depor­
tivos, un verdadero sacrificio, 
tanto más que para un ¡aje 
de aorta duración precisa cin­
cuenta y sesenta conjuntos di-
ferentes. 

Si el famoso industrial nor­
teamericano Carnegie afirmaba 

M i e l e 
Tener la e s d i s t i n c i ó n 
U s a r l a e s s e g u r i d a d 

que su éxito residía en haber 
sabido elegir colaboradores más 
capaces que él misn - la ' ír-
m u I a resulta particularmente 
válida para el oficio de reina. 

Una de estas personas que se 
mantienen en la sombra es la 
intendente del ropero de S.M. 
Se trata de la duquesa de Graf-
ton y es la primera de las da­
mas de honor. 

Acompaña a la reina en sus 
desplazamientos y ha de velar 
por todos los detalles, resolver 
los incidentes, así el sombrero 
que lleva el viento, el guante 
que se cae, la «carrera» de una 
media. Se llama Ana Fortuns 
Smith, dama de honor de la so­
berana desde 1953 ha sido desig­
nada intendente del ropero rea! 
en 1967. En las ceremonias ofi-
cíales la duquesa de Grafton va 
siempre tras Isabel. La reina 
madre es madrina de su hijo 
mayor, la reina y la princesa 
Margarita de sus dos hijas. 

Margaret Mac Donald viste a 
la reina, de quien, aseguran, es 
la confidente y amiga íntima. 
La conoce desde hace más de 
cuarenta años. Fue primero go­
bernanta con los duques de York 
y la que entonces era una prin­
cesa, denominada «LIlibet», la 
llamó «Bobo», apelativo que aún 
conserva. Aparte de los miem­
bros de la familia, Margaret 
Mac Donald es la única per­
sona que llama a la reina won 
su nombre de pila. Oficialmen­
te el cargo de «Bobo» es el ro­
pero de la soberana, consejera 
en cuestiones de elegancia, se 
ocupa del equipo real cuando 
salen de viaje y ha de prevenir 
los deseos de la soberana. 

Otra persona siempre junto a 
la reina es el detective privado 
Nada en su aspecto acusa sus 
funciones, pero siempre va ar­
mado y es uno de los más hábi­
les tiradores de la Gran Breta­
ña. 

Pero también están los ami­
gos con residencias en el cam­
po, a las que la reina acude 
de incógnito, sin que en ningún 
caso se enarbole en el edificio 
el estandarte real y, en cambio, 
se rerpeta celosamente su in­
cógnito. Estas casas han de ser 
amplias pues, además de la rei 
na y su esposo, -elen acompa­
ñarles un chofer, el detective, 
«Bobo» Mac Donald y un ayuda 
de cámara para el príncipe Fe­
lipe. 

La habitación de la reina da­
rá sobre el jardín y estará si­
tuada de modo que recibirá los 

rayos del sol, y sin posibilidad 
de que puedan enfocarla teleob­
jetivos indiscretos. C o n t a r á 
Igualmente con un despacho, 
porque, por lo menos, la sobe­
rana dedica cad. día hora y 
media al despacho de asuntos 
oficiales. La reina llama por su 
nombre de pila a sus amigos 
V estos se dirigen a Isabel di­
ciendo «Ma'am» y al príncipe, 
«Sir». 

Para las comidas la reina lle­
va traje de cóctel mientras los 
hombres visten chaqué. No exis­
te protocolo en las conversacio­
nes, si bien tres temas están pro­

hibidos: política, religión, cuestio­
nes sexuales. Se respetan escru­
pulosamente los gustos gastro­
nómicos de la reina, que toma 
dos dedos de Jerez antes de 'as 
comidas, en tanto al príncipe 
Felipe le entusiasma preparar 
personalmente un cóctel a base 
de MartinI muy seco. En cuanto 
al menú, JI preferido par Isabel 
es a base de filete de lenguado 
cocido con vino blanco, o de 
merluza, rosbeaf y puding de 

Yorkshiiie. 
Estas invitaciones la reina las 

recibe con varias semanas de 
antelación, para que pueda acó. 
piarlas a! tiempo de que dispone 
y le permiten ejercer sus depór. 
tes favoritos: ia equitación y ¡a 
caza. Entonces se viste casi 
siempro con knickerbockers de 
tweed y chaquetón a juego; za. 
patos planos de cuero marrón, 
Un pañuelo a lá cabeza. Cuan, 
do sale a píe lleva en bandole­
ra prismáticos y escopeta y un 
bastón a la mano para abrirse 
camino entre ia maleza. 

Las mansiones que frecuenta 
con mayor asiduidad son las de 
lord Mountbaten; la de su hija 
Pamela, casada con el famoso 
decorador David Hicks, que el 
pasado año estuvo en Madrid 
y cuyas moquetas se fabrican 
en España; lord y lady Nevill, 
los duques de Norfolk, lord y 
lady Porchester, sir Haar o Id 
Wernher y lady Zia, ésta última, 
prima Hr' que fue zar de Ru­
sia, Nicolás 11.1. 

ffl e l e d r o g á s i n d u s t r i a l 
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C A M P O 
GRANDES ALMACENES 

PIAZA JOSE ANTONIO, U • T£l. 20 77 40 
m O D U L O 
A V E N I D A DEL C I D , 36 

E l PADRE DE MS CONSERVAS 
N a c i ó en Francia, en 1749 

y m u r i ó el a ñ o 1841 y se 
l l amó Nico lás Appert. E s 
Norteamérica donde su nom­
bre tiene mayor trascenden* 
cia, porque, si bien la Ency-
clopaedia Britannica dice que 
las conservas son la mayor 
invención de los tiempos bis* 
tóricos», es en Estados Uni-
ap JB}B.tj ejrcd apuop sop 
esta operación, utilizan el 
t érmino «appertizing» y con­
memoraron con mucho én­
fasis el bicentenario del in­
ventor. 

Estados Unidos va a la 
cabeza de los consumidores 
de productos envasados: 49 
kilos por habitante y por 
año , en tanto la mayoría de 
los pa í ses de Europa no al­
canzan a 8 kilos. 

Otros c ient í f icos fueron 
mejorando lo» m é t o d o s de 
conservación hasta llegar a 
nuestros d ías , en que mu­
chas personas afirman que 
los alimentos conservados 
son superiores a los fres» 
eos 

Así ocurre con los friori-

Por INES 
zados, porque transcurre 
muy poco tiempo desde que 
la materia prima —frutas, 
legumbres, pescados, etc.— 
se recolectan o pescan, al 
que se meten en lata. De 
forma que su estado de fres­
cor es ópt imo. 

Un ejemplo: los guisantes 
pasan al estado de conser­
va menos de una hora des* 
p u é s de haber sido cogidos 
de la planta, es decir, antes 
de que se pierda la menor 
cantidad oe vitamina C y, 
por el contrario, pocas se­
rán las amas de casa que 
puedan presentarlos en su 
mesa un día después de ba-
herios recolectado. 

Igual sucede con los pes­
cados. 

E n cuanto a la gastrono­
m í a , conviene recordar que 
Nico lás Appert no hubiera 
llevado a cabo su labor s& 
los alientos de un experto 
en el buen comer: Grimod 
de L a Reyniere, considerad* 
como ilustre entre sus con­
temporáneos gourments. 

SARTENES Y PEROLES 

MAS Y MENOS DE IAS CONSERVAS 
De tas conservas, el principe 

de los gastrónomos dijo: 'Sólo 
se pueden conservar buenos 
productos: la conserva, pues, 
exige selección». 

Tal v como se hacen hoy, las 
conservas no pierden su valor 
nutritivo puesto que sus métodos 
de elaboración protegen mejor 
sus esencias que cuando se rea-
llzan en ámbito familiar. Por 
otra parte, en ocasiones, resul­
tan menos caras que adquiridos 
los productos frescos en el mer­
cado, y porque no tienen des­
perdicio. Por lo que se refiere 
al gusto, la técnica Industrial 
permite el consumo de platos 
cocinados de gran valor gas­
tronómico y en cuanto a otros 

la variedad de gusto, aunque 
mínima, responde a una spre-
elación personal, puesto que 
muchas personas prefieren e i 
melocotón y la plña en lata que 
no frescos, í a tolerancia de las 
conservas es total y los casos 
negativos se refieren a verso-
ñas que no admiten un tipo es­
pecial de alimento, esté enva­
sado o no. También el factor 
Intoxicación es prácticamente 
nulo, principalmente en conser­
vas de garantía. Eso si. es preci­
so adoptar precauciones. 

As i los envases de lata con 
zonas abombadas son sospecho 
sos. No los compre al aparecen 
con este defecto y si los tiene 
en casa tírelos sin consumir su 

Por Patricia 

contenido. Las conservas bien 
envesadas pueden guardar s e 
años y algunas, como las sar-
dinas en aceite, me/oran con el 
tiempo. 

El jugo contenido en las latas 
contiene vitaminas y sales mi­
nerales. Puede servir de ell-
mentó o para preparar salsas, 
potajes Abierta la lata métase 
en el congelador, donde su con­
servación seré ilimitada, en 
cuanto al dulce o mermelada, 
pásese a un recipiente y con­
sérvese a temperatura normal-

Una lata con herrumbe no sig­
nifica que su producto sea malo. 

Observe en las etiquetas todas 
las Indicaciones. 
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H O M E N A J E D E L A M I L I C I A 
N A V A L U N I V E R S I T A R I A A L A A R M A D A 

R e g r e s ó d e H u n g r í a e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

Utrera Molina visita la «Fundación Rafael Leoz» 
A l m o r a d i e l ( C i u d a d R e a l ) ( C i f r a ) . — E l mo­

numento Que a la A r m a d a E s p a ñ o l a ofrenda l a M i ­
l icia N a v a l Univers i tar ia ha sido inaugurado en la 
m a ñ a n a de hoy, en nresencia de los ministros de 
Marina , a lmirante don G a b r i e l P i t á da V e i K a y de 
Hacienda, don Antonio B a r r e r a de I r i m o . n u m e r o ­
sas personalidades civiles v mi l i tares y l a presencia 
de u n a nutr ida r e p r e s e n t a c i ó n de antiguos m i e m ­
bros de la Mi l ic ia Naval . C o n este motivo, se h a n 
celebrado t a m b i é n diversos actos en homenaie a la 
M a r i n a E s p a ñ o l a . 

R E G R E S A A M A D R I D , E L 
M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l ministro de Agr i cu l tura , 
don T o m á s Al lende v G a r d a - B á x t e r . h a regresado 
esta tarde a Madrid, por v í a a é r e a , t ras u n a visita 
de tres dias a H u n g r í a donde fue invitado por su 
colega h ú n g a r o . I m r e D i m e n y . 

E l ministro m a n i f e s t ó e n e l aeropuerto de B a ­
rajas que expertos e s p a ñ o l e » v i s i t a r á n H u n g r í a en 
fecha p r ó x i m a v oue luego v e n d r á n a E s p a ñ a espe­
cialistas h ú n g a r o s . E l s e ñ o r A l l ende h a invitado a l 
v iceministro h ú n g a r o v i untos p l a n i f i c a r á n proyec ­
tos de c o o p e r a c i ó n entre ambos P a í s e s que luego 
h a b r á n de ser aprobados por el Ministerio de A s u n ­
tos Exter iore s i 

T a m b i é n s e ñ a l ó e l s e ñ o r A l l ende que h a tenido 
conversaciones con su colega interesantes p a r a a m ­
bos p a í s e s v que ha visitado d iversas cooperativas 
de p r o d u c c i ó n agr íco la , así como granjas y f á b r i ­
cas, que e s t á n m u y bien organizadas. 

As imismo, i n d i c ó que los periodistas h ú n g a r o s 
especializados, mostraron gran i n t e r é s por l a a g r i ­
cu l tura e s o a ñ o l a , especialmente por l a m e c a n i z a ­
c i ó n , l a e x p l o t a c i ó n de p r o t e í n a s vegetales y por l a 
s i t u a c i ó n general de nuestro campo. 

U T R E R A M O L I N A V I S I T A L A 
« F U N D A C I O N L E O Z » 

M a d r i d (Logos ) . — E l ministro de l a V iv i enda , 
don J o s é U t r e r a Molina, a c o m p a ñ a d o por e l subse­
cretario S r . R o d r í g u e z Acosta, por e l director ge­
n e r a l de la V iv ienda v por e l secretario general 
t é c n i c o del Departamento, ha visitado l a « F u n d a ­
c i ó n R a f a e l L e o z » , de cuyo Patronato forma Parte el 
Ministerio de la V iv ienda 

E l s e ñ o r Leoz , en c o m p a ñ í a del presidente del 
Patronato de la F u n d a c i ó n . D . J u l i á n L a g u n a , y de 
altos directivos, m o s t r ó a l minis tro las realizaciones 

• y trabajos de inves t i srac ión eme se real izan en l a ac­
tual idad. E l S r U t r e r a Mol ina se i n t e r e s ó espe­
cialmente en aquellas experiencias y estudios re la ­
cionados con l a v iv ienda social y las nuevas formas 
a r q u i t e c t ó n i c a s . • 

C O N G R E S O 
Zaragoza ( C i f r a ) . — H a sido c lausurado hoy e l 

I I I Congreso nacional de Estudios de l a H e r m a n d a d 
de A l f é r e c e s Provisionales , aue h a venido c e l e b r á n ­
dose durante los ú l t i m o s d í a s en Zaragoza. 

L a s conclusiones aprobadas esta noche por l a 
J u n t a Nacional , s e r á n enviadas a S u Exce lenc ia , e l 
Jefe , del Estado, a l P r í n c i p e de E s p a ñ a y a l pres i ­
dente del Gobierno. 

A S A M B L E A 
M a d r i d ( C i f r a ) . — Pres id ida por e l secretario 

general de la O r g a n i z a c i ó n S indica l , don A l e j a n d r o 
R o d r í g u e z Sordo se c e l e b r ó esta m a ñ a n a en l a sede 
de l a Casa S ind ica l la V Asamblea g e n e r a l de la 
A g r u p a c i ó n s indical de C a u c i ó n para láa Act iv ida­
des agrarias ( A S I C A ) 

Junto con el s e ñ o r F e r n á n d e z Sordo, pres idieron 
el acto el subsecretario de A g r i c u l t ú r a s e ñ o r O ñ a t e : 
director general de P o l í t i c a F i n a n c i e r a , s e ñ o r R a ­
mos; presidente de A S I C A v de l a H e r m a n d a d S i n ­
d ica l Nacional de Labradores y Ganaderos, s e ñ o r 
Mombiedro de la T o r r e v d e m á s , miembros, del con 
sejo directivo de la A s o c i a c i ó n . 

C A D E T E S A R G E N T I N O S 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a ( C i f r a ) . — E n es­

ca la t é c n i c a hac ia Madr id , v en ca l idad de h u é s p e ­
des oficiales del Gobierno e s p a ñ o l , l legaron hov a la 
base a é r e a de Gando, los 53 cadetes aue integran l a 
d e l e g a c i ó n de la E s c u e l a de A v i a c i ó n A r g e n t i n a a u e 
al mando del comodoro R a ú l l y á n Jansen rea l i zan 
el v ia je final de i n s t r u c c i ó n . 

H O M E N A J E E N « C A M P S A » 

M a d r i d (Logos ) . — L a « C a m p s a » h a ofrecido 
esta m a ñ a n a un homenaje a su persona l con m á s de 
40 a ñ o s de servicio en la e m p r e s n A l final del acto, 
en el que se impusieron las insignias conmemorat i ­
vas y se e f e c t u ó una entrega de diplomas, e l presi ­
dente de l a empresa, s e ñ o r S i l v a M u ñ o z p r o n u n c i ó 
unas palabras P a r a resaltar e l trabajo que rea l i za ­
ban los condecorados 

Adiós a Romulo Martí 
Por Juan COBO DE GUZMAN 

SOCIEDAD DE INVERSION INMODIEIAIIIA 
Ofrece en B U R G O S puesto de 

JEFE ADMINISTRATIVO 
Realizará todas las funciones de administración gene­
ral. Responsable del control de Bancos, Depós i to de 

Valores, Cafa, Seguridad Social. Régimen fiscal. 

Se valorará muy especialmente experiencia adminis­
trativa financiera y conocimiento de la operativa 

• .bursátil.-'' 

Tí tulo y formación a nivel de Proíesor Mercantil, 
aunque no es imprescindible ej .título. 

Dependencia directa de la Dirección. 

Puesto de responsabilidad con funciones -definidas. 
Retribución del orden de 400.000' pesetas l íquidas-

anuales. 

I N T E R E S A D O S escribir con urgencia Indicando señas 
y te léfono de contacto, adjuntando amplio "curricu­
lum vítaé" al numeró 1.491, Almirante Bónlfaz, 3, 3." 

B U R G O S 

Rómulo Martí Mego a Burgos 
en tos prlmerísimos años de la 
década de los cincuenta. Fue 
el juez que inauguró el entonces 
recién establecido Juzgado mu­
nicipal número dos de la capital, 
en la época en que hablar de 
desarropo económico en el país 
era todavía una pura quimera, 
una utopía. Ha permanecido, 
pues, al frente de ese Juzgado, 
como único titular en propiedad 
del mismo, durante veintiún 'ar­
gos años. Casi, casi unas bodas 
de plata profesionales en la ad­
ministración de Justicia burga­
lesa, contemplando desde la ai-
tura de su estrado las variacio­
nes de la sede física del órgano 
jurisdiccional, la i -;esiva mu­
tación de procesos en función 
de las necesidades de los tiem­
pos, el ir y venir de las gentes 
en demanda de tutela Jurídica, 
las pasiones humanas, la co­
rriente incesante de la vida mis­
ma. ' 

Vino Rómulo de la tierra 
montañesa, tan entrañablemen­
te suya, allí donde él tiene ble 
nes raíces y en dondfe ahondó 
verdaderas raíces y cosas ver 
dadoras: el pasado. I-a nostalgia 
el amor. 

Y retorna ahora de nuevo a 
la Montaña, a la bella ciudad 
santanderina del bravo mar y 
de los verdes prados, Pero re 
torna enriquecido de experien­
cia y cargado de vieja sabiduría 
judicial. 

Si se me pidiera una definí 
ción de Rómulo Martí, sin duda 
habría de dar ésta: Rómulo es 
un Juez popular Am ĝo de to­
dos: desde el más humilde ai 
más altanero, desde el intelec­
tual al artesano, desde el opu­
lento al desheredado de lá for 
tuna. Un Juez metido e Incrus 
tado entre las sanas gentes de! 
pueblo. Sin que ello le haya s.g 
nificado nunca inclinar su gran 
humanidad sobre uno de los pía 
tilles de la balanza y desequili 
brar el Justo fiel a la hora oe 
!a verdad de la sentencia. Sin 
que ello le haya supuesto el aa 
crificio de lo técnico a lo liso 
y llano, sino más bien la acer-
tada y plena urdimbre de lo 
uno y de lo otro. Sin que el'lo 
le haya amenguado, tampoco, 
el ejercicio de su autoridad, 
aplicada sobriamente en el lu­
gar y en el instante en que fue­
ra necesario. 

Rómulo supo captar bien ei 
sentido popular de la just.cia, 
de la Justicia- para la conviven­
cia del pueblo, no de la justic-a 
como instrumento del pueblo 
Cumplió asi el designio de los 
legisladores de 1944 que con a 
reforma dé la Ley de Bases de 
ia Justicia Municipal pretendis-
-ron acercar la, justicia al jus 
ticiable, no alejarle de ésta, co 
mo si la Justicia fuera no más 
que un, «rnpstruo» sagrado y ri­
tual. . ; 

Aplicándole a Rómulo-la ex­
presión lorquiana con que F3 
derico apellidó al penúltimo de 
ios grandes Pablos -iispánicns 
recientemente desaparecidos, 
sabe, decir-que durante, muchos 

-años, fuer,©! cónsul , general de 

Santander en Burgos, como aho­
ra, sin duda, lo será a la inver­
sa. 

Se nos va Rómulo Martí. Y 
estas líneas pudieran ser el 
adiós de una gran mudhedum-
bre de amigos ignorados suyos, 
que no tienen ocasión de despe­
dirse de él personalmente. Pu­
dieran ser también el adiós de 
sus subordinados, los que con 
él han compartido horas de tra­
bajo y servicio. Y, desde luego, 
son el adiós amistoso y no def! 
nitivo de cuantos, por una u otra 
razón, . acudimos diariamente el 
Palacio de Justicia; de quienes 
aplican las leyes con rectitud 
y de quienes con dignidad las 
invocan todos los días en defen­
sa de otros. 

IOS SEÑORES PARICEARES 
TENEMOS NUESTROS DERECHOS 

Por D A T I L E 
Muchas veces m e pregunto hasta q u é punto se 

tienen en cuenta m i s intereses, cuando los G o b i e r ­
nos de laa naciones adoptan d r á s t i c a s medidas en 
este o aquel asunto 

Por ejemplo, hace m á s de un mes, los oaises á r a ­
bes atacaron a los i s r a e l í e s por sorpresa, s in consul ­
tar previamente a nadie. Y o personalmente no m e 
siento ligado a la causa i s r a e l í v hasta es posible 
que s ienta m á s s i m p a t í a s por los á r a b e s pero l a 
guerra es l a guerra v v a se sabe lo aue oasa: l lega 
u n momento en que por descuido o oor aca lora­
miento de los contendientes, se escapa una bala v 
por al l í , o se embarga e l p e t r ó l e o a Holanda v se 
por al l í , o se embarga el p e t r ó l e o a olanda v fie 
queda s in gasolina u n s e ñ o r de Cuenca . 

Cosas de é s t a s , unas m á s graves v otras menos 
graves, ocurren todos los d í a s v uno tiene que P a ­
sarse la v ida vigi lando v cuidando sus intereses. 

Hoy precisamente, acabo de leer una noticia 
alarmante. E l precio de l oro h a registrado un b r u s ­
co descenso en los mercados mundia les E s a b a i a 
no se ha producido por casual idad h a sido provo­
cada por los Estados Unidos v seis p a í s e s europeos 
mas . 

Duele ver c ó m o se forman grupos de poder que 
apoyados unos en otros, a c t ú a n l ibremente y s in 
trabas, siguiendo con toda l igereza su capricho y 
absolutamente despreocupados de los abusos que 
cometen. 

No se comprende c ó m o es posible que ignoren 
l a existencia de los s e ñ o r e s particulares, mi les de 
mil lones de s e ñ o r e s part iculares con sus miles de 
mil lones de intereses, que un d í a podremos unirnos 
en un gigantesco grupo de poder de s e ñ o r e s p a r ­
t iculares para imponer a todo e l Mundo un res ­
peto que nos es debido v que nadie e s p o n t á n e a ­
mente nos concede. 

Entonces, los s e ñ o r e s part iculares podremos fi­
j a r a l oro e l precio que nos parezca apropiado; 
l ien a i nuestros d e p ó s i t o s de gasolina e irnos los do­
mingos a pasear por las carreteras v autopistas ho­
landesas; s u p r i m i r la publ ic idad de las emisiones 
televisadas, y negarnos a pasar hambre cuando e n 
otros sitios se especula P a r a mantener precios, a no 
saber leer y escr ib ir porque se demoran los planes, 
a pagar impuestos gordos p a r a compensar los que 
otros soslayan, y todas esas cosas que tenemos que 
soportar unos u otros s e ñ o r e s part icu lares en el 
ancho Mundo. 

Y t e n d r á n que fastidiarse las grandes potencias. 

B U R G O S 
Y SU RED AUTOMATICA PROVINCIAL SE 
COMUNICAN DIRECTAMENTE CON AVILA 
YSEGOVIA. 

* 

A partir de las 12 de la noche del s á b a d o , 
día 24 de, noviembre los abonados al servi­
cio telefónico de Burgos y su Red Automá­
tica Provincial pueden hablar directamente, 
anteponiendo al número del abonado que 
Interese, el Cód igo Territorial que se Indica, 
con los de: 

A V I L A 918 

S E G O V I A 911 

Pe esta forma se intensificarán las relaciones perso­
nales, sociales y económicas entre estas proviricíás, 

a COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 

H B B B H B B B B B B B B B B B B H 
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M I 
¿ L O S P A L E S T I N O S E N S U M E J O R H O R A ? 

it i «i momento de aseriblr esto artículo ia más Importan 
te Delegación palestina nunca tía unida para un viaje con]uiv 
S© al exterior, prosigue sus conversaciones en Moscú con ios 
dirigentes soviéticos. En lo que se califica ya, sin exagera-
d ó n alguna, da «momento hlstórldo» aparece como Interlocu­
tor de los palestinos Andrei Klrllenko, miembro del Politburó so­
viético y «encargado de los asuntos árabes» (aunque Pod 
gorny haya tenido ocasionalmente autoridad sobre las rela­
ciones egipcio-soviéticas). Pero ia envergadura de las con­
versaciones es tal que se puede asegurar que es el pro­
pio Breznev, «prlmus Inter pares» de la troika, quien dirige 
ios contactos por el lado de Kremlin. 

Este viaje, de todos los grandes tenores de la revolución 
palestina a Moscú fue desde el primer momento conflictivo 
desgarrado, Incluso tempestuoso. Anunciado y aplazado va­
rias véces desde el fin de la «guerra del Ramadán», dificulta­
des aparentementa Insuperables en la composición de la 
delegación habían creado una atmósfera de dificultad, que só­
lo en el último momento —después de una gran gira de 
Yasser Arafat por el mundo árabe— pudo ser superada. Diver­
sos Indicios dejan ver que las corrientes de la resistencia 
conscientes del momento critico de la causa árabe, del alto 
grado de moral alcanzado por ejércitos y hombres de estado 
censurados durantes años, del «realismo» de los Estados Uni­
dos y del éxito del boicot petrolero, han hec»"- un esfuerzo 
casi sobrehumano para unificar en lo posible sus posiciones 
y según Informes no oficiales, .han aceptado una doble propost 
clón soviética: 

A) Creación inmediata dé un Gobierno palestino en el 
exilio. 

B) Eventual reconocimiento de «ia realidad de Israel» 
según una fórmula que no ha sido todavía bien precisada. 

El primer punto parece de una importancia esencial, con 
vistas a fortalecer rápidamente a la resistencia, desde un 
punto de vista político En efecto, Yasser Arafat (quien de-
berá presidir ese Gobierno si se constituye) dispondría de una 
fuerza considerable, si pudiera presentarse en la eventual 
conferencia de la paz como jefe de un ejecutivo que, para 
entonces, habría sido reconocido por unos 70 u 80 países (to­
do el bloque socialista, el Tercer Mundo casi en su totalidad y 
un vasto «varios» . . ) . Esta maniobra necesita una rapidez des­
acostumbrada, pues en la Intención de norteamericanos y egip­
cios —Kissingar lo confirmó en su conferencia de Prensa de! 
21 de Noviembre— la Conferencia de la Paz debe abrirse «ha» 
d a mediados de Diciembre». Asi. ia resistencia sólo dispone de 
unas tres semanas para redondear la operación, en el caso, 
bien entendido, de que decida ponerla en marcha. 

El punto segundo es mucho más complejo y debe ser aco­
gido con graves reservas. Algo es cierto: Es una constante 
de la política soviética (desde que Stalin reconoció «ipso fao-
toe a Israel en 1948) compatibiHzar el apoyo a los árabes 
con una posición que no pone en cuestión la existencia mis­
ma del Estado hebreo, cuya preservación es considerada como 
Irreversible en el Kremlin. La contrapartida palestina al «to­
tal apoyo» ofrecido por la URSS para que sean respetados 
«los derechos nacionales» del pueblo palestino (el adjetivo «na­
cionales» fue utilizado por vez primera por un documento 
oficial soviético en el reciente comunicado conjunto soviético-
yugoslavo) podría ser, creen observadores bien situados, el 
reconocimiento de Israel..., pero en sus fronteras natalicias, 
las definidas por la ONU en 1947, exactamente en el plan 
da partición d*- la Palestina histórica. 

Este extremo no está confirmado en modo alguno y un 
desmentido fulminante puede llegar en cualquier momento, 
aunque no se espera ninguna toma de posición definitiva, en 
tanto el proceso negociador es té funcionando a toda máquina. 

P I s o s 
S E V E N D E N 

E n carre tera de Arcos , n ú m e r o L S ? 4 habitaciones 
T e r r a z a . Ascensor I n s t a l a c i ó n de calor negro. 
B U E N P R E C I O . — G R A N D E S P A C I I J D A D E S 

R a z ó n S R G U E R R E R O T e l é f o n o 3022 91 

E M P R E S A E N E X P A N S I O N 

N E C E S I T A 

P R O F E S O R 
M E R C A N T I L 

Preferible con experiencia en Contabilidad de Gastos 
Interesados escribir, acompañando curriculum vitar 
al Apartado 119 A R A N D A O F D I T F R O (BureoO 

Por Enrique VAZQUEZ 

Y a s s e r S&rafat, dirigente de l a o r g a n i z a c i ó n pro-
l i b e r a c i ó n de Palest ina. — (Foto Arch ivo) 

En cualquier caso, dicen fuentes árabes competentes, es diff-
cil Imaginarse a los «duros» de la resistencia (y particular­
mente a los jefes de los frentes popular y democrático para 
la liberación de Palestina, Habach y Hawatmeh) aceptando 
cualquier mecanismo que comporte, de un modo u otro ei re. 
conocimiento del Estado de Israel. 

Cuando se ha seguido al detalle et desarrollo da ia estra­
tegia palestina, de todos modos, no es dificil aventurar un 
pronóstico Incluso sobre estos aspectos básicos, vitales, Indis, 
pensables para la mera supervivencia de la revolución de 
los antiguos «refugiados» convertidos hoy, se quiera o no, en 
interlocutores que todas las partes, deberán aceptar. Dijo 
una vez Yasser Arafat que el mayor éxito de la resistencia 
habla sido que en el comunicado de San Clemente (Mixon 
Breznev) se hiciera una referencia al debido respeto «por los 
legitimes derechos» del pueblo palestino, mientras que ia 
célebre resolución 242 de Consejo de Seguridad de 1973 sólo 
citaba la necesaria solución de «el problema de los refugiados». 
V es la verdad. Al cabo de acciones de terrorismo puro y 
duro, de las persecuciones de que fueron objeto los palesti­
nos a manos de la Legión Arabe de Husseln en 1970, del 
bloqueo político que han sufrido por parte de ciertos régimenes 
árabes da sus propias contradicciones internas, ta resisten­
cia emerge hoy con una vitalidad de la que careció siempre en 
la era del doator Chukelrl, un abogado palestino que no con­
siguió dlnamizar el movimiento. 

Hoy por hoy, dice una fuente segura en Ammán, el problema 
número uno de los palestinos es todavía el control absoluto 
que la corone hachemlta mantiene sobre las poblaciones pa­
lestinas con residencia en Jordania, por no hablar de los 
palestinos que viven en la Cfsjordanla ocupada por Israel, ca­
paces de sostener durante seis largos años lo que se llama 
púdicamente una «política de buena vecindad, es decir, de 
cooperación pasiva con los ocupantes por no Citar a ciertos 
notables palestinos cuyas excelentes relaciones personales con 
el general Dayan han dado que hablar. Ciertamente, no todos 
los palestinos están en el exilio ni, mucho menos, en la gua 
rrilla. 

Un nuevo estado puede ser creado en Oriente Medio, 
Washington y Hussein desarían que fuera «una entidad palesti­
na» (autonomía local en el viejo pian federal de Ammán), pero 
ei exilio palestino no consentiré en perder de la noche al día 
lo que es, en el peor de los casos, una posición política y 
psicológica, mucho mejor de lo que ha sido en el pasado. 

(Fiel Servicios Especiales de Efe). 

PULSO ECONOMICO 

¿ S U B I R A N L O S 
T I P O S D E I N T E R E S ? 
* + Por Luis Ignacio PARADA 

El precio de! dinero, a nivel Internacional, continúa aumen­
tando y ya hay algún país importante donde el tipo de interés 
se sitúa en un «casi usuario«> 13 por ciento. Los altos niveles 
actuales y la tendencia generalizada a la elevación han hecho 
pensar a muchos que va a resultar inevitable un próximo 
retoque al aira de nuestro tipo básico de redescuento, o ¡o 
que, en definitiva ello significa: un encarecimiento del crédito 
empresarial y privado. 

S miedo al recalentamiento de la economía, ahora que 
tras dos años largos de esfuerzos impulsores se había conseguido 
una evidente estabilidad credítica. es el empleo de la técnica 
del ostop and go». La experiencia ha demostrado, sin embargo, 
en los últimos años, la escasísima elasticidad que las varía. , 
clones de los tipos de interés producen dentro de una sociedad 
con ansias de prosperidad Inmediata. 

LA COMPLEJA COYUNTURA 

Bien es verdad que ante la evolución mundial de los tipos 
de interés, un reajuste de los márgenes entre operaciones 
activas y pasivas y una adecuación de la tasa oficlail de descuen. 
to en nuestro país pueden ser en estos momentos aconsejables. 
Pero nuestras especiales circunstancias obligan a englobar, 
esta medida en un revisión más profunda de nuestro sistema, 
en función de otros factores que inciden en la coyuntura. 

Más que un control puramente cuantitativo del crédito, un 
desarrollo económico equilibrado precisa de unos controles se­
lectivos, y cualitativos que. en lugar de actuar sobre los tipos 
da Interés, la liquidez bancarla y las condiciones del crédito, 
operen sobre la política de emisiones y ejerzan un-firme control 
sobre los avales y plazos, sobre los préstamos hipotecarios 
y sobre los avales y garantías personales; sobre todos aquellos 
factores, en fin que Jueguen más directamente con ta especula. 
Oión que con la Inversión y más claramente potencial el excesivo 
consumo en ligar del necesario ahorro. Las medidas puramente 
monetarias deben ir englobadas, pues, en un conjunto de despo-
slciones más ambiciosas, que abarquen desde la política fiscal 
a la política de rentas. 

Por otra parte, como la excesiva fragmentación de las dife­
rentes instituciones financieras, dificultan todavía, y pese a 
las últimas mejoras introducidas, el planteamiento de una poli-
tica financiera y crediticia global y coordinada, que evite las 
distorsiones en la ofreta y en el uso de los fondos e medio 
y largo plazo que han caracterizado ia actividad crediticia 
en los últimos años perecee claró que modificar los tipos de 
interés, simplemente no va a ser suficiente, aunque quizás 
sea necesario, para lograr ios objetivos de estabilidad que 
se pretenden, 

VENTAJAS E INCONVENIENTES 

No cabe olvidar, en definitiva que unos tipos de interés 
relativamente altos potencian el equilibrio del sector exterior 
a* atraer a los inversores extranjeros, y fomentan, en teoría, 
el ahorro, al frenar un consumo que pudiera ser excesivo. 
Pero a! mismo tiempo suponen un peligro de reducción de 
la Inversión por el alto precio de ta financiación y ei retraimiento 
de la demanda y son m foco de tensiones Inflacionistas por 
ei lado de los costes y por ia posible entrada de capitales 
especulativos exteriores. Por et contrario, unos tipos de interés 
excesivamente bajos posibilitan la supervivencia de empresas 
marginales, abren ia espita a ia evasión de capitales, acentúan 
el nivel de endeudamiento público v privado y pueden provocar 
igualmente tensiones Inflacionistas por el lado de los precios. 

Si en estos momentos y analizando ta situación de todas 
tas variables económicas resulta aconsejable o no modificar 
©1 precio del dinero, es, algo que requiere la máxima atención. 
Es, quizás, en materia económica, uno de los retos más compro-
metidos de la hora presente 0 nivel exacto que deben tener 
los tipos ds interés en cada coyuntura económica —sin que 
sus variaciones Interfieran ei proceso de reforma de tas es­
tructuras financieras y productivas del país— un imperático 
inevitable en una oolítica Tmnotana v crediticia ágil o flexible, 
política que en estos momentos ha de enlazar la actividad 
económica sin permitir desbordamientos, pero también sin caer 
m estiajes. 

L E A VD. SIEMPRE 

a l a hora de vestir 
no pierda su personalidad 

acuda a u n sastre 
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[rícula de pruebas de acceso 
a la Universidad de Valladolid 
para personas mayores de 25 años 

Dando cumplimiento a lo dis-
ouesto por la O.M de 26 de 
Mayo de 1971. (B.O. del E. de 
2 de Junio), se anuncia un lazo 
¿e matrícula de pruebas de ac­
ceso a 5Sta Universidad para 
personas mayores de 25 años 
que, aiin careciendo de los estu­
cos del bachillerato, pretendan 
ingresar en la misma. 

Podrán concurrir a esta con-
vocatoria tas personas que ha­
yan cumplido veinticinco años 
dé edad antes del primero de 
octubre último. 

El pía" de las expresadas 
pruebas aprobado por la Sub-
dirección de Ordenación Uni­
versitaria consistirá en lo si­
guiente: 

A. — Prueba de cultura jene-
ral básica, que cosistirá en el 
desarrollo por escrito y sin li­
bros, de dos temas insaculados 
de un cuestionario reservado 
hasta el momento de la prueba. 

B. — Prueba de capacidad de 
razonamiento, que constará de 
dos partes: 

1.9 — Redacción del resumen 
de una lección pronunciada por 
la persona que designe el pre­
sidente del tribunal,, 

2.?.—Ejércició objetivo de va­
loración intelectual 

De conformidad con lo dis­
puesto por la O.M de 26 de 
Mayo de 1971, los alumnos dé-
clarados aptos, habrán de asis­
tir obligatoriamente a los cursos 
de iniciación y orientación que 
establece dicha orden y su supe­
ración solo faculta para efectuar 
la matrícula como alumnos de 
la Facultad elegida (no en otra), 
dependiente de esta Universidad 
de Valladolid y no equivale, a 
ningún otro efecto, a la posesión 
de titulación académica alguna. 

Plazo dé matrícula: Del uno 
al diez de Diciembre. 

Documentación qué ha de pre-
sentarse, para formalizar matrí-
cula; 

a) . — Impreso de matrícula 
escrupulosamente relleno en el 
qye de una manera sucienta^ 
se exponga el «curriculum vi-
tae», del interesado Estos im­
presos; pueden adquirirse en el 
Negociado de Enseñanza Media 
de esta Universidad (Palacio de 
Sta. Cruz). También pueden ad­
quirirse por correo cuya peti­
ción se hará acompañada de un 
sobre franqueado con ta direc­
ción del solicitante para facilitar 
el envío. 

b) . Dos fotografías, (tama­
ño carnet). 

c) . — Abono de las tasas rê  
glamentarias que ascienden a 
las siguientes cantidades: 

Matrícula ordinaria, 470 pe­
setas; matrícula familia nume­
rosa de primera categoría, 260 
pesetas; y matrícula familia nu 
merosa de segunda categoría, 
50 pesetas. 

d) , — Dos sobres franqueados 
y con la dirección del alumno 
(que en su día utilizará ta Uni­
versidad para comunicar al in­
teresado la fecha del examen 
y tarjeta). 

e) . — Los alumnos beneficia­
rios de familia numerosa emi­
tirán copia compulsada del car­
net correspondiente y tarjeta de 
renovación en vigencia. 

La matrícula puede formular­
se remitiendo la documentación 
por correo y los derechos por 
giro postal a la dirección: 

Agencia Administrativa Uni­
versitaria. — Negociado de En­
señanza Media. Apartado nú­
mero 125 Valladolid. 

agasajo dí mmm dí m 
AUTORIDADES Al WM CAMPANO 

Se unió el director general 
de la Vivienda 

Anoche tuvo lugar en el hotel 
Condestable el acto de despedi­
da que las primeras autorida­
des y Corparaciones local y pro­
vincial burgalesas ofrecían al 
Teniente general don A n g e l 
Campano López que ha dejado 
el cargo d? Capitán general de 
la sexta reglón para desempe­
ñarlo en la de la primera, en 
Madrid. 

El acto consistió en una cena, 
seguida de ofrecimiento de un 
delicado presente, y acompaña­
ron al homenajeado los gober. 
nadores civil y militar, señores 
Gay Ruidíaz y Pastor Candela 
general Cortecero, jefe de Es­
tado Mayor de la región; pre­

sidente de la sala de lo Conten-
cioso de la Audiencia territo­
rial señor Ruiz-Jarabo fis­
cal jefe de la misma, señor Gó­
mez de Liaño; presidente de la 
Diputación, señor Carazo y vi-
cepresidente, señor Zaldivar; al­
calde, señor Muñoz Avila, y pri­
mer teniente de alcalde Sr. Rico 
Rico Pardo; y el subjefe provin-
vinclal del Movimiento, señor 
Echevarrleta. 

Igualmente asistieron ai acto 
s u m á ndose expresamente al 
mismo el director general de 
la Vivienda señor Dancausa y 
el gobernador civil de Logroño, 
señor Sanjosé. 

C O N C U R S O U T E R A R I O 
P A R A I I R R O S DE 

La Asociación de Fomento de 
Turismo de Burgos hace saber 
que «Empresas Asociadas de 
Turismo y Servicios S.A.» con­
voca su segundo concurso lite­
rario «Premio EA>- 1974 para Li­
bros de Turismo, con arreglo 
a las siguientes bases: 

Primera. — Se establece un 
premio dotado con 500.000 pese­
tas y un accésit con 100.000. 

Segunda. — El tema del libro 
objeto del concurso del año 1974 
se referirá necesariamente a 
«La influencia del Turismo en 
la sociedad española de nuestro 
tiempo». 

Tercera. — Los trabajos se 
presentarán en folios mecano­
grafiados a doble espacio y por 
una sola cara, con una extensión 
mínima de 275 folios y correcta­
mente encuadernados. 

Cuarta. — Las obras, inéditas 
y escritas en lengua castellana, 

NUEVO DOCTOR 

Don Miguel Angel Hernando 
Fernández acaba de defender 
con éxito su tesi's doctoral so-
bi'e la prosa de la generación 
de 1927. 

El joven profesor de la Uni­
versidad de Valladolid, (Facul­
tad de Filosofía y Letras) que ya 
fue en su día Premio Extraor­
dinario de Licenciatura, obtuvo 
en esta ocasión la. calificación 
de sobresaliente «cum laude». 

Felicitamos sinceramente al 
nuevo doctor, así como a sus 
íamilrares, muy estimados en 
Burgos. 

s e r d i f e r e n t e 
v e s t i r l o m a s j o v e n , 

s e n t i r s e s e g u r a d e s í c o n 
p r e n d á i s q u e r e a l z a n 

PRECIOS 
M A S 

B A J O S 

sea cual fuere la nacionalidad 
del autor, no podrán haber sido 
presentadas a concurso litera­
rio alguno con el mismo o dis-
tinto título. El Incumplimiento 
de esta base supone la descali­
ficación automática, aún en el 
caso de que el original hubiese 
sido premiado. 

Quinta. Podrán tomar par­
te en este concurso trabajos in­
dividuales o colectivos 

Sexto. — Los originales se 
presentarán por triplicado, fir-
mados por el autor o autores, 
con expresa Indicación de sus 
domicilios, a «Empresas Asocia­
das». Rosarlo Pino 5, (Edificio 
Gorbea), Madrid - 20. 
Séptima. — El jurado cuya 
composición se anunciará en el 
momento del fallo, estará for­
mado por destacadas personali­
dades con profundo conocimien­
to del tema y procedentes de 
diversos estamentos profesiona­
les. 

Octava. • El plazo de entre­
ga de originales terminará el 
30 de Abril de 1974. 

Novena — El fallo del jurado 
será inapelable y se hará pú­
blico a fines del mes de Mayo 
del mismo año, en fedha a con­
cretar oportunamente. 

Décima. — «Empresas Asocia­
das» se reserva el derecho a 
publicar el libro premiado, abo-
nando a su autor los derechos 
correspondiente d i rectamente, 
por sí y por medio de una edi­
torial elegida. 

— O -

En el primer concurso obtuvo 
el primer premio «EA», dotado 
con medio millón de pesetas, 
don Mario Gaviría, pe un tra­
bajo hecho en equipo y titulado 
«La problemática del Turismo 
en España». 

Las personas interesadas en 
esta segunda convocatoria y que 
deseen cualquier complementa­
ria información, pueden dirigir­
se a la Asociación de Fomentos 
de Turismo de Burgos, (Paseo 
del Espolón número 1). 

Actuación teattal 

en Córtales Culturales 
A las ocho de la tarde de ayer 

tuvo lugar la representación por 
él grup de teatro «Almanzor», 
la obra «La Venganza de Ion 
Mendo» original de Muñoz Seca 
y dentro de los Corrales 
Culturales que a lo largo de la 
semana se vienen celebrando én 
el barrio de San Pedro y San 
Felices organizados por la Dele­
gación Provincial de Cultura del 
Movimiento, con la colaboración 
del Ayuntamiento de la ciudad 
v de la Caja de Ahorros Munici­
pal. 

Para hoy, domingo, está pre­
vista, como manifestación cul­
tural final, la actuación de! tea­
tro Mimo «El Colacho», que di­
rige José María González Ma­
rrón, así como la intervención 
del grupo poético ALFOZ, 

B U R G O S " V A L L A D O L I D " S A L A M A N C A - M A D R I D - B A R C E L O N A - Z A R A G O Z A - T U D E L A 

Sala de Fiestas 
(DANDY'S C L U B ) 
H O \ , D O M I N G O 

De 7 a 10,30 y 
11,45 noche 

G R A N D E S 
B A I L E S 

Con el C O N J U N T O 
O R Q U E S T A L 
A T R A C C I O N 

A L A R C I A 
Con su cantante 

R O S A A N G E L I C A 
Y L A A L E G R E Y 

D I N A M I C A 
O R Q U E S T A 

"OÍNOn CIIIB 
Música continua 

SIN DISCOS 
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a n u n c i o s p o r 
i 

Esto« anuncio» se reciben en nuestra Admmisttaclfln (Calle San Pedro Carden». 14, telefono ¿07148; jr UetegactOo (Vitoria, l i ) de «üevb « medí» de ta mañana a un» dt i» tarde de cuatro * seis de la tarde, asi como en todas las Agencia» de Publicidad - Precio» Veinte pesetas hasta dier l a b i a s Cada oalabra más dos Désela» 

Alquileres 
G - L E y. R e u a u 11 ^ 8 21 a^03- Para 8ara" 

,„, vendo Teléfono 220381 Je &e engrase y lavado 
A L Q U I L A M O S p i s o O C A S I O N . Gordlnl dea- | ^ r n f ^ T ^ f j f ^ O ^ 2 0 8 7 t ó 
amueblado, con te lé fo- de 5.000 pesetas; Seat ™' ^ « f ¿ . J » 
no, ca le facc ión y agua 600-0, varios; Seai 850. " 
« a l i e n t e central Car- Simca 1.000, 4 -L. 4 -F , C I H C A fija con infor-
<nen. n ú m 6 portería. Citroen break Seat 1430, mes- sabiendo c o c i n a . 
6 te léfono 200310 De 2 Seat 800.- Facilidades "0 toWta sueldo Telé-
a 4 y de 8.30 a 10. de pago. General Mola. fono 204515 Paseo de la 
8 E A L Q U I L A N d o s n ^ e r o 8 0 . í l * ^ ! / C' . 
habitaciones con aseo y V E N D O 1.500 c o m o C H I C A flja, sabl e n d o 
Cocina, a dormir o pen- nuevo. Dirigirse teléfo 
t l ó n completa D i e g o no 201145. 
Lainez . 12. 2 ° centro 

r n n m r s aimna. 1000 S E N E C E S I T A Chico de S E N E C E S I T A c h i C o E S T U D I A N T E se pre- C O N V O C A T O R I A F e - S E V E N D E piso árnue, 
dUU'CLIb». OimtB- A.WUW , _ . , „ - „ , „„„„ h^arn honrilla» ^axy&li. Mo/ln, A r.anl/Io /lol J-,. . de 15 a 16 años, 

cuteria Contreras 
randa, 2. (R. O. Coloca­
ción 5.359). 

S E A R R I E N D A N 80 
h e c t á r e a s de terreno en 
J e rradil los de Sedaño. 
T r a t a r con el alcalde. 
A L Q U I L O piso nuevo. 
Calefacción Tnfo r m e s, 
t e l é fono 220538. 
A L Q U I L O piso amue-
ifeíado, ca le facc ión cen-

' t r a l , tipo chalet. Paseo 
F ú é n t e c i l l a s . «A» T e l é ­
fono 206833. 
S É A R R I E N D A piso en 
informes, Delicias. 1, 1.° 
derecha. 

A U T O M O V 1 L E b 
a l q u i l e r sin con­
ductor FLEN T a 
das marcas Ave-
n d a General VI. 
g ó n Te lé í 223803 

cocina, con t n f o r m e s , 
buen sueldo hay com-
p a ñ e r a Sanjurjo 88 
2.° 2. Mañanas. 
S E N E C E S I T A chica 
de servicio, ^an Pablo, 
10. 2.» 

S E N E C E S I T A 
chica, de 18 a 20 
años, para matri­
monio con n i ñ o 
Informes, te lé fono 
221068. 

tero. 
URGE vender piso en 
construcción, 137 m." eil 

cede vivienda amuebla 
da, para matrl m o n i o. 
trabajo sencillo, atender 
ganado y algunas labo­
res agrícolas, sueldo a 

S E N E C E S I T A N oficia- convenir, zona T r e s p a 

Char - cisa para tener cuidado brero bachiller r e v á ü - bladó. Avenida del Cifl 
i. mí- de n iños pequeños , de da. C O U «Ciencias Le- 02. I n f o r m a c i ó n . p0r| 

5,30 a 8,30, solamente t r a s ) profesores uni­
dlas laborables. E d a d versitarlos.- «C. E . C.» 
mín ima , 17 años. Infor- Avenida Cid 19. 
mes, te léfono 208077. I N G L E S , Francés , pro. Avenida Reyes Católu 
S E N E C E S I T A palista fesores nativos unlver- eos. llaves en Junio, p0l 
para Poclaln. Interesa- sitar*os grupóf c i n c o cambio de destino fe, 

a l u m n o s . - «C.E.C.» léfon. 221888. Hasta ia3 
Avenida Cid 19 seis. 
C U A T R O universitarios V E N D O o cambio po, 
dan clases de tortas las loca! piso nuevo, con 
asignaturas de bachille- calefacción Telf. 220538. 
rato, hasta C.O U Inte­
resados llamar 202040. 
S E D A N C L A S E S in­

profesora nativa. 

r 

dos, dirigirse calle C o n ­
cepción, 14, 5,c, centro. 
( R . O. C , 7.713). 

*38 Comprds 
y ventas 

V E N D O apartamento 
estrenar, muy; céntrico 
calefacción, muchas fjj 
cilidades pago. 

grupo reducido Te lé fo . Tardes, 
no 204551. ¡CASA libre!, céntrica 

C O M P R O Simca 1.000. 
automát ico , en buen eo. 
tadó. Informes, esta A d ­
minis trac ión . 
V E N D E M O S y garanti­
zamos seis meses des-

C O M P R A M O S lana 

íes ch^olaraT añtomóv í - ^ « e - Razón te lé fono . ¡ ^ J ^ t n w " « í f . " ^ ^ 1 ' C L A S E S Matemát icas , seis viviendas, c e r cá 
?s. L ^ v ^ r t a T l 311010 ó 310182. Bilbao, F i s i c o q u í m i c a . 5». 6.-. Catedral, propia mesón 

Clones Citroen InfOr- O C . 7.677). S r t e g r 2 0 ? Telf 2?253l G 0 U San J u , i á « »• 7-B. 750 000. Te lé fono 203543. 
mes. Sanz Pastor, 6 C i ­
troen í R O C. 7.585) 
E M P L E A D A , hogar fija, 
auxiliar cocina p a r a 
colegio Calera. 8. 

N E C E S I T O repartidor 
pan. con furgoneta pro­
pia o sin ella Panade­
ría L a Venti l ía fRegis­
tro O. C . 7.704). 
S E N E C E S I T A pas t o r 

Ortega, 
V E N D O estanterías me-, 
tál lcas, góndolas y ex -
pos t tores Vitoria, 19. 
Te l é fono 203837 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 

derecha. Porter ía . 
C O R T E y confecc i 6 h 
sis t e m a ihternacional 
Marty, sé dan clases. I n . 
terésadas. dirigirse Ave­
nida Cid. 18. 9.9. I . 

V E N D O local 138 m.« 
dos entrádas. Teléfono 
22Ó809. 

V E N D O locales en Ave, 
nida del Cid. Informes, 
Cordón, 4, Frutas . 

Fincas 

de 5.000 pesetas, varios I M P O R T A N T I S I M O . 
800-D, 850 850 coupé . Gane mil o m á s pesetas a zurrón Eugenio G a r - Paso a domicilio Te l é -
124-L. 1500 gasotl y ga. s e m analmente, traba- « a en Vil larmen t e r o. fono gQQg^ 

S v ^ ? d o T e i t 204078° S0linaí l-439 var,os- lando uen f 3 8 hor*8 ^ ^ ^ T ^ V E N D E M O S m e d i a s , amuepidao. l e u ¿ m u í s . 4 . L gUper. glmea ^oo; bres. hombres, mujeres S E N E C E S I T A N chicas propias para con pauta. — 
I r r w n «oM « « „ , I S,mca 1000 varios; Dod- cualquier edad Para in. de 14 a 16 años en L e - ^nes. 15 pesetas ei par" V E N T A de pisos y lon-

ge G T : M G 1100 varios; formes, e n v í e n 15 pese- j ías E i Cid. Los Colonia, oportunidades E ^ i f a - jas en Via de Empalme. C O M P R A N D O piso se 
M G 1300 varios; Minl tas en sellos de Correos 5. (R. O. C 7.692) ni0 Construcctones Serrano, regala buhardilla c o n 

S E N E C E S I T A chica fl. 

C O T O caza finca 
particular 500 hec-
táreas, se arrienda. 
Te lé fono 206471. 

V E N D O piso con cochi. 
ñeras , en Carretera de 
Arcos. Informes, teléfo-
no 20743P 

A R R I E N D O piso cua­
tro habitaciones. Carre­
rera de Arcos. 29. para­
da autobús. 
A L Q U I L O piso amue­
blado; R a z ó n , t e l é fono 
m m 

1275; Minl 850 L ; P e u ­
geot 404; Break 2 - C V ; 
Avia 2500; L a n d Rover. 

Apartado 124 León 
S E N E C E S I T A emplea, 
da del hogar, para M a . 

A L Q U I L A M O S na-
ve y locales comer­
ciales en Avenida 
Reyes Catól icos y 
calles pr 6 x ' m a s 
Construimos pa r a 
alquilar galería co­
mercial en la mis­
ma zona con cuyos 
locales puede usted 
contar e indicarnos 
para inst a ' a r s u 
negocio en breve 
plazo I n f o r m e s . 
Hnos Adrián An­
g u l o . C a l l f t Clu-
nla. n ú m 9 1.» 

Grandes facilidades V U drid; estupendo sueldo, 
s í t enos sin compromiso. Parque de lo isla. 9, 
Madrid, 40 y Albóndiga. 10.8. D. 
2 Te lé fono 207087 S E p B E 0 I S A Señora de 
V E N D O furgoneta C i - limpieza. Restau r a n t é 
troen 2 H P , en buen es- R i n c ó n de España . ( R e . 
tado. Dirigirse te lé fono gistro O C . 7.656» 
201145. 

C O M P R O 'ana v i e j a . g E V E N D E N loe a i e s 
j a , calle Madrid, n ú m e . Avenida del Cid. T e l é - exentos desde 100 me­
ro 5, l.o. Izqda. Te l é fono fono 223239, tros cuadrados s 1.000 

V E N D E M O S j e r s e y s tnetros cuadrados R a -
pura lana, para n iños , ¡^n te léfono 200438 
50 - 60 pesetas Oportu- L O 0 A L p parB ofl. 
nidades Epifanlo 

A L Q U I L O piso confor­
table y céntr ico bara-
lo. Valent ín Palencla. 
n ú m e r o 2 3.° 
A L Q U I L O piso nuevo, 
ca le facc ión c e n t r a l . 
A v e n i d a del Cid , 16. 
informes portería, 
i E A L Q U I L A piso calle 
F o z a , T e l é f o n o 205084. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor, coches nuevos, ta­
fias las marcas «Serví-
Auto» . Sanjurjo. 9. telé-
í o n o 222715 
A U T O S B L A N C O — A l . 
Quiler nin c o n d u c t o r . 
Varias marcas B a r r i a ­
d a Hiera, B . 69 T e l é f o ­
no 220638. 
G A R A J E M A D R I D . 
Lavados a vapor y e n ­
grases. Se admiten tu­
rismos para cerrar. Ma­
drid. 75. 

V O L K S W A G E N 1.300 
v e n d o ; particular a 
p a r t i c u l a r . L l a m a r 
206311' de 4 a 6. 
V E N D O c a m i ó n Avia , 
3.500, seminuevo. cinco 
velocidad e s,, p r o p i ó 
muebles, paqueter ía y 
carrocer ía; Avia 4.000, 
buen estado. Carretera 
Madrid, k i lómetro 236. 
Talleres J e s ú s Cuevas. 
V E N D O coche Seat 850, 
buen estado. L lamar te­
lé fono 220424. 

V E N D O c o c h e S e a t 
1.500, en buen uso, pre­
cio Interesante. A v i s o , 
204546, 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A mucha­
cha, para señora sola, 
con tnfofmes, de 25 a 
40 años. Vitoria. 28. 6.». 
derecha 

203515 
S E N E C E S I T A mucha-
cha fija, externa, ma­
trimonio con tres n iños . 
Interesadas, llamar te­
léfono 208422. 
I N D E P E N D I C E S E y 
gane dinero aprendien­
do ráp idamente traba­
jos muy simples^ E n ­
c u a d e m a c i ó n . S e r i g r á -

clna delineantes pro-
V E N D E M O S g u a n t e s fesionaleS. representan-
para n iños lana leacrll. tes. Aveni(3fJ de1 c i d . 88, 
15-20 Ptas. par Opor­
tunidades Epifanio. 

Vendemos j e r s e y s 
para caballero, de es-
tambre. 200 p e s e t a s . 
Oportunlf ladés. E p I fa . 
nio. 
VENDEMOS chaquetas 
- suéteres para señoras , 
colores nuevos, 150 200 

S E N E C E S I T A mucha­
cha, p a r a Bilbao no 
importa no haya serví-

• do antes. Te lé f 200287 

P E O N E S para lamina- N E C E S I T A c h i c a 
d ó n . Ferrofabril . S A. J8' buen sueldo. Avenl . 
Camino de ViUalonqué- * a * e ] Oeneral i s i m o, 
j a r s /n (Barriada Y a - 8' ó-

fía. Artesanías del Cue-
S E N E C E S I T A interl- ro- Pirograbado Infer­
na, todo el día. prefer í . mes gratis « M a t t r » , 
ble mayor 20 años. Ca- Muntaner. 81. Barcelo-
lle Vitoria. 73 - 75. 5.0, C. na—H-
S E N E C E S I T A mucha- G A N E N dinero, hasta PesétaS- Oportunidades, 
cha. Te lé fono 206057 25.000 pesetas mensua- Epifanio. 

les. Ambos sexos C u a l - V E N D E M O S rég a 1 o s 
quier edad Con traba- propios para bodas 80 
¡ o s sencillos en casa So. por 100 d e s c u e n t o , 
licite información i n d u - Oportunidades. Epi fa -
yendo cuatro pesetas en nlo. 
sellos de Correos a L a - Se C O M P R A lana usa-
bor Alba Ref. 47. Calle da Te lé fono 207199 
Enamorados 23. B a r e e . ¡ A T E N C I O N , carpinte. 
lona—18. ros! Se vende máquina 
S E N E C E S I T A emplea- combinada de tres c « -
da de hogar fija, en c a - chillas, en perfecto es-
sa del Dr García de tado, en Emperador. 28. 
Obesso Plaza Primo de bajo Carpintería. 
Rivera 5 So Deba, 
S E D E S E A señora de 
50 a 60 años, para per­
sona m a y o r . Gabriel 
Ortiz. General Franco, 

O F I C I A L adminis­
trativo, con expe-
rle n ó J a, necesita, 
mos. P r e sentarse 
en «U£ac Híspanla 
S. A.». (R. O. C 
n ú m 7670). 

Porter ía 
M A S E G O S A , Venta pi­
sos calefacción central 
fuel-oil, sol y luces ú n i ­
cas; gastos comunidad 
reducidos. . Faeil ida d e s 
hasta doce años. Poseen 
las ú l t imas novedades. 
Vitoria, 142, T e l . 224133. 
V E N D O : piso ; am p n o, 
soleado, sin gastos, eco. 
nómico . R a z ó n , M a-
drid. 64 3.« E . 
S E V E N D E piso. Fer ­
n á n González. 46, 1.° 

muebles. Informes, te. 
l é fono 208475. 
V E N D O piso económU 
co, tres habitaciones, co. 
c iña , baño, calefacción 
eléctrica. Carretera Lo­
groño, 26. 7.°. B . Infor­
mes, portería. 
O C A S I O N . V e n d o 
b u h ardilla seminueva, 
amueblad á, baratísima. 
Barr io Gimeno, núm. 14. 

B I C I carrera, v e n d o , 
marca «Zeus», muy b a . 
rata. Te lé fono 207054. 
í C A R P I N T E R O S ! Ven . 

C O N S T R U C C I O-
N E S «BU BI» -
Venta pisos ocupar 
inmediatamente 13 
a ñ o s fac Üdades 
resto a c o n v e n i r 
Parquet, c o c i .i a 
g a s - c a r b ó n ascen­
sor Gastos comuni­
dad peducidisinios 
Calle Vitoria. 187 
l.e H . 

g ü e ) . Te l é fono 206540. S E N E C E S I T A chico o 82. principaL m m r ^ ; l a r Tupí sobr 
(R. O. C . 6.831). 

S E N E C E S I T A N d o s 
barmans. B a r L a Sole­
ra. ( R . O. C 6.829) 

A V O N ofrece garant ía 

do compresor con plsto-
e m e s a , 

otra de tornear palos 

absoluta en sus produc- Miranda. 12, l.o. Oficl 
tos a todas las dlstr l - ñas. ( R . O C . 7.675) 

chica, para cocina ün- de E b r o 

S ^ m o T e 7 6 6 0 ) S E P R E C I S A asistenta cuatro calibres d i á m e -
r o S w m A v t I ^ 0 chica ñ ^ ^ y e s C a - *o.- motor 8 H P nue-
C O N F I T E R I A V I E N A tól icos, 16. segunda es- v05 '«adora de plato, 
necesita aprendiz Inte. ca lerá 3 Di E> Infor.mes motor esmeril doble eje; 
resados. dirigirse calle de 6 a ^ n o r m e s , 

P I S O S terminados, zo­
na Gamonal Informes, 
telefono 220125 
P I S O S zona moderna, 
cuatro hábitaclonea ga­
lerías, baño, solead ísl 

P I S O S . Con su en­
trega llaves, en la 
gran avenida E l a ­
dio Perlado, Arz. 
obispo Castro y Pé -
rez Platero (Gamo­
nal). Grandes faci. 
lidades d e p a g o . 
T r e s dormitorios, 
comedor estar, sue­
lo , de parquet ba­
ñ o ; cocina a elegir, 
carbón o gas; pre­
parados para inFta-
lar calefacción de 
carbón; ascensores 
de subida y bajada-
E x e n t o s contribu­
ción. C o m p r u e b e 
personalmente l a 
calidad que le ofre­
cemos. I n f o ^ m a-
ción y venta, Ave­
nida Eladio Perla, 
do, porta] n ú m . 5, 
2.0. A. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados 
magníf icos precios 
Facilidades de pa­
go. «Auto Burgos. 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72 T e l é f o n o 
2203SO 

buldoras. P o r eso es 
mucho m á s fácil obte­
ner con A v ó n buenas 
g a n a n c i a s v premios. 
Ahora está a tiempo ds 
ser distribuidora Llame 
hoy mismo al t e l é fono 
208163 o escriba al apar­
tado 14875. Madrid. 
T I E M P O es d i n e r o . 
Aproveche horas libres 
trabajando en casa. I n ­
formes, contra diez pe 

S E N E C E S I T A C h i c a 
mayor 18 a ñ o s , buen 
sueldo. Te l é fono 208^73. 
H O S T A L M O D E R N O 
precisa camarera. ( R e ­
gistro O . C . 7.6T4>. 
N E C E S I T O chófe i con 
carnet de primera. «La 
Flor Burgalesa». T e l é f o ­
no 204886 Í R O . C 7678) 
N E C E S I T O chica exter-

A U T O M O V I L E S Gamo­
nal , vende 600 850 va­
rios 124 1430, 1500 ga-
so l í y gasolina, 4 - L . R-8 , 
K - I O . R-12. C i t r o e n 
Á K - 140 Dynam Morris ragoza, se precisa. Suei 
1800, Minl tOOO-E, Sira- do. 8.000. L l a m a r al te. 
cas 1000 y 1200. G r a n , lé fono 206540 de Burgos, 
des facilidades Revisa* Atiende Sr. Latorre. 
dos v g a r a n t i z a d o s . S E N E C E S I T A c h i c a . 
Abierto sábados tarde. R a z ó n , Vitoria, 56, 
Pedro Alfaro, 2. S.», B . 

na. tras de familia. T l e -
setas sellos. Universal ne compañera . Te lé fono 
Albir. Altea (Alicante). 208453. 
S E N E C E S I T A N d o s N E C E S I T O pastor, pre-
ordeñadores , con, expe- ferible con ayuda, para j i ñ a s " 57 
riencia en ordeño me- finca Espinosilla. Sueldo 
cán ico de ganado vacu- elevado, posibilidad or. 
no de leche, para e x p í o - deño. Razón , s eñor O r . 

d ó ñ e z . Santander 8, 
Burgos. ( R O. C . 7.682) 
S E N E C E S I T A c h i c a 
externa o 'nterna, buen 
sueldo. Avda. del Cid . 
n ú m e r o 24 2.0 B . 
S E O F R E C E furgoneta 

C H I C A interna, con in ­
formes. Sanjurjo, 11, 10.s 
izquierda. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
para matrlmo n i o; con 
n iño . Interesadas, ir ca-
lie San Pablo, 24, 6.». O 
M A T R I M O N I O , necesi­
ta cliiea fija, con infor­
mes. Te lé fono 221734. 
S E N E C E S I T A N chicas 
de 14 a 16 años . R a z ó n , 
Espe o l e r a Burgalesa. 
F r a n c i s c o Salinas, 57. 
ÍR. O. C . 7.412). 
S E N E C E S I T A señora 
limpieza. Francisco S a -

taladro mura l Petroni­
la Casado, 33, Carpinte­
ría. 
SE VENDE remolacha 
forrajera, barata P a l a ­
cios de R í o p i s u e r g a . 
Ezequiel González . 

V E N D O o arriendo pi­
so tercero, calle Legión 
Española , n ú m e r o 2. I n ­
formes, te léfono 223903. 
S E V E N D E local zona 

mVsTascenror ^ VádUlos. de 180 metroí 
elegante, buena cons­
trucción, gastos comu­
nes m í n i m o s P e s e t a s 

cuadrados. Teléf. 204635. 
Mañanas . 
V E N D O piso económl 

tac ión ganadera bien si-
tuada, buenas condicio­
nes económicas . Intere­
sados, llamar al t e l é fo ­
no 223697 de Burgos. De 
9 a 10 noche, 
M U C H A C H A para Z a -

M A Q U I N A R I A 
usada de ocas ión: 
RetrOexcavador a s 
de ruedas y oru­
gas Palas cargado-
ras. Equipos pala, 
retro Carret U l a ̂  
elevadoras. Grúas 
torre Totalmente 
revisada Prec l o s 
í n t e r esant í s lmos 
Facilidades de pa­
go. E x e l u s Ivas 
« M a r i g l b Pisones 
5. Burgos 

N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
sabiendo cocina. Vito-
ria, 30. 3.°, derecha. 
C H I C A fija, neces i to; 
trato familiar. Te l é fono V E N D O caldera ca le . 
203130 lacc lón carbón, nueva, 

N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
de 9 a 7. Avisos, t e l é fo ­
nos 202054 (de 8 a 10 

860.0Q0 en c ó m o d o s p í a - co, con facilidades, ea 
zos de p a g o . Agencia calle Casillas, T. Infor^ 
C O N D E Plaza Alonso m a r á n piso 5.°, A, 
Martínez. 7 - A. 3.o de- S E C O M P R A finca su-
reeha. perlor a 800 hectáreas» 
P I S O c i n c o habitado, en Burgos o Falencia, 
nes amplias, baño mo» Dirigirse señor Sañudo» 
derno. e m p a p e l a d o, calle Santa Lucía.. 82. 
m a . t á l f i c o estado da Santander, 
conserv a e l * n general, S E V E N D E piso econó-
140 m.» superficie, gas- mico. Casillas, 7, 2*,, D. 
tos comunidad reducidi- Por la tarde, 
simos. calle Paloma se A R R A N Z A C I N A S * - ' 
vende precio 'n te rosan. Mág vivlendas> may0f 
m J 8 e J \ i S ^ 0 ^ calidad, mejor p r e c i o . Plaza Alonso Mart ínez . InformeSi ¿ l a ^ a CrU4 
7- s' zada. 1. 
L O C A L 275 m.» só tano ACERTARA en la elec-
190 m.8. entrei)lanta ofi- . . _ . 
c iñas , calle Madrid, con 

cerrada, para cualquier tarde) y 202725. 
clase de reparto, media S E P R E C I S A chica ñ -

barat í s ima; brasero co­
bre. Te lé fono 204728. 

Enseñanzas 

todas las instalaciones 
de luz, te léfono, ê ven­
de tota! o podría frac­
cionarse. P r e c i o muy 
conveniente y faeilida. 
des de pago a estudiar 

su piso visitan* 
do A R R A N Z AGINAS. 
Plaza Cruzada, 1. 
V I V I E N D A S de tipo so­
cial, excelente calldadi > 
garant ía absoluta LaS 
mejores f ó r m u l a s d8 

Jornada, o Jornada en­
tera Teléf 200037 
N E C E S I T O chica fija 
La ín Calvo, 15, 1.°. Iz­
quierda. 

Ja o asistenta, de ocho 
m a ñ a n a a 7 tarde, pu 

Agencia C O N D E , F laza compra ,— A R R A N Z 
A l o n s o Mart ínez , 7. A G I N A S . Plaza Cruza-
A, 3.» Ü&' *• 

O L A S E S , particulares V E N D O lo c a 1 180 m.1 S E V E N D E vlvi e n d a 
diendo l ibiar domingos Matemáticas , Fís ica y Calle Emperador (San s e m i n u e v a Calle Ma-
y festivos. Belorado. 4, Q u í m i c a Bachiller y P e d r o de la Fuente) , drid, 1L Ifi Informes, 
octavo. Magisterio Telf. 207884, T e l é f o n o 200624 te lé fono 203775. 
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ARAN DA mim CONFERENCIA DEL OBISPO DE CIUDAD RODRIGO 
Hemos de" «Ignlficar que & 

(pedida que se van desarrollan­
do tó8 conferencias programa-
jas para la conmemoración del 
\¡ Centenario del Concillo de 
Aranda, él público, que sin du­
da se va percatando de su im­
portancia e Interés, acude en 
mayor número habiéndose mejo­
rado también en cuanto a ¡a 
puntualidad se refiere y así nos 
complace destacar estas dos 
características, pues si bien, en 
principio se habían tomado es­
tos actos de una forma un tan­
to escépttca. la elocuencia de 
)os conferenciantes y la canti­
dad de conocimientos que apor. 
tan , vienen despertando ese in­
terés que se va resolviendo en 

la afluencia masiva que va re­
gistrando la Iglesia de San Juan 
en donde se cJebran. 

A la misma hora y en el mis­
mo lugar que en días anteriores, 
en la noche del viernes tuvo 
lugar la conferencia que en esta 
ocasión corrió a cargo del 
Excmo. y Rvdmo. Don Demetrio 
Mane illa, actual obispo de Ciu­
dad Rodrigo que diesertó sobre 
el tema «Isabel ta Católica y 
la presentación don Luis López 
Laguna quien resumió el desarro­
llo de las conferencias anterio­
res en tas que se han expuesto 
las causas del Concillo, unas de 
tipo político y otras de tipo re­
ligioso, haciendo la presentación 
del doctor Mansllla. 

El obispo de Ciudad Rodrigo 
manifiesta su agrado por venir a 
Aranda por dos razones, la pri­
mera como burgalés y por ha­
ber estado desempeñando el 
cargo de Vicario de la Diócesis 
lo que te dio ocasión para visi­
tar todas estas parroquias y fe 
segunda por ocupar la sede que 
también ocupó ure de sus pre­
decesores, natural de Aranda y 
que pese a que estuvo dos 
años, dejó una gran simpatía 
y recuerdo de la que se siente 
honrosamente su transmisor. 

Pasa el tema objeto de su 
conferencia que se centra en 
Isabel la Católica de la que no 
va a tratar como mujer sino 
bajo los aspectos políticos y 

B a s i l i o B A Y O 

PESCADOS Y MARISCOS ü Ventas mayor y detal l 

FACHADA PRINCIPAL DE PESCADERIA BAYO 

Praáí Marina. 8 - lino. 501859. Particular 808888 - M Í A DE 

religiosos y su influencia en )a 
reforma que tan neoesarla se 
consideraba y que tanta rela­
ción tiene con el Concilio de 
Aranda, no sólo como recuerdo 
del pasado sino también como 
estímulo del presente. Descri­
be Aranda hace quinientos años 
su influencia que fue escenario 
de las aspiraciones de reforma 
del clero español, cuyo punto 
de partida fue el Concilio. Re­
laciona los Concilios de Aranda. 
Constanza y el de Sevilla. El 
de Aranda no fue de forma vio­
lenta, pero st la advertencia de 
la necesidad de la reforma de ¡a 
cabeza a tos pies. La reforma no 
hubiera sido posible si no hubie­
se encontrado campo abonado 
con los grandes reformadores ta­
les como San Pedro Regalado, 
citando los nombres de muchos 
más, que tenían como pauta !a 
concordia entre el espíritu y la 
doctrina. Se refiere a los siglos 
XV y XVI, la evitación de los 
abusos que había que cortar a 
ios Concilios de Aranda y Se­
villa que fueron promovidos por 
ios arzobispos de Toledo y Se­
villa respectivamente, habiendo 
sido la Reina Isabel la que so­
bre todo en el segundo de tos 
citados señaló las normas que 
en el mismo habían de regir, 
la diferencia de meses que me-
dió entre el Concilio de Aranda 
y la subida al trono de Isabel 
La Católica, el Interés de !a 
Reina en gobernar los asuntos 
concernientes a Castilla de don­
de vino la frase «tanto monta, 
monta tanto Isabel como Fer­
nando» La línea marcada por 
Isabel guió firme, no poniendo 
en duda el poder del Papa. Para 
corregir los abusos existentes 
en el clero, pues se daban 
casos en qüs una misma perso­
na era obispo de una diócesis 
española por la que no pisaba y 
lo era al mismo tiempo de otra 
u otras extranjeras exigiendo que 
los prelados españoles fuesen 
naturales de España y tuviesen 
títulos obtenidos en las Univer­
sidades españolas, discriminando 
los cargos políticos de los ecle­
siásticos de forma que un cargo 
eclesiástico no fuese compatible 

con otro civil. Cuidó mucho de 
los cargos de los obispos que 
debieran ser ocupados por per­
sonas fieles en particular los 
fronterizos, debiendo todos ser 
letrados y de competente for-
mación teológica y moral, preo-
cupándose de que los prelados 
fuesen de la clase media o del 
pueblo mejor que de la cortesa-
na. Dice que los Concilios tanto 
el de Aranda como los anterio­
res y posteriores hubiesen «Ido 
letra muerta de no haber conta­
do con al Impulso de la Reina 
que se consagró a la reforma 
episcopal con personas letradas, 
respetando los señoríos epls-
copaíes. 

Abunda en citas históricas en 
castellano antiguo, explicando iO 
que tenía que ser el sacerdote 
refiriéndose a continuación a 
la consecución de licencias apos­
tólicas con tó que encontró el 
apoyo de Roma, ocupándose tam­
bién de ta reforma monástica. 
Ert aquellos tiempos —termina 
diciendo— no se podía llevar 
a cabo la reforma sin apoyo de 
Reyes y Príncipes y la Reina 
Católica prestó impulso a ello 
sin lo cual nunca se pudieron 
llevar a la práctica los capítulos 
reformadores del Concilio de 
Aranda. 

L A S A G U A S V U E L V E N A 
S U C A U C E 

E n esta ocas ión nos re­
ferimos a la G i m n á s t i c a 
Arandina, que, a lo que se 
ve, aunque carezcamos de 
informaciones oficiales, ha 
sido contratado- por la direc­
tiva del primer club de f ú t ­
bol arandino los servicios 
del entrenador de la tem­
porada pasada, señor Pes­
taña , que al igual que en 
mentada temporada, se h a ­

ce cargo del equipo en s i ­
tuac ión harto difíoil, tras 
de los fracasos obtenidos^ 
considerando que si se h u ­
biese hecho caigo del equi-
po a principios de tempora­
da, otra ser ía la actual 
clasif icación del conjunto 
ribereño, pero se ve que la 
Directiva del club a partí? 
mado procedente contrata? 
los servidos del señor Pes­
t a ñ a con miras no a m 
ascenso puesto que eso a. 
estas alturas, se puede con­
siderar casi imposible, pe* 
ro sí al menos, para m 
mantenimiento en la cate­
goría en que milita, espe­
rando qu ea partir del pró­
ximo mes, la G i m n á s t i c a 
Arandina vuelva a ser lo que 
fue. 

Nos hemos informado que 
el señor P e s t a ñ a acompa­
ñará a la Arandina en m 
desplazamiento de hoyN a 
Santa Lucía como director 
del partido que Jugará fren­
te al propietario del terre­
no, el Hulíera. que. como 
dec íamos en nuestra cróni ­
ca deportiva del viernes, 
tratará de defender los dos 
puntos en litigio sea como 
sea, para que no se repita 
el resultado de la Jornada 
anterior en que fue el V a -
lladolid Promesas quien se 
los l levó, lo que le s i tuaría 
en una posición harto com­
plicada al encontrarse con 
la suma de dos negativos a 
los tres que va arrastra. 

Esperemos el resultado no 
con mucho optimismo, y a 
que un entrenador no puede 
reflejar su actuac ión con 
un equipo al que dirige en 
un sólo partido tal vez sin 
haber efectuado un sólo en,, 
trenamiento con el mismo. 

LA SEGURIDAD SOCIfi 

Un exacto cumplimiento de las obligaciones que ím» 
pone «a Seguridad Snciai snttaf un; rnejof prestacóln 
de sus beneficios Debe colaborarse a ta' fin. asesorán­
dose convenientemente " la dependencia1 provinciales 
de las Entidades Gestoras de ' Segundar Social 

a n u n c i o s p o r 
I 

Bstnt ¡snuncin» te reciben ev Questrfe Adiomistracido (Calle San Hcdrt ^ardeña M, ceWíom ¿07148; y Delegación \Vitoria U), Ot nueve i media de la mañana a cn* de ta tarde * dt 
-luntr «ei« 'p tarde at< -timr «r '«dan la» Esencias de Publicidad ' Precio> Veinte oeseías baste dícs palabras Cada oalabre más. dos pesetas 

PISOS 90 por 100 exen­
tos contr ibución, b i e n 
soleados cocina . come­
dor coa galería, cuatro 
habitaciones serv i c 1 o 
completo y arm a r i o p 
e m p o t rados, parquet, 
ca lefacc ión dos ascen­
sores etc.; de 250 a 
300 000 p e s e t a s total 
M á x i m a s facilidades. 
Véalos ea Avenida C a ­
sa la Vega n ú m 29, 1A 
Telé fono 207907 Sin l a -
termedlarios. 

S E V E Jí D E p i s o . 
A1 h ó a diga, 11. Gastos 
mínimos . Teléf. 207603. 

V E N T A de p i s o s 
subvenci o n a d o s, 
precios especiales, 
hasta 15 años faci. 
lidades: cuatro h a ­
bitaciones, cocina, 
baño, terrazas, par-
quet. V e r l os, e n 
A v e n i d a Eladio 
P e r 1 a do. 17 - 19. 
por t e r i a. Tratar . 
San Pablo. 23, 1.» 
T e l é f o n o 209540.. 
Burgos. 

V E N D O o alquilo piso 
siete habitaciones, cale­
facción iadividual, coa 
carbonera. I n f o r m e s , 
209531. 

SE V E N D E piso. San 
L e s m e s. 18/ 12.», B . 
amueblado, comp 1 e t o. 
nuevo. Informes. Ave­
nida Reyes Caió l i c o s, 
16, tercera es c a 1 e r a, 
8.f>. C . 
S E V E N D E finca c a ­
rretera Cementerio. Te ­
léfono 204994. 
V E N D O piso, do par­
ticular a part * c u 1 a r, 
muy céntrico, calefac. 
c ión individual. C a l l e 
Julio Sáez de la Hoya, 
1, portería. 
V E N D O piso calefac­
ción, agua caliente cen­
tral. Teléfono 224275. 

Ganados 
y aperos 
S E V E N D E N 30 ove­
jas con cria Informes, 
Sinesio García Los Tre -
mfillos 
SE VENDj£. t e r n e r a 
oche días MM Domi­
nicas Caieruega 
SE V E N D E un rebaño 
completo de 200 ovejas 
d̂ - 'ana larga Tratar, 
Gerardo Molíaos Orilla­
res «Sor» a) 
V E N D O aovillo sernea-
tal ratiao, diez meses. 
Porfirio Sadornil. P e ­
dresa del P á r a m o . 

S E V E N D E N vacas de 
leche Nicéforo Madri­
gal Cifldoncha 
S E V E N D E N 60 ovejas 
en Vaidelatéja Tratar 
Antón'o Sant idr ián 
S E V E N D E N 66 ovejas 
par'endo mitad borras 
y segunderas Tr a t a r, 
Emiliano Millán S a n 
Martín de Humada 
N O V I L L A h o l a a d e s a , 
preñada, buena, vendo. 
Marcial García Barrio 
de San Felices Sotres-
gudo. 
S E V E N D E N r a t i n a s 
de vleatre y ..cerdas, en 
Ordejoaes. J o s é Mart í ­
nez y Ju l ián Ruiz , 

Huéspedes 
P E N S I O N completa o 
dormir Calera 29. 3.° 
izquierda 
D O S P E N S I O N p a r a 
caballero Teléf. 223075 
DOlf P E N S I O N com­
pleta Vitoria 202 5» A 
D O Y H A B I T A C I O N 
con derecho a cocina, 
matrimonio sin h i j o s . 
Informes, Avenida del 
Cid , 65, 5.9 Dcha. 
P E N S I O N o d o r m i r 
Calle Madrid. 36, 2.9, iz ­
quierda. 

P E N S I O N c o m p l e t a , 
calía Vitoria. 102. 5.s. A. 
D O Y C A M A S a dormir, 
35 pesetas; p e a s i ó n 
completa y cania, 100 
pesetas; calef a c c i ó n . 
Puebla, 2, l.e 

Muebles 
V E N D O dormitorio ma­
trimonio en buen esta­
do y e c o n ó m eo t e l é ­
fono 202971 Calle Bur-
gense, n ú m e r o 22 4.fi 
B o D 
V E N D O comedor y dor­
mitorio. Oonde Lozano 
5. 2.» 
S E V E N D E N ' dos ca­
mas niqueladas, semi-
nuevas. baratas. Razón , 
te léfono 200991 
V E N D O dormitorio no­
gal, económico . T e l é f o ­
no 207180. 

Pérdidas 
E X T R A V I O pulsera oro 
con cuatro placas Gra-
tificaré por sei recuer­
do Te lé fono 220169 

H A L L A Z G O p a q u e t e , 
carretera Burgos Soto, 
palacios D e v o l v e r á n te­
lé fono 251 en L e r m a , 
previo pago anuacio. 

Televisores Traspasos 
T . V. R A D I O O N D A . -
Servicio téca ico «Elbe» 
Reparaciones. Servici o 
u r g e n t e a domicilio. 
Santa Agueda 38. Te­
léfono 201541. 
R E P A R A C I O N Inme. 
diata. «Rica». L a i n Ca l ­
vo. 17. 1.8 Telf. 202010. 
S E R V I C I O R A D I O - T V 
Philips Elec trónica - D. 
C a 11 e Saa Prancisco. 
153. Teléf 224540. 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas a 
domicilio. Servicio ur­
gente. Aatenas. Servi­
cios técni eos W e r a e r 
Marconi. Radio C a r a ­
cas Calzadas, 18. Telé­
fono 221529 y Genera l í ­
simo. 18 Villadiego 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas Ser­
vicio urgente domicilio. 
Teléfs . 201986 - 220294. 
T E L E V I S O R E S 19" úl­
timo modelo extraplano 
U H E licencia america­
na, con vo l t ímetro y 
mesa, todo 16.000 pese­
tas Diez dias prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos Garantía ab­
soluta seis meses. Co­
mercial Velo-Moto. C a ­
lera, n ú m e r o 10. 

T R A S P A S O pescadería , 
adaptable otro negocio: 
Imposible atender C a . 
He Calvario. Informes. 
Fernán González , 34. 1.a, 
C. De cuatro en ade­
lante. 

S E T R A S P A S A l o c a > 
oéntrico, con Instalación 
propia comercio Telé-
foan 202439 
S E T R A S P A S A local 
coa i n s t a l a c i ó n para V d f i O S 
cualquier negocio T e l é . 
foa. 201464 
S E T R A S P A S A local, 
propio para i n d u s t r i a , 
coa servicio teléf oao. 
fiuoresceates manguera 
de luz para industria. 
Genera l í s imo número 1. 
Melgar de Fernamental . 
Tratar, Domtciano O r -
t e g a . Naveros de P i -
suerga 

S E T R A S P A S A o ven-
de a l imeatac ióa z o n a 
lamejorable, por no po» 
derlo atendor T e l é f o n o 
206933 
S E T R A S P A S A 10 e a l 
cualquier negocio, 100 
m.a Huerto de) Rey. 8, 
Razón 1« izqda 
1 S A L O N inmejorable I 
150 metros c é n t r i c o , 
r e n t a 400 mensuales, 
traspaso 750.000. Te lé ­
fono 203543 

F U N E R A R I A San Jo-
sé. Traslados. Entierros. 
Avemda del Cid, 83, te­
léfono, 209452. 
PISOS. Acuchillados, 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» Lain Calvo. 7. 
Te lé fono 203699 

A O T O S E R V I C I O 
a l imentac ión tras­
paso por imposibi­
lidad de atenderlo 
N e g o c i o acredita­
do, c o a clientela 
selecta Buea negó, 
gocio para una fa­
milia Informes, te­
léfono 222875 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida, 
T A L L E R E S G R A -
P I C O S «Diario de 
Burgos». P r e c l o s 
v e n t ajos os. "Calle 
San Pedro Carde-
ña, 34, t e l é f o n o 
207358 y «Pápele -
ría Tagra», Vitoria 
13. te léfono 202852, 
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P R A D O L U E N G O 
H o m e n a j e a n u e s t r o s m a y o r e s 

Grupo de los abuelos a la salida de misa, A l fondo, en e! centro, los abuelos 
mayores. — (Foto L U I S ) . 

H a c e u n a ñ o Prado luen-
go r e n d í a por vez p r i m e ­
r a u n c a r i ñ o s o homenaie a 
sus mayores . Pues bien, 
este a ñ o se lo r i n d i ó , e l 
Pasado domingo 

D i c e n « q u e Dios se lo 
da a quien lo m e r e c e » , pues 
e n 3ste Caso estoy seguro 
d é que nuestros abuelos se 
lo merecen todo porque E l 
nos r e g a l ó u n d í a e s p l é n ­
dido para que l a fiesta r e ­
s u l t a r a todo lo bri l lante 
que d e s e á b a m o s . 

E n l a tarde del s á b a d o , 
17, las campanas anuncia­
b a n un d í a extraordinario 
y l a T u n a I n f a n t i l fue 
rondando y renartiendo 
dulces y regalos a aquellos 
abuelos que al d í a siguien­
te no o o d r í a n tomar parte 
ac t iva con su presencia en 
los actos preparados oara 
s u fiesta. 

A las doce de la m a ñ a ­
n a del domingo tuvo lugar 
l a m i s a pres id ida Por los 
abuelos y of iciada por el 
sacerdote iubi lado don D a ­
n i e l Diez, corriendo la ho­
m i l í a a cargo de nuestro 
p á r r o c o don A r t u r o I b á -
ñ e z , quien d e s t a c ó « t o d o lo 
que a ellog debemos. Por 
s u t r á b a l o , e í e m o l o , e tc .» y 
t a m b i é n les p i d i ó comoren-
s l ó n n a r a los cambios que 
de todo tipo que , v iene te­
niendo la sociedad como 
h a c i a l a iuventud. v a los 
j ó v e n e s hac ia ellos. 

D u r a n t e la misa , la T u n a 
I n f a n t i l dirlfdda Por sor 
F r a n c i s c a , i n t e r p e t r ó lo 
m e j o r de su reoertorio asi 
como al ó r e a n n el maestro 
s e ñ o r Zaldo G a r c í a esco­
gidos motetes. 

A l f ina l de l a ceremonia 
y con un canto de A c c i ó n 
de Grac ias , entonado por 
todo e] nueblo que l lenaba 
a rebocar el t e m ó l o , fue­
r o n saliendo a l a escalina­
ta donde la banda de m ú s i ­
c a les r e c i b i ó con sus ale­
gres notas. 

F u e r o n nombrados abue­
los mayores don G a l o Ma­
r í a Z a m o r a v d o ñ a D a r í a 
C á m a r a , ambos de 90 a ñ o s 
d e edad v que v a lo fueron 
t a m b i é n el oasado a ñ o v 
tras sentidas y emotivas 
P a l a b r a s del alcalde, don 
J u a n de Benito, é s t e les 
Impuso las medal las re­
cuerdo de dicho d ía . 

A c t o seguido v como l u ­
cia u n sol m a g n í f i c o v la 
t emperatura t a m b i é n lo 
era , se hlzn un recorrido 
hasta el Hospital Asi lo 
a c o m p a ñ a d o s de las auto­
r idades banda de m ú s i c a . 

T u n a In fant i l y numeroso 
p ú b l i c o , donde les fue ser­
v ida una comida de her­
mandad. 

A los postres l a m a y o r í a 
de los abuelos hic ieron ga­
l a de sus habil idades y así 
entre unos y otros la so­
bremesa r e s u l t ó m u v en­
tretenida. -

E l matr imonio formado 
por don Leocadio G u t i é ­
r r e z y s e ñ o r a , ganaron el 

Donar la sangre significa 
t rar las. fronteras, entre 
ios hombres y unirlos en 'a 
salud garantizada. 

premio sorpresa, v a que 
entre los dos sumaban m á s 
a ñ o s en total: 163 a ñ o s v 
de matrimonio 58. 

Todos ellos fueron obse­
quiados con a l g ú n detalle 
y. Para ellos a c t u ó él gran 
art ista loca] « P e d r u l e s » . 
O f r e c i é n d o l e s , para termi­
nar , las p e l í c u l a s que con 
motivo de su fiesta se h i ­
cieron el a ñ o pasado 

Damos las grac ias desde 
estas l í n e a s , a l A y u n t a ­
miento, centro Parroquia l 
y asociaciones parroquia 
les. a s í como a todos los 
que de una u otra forma 
hic ieron posible é s t e d í a . 

L E R M A 
NUEVOS CONCEJALES 

Se celebró la eección de con­
cejales de nuestro Ayuntamiento 
que han de ocupar escaños en 
e\ próximo mes do Febrero.; Esta 
vez por el tercio Sindical obtu­
vieron la Mayoría de votos Fi-
del Gutiérrez con 12 y Joaquín 
Redondo Gonzalo con 12 tam-
bien, e! candidato más próximo 
quedó a 5 votos 

Pertenece el primero a ia 
Hermandad de Labradores y 
Ganaderos de esta villa, dé pro­
fesión agricultor y er segundo 
al de autónomos, de profesión 
industrial, a los dos nuestra en-
horabuena y que su labor sea 
fructífera en la Corporación. 
DESPEDjDA 

Ha tenido lugar la despedida 
del actual secretarlo del Juzga^ 
do de primera Instancia e Ins­
trucción don José María Gil Sáez 
que hasta ahora, había vénido 
desempeñando, ja Secretaríá de 
Lerma. 

Con tai motivo se reunieron 
cerca de un centenar de amigos 
y funcionarlos, , ues el Sr. Gil, 
pese a su corta estancia en la 
villa, se bahía sabido granjear 
numerosas amistades. 

A las numerosas felicitaciones 
recibidas por el homenajeado 
unimos la nuestra. 

El Sr. Gil Sáez, ha sido desti­
nado al Juzgado de primera 
Instancia e Instrucción de Ca-
rrión de los Condes (Palencla). 
NOTICIAS DEL TELECLUB 

Viene desarrollándose en con­
curso «Premio al saber» que or­
ganiza nuestro Teleclub con ca­
rácter comarca1}. L última jor­
nada,' ha deparado el enfrenta-
miento de grupos de Pampllega 
y Covarrubias. 

En sendos autocares se habían 
trasladado a la villa ducal, nu-
merosos seguidores de ambos 
equipos al frente de cuyas, expe­
diciones se hallaban sus respec­
tivos párrocos, maestros, moni­
tores de teleclubs participantes 

M A X F A C T O R 
H O L L Y W O O D - L O N D R E S P A R I S 

Se complace en participar a usted que una M A K E - U P A.RTIST estará a su disposic ión 
durante los días 26 de Noviembre al 1.° de Diciembre, ambos inclusive, para atender 
consultas sobre maquillaje v cuidado de la piel en 

P E R F U M E R I A r i d r u a j o 
AVDA. D E L CID, 40 

P A R A T R A T A M I E N T O S , S O L I C I T E R E S E R V A D E H O R A 

S E P R E C I S A 

L O C A L P A R A C A F E T E R I A 
D E L U J O E N 

E S P O L O N o Z O N A S I M I L A R 
Mínimo 300 m.2 

E S C R I B I R A C O M P A Ñ A N D O P L A N O Y C O N D I C I O N E S E C O N O M I C A S A: 

P U B L I C I D A D S A F E . (Referencia 7.020) 

G A M A Z O , 2. í.0 V A L L A D O L I D 

presidiendo el alcalde de cer­
nía Sr. Rodríguez Gonzá:ez. 

El desarrollo del concurso fue 
seguido con mucho entusiasmo, 
por el público que llenaba el 
salón de actos del teleclub local. 

Se impuso el equipo de Pam­
pllega que acreditó hallarse bien 
preparado en tanto que los ra­
díe les fallaban preguntas rela­
tivamente fáciles, no recogiendo 
algunos rebotes del equipo con­
trario que les hubiera supiiesto 
la nivelación da balanza, ya que 
estuvo en un 65-74, muy intere­
sante, pero al final el pivot da 
la villa de "Van respondió 
admirablemente dejando e l 
marcador en un 128-85 a su fa-
vor. .' .'. ; ^ .- ., 

Numerosos aplausos de iá 
concurrencia premiaron la labor 
de vencedores y vencidos a los 
cuales la directiva local entregó 
sendos banderines, recuerdo de 
su participp Inn en este II Con­
curso Comarcal. 

Al final los participantes fue­
ron obsequiados con un vino es­
pañol, por los directivos locales. 

Este concurso ha entrado en 
una fase Interesante, dispután­
dose encuentros cada miércoles, 
hallándose clasificados para ios 
cuartos de final Tórtoles, Peral 
de Arlanza Pampllega Entre 
los participantes slpúe aún en 
el concurso dos grupos de la 
villa ducé! el del Liceo Luis Vi­
ves y otro del grupo escolar 
Santo Drmlngo de Guzmán. Es­
peremos contar con uno de ellos 
en las pruebas finales. 

Por último hemos de hacer 
constar, la excelente prepara­
ción y capacidad de los compo­
nentes del grupo de Tórtoles de 
Esgueva, que se perfila ya como 
uno de los favoritos en la prue­
ba final 

Son numerosos los premios es­
tablecidos para premiar a estos 
«concursantes» entre los que se 
cuentan más de 15 trofeos. 

Pn el B.O. de la provincia de' 
pasado 21 de Noviembre, se 
anuncia ta subasta para la cons­
trucción del Centro Sanitario en 
esta villa con un presupuestó 
total de 4.369.550 pts cuya le-
cuclón tendrá la duración de 12 
meses, admitléndo los pliegos 
para optar ai mismo durante 
veinte días hábiles contados 
desde la publicación del citado 
anuncio en el Boletín de la pro­
vincia. 

Su ubicación; quedó determi­
nada en su día en el solar re­
sultante del derribo del actual 
matadero municipal 

La obra nos parece bien y 
nada tenemos que objetar, má­
xime cuando se trata de resol 
ver problemas que pueden su 
poner el salvar vidas humanas 
al contar con centro donde 
la asistencia sanitaria puede ser 
rápida, pero nos preguntamos 
¿Y del nuevo matadero ri\uni 
cipal, qué? Se construirá alguno 
nuevo o por al contrario ¿su­
pondrá su desaparición para 
siempre? 

Sabido es que el sacrificio de 
carnes se hace regularmen^p en 
Lerma, que no viene de fuera 
¿Con qué garantías sanitarias, 
se efectuarán Ior futuros sacri 
fíelos? 

Con lo fácil que hubiera sido 
exigir al constructor Sr, Lete. 
cuando inició la obra, la obli 
gación r' ntribulr para un 
nuevo matadero, porque de stR 
forma resulta qtie se beneficia­

rán cierto número de veclnoa 
A decir verdad, nada tenemos 
en contra, pero por otra part8 
el pueblo se ve obligado a con. 
tribuir, para la construcción del 
nuevo matadero, si es que se 
hace, porque su construcción a 
mi modesto Juicio es muy pi-0. 
blemátlca, y no por terrenos 
sino por la escasez de medios 
económicos de nuestro Ayunta-
miento, pues si hemos de set 
sinceros, hay que hablar de rea. 
lldades, y por ello supongo que 
nadie va a ayudarnos de fuera 

a la Instalación del nuevo mata­
dero, si no al tiempo. 
MERCADO SEMANAL 

Con buen tiempo y una agio, 
meración Inusitada de ganado 
se celebró el mercado semanal 
el pasado Miércoles ' 

Pasaron 1.300 cabezas las 
expuestas a la venta, y quizá 
llegasen a venderse unos 1.000, 
más para particulares que para 
transeúntes. 

Los precios siguieron desefen. 
diendo, por esa rampa que se 
nos antoja larga y ruinosa fara 
la cabana de la comarca, pues 
cuando el ganad de desteta 
descienda por bajo de las 1.200 
o 1.100 pts. ya no resulta ren­
table para el ganadero dada' la 
carestía de piensos, asistencia 
facultativa, medicación vetérl. 
naria, sin contar los posibles 
riesgos de epidemia que siem­
pre entraña una explotación 
agro-pecuaria. 

Pero vayamos con los precló§; 
los registrados en éi mercado 
fueron los siguientes: Cerdos en­
tre 20-25 kilos 1.000 ,)ts: t,. re 
25-30 kilos 1.200 y, ya raras 
excepciones se fijaron en 1.300 
pts-

En cerdo de engorde se cotí-
zabá alrededor de las 50 pts. 
kg- vivo y su demanda parece 
ser no era muy activa, por lo 
qué él horizonte de óéte mer­
cado tampoco se vlsilumbra des­
pejado. 
VARIAS 

Sigue a buen ritmo la cons. 
trucción de viviendas en la villa 
ducal y se prevé la construc­
ción d3 nuevos bloques. 

Próximamente se va a co­
menzar una semana de Cln© 
Forum en nuestro teleclub vía 
prueba. 

Boni 

DE 
totalmente instalada se 
alquila sin traspaso,. 
Cercana al complejo 
500 viviendas munici­
pales, próxima Inau­
guración. Tel . 223439. 

P E L D O D E R I A 

para caballeros 

se alquila sm traspaso 
Cercana a Complejo 300 vi­
viendas Municipales, próxima 

inauguración. 
Teléfono 223439 

A U T O M O B A . S . A . 
P R E C I S A P A R A SU I A L L E R D E S E R V I C I O . 

O F I C I A L P E G A S O E N B U R G O S 

O f l C I A U S C H A P I S T A S 
Los interesados» deberán dirigirse ai lete de Personal 

en Carretera de Madrid, 10. B U R G O S . 
^ (R, O. C . 7,689) 
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M I R A N D A 

— ¡ C ó m o corre e l tiempo, Don Pepito, c ó m o co­
rre el t iempo! Hace cuatro d í a s de paseo y ¡ y a vel 
dentro de un mes justo, Nochebuena. . . 

N O T I C I A R I O L O C A L 

— E s que hoy l a v ida l a vivimos a l galope.. . todo 
son prisas y a s í . . . S e pasan los d í a s volando. 

— Y a pronto c o m e n z a r á n a poner las luces esas 
tan bonitas en las cal les . . . 

— Y a ve. a m í me encanta e l aspecto de la c i u ­
dad durante las Navidades, aunque sua buenas Pe­
rras cuestan esos adornos.. . 

— i B u e n o ! Pero es un dinero que se luce . . . 
— E s que el dinero bien empleado se luce s iem­

pre, aunque no se gaste en bombillas; . . 
— ¡ C l a r o ! Por ejemplo, el que s é da para l a 

C a m p a ñ a de Nav idad . . . 
—No ha podido usted elegir mejor ejemplo. No 

hay dinero mejor empleado que el que se d a p a r a 
remediar a los menesterosos. Y m á s . cuando se t r a ­
ta de a l é g r a l e s la Navidad. 

— E l caso es que nosotros poco podemos dar. 

— ¿ C ó m o que poco? Podemos dar tanto como e l 
que m á s , que en estas cosas ho se m i r a l a cantidad, 
se m i r a la voluntad y e l que da lo que tiene i v a 
sabe! 

— S i , le entiendo, Pero quiero dec ir que hay 
otros que se p o d í a n est irar un poco m á s , pues lo 
que p a r a nosotros es un sacrificio, p a r a ellos es 
algo insignificante. . . Y t r a t á n d o s e de los pobres. . . 

—Bueno, es que se puede ser pobre de m u c h a s 
maneras . . . T iene usted a l pobre que no tiene nada 
y hay que darle algo y e l pobre que tiene mucho y 
no da nada. T a n pobre es e l uno como e l otro, se lo 
digo yo 

— A h o r a que de esos, de los que no dan nada, v a n 
quedando pocos. Y o creo que Pese a todo, l a gente 
cada d í a tiene mejor voluntad, 

—Desde luego que sí . pero a ú n quedan algunos 
que... 

—Peor p a r a ellos. Porque no hay m a y o r suplicio 
que escuchar l a Voz de l a conciencia v no crea que 
l a de esos que no niensan en el p r ó j i m o la tengan 
m u y t ranqui la . 

— A esos, e l t u r r ó n les tiene que saber a veneno.. . 
— S i lo prueban, porque h a y algunos que son 

r o ñ o s o s hasta con ellos mismos. , 
—Bueno, a lo que í b a m o s , ¿ C u á n t a s fami l ias 

h a b r á en M i r a n d a que necesitan ayuda? 
— E s a es u n a c u e s t i ó n que la pueden contestar 

los del Secretariado de C á r i t a s . que son los que 
e s t á n enterados. Pero supongo que s e r á n bastantes. 

— ¿ Y usted cree que se les p o d r á a y u d a r a todos? 

— ¿ P o r q u é no? Somos muchos m á s los que po­
demos d a r que los que tienen que rec ib ir . A s í que 
ya ve q u é f á c i l . . . U n poco de todos los que podemos 
supone mucho para los que no pueden. 

— i O i g a ! Pero ¿no o c u r r i r á que t a m b i é n se v a y a 
a aprovechar alguno que no lo necesita 

—Hombre , no le digo que no, porque t a m b i é n de 
esos los hay. ahora que en el necado t e n d r á n la pe 
nitencia. Porque nq me diga usted que les puede 
aprovechar algo que ellos mismos saben que no es 
Para ellos. A d e m á s , eso a nosotros no nos importa . 
Con cumpl i r con nuestra o b l i g a c i ó n como cristianos 
con nuestros hermanos, y a vale, 

— Y á pasar las Navidades felices, con la co: 
c iencia tranqui la . . . 

— A s í es, que la car idad es la m a y o r v ir tud del 
hombre 

— E l caso es que y a d e b í a n haber empezado con 
la c a m p a ñ a esa v yo no he o í d o nada . . . 

—No se preocupe, que C á r i t a s Va sabe c ó m o hay 
que hacer las cosas. Cuando menos lo espere v e r á 
como e s t á todo en m a r c h a . 

— A v e r si entre todos conseguimos que estas 
Navidades sean felices en todos los hogares m i r a n -
deses... 

— É s o e s t á hecho, y a lo v e r á v. como lo que pue 
das h a c e r hoy no lo dejes para m a ñ a n a , ¿ q u é le 
Parece s i ahora mismo nos vamos usted v vo a en 
tregar nuestro donativo? 

— E l caso es que estoy con lo justo. , , 
— T o m a , y yo. 
—Entonces ¿ h o y lio hay c a f é ? 
—Pvieg que no lo h a y a , . . 

A M O S S A L V A D O R 

PROCLAMACION DE 
CANDIDATOS POR EL 
TERCIO DE ENTIDADES 

El viernes fueron proclamados 
los nueve candidatos que se han 
presentado para cubrir, las tres 
plazas de concejales por el Ter­
cio de Entidades, los cuales son: 

A C T U A L I D A D 
Gran animación para 
el concurso de postres 

S e c e l e b r a r á e l m i é r c o l e s 

Don José Miguel Ansótegui 
Madrid, administrativo, don Jo­
sé María Delgado Gárate, ges­
tor, don Antonio GH Fournier, 
químico, don José Miguel Calvo 
Solloa, empleado Banca, don 
Ramiro Goldáraz Eguiluz, abo-
gad- don José Luis, Quesada Oeste Sr. Chao Alonso. 
Basterra. químico, D. Julio Sáenz 
de Buruagá y Carillo de Albórnoz HOY, GRAN CONCIERTO 
procurador, don José María Su­
so y López de Arbina, profesor 
E.G.B., y don Santos Zubizarreta 
Cañas, industrial. 

mención por lo que están citados 
los mismos jugadores del do­
mingo anterior, los cuales están 
concetrados desde la noche del 
sábado en un hotel de la ciudad. 
El equipo probable será este: 

Muñoz; Montoya, Egües, Argui-
fiano; Sanz, Ediave; Solanas, 
Sorondo, Ventosa, Andueza y 
Zuza, figurando como suplentes, 
Cerrato, Compostizo, Usabiaga 
y Pérez Navare- De delegado 
de campo actuara el tesorero 
del Club, Sr. Pérez Anguiano, 
siendo el árbitro del encuentro 
el colegiado de la Federación 

HOY A LAS 3,45 EN ANDUVA 
TUDELANO-MIRANDES 

Un auténtico hueso para el 
Mirandés es el Tudeano, que 
nos visita hoy. Enemigo peligro-
so, no solo por el excelente equi­
po que tiene, sino porque la di­
rectiva ribera, ante los decep­
cionantes últimos partidos de su 
once, parece que ha tomado me­
didas severas, ¡n.^oniendo mul­
tas a ios jugadores y exigién­
doles triunfos que permitan al­
canzar los puestos cimeros, ya 
que por lo visto, el Tudelano 
tiene aspiraciones de ascenso y 
en ese sentido se ha trabajado, 
Invirtiendo una considerable su­
ma en fichajes. De ahí que los 
navarros vengan a Anduva con 
un solo fin: jugar para ganar 

toda costa. Y como resulta 
que tiene equipo para ello, mu­
cho tendrá que ludhar el Miran­
dés para echar por tierra esas 
pretensiones de su enemigo. 

Una vez más tenemos que in-
sistir en que el apoyo de 'os 
aficionados es imprescindible, 
para Inculcar moral al equipo, 
por tanto, es necesario que des­
de el primer minuto no falten 
los gritos de ánimo en ésta oca­
sión que se nos antoja peligrosí­
sima para el porvenir del Mi­
randés. Una nueva derrota su­
pondría un «menos cincoo cuen­
ta negativa demasiado abultada 
que sería muy difícil de elimi­
nar. Bueno será pues menta 
llzarse con la situación y «em­
pujar» al equipo desde los gra-
derios de principio a fin. 

Con motivo de la festividad 
de Santa Cecilia y conforme te­
nemos anunciado se celebrará, 
un brillantísimo concierto musí-
cal, con Intervención del Orfeón 
Mirandés «José de Valdivielso» 
y de la Banda de música de 
la ciudad, que interpretarán un 
selecto programa-del que ya di­
mos cuenta días pasados. 

El concierto se celebrará a las 
doce de la mañana en el cine 
Mecisa y está patrocinado por 
el. Ayuntamiento de Miranda. 

FIESTA DE SAN JOSE 
DE CALASANZ 

La Delegación comarcal del 
S.E.M., ha organizado los si­
guientes actos conmemorativos 
de la festividad de su Patrono, 
San José de Calasanz. 

Tendrá lugar el martes pró­
ximo, con arreglo al siguiente 
programa: 

A las once y media, en ta 
parroquia de San Nicolás misa 
con asistencia de las autorida­
des. 

A las doce y media, vino espa­
ñol ofrecido por el Ayuntamien­
to en honor del Magisterio local, 
acto que se celebrará en el Ca­
sino de Miranda. 

A las dos y cuarto, comida 
de hermandad en el «Mesón 
Dante». 

Por la tarde, sesión de cine 
para el Magisterio. 

El jurado encargado de fallar 
el certamen está constituido así: 

Delegado de Información y 
Turismo en Burgos; alcalde de 
Miranda, don Isaác Rubio Blan­
co; representante de la Asocia, 
ción de Amas de Casa; Justo 
Nanclares del restaurante Cha­
morro; Pilar García Fernández, 
de cafetería Lido; don Andrés 
Espallargas, padre-de galletas 
Coral y don Juan Arránz Fraile, 
presidente del C.I.T. 

Es extraordinaria la anima­
ción para el concurso de pos­
tres que se celebrará el miér­
coles en Deóbriga. De seguro 
que resultará muy competido, 
dada la calidad de los concur­
santes, por lo que estamos se-
guros que la dinámica sociedad 

se apuntará otro señalado éxito. 
Los concursantes inscritos son 

los siguientes: 
Curso de P.P.O., Monserrat 

Rulz, Jesús Valderrama, Rest, 
Jatorena. cuadrilla bar París, 
José González. Pedro Gil, un so-
cío Deóbriga. José l G. Antón, 
V. Leiva y Andrés González. 

He aquí, finalmente, algunos 
de los postres que se presenta­
rán: 

Plum-Kake, Tocinos de cielo, 
Flan gigante al caramelo. Nati­
llas riojanas. Arroz con leche 
a la vasca, Manguitos borra-
choá, Roscos sanjuaneros. Ros­
quillas al anís. Manzanas re­
llenas al punto, Natillas al esti­
lo de Miranda y Tarta especial. 

MAÑANA COMIENZA 
E l CAMPEONATO JUVENIL 
MASCULINO DE BALONCESTO 

Calendario del 
Provincial Juvenil 
temporada 1973-74 

PRIMERA VUELTA 

Campeonato 
masculino, 

tGrupo B). 

Deóbriga y S.S. C.C. -
XXIII; descansa: O.J.E. A. 

Juan 

25 de Noviembre, — O.J.E. A . 
S.S. C.C. y Juan XXIII - Club 
Deóbriga; descansa: O.J.E. B. 

2 de Diciembre. — Club Deó­
briga - O.J.E. A y O.J.E. B . 
Juan XXIII; descansa: S.S. C .C . 

Día 16. — S.S. C .C. - Club 
Deóbriga y O.J.E. A - O.J.E. 
B; Descansa: Juan XXIII. 

Día 13 de Enero. — O.J.E. B -
S.S. C.C. y O.J.E. A - Juan XXIII: 
descansa: Club Deóbriga. 

Día 20. — O J . E . B - Club 

SEGUNDA VUELTA 
Día 27 de Enero, - r S.S. C.C. -

O.J.E. A y Club Deóbriga Juan 
XXIII; descansa: OJ.E. B. 

Día 3 de Febrero. —• O.J.Í. 
A - Club Deóbriga y Juan XXII! 
OJ.E . B; Descansa: S.S. C .C . 

Día 10. — Club Deóbriga -
S.S- C.C. y OJ .E . B O J J . 
A; descansa: Juan XXIII. 
Día 17. - S.S. C.C. - OJ .E . B y 
Juan XXIII OJ .E . A; descan­
sa: Club Deóbriga. 

Día 24. — Club Deóbriga -
OJ.E. B y Juan XXIII - SS. G.O. 
descansa: OJ .E . A. 

En cuanto a la 
Mirandés. ninguna 

plantilla 
novedad 

Importante empresa de 
Riegos por Aspersión 

N E C E S I T A 

para las provincias de 
B U R G O S , O V I E D O y 

S A N T A N D E R . 
Dirigirse al Apartado 
565. Valladolid. (Ref. 

Riegos). 
(Oferta 13.305) 

A G E N D A D E U T I L I D A D 
FARMACIA DE GUARDIA 

Hoy, domingo, correspon­
de de guardia a la farmacia 
del iicenciado señor Reque-
í ó , de Real Aquende, 77. 

Mañana, lunes, la guardia 
la efectuará la farmacia del 
licenciado señor Andrio, de 
Real Allende, 9. 
CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Cine Asteria. — «El dios 
de la muerte asesina otra 
vez». — Mayores 18 años . 

Cine Mecisa. — «Juventud 
pervertida». — Mayores 18. 

Teatro Cinema. — «La cá­
mara del terror» Mayores 
18. 

Cine Avenida. — «Tarzán 
en el desierto misterioso».— 
Todos los públ icos . 

Cine Novedades. — «Doc­
tor Jekill y e l Hombre Lobo» 
Mayores 18 años . 

Teatro Salón Apolo. —Ce­
rrado por reforma. 

TELEFONOS DE URGENCIA 

Hospital de Santiago: 312015. 
Ambulatorio 18 de Julio: 310639 
Cruz Rola: 310037 

. Parque de Bomberos: 310000 
Comisaría de Policía; 310095 
Guardia Civil: 310039 
Policía Municipal: 310489. 
Paradas de Taxis: 311333 i 

310304 
DELEGACION DE DIARIO DE 

BURGOS: 311761. 

GALERIA DE EQUIPOS MODESTOS 

E l pasado domingo se enfrentaron en el campo de deportes de Fefasa, los equipos 
juveniles de primera, Arnedo y Radio Juventud de Miranda, con victoria de éstos úl t imos 
por cuatro goles a uno Aquí en la placa de fuan Muro vemos a los dos conjuntos en 
el centro del terreno. Buen equipo el Radio Juventud, tiene en sus filas chavales de 
indudable clase, que de no malograrse pueden llegar a ser excelentes jugadores en su­
periores categorhs y, por tanto, firmes puntales en el resurgir de la cantera local. Pero 
todos estos equipos menores y otros más que pudieran surgir, tropiezan con un grave 
inconveniente para practicar el fútbol, cual es la falta de terrenos de juego. Este que 
vemos en la fotografía viene siendo escenario de casi todos los encuentros del fútbol 
modesto, por lo que no puede extrañar que es té en no muy buenas condiciones. Ahora 
se habla de que va a ser arreglado y vallado, lo que de llevarse a efecto sería un buen 
paso adelante, pero ello no paliará en nada esa escasez de campos que impide el desarro­
llo normal del fútbol. 

E l Radio Juventud como el resto de los conjuntos modestos, tiene que suplir a base 
de entusiasmo y afición, todos esos problemas, por lo que és doblemente meritoria la labor 
que realizan sus directivos, en ese trabajo diario que sólo persigue una compensac ión: 
la de formar muchachos sanos y fuertes que mañana puedan ser un eficaz relevo en los 
equipos mayores. ~ 
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Por os tantos a uno perdió la selección española 
con la de Alemania, en el partido de ayer 

El gol de nuestro equipo fue obra de Claramunt, en la segunda parte 
Superioridad germana en el primer tiempo y fortaleza española en el otro 

Stuttgart ( C r ó n i c a de A l f i l ) . — E n el Neckar 
Stadium, con asistencia de m á s de 60.000 espectado­
res, entre loa que se p o d í a apreciar la presencia de 
m á s de quince m i l seguidores e s p a ñ o l e s , se ha i u -
gado esta tarde el encuentro de f ú t b o l internacional 
amistoso entre las selecciones representativas de 
A l e m a n i a F e d e r a l v E s o a ñ a . aue finalizó con l a 
v ictoria germana por dos goles a uno. conseguidos 
por los germanos en el p r i m e r tiempo. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 

D i r i g i ó e l partido el colegiado e s c o c é s Mac K e n -
zie, que a pesar de que i n c u r r i ó en abundantes fa­
llos de a p r e c i a c i ó n , l a verdad es que no i n f l u y ó en 
e l resultado final del choque. S i g u i ó e l luego de 
cerca y estuvo correcto, sobre todo en el segundo 
tiempo, cuando ciertas brusquedades por ambos 
bandos hic ieron su a p a r a c i ó n sobre el terreno de 
juego. A sus ó r d e n e s los eaulpos presentaron las 
siguientes al ineaciones: 

A l e m a n i a : Maier ; Vogte, Weber, Beckenbauer, 
Hottges: Hoeness. Overath . C u l l m a n ; G r a b o w s k i , 
M u l l e r y Heynckes . 

E s p a ñ a : Deusto: Sol . Benito. Costas, U r í a : P i -
r r i , C l a r a m u n t , Asens i ; Marc ia l . G á r a t e v Valdez . 

T r a s l a i n t e r p r e t a c i ó n de los Himnos nacionales, 
se in tercambian banderines entre C l a r a m u n t v B e c ­
kenbauer. como capitanes de las selecciones. E l 
tiempo es fr ío , pero bueno para la p r á c t i c a del f ú t b o l ; 
y e l campo se encuentra en buen estado. L o s selec-
cionadores nacionales h a b í a n acordado que duran­
te e l partido, se p o d í a n cambiar hasta tres iugado-
res, y en todo momento el portero. 

_ E n esta fase inic ia l del choque v desde su co­
mienzo, se Puede aprec iar un dominio absoluto de 
A lemania , que por t á c t i c a v t é c n i c a , acorra la a los 
jugadores hispanos que se defienden malamente, 
v i é n d o s e pronto muchos claros en sus filas, ocasio­
nes que aprovechan inmediatamente los jugadores 
alemanes p a r a inic iar las pr imeras ofensivas. Es te 
m a l juego de E s p a ñ a tiene pronto reflejo en el 
marcador , cuando, en el minuto 13. un centro de 
Hoeness es rematado l impiamente en la m i s m a boca 
de l gol. por Heynckes . que hace i n ú t i l l a estirada de 
Deusto. E n esta jugada la defensa e s p a ñ o l a se ve 
por completo desarbolada, v la a p r e c i a c i ó n inicial 
se confirma de que la cobertura hispana hace agua 
por algunos puntos, e ñ especial debido a los fallos 
lamentables de la trinleta de centrocampistas aue 
s iempre se ven desbordados por los jugadores con­
trarios. 

T r a s e l tanto, e l equipo e s p a ñ o l sigue s in reac­
cionar, y los jugadores germanos se hacen d u e ñ o s 
de l a s i t u a c i ó n , l legando en bastantes ocasiones a 
l a meta de Deusto v sus c o m p a ñ e r o s de retaguardia 
que se ven y se desean para a c h i c a r los balones que 
l legan a su d e m a r c a c i ó n desde todos los puntos del 
campo, pues los delanteros alemanes ensayan el 
disparo con har ta frecuencia v s iempre con pel i ­
grosidad. 

S i n embargo, en el minuto 36 v cuando mayor 
era e l dominio d^ los alemanes, P i r r i e s t á a Punto 
de marcar , en un formidable cabezazo, oero cuando 
se cantaba e l gol, Maier real iza l a parada m á s sen­
sacional de l a tarde v consigue desviar la trayec­
toria de l a pelota. A tan s ó l o un minuto de esta 
jugada, e l contraataque a l e m á n , y en otro fallo de 
l a defensa e s p a ñ o l a la pelota l lega a Hoeness quien 
cede a Heynckes , que es el encargado de fusilar el 
segundo gol de la s e l e c c i ó n local, sin que tampoco 
en esta o c a s i ó n . Deusto Pueda hacer nada ñor evi­
tar e l tanto. 

E l resultado de 2-0 con que se llega a l final de 
este p r i m e r tiempo, no hace presagiar h a d a bueno 
P a r a los e s p a ñ o l e s . Va que el dominio a l e m á n en 
esta fase h a sido de tal envergadura que aun los 
m á s optimistas pensaban en u n a sonora derrota del 
conjunto hispano. L a s u p r e m a c í a a l emana e r a total 
con perfecta c o n j u n c i ó n entre sus l í n e a s , sentido de 
a n t i c i p a c i ó n , formando sus hombres, casi s iempre 
u n t r i á n g u l o perfecto, c l a r a a n t i c i p a c i ó n de la j u ­
gada, con ataque fuerte desde el comienzo v prac ­
ticando u n f ú t b o l moderno. L a s l legadas hasta la 
meta e s p a ñ o l a se p r o d u c í a n de forma fulgurante 
part iendo casi todos los ataques de la gran figura 
alemana. Beckenbauer , convertido en un a u t é n t i c o 
s e ñ o r de su á r e a y p e r m i t i é n d o s e el lujo, incluso de 
ser el ariete de su eouioo. ensayando el tiro en 
ocasiones. 

Por su parte, E s p a ñ a actuaba con gran confusión en­
tre todas sus lineas, siendo superados los centrocam­
pistas siempre por sus «secantes» alemanes, lo que iba 
en perjuicio de la defensa, que debía luchar a fondo 
para conseguir algo práctico. ^Marcial bajaba también 
a la cobertura y entonces sólo quedaban en punta Gá­
rate y Valdez, siempre superados por los defensores ger­
manos. Los cambios constantes de los delanteros ale­
manes h a c í a n aún m á s difícil la tarea de la defensa 
española . Por todo ello, repetimos que el resultado de 
2-0 podía considerarse como justo e incluso, tal y como 

se habían desarrollado las cosas en el terreno de juego, 
algo corto. E n resumen, el equipo a lemán siempre babia 
sido superior al español . 

E n el segundo tiempo, Kubala introdujo de salida un 
par de permutas que cambiaron algo la tónica general 
del partido: Campo sust i tuyó a Sol y Juan Carlos a 
Costas. Entonces, las fuerzas se nivelaron bastante y 
aunque el peligro corrió siempre a cargo de los germa­
nos, la realidad es que el dominio se mantuvo dentro 
de unos cauces m á s equilibrados. 

A los nueve minutos, en un contralaque hispano, 
Uría lanza un centro-chut sobre la meta de Maier, éste 
no atrapa bien el balón que llega mansamente al pe­
cho de Claramunt, que lo baja al pie y conecta un 
Izquierdazo que vale el tanto, de los españoles , ya que 
en esta ocasión Maier no podía hacer nada por desviar 

S í TRASPASA [N B i K C A 
ALMACEN DE MUEBLES 

POR NO P O D E R L O A T E N D E R 

Grandes locales, rentas antiguas. C A S A A B A S O L O . 
B R I V I E S C A (Burgos). Teléfono 222287 

SE NECESITAN 

A P R E N D I Z A S 
de 15 años 

((Manufacturas Alcides, S. A,)) 

Polígono de Gamonal 
T E L E F O N O 222211 

{R. O. C . 7.710) 

Importante y conocida E m p r e s a fabr icante de pro 
ductos de a l i m e n t a c i ó n m u y introducidos en el 

mercado, precisa 

J E F E D E V E N T A S 
S E O F R E C E 

• T r a b a j o sumamente atractivo, con enfoque 
futuro hacia los estudios comerciales y de 
market ing en el sector de productos de 
consumo. 

• R e m u n e r a c i ó n in ic ia l n e g o c i a b l e entre 
350.000 y 500.000 pesetas a ñ o s e g ú n v a l í a 
personal. Incl íusión en plant i l la . 

• F o r m a c i ó n t é c n i c o - c o m e r c i a l por cuenta de ia 
empresa tanto en E s p a ñ a como en el ex­
tranjero . 

S E R E Q U I E R E 

• T e n e r o f i jar residencia en capi ta l de provin­
cia dentro de la zona Vasco -Navarra . 

• F o r m a c i ó n de nive l univers i tar io o de g r a ­
do medio. Buena capacidad de estudio para 
as imi lar la f o r m a c i ó n que el puesto precisa. 

• Indispensable contar con 1 ó 2 a ñ o s de ex­
periencia en Ventas sector productos de con­
sumo. 

• Dispuesto a v i a j a r por los distintos puntos 
de l a red comercial que requ ieran su pre­
sencia. 

• Excelentes dotes de p e r s u a s i ó n y sentido pa-
r a « v e n d e r ideas y conceptos de s e r v i c i o » 
G r a n real ismo. 

V 

r k a 

A s e s o r a r á la s e l e c c i ó n . E s c r i b i r ad juntan­
do ampl io y detallado h i s tor ia l de conoci­
mientos y experiencia a su Departamento 
de P s i c o l o g í a . Hurtado de A m é z a g a , 3, 4 
derecha. B I L B A O - 8 . Menc ionar en el sobre 
« R e f e r e n c i a J . V . 3083». (44.313) 

la trayectoria del balón. E l gol fue muy protestado por 
los jugadores alemanes, que estimaron que Claramunt 
se h a b í a preparado la pelota con la mano, pero el cole­
giado escocés no lo e s t imó así y dio validez al tanto. 

Es te gol baja bastante los humos a los alemanes que 
a partir de aquí remiten en su poder ofensivo, pasán­
dose a una fase de dominio alterno, con juego casi 
siempre, sin embargo, en el centro del campo y sin que 
se produjeran ocasiones de peligrosidad clara para nin­
guna de las áreas . Al cuarto de hora, Deusto evita un 
gol seguro, al arrojarse a los pies de Muller cuando 
éste se encontraba solo ante la «meta» española . Peto 
quizá salvando esta s i tuac ión embarazosa, no se produ­
jeron otras de interés. Poco después, en un acoso de 
-Benito a Muller, el colegiado enseña tarjeta blanca al 
jugador español . Muller tiene que ser atendido, pero 
pronto se reincorpora al juego. A los dieciocho minu­
tos, Rojo reemplaza a Marcial , cubriendo así Kubala el 
cupo de tres cambios. 

Por su parte, el seleccionador a l emán Helmunt 
Schoen que ve c ó m o las cosas no se suceden como él 
había podido presenciar en el primer tiempo, hace uso 
de sus tres cambios: Holzenbein sustituye a Hoeness, 
completamente agotado por el trabajo realizado, a los 
23 minutos; uno m á s tarde, sale Bohnof por Hottges, 
también con s ín tomas de agotamiento y faltando cinco 
para el final del partido, Schawrzanbeck reemplaza a 
Weber, que había sufrido una lesión. 

Ninguno de estos cambios surte ya el efecto apete­
cido, pues entonces los e spaño les habían encontrado el 
modo de sujetar a los jugadores germanos que, par 
otro lado, también parecen conformarse con el resul­
tado de 2-1 que desde hacía muchos minutos figuraba 
en el marcador. 

E n estos ú l t imos minutos, el colegiado escocés tuvo 
bastante trabajo, debiendo señalar muchas faltas a los 
jugadores de ambos bandos, ya que el juego había en­
trado en una fase de excesiva brusquedad, ún ica nota 
dominante de estos instantes finales del juego y cuando 
ya todo estaba p r á c t i c a m e n t e decidido. 

E l comentario de este segundo tiempo puede ser 
algo distinto del reflejado para la fase precedente. K u ­
bala se dio cuenta de los enormes fallos que se produ­
cían en el centro y defensa españoles y la orden de 
salida a! campo de Juan Carlos, Capón y Rojo, así co­
mo la inclusión de Asansi en la defensa, dieron una tó ­
nica distinta al partido que hasta- este momento no 
hacía presagiar nada bueno. Menos mal que en el se­
gundo tiempo los españoles jugaron de otra forma —no 
bien, ni mucho menos, pero sí de otra forma—, suje­
tando mejor a los contrarios y llevando el peligro, en 
ocasiones, a la meta de Maier, aunque hay que recono-

. cer que éste tuvo siempre poco trabajo. E s verdad, 
igualmente, que en esta fase Alemania —no sabemos 
por qué razones— bajó mucho en su rendimiento y 
ello permit ió un equilibrio de fuerzas que ha permitido 
a España conseguir un honroso resultado final, que en 
un principio parecía que iba a convertirse en dobacle 
general. 

C O M E N T A R I O S A L P A R T I D O 

. Stuttgart ( A l f i l ) . — «A pesar de la derrota m í ­
nima, no estoy descontento. Con un poco m á s de 
suerte, p o d r í a m o s haber empatado en la segunda 
p a r t e » , m a n i f e s t ó el seleccionador e s ü a ñ o ] al t é r ­
mino del encuentro. 

L a d i s l a o K u b a l a dijo que ahora s ó l o c a b í a es­
perar la c l a s i f i c a c i ó n p a r a el « M u n d i a l 74» para lo 
cual se necesitaba la « a y u d a de G r e c i a » . Respecto 
a l a s e l e c c i ó n , germana. K u b a l a s e ñ a l ó que la h a b í a 
encontrado mucho m á s fuerte que cuando fue de­
rrotada por E s p a ñ a en Sevi l la , en 1970, por 2 a 0. 

E l c a p i t á n del conjunto e s p a ñ o l . C l a r a m u n t . dijo 
que el gol que c o n s i g u i ó no fue precedido de mano. 
«Los alemanes dominaron durante la pr imera p a r ­
te y la segunda mitad fue n u e s t r a » a g r e g ó el iuga-
dor Valenciano. 

E l preparador a l e m á n Helmt Schoen. se m o s t r ó 
satisfecho por el luego desplegado por la s e l e c c i ó n 
germana « S a b í a que la s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a era un 
contrincante i n c ó m o d o pero conseguimos dominar 
el partido especialmente en la pr imera m i t a d » , 
s e n t e n c i ó Schoen. 

P a r a el entrenador germano, los mejores juga­
dores de au equipo fueron C u l l m a n v Overath , af ir­
mando que el ú l t i m o ha recobrado su plena forma. 

Beckenbauer , c a p i t á n del conjunto germano, m a ­
n i f e s t ó que has ta el gol de Claramunt . su equipo 
j u g ó su mejor encuentro de este a ñ o , acusando a los 
jugadores e s p a ñ o l e s de tratar de f renar el luego 
a l e m á n a base de juego sucio. 

H e l m u t Kaeser , secretario general de la F I F A , 
dijo que l a s e l e c c i ó n germana i u g ó como no lo h a ­
c ía desde mucho tiempo a t r á s , reprochando s in e m ­
bargo, las reiteradas fa l ta» cometidas por ambos 
equipos. 

E m í l Osterre icher o p i n ó que el encuentro h a b í a 
sido excelente, destacando especialmente, l a ac tua­
c i ó n de Beckenbauer . « L a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a i u g ó 
con m a y o r rapidez la segunda mitad , aunque no con 
la d e c i s i ó n necesaria p a r a Igualar el p a r t i d o » , agre­
g ó Osterre icher . 
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Hoy, uroos b k o , un partido de gran \mmkm 
En su debut, Negrillo pide v espera el apoyo de todos los aficionados 

/er, aún no tenía plenamente decidido el equipo inicial 
¡Son muchos y variadas 

]as circunstancias que con­
curren en el partido a dis­
putar esta tarde en «El Plan­
tío», entre el Burgos y el 
Mallorca. Nuevo entrenador 
local, equipo renovado, po­
siblemente, ei; su mentali­
dad; gran expectación entre 
los aficionados, por ver si 
se endereza el rumbo, empe­
zando por gariai esta misma 
tarde; dificultades para con­
seguirlo teniendo en cuenta 
la categoría del contrincante 
de turno, pese a su irregu­
lar marcha en este torneo, 
etc., etc. 

Puestos a analizar una por 
una las cosas tendríamos 
que decir que la directiva ha 
tratado de dar gusto a to­
dos, —digamos, tal vez con 
mayor exactitud, a la mayo­
ría que* lo deseaba— proce­
diendo al cambio de entre­
nador y trayendo a uno, Jo­
sé María Negrillo, con cono­
cimientos y experiencia ad­
quirida junto a un buen pre­
parador y en el seno de glan­
des equipos y de prestigio­
sos clubs. E n otro aspecto, 
la directiva ha procurado 
complacer y o ja lá ; lo haya 
conseguido, a los socios y 
espectadores en general de 
lateral cubierta, cerrando los 
costados de dicha localidad, 
efectuando reformas en el 
graderío, para una mejor vi­
sibilidad y dejando exclusi­
vamente para los socios las 
localidades de pie. 

Negrillo, por su parte, 
muestra confianza en el 
equipo, porque le ha visto 
luchar y con ansias de victo­
ria, sin dejai de reconocer 
que se muestra un tanto 
acomplejado y falto de una 
alegría y confianza que él 
va a tratar de darle, porque 
ni la ciudad, ni la magnífi­
ca afición burgalesa, ni la 
propia valía del equipo 
—son de hecho sus pala­
bras— merecen que nos ha­
llemos en la actual situa­
ción. 

Por lo que respecta a ios 
jugadores, entendemos que 
son los primeros en sentir-
s é responsables y, por ello, 
deseosos de rectificar con­
ductas y actuaciones, no só­
lo en cumplimiento de sus 
obligaciones profesionales, 
sino también para corres­
ponder a la confianza y al 
apoyo que les ha dedicado 
la afición. Y por lo que a es­
ta ú l t ima se refiere, 95 hace 
casi práct icamente impres­
cindible dar al olvido lo pa­
sado, serenar los ánimos y 
empezar a colaborar con el 
equipo, al igual que se ha 
venido haciendo otras tem­
poradas, para levantarle en 
todos los aspectos. 

E l Mallorca, vamos a re­
petirlo, es de los conjuntos 
que parecen desenvolverse 
mejor y rendir más cuando 
actúan Juera de casa. Hasta 
el momento ha ganado en 
dos ocasiones, empatado en 
cinco y perdido en las cua­
tro restantes Su defensa 
pasa por ser una de lasr-roás 
firmes y así parecen acre­
ditarlo los siete goles tan só ­
lo que lleva encajados. Cla­
ro que, a cambio, su van­
guardia es también, junta­
mente con la del Levante, 
de las menos goleadoras, dato 
que podría asimismo con­
firmar la impresión obteni­
da tras su partido de la úl­
tima jornada, en el sentido 

^de que es la mayor parte 
del equipo la que colabora a 
la seguridad de la zaga, res­
tándole potencia al ataque 

E n cualquier caso, el Burgos 
va a tener que emplearse 
verdaderamente a fondo pa­
ra evitar que se le marche 
alguno de los puntos en li­
tigio. Conveniente será, que 
se actúe con los menos ner­
vios posibles, para desarro­
llar mejor la táctica y los 
planes trazados por el en­
trenador. Si los mallorquines 
se repliegan, como supone­
mos, harán falta serenidad y 
habilidad, además de rapi­
dez, en proporciones simila­
res, para abrir brechas y ti­
rar a gol. Y mucho ojo con 
sus contraataques; no nog 
fiemos de que marcan pocos 

goles, porque aún así, llevan 
conseguidos tres empates y 
una victoria en sus úl t imas 
salidas. 

Anoche hablamos con Ne­
grillo para ver si efectiva­
mente podía adelantarnos ya 
el equipo inicial. No lo hi­
zo porque tenía que despe­
jar aún varias dudas. L a pri­
mera, la del portero, entre. 
García Cuervo y Aizpuru. E n 
la defensa son segaros am­
bos laterales, Osorio y Gó­
mez, así como Ederra en la 
l ínea media. Para los pues­
tos de volante derecho y de­
fensa central dispone de tres 
hombres: Escalza, Soroa y 

Sistiaga. Veremos a quie­
nes deja en el banquillo y 
en cuanto a la delantera que­
da también por decidir el 
puesto de interior derecho, 
entre Navarro y L i s , figuran­
do como seguros en los cua­
tro restantes, Fuertes, Bur-
guete, Pocholo y Juanito 

Negrillo se atrevió a pro­
nosticar que veremos un 
gran partido. Y por supues­
to, sigue confiando plena­
mente en el apoyo de toda 
la afición. Lo tendrá Esta­
mos seguros. Y ojalá que la 
suerte le sonría en su com­
prometido debut. 

V I C T O R M A N U E L 

B U R G O S 
García Cuervo o Aizpuru 

Osorio Escalza Gómez 

Sistiaga o Soroa Ederra 

Fuertes Navarro o Lis Hurguete Pocholo Juanito 

Urquia Vicens Díaz Blanco Giménez o Bartolí 

Cortés Niz 

Mariano Sanz Taberner 

Campos 

M A L L O R C A 

Campo: " E l Plantío". 

Hora: 4,30 tarde. 

Arbitro: López Samper. 

(Confio plenamente en la afición}, (Negrillo) 
(dos jugadores es tán con ganas de vencer y convencer)) 

César: «He recomendado el fichaje de Angelín».- El partido 
es difícil y vital para que el Burgos se rehaga 

«Respetamos al rival. E l puesto que ocupa no lo merece», (Sanz) 
Juntamente con sus m u ­

chachos, p a r t i ó Negri l lo 
ayer P a r a e l hotel L a B r ú ­
j u l a , a la u n a y cuarto de 
l a tarde. Pero antes, e l 
« m í s t e r » r e a l i z ó un entre­
namiento con los iugado-
res que no l l e v a r í a concen­
trados v con los citados es­
tuvo unos minutos p a r a 
rea l i zar unos ejercicios de 
c intura, velocidad, poten­
c ia . . . 

C o n Negril lo preferimos 
c h a r l a r a media tarde. U n a 
vez m á s el hi lo t e l e f ó n i c o 
s i r v i ó de medio p a r a nues­
tro breve d i á l o g o . 

— ¿ S e encuentran los j u ­
gadores m u y animados? 

—Naturalmente . T o d os 
t ienen gran fe. entusiasmo 
y ganas de vencer y con­
vencer ante su a f i c ión , 

— C o n su l legada, ¿se 
r e a l i z a r á a l g ú n milagro? 

— S i n trabajo no hay m i ­
lagro i S i los jugadores s i -
g u é n trabajando como has­
ta ahora y s i la suerte nos 
a c o m p a ñ a las cosas nos 
r o d a r á n bastante b ien 

— ¿ S e g a n a r á al Mal lor ­
c a ? 

—Esperamos que s i y 
estoy seguro de oue los 
jugadores" s a b r á n r e s ü o n -
der. 

¿OSORIO 
Al ZARAGOZA? 

Ayer fuimos testigos, aun-
que a distancia, de la con­
versac ión sostenida entre los 
presidentes de los equipos 
Burgos y Mallorca. Pero en 
la charla se encontraba el 
secretario general del Real 
Zaragoza, que esta tarde y 
según nuestros in f o r m e s, 
p r e s enc iará el partido en 
«El Plantío», 

¿ S e interesa el club m a ñ o 
por los servicios del defensa 
lateral húrga les Osorio? 

A lo mejor por algo se 
ha desplazado el secretario a 
presenciar el partido, ¿ n o ? 

— ¿ T i e n e algo oue a ñ a ­
dir? 

— E s e l pr imer partido 
cgue dirijo a l Burgos y 
c o n f í o plenamente en l a 
a f i c ión . Vuelvo a repetir 
que desde la arada se m a r ­
can «go le s» , 

— Q u e h a y a suerte, que 
buena falta nos h a r á . 

« M u c h a s grac ias» , fue­
ron las ú l t i m a s oalabras de 
Negril lo, un entrenador jo ­
ven, valiente v decidido. 

nuevo « m í s t e r » ? 
— S í , a l igual que mis 

c o m p a ñ e r o s de junta y 
creo que la a f i c ión tam­
b i é n . 
D E C L A R A C I O N E S D E 

C E S A R 

relación a los primeros par­
tidos de temporada. E n la 
l ínea defensiva se ha logra­
do un buen armazón. Pero 
solamente hemos marcado 
siete goles. 

usted —¿Ha recomendado 
No se Esperaba al Mallor- el fichaje de Angelín? 

ca a la hora. del almuerzo. —Sí. Lo conozco desde ju-
Pero lo que es cierto que veniles en el Real Zaragoza, 
adelantó su hora de llegada. E s un jugador que me gus-

Ya en el hotel, comenza- t ó y me sigue gustando y al 
mos a indagar. Y , primera Mallorca le vendría muy 
sorpresa. E n la cafetería se bien. 

r f\ nTTi? n i r t f v i t v m n n n encontraban nada más ni na- —Eso quiere decir que ya 
L O Q U E D I C E P R E C I A D O menos que los presiden- está en la plantilla mallor-

Alrededor de las siete tes del Mallorca y Burgos, 
de la tarde de aver. e l r u i - así como el secretario técni-
do del t e l é f o n o se u n i ó a l co del Real Zaragoza. E l te-
tecleteo de los teletipos y ma, sin lugai a dudas, esta-
al teclear de las m á q u i n a s ba en torno de Angelín, que, 
de escribir. por cierto, se encontraba 

A l momento, descolga- allí presente Durante algu-
mos el aur icu lar . A l otro nos minutos charlaron y ge-
lado del hilo t e l e f ó n i c o , se gún nuestras noticias, el 
o í a una voz calmada. E r a traspaso de Angelín al Ma­
la del presidente del B u r - Horca ya es una realidad pe 
gos. 

— L l a m a b a P a r a decir 
dejar bien aclarado lo de 
la lateral cubierta. 

—Usted d i r á . . . 
-A l a localidad de pie 

ro falta todavía una parte 
muy importante que se Ua-

quina ¿no? 
—Esas cosas son de la di­

rectiva. Me gustaría contar 
con él. 

—¿Está muy competida la 
Segunda División? 

—Para mí ha sido la divi­
s ión más fuerte, competida 
y mejor 

—¿Cómo le' van las cosas 
al guardameta del Oviedo? 

Sonríe ante esta pregun­
ta: No es para menos, eg su 

ma «dinero». Es ta tarde, sobrino y está muy orgulló-
después del partido, se re- so de que triunfe en el club 
solverá ovetense. 

A lo que íbamos. Me fue —Estoy muy contento. E s 
no t e n d r á n acceso m á s oue sumamente fácil dialogar un muchacho que a sus vein-
los socios no abonados a l a 
la tera l cubierta. Pues el es­
pacio que existe de pie es 
p a r a ellos. 

— ¿ Y los no socios? 
— T e n d r á n que abonar 

-00 pesetas y colocarse en 
las localidades donde hay 
a s i e n t o S i esto no les con­
viene, pueden i r a los fon­
dos donde l a localidad 
cuesta c ien pesetas Quie ­
ro dejar bien c laro que los 
no socios no p o d r á n estar 
de Pie en l a lateral cu­
bierta. 

D i un giro total a la con­
v e r s a c i ó n y p r e g u n t é : 

—Supongo que no se le 

club 

era 

con el entrenador del 
isleño, César. 

L a primera pregunta 
obligada. 

—¿Tiene ya la alineación 
decidida? 

—No, porque ha habido 
varias bajas como la de: F r i -
gols, Ouiñas, Platas, Tinín, 
y tengo una duda, en cuanto 
a Jiménez 

—Vamos que no la quiere 
facilitar ¿no? 

—(Por favor.. Siempre he 
dado las alineaciones antes 
de los partidos, pero en esta 
ocas ión ias bajas y la duda 
en el extremo izquierda ha­
cen imposible facilitar ali­
neación decidida. 

—¿Quiénes se han despla-h a b r á pasado n i por la 
i m a g i n a c i ó n , perder contra zado? 
el M a l l o r c a . . . ¿ N o ? —Campos, Heredia, Maria-

A n t e esta pregunta el no, Sanz, Taberner, Cortés, 
«pres i» s o n r í e . Niz, Blanco, Pons, Vicens, 

—No sea sagaz. Todos Urquia, Doval, Díaz, Jirné*-
estamos m u y ilusionados, nez, Bertoli. 
H e pasado por momentos —¿Cómo le ruedan las co- a Pocholo. Ha sido un juga-
m á s d i f í c i l e s que el actual . sas al Mallorca? dor muy bueno. No sé c ó m o 

— ¿ S a t i s f e c h o con el —Hemos mejorado con estará ahora. 

t idós años puede llegar a ser 
algo. Lo ha descubierto Ba-
rínaga. 

—¿César es el entrenador 
de los ascensos? 

—He ascendido de Segun­
da a Primera a los equipos 
Mellorca y Hércules y al E l ­
che de Tercera a la División 
de honor. 

—¿Su mejor temporada 
como entrenador? 

— E n el Zaragoza, con los 
«cinco magníficos». 

—Hablemos del partido de 
mañana. 

—Muy difíci; y muy vital 
para el Burgos. Nosotros no 
perdemos nada. 

E l equipo está «diezmado» 
pero eso no quiere decir que 
daremos facilidades y a lo 
mejor puntuamos ¿quién 
sabe? 

—¿A qué jugador del Bur­
gos tendrá más: vigilado? 

A todos, pero en especial 

—¿A la defensiva? 
—No. Siempre me gusta 

que los jugadores jueguen al 
ataque. 
SANZ 

E s el capitán del Mallor­
ca. Doce temporadas defen­
diendo los mismos colores. 
Desde los mvenilesi 

—¿Qué le ocurre al Mallor­
ca que no marca goles? 

—A veces los delanteros 
nos ayudan y otras la suer­
te no es nuestra mejor alia­
da. No marcamos goles por 
falta de alegría 

—¿Qué se sabe en la ciu­
dad de Palma de Angelín? 

—Unicamente y como ru­
mor que será traspasado a 
nuestro equipo Yo lo conoz­
co de haber jugado contra 
él. 

—¿Qué es eso de la «ley 
del silencio»? 

—Le diré que en mi equi­
po no existe. Todos los juga­
dores tenemos libertad para 
hablar pero siempre usanc/j 
la inteligencia. 

—¿El partido? 
—Venimos a sacar puntos. 

Respetamos ai Burgos aun­
que en la tabla esté el últi­
mo, pero es un lugar que no 
merece. 

—¿Ha perjudicado la llega­
da de los extranjeros? 

—Sí, sobre todo a los 
clubs que no son poderosos. 
MARIANO 

También lleva muchos 
años en el Mallorca, concre­
tamente cinco 

—¿Qué necesita un juga­
dor de la división de los 
veinte? 

—Fuerza, buen mareaje y, 
sobre todo, luchar al máxi­
mo 

—¿Ha visto el partido de 
la «tele»? 

—Sí y me ha gustado a 
pesar de ser amistoso y en 
estos casos ya se sabe. Me 
ha gustado mucho Asensi 

—¿Se atreve a dar un pro­
nóst ico para el partido de 
mañana? 

—Lucharemos para pun­
tuar a pesar de las bajas. 

—¿Defensa duro? 
—No, pero sí fuerte. 

L O P E Z OCHOA 
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V I C T O R I A D E L S T . E T I E N N E SE ENTRENAN PARA COMPETIR EN ESPAÑA 
S O B R E E L R E A L M A D R I D 
En el conjunto galo formaron seis Internacionales 

S e c u l p a d e l t a n t e o a l a r b i t r o 

St. E t i é n n e , F r a n c i a (Al^-
il) ,— E l club St Etienne. de 
a P r i m e r a Div i s ión de la 

Ligí'a francesa, ha vencido 
al R e a l Madrid, por cuatro 
goles a uno en el encuentro 
amistoso de fútbol j u g a d o 
esta tarde. 

Par te decisiva en la abul­
tada derrota del equipo ma­
dr i leño fue la desacertada 
a c t u a c i ó n del árbltro. quien, 
con sus errores perj u d i c ó 
notoriamente al Real M a ­
drid, E l colegiado francés , 
Fraucie l , antiguo internacio­
nal, frustró una entretenida 
fíesta deportiva, al conceder 
eí tex-cer gol al St Etienne, 
marcado, en claro fuera de 
Juego. E s t a e r r ó n e a dec is ión 

afectó claramente el á n i m o 
de los jugadores mádr id i s ta s 
que, pese a sus ataques con­
tra la puerta defendida por 
el jmgoslavo Jurkovic , no 
pudieron y a acortar distan­
cias. 

E l St. Etienne presentó su 
formación completa, con sus 
seis jugadores internaciona-
les —Repellini. Merchadier, 
Beretta, Patrick, R e v e 11 i, 
H e r v e Revel l i y Christ ian 
Sarrariiagna— que el pasado 
miérco le s defendieron los co­
lores nacionales f rano e s e s 
frente a Dinamarca, a la que 
derrotaron por 8-1. 

Frente a esta media selec-
ción gala, el R e a l desarrol ló 
buen f ú t b o l en el primer pe. 

HOCKEY 

El Reus se enfrentara al Sundavs 
en Copa de Europa 

B a r c e l o n a (Logos ) . — A l 
m e d i o d í a de hoy, se ha ce­
lebrado en el s a l ó n de los 
mapas de l a D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l de Barce lona, e l 
sorteo p a r a la C o p a de E u ­
ropa de Hockey sobre Pat i ­
nes. P r e s i d i ó el acto el p r e ­
sidente de l a D i p u t a c i ó n , 
don J u a n Antonio S a m a -
ranch, y el sorteo dio el s i ­
guiente resultado: 

L O u r e n c o M a r q u é s ( P o r ­
tugal ) - Ro l l sporth Z u r i c h 
( S u i z a ) . 

F o t Fouthsea Rangers 
( Ing la terra ) - N o v a r á ( I t a ­
l i a ) , 

Sunday's ( B é l g i c a ) -
R e u s Deportivo ( E s p a ñ a ) . 

W a l s h u m ( A l e m a n i a ) -
R . S, G u j a n Metras ( F r a n ­
c i a ) , 

E n l a e l iminator ia que 
debe quedar cumpl imenta ­
da e l 30 de Marzo, ha que­
dado exento el C . F . B a r ­
celona. 

ríodo, creando numerosas s í -
tuaciones de peligro ante el 
marco de Jurkovic, pero los 
errores del árbi tro Frauc ie l 
crearon desconcierto en la 
defensa blanca. 

Marcó el St Etienne su 
primer gol a los nueve mi­
nutos, por media c i ó n de 
Herve Revel l i y Larque pu 
so en el marcador el 2-0 a 
los 37. Después , a un minuto 
del descanso, Netzer consi­
guió el que había de ser 
único tanto del Real . 

A los nueve minutos de la 
cont inuación se produjo la 
jugada que había de ser de 
cisiva para el resultado final 
del encuentro. E l argentino 
Piazza, en claro f u e r a de 
juego, bat ió a. Junquera p el 
señor Frauc ie l s eña ló como 
vál ido el tanto. Dos minu­
tos después , nuevam e n t e 
Herve Revel l i m a r c ó para el 
St. Etienne. 

Notable fue la actuac ión 
del medio volante Synaeghel 
que fue la figura destacada 
del encuentro. 

L a s alineaciones presenta­
das por ambos equipos fue­
ron las siguientes: 

« St. Etienne » : Jurkovic 
Merchadier, Farisoni Piazza 
Bathenay, Siynaeghel, P . R e -
velli, Larquenh Revell i , B e ­
retta y Sarramagna. 

«Real Madrid»; Junquera 
J o s é Lui s (Andrés ) , Tour iño 
Verdugo, G r o s s o , Z o c o 
Amánelo , Del Bosque. San 
tillana, Netzer y Mas. 

A T E N C I O N 

Precisamos AGENTES 
para las poblaciones y contornos de Aranda de Duero, 
Miranda de Ebro Quintañar de la Sierra y Villarcayo 
No importa tengan las tardes libres. Ingresos supe* 
llores a las 19 000 oesetas con visitas programadas. 

Interesados dirigirse por escrito a: 

C R E D S A Tercio Ortl?. de Zárate. 1. 

B I L B A O - 3 

(R. O. C . 7.701) 

E L I J A B N F R t LOS D I S T I N T O S M O D E L O S DE 

M O T O S i E R R A S 

M c C U L L O C H 

U N M U D E L O P A R A C A D A T R A B A J O 
Desde 2.9 a I I Kg. de peso 

Servicio v repuesto* garantizados: 

S E R V E N T A 
M E R C E D . 13 B U R G O S 

CARTELERA 
DEPORTIVA 
VOLEIBOL 

A las diez, en e! pabellón del 
Instituto Femenino, el Arlanza 
recibe la visita de! San Fernán 
do de Cáceres, en partido so 
rrespondlente a la Liga Nacio­
nal de Segunda División, en la 
categoría masculina. 

Y a la una y media, el Medi­
na de Miranda tendrá como rl-
val ai C.R.E.F.F de Pampio 
na, el partido corresponde a ta 
cuarta ¡ornada de la Liga Na­
cional de Voleíbol en la Segun­
da División femenina, 

BALONMANO 

En las pistas exteriores de la 
Ciudad Deportiva Militar, a las 
doce partido da balonmano fe­
menino entre los equipos Medi­
na S.F.-Magisterio Ciencias El 
encuentro corresponde a la se­
gunda lornadp del campeonato 
provincial femenino. 

PELOTA 

A las once, en el frontón de 
ta Ciudad Deportiva, se celebra­
rán partidos de pelota a mano, 
con motivo de las fiestas patro­
nales de la peña Sangar. 

FUTBOL 

Se celebrarán partidos de fút-
DO!, a partir de las diez, en 
tos campos de «Pallafrfa» Ubi-
sa, Plastlmetal y Barriada 
luán Vagüe Los encuentros co 
•responden a loa campeonatos 
de Primera Regional Ordinaria 
Primera Juvenil y IV Campeo 
nato Empresas-ll Trofeo 'uan 
Vagüe. 

^ las cuatro y media, en «El 
Plantío», el Burgos se entren-
tará al Mallorca. 

E l equipo de cidooross de Checos lovaquia se e s t á entrenando y a para los 
Campeonatos del Mundo que se c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o mes de Febrero en E s ­
p a ñ a . B a j o l a d i r e c c i ó n del entrenador Jaros lav L a c i n a . los cicl istas se prepa­

r a n en P r i h r a z y , a l Norte de Bohemia , E n esta foto les vemos en u n a de sus 
jornadas de entrenamiento. — (Foto F i e l ) 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO «DARDO» 

Levante - Tenerife 

PRIMER DIARIO 
DEPORTIVO 
DE IS TARDE 

Sevilla - Linares 

FOCKINK 
Cádiz - Vailadolid 

fINISTEHHB. 
SEGUROS GENERALES 

Tarragona - Betis 

R 6 1 . 0 

Salamanca - San Andrés 

B R A N D Y 

F A B U L O S O 

Burgos - Mallorca 

Sabadell - Córdoba 

1 3 A B A N T O D O T I E M P O 

Coruña - Baracaldo 

i RESFRIADOS l rínomicíne 
a c t i v a d a 

Hércules Osasuna 

2 8 D I y Í S I 0 N A! producirse ios medios tiempos > finales, se facilitarán 
• • * w v i l jos resu|ta<jos en |as caginas centrales. 

B 
Orense 
R. Vallecano 

Torrelavega 
Ferrol 

TT Huelva 
Badajoz 

Q i Orihuela 
* ^ Cartagena 

"V Gandía 
Mestalla 

n p San Sebastián 
^ Carabanchel 

AlCiNOS C O N V E N C I O N A L E S . - E l coló) de tas flechas indica; \ M A K I L L O , primer 
tiempo: V E R D E descanso. ROJO, segunde tiempoi N E G R O fin de partido: B L A N C O , 
partido suspendido; F R A N I A S B L A N C A S Y N E G R A S averia telefónica: C U A D R O 
N E G R O , luaadm expulsado. D I S C O ROfO oenaltv en contra 

Queda terminantemente orohibida la reproducción total o parciaJ de estas claves. 

V E H I C U L O S D E O C A S I O N 
S E A T 

1 Seat 
1 Seat 
2 Seat 
2 Seat 
1 Seat 
1 Seat 
2 Seat 
2 Seat 
5 Seat 

C I T R O E N 

1430 Familiar 
124 Familiar 
1430 
124 
850 Coupé 
Spider 
830 4 puertas 
850 
600 D 

R E N A U L T 

1 R-12 S 
4 R-8 
2 R-4 Super 
1 R.4 

S I M C A 

2 Simca 1200 G L E 
3 Simca 1000 G L E 

A U S T I N 

1 Dyane 6 
1 Citroen Azam 6 
3 Citroen 2 C V 

M A R C A S E X T R A N J E R A S 

1 Austin 1300 
1 M G 
1 Mini 1000 
1 Mini 850 

l Peugeot 404 — 1 Peugeot 403 ~ 1 T R I U M P H G T 6 Deportivo 
— Están totalmente revisados de M E C A N I C A , C H A P A y P I N T U R A . 
— Só lo adquirimos vehículos en B U E N A S C O N D I C I O N E S 
!— Si al probarlos encuentra algún defecto en los mismos, se lo reparamos 

antes de hacerse cargo, entregamos los vehículos en perfecto estado de 
rodaje 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S D E P A G O , H A S T A 24 M E S E S 
Compruébelo V d . mismo ent 

• f t f r g P f t 
S E R V I C I O R E L A M P A G O 

Vitoria, 2 2 8 
(M> Iglnü'EuwitU M M O E J I I I Tal. 830047 
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Primera Regional Preferente 

MA El EN 

A primeras horas de la 
larde de ayer, según es­
taba previsto, y habíamos 
hecho constar en anterior 
edición, el Burgos Prome-
gaa se desplazó a tierras 
leonesas, concretamente a 
Villablino, donde esta tar-
¿e Se enfrentará al Lacla-
na, colista del grupo, en 
partido oue dará comienzo 
a las cuatro de la tarde, 
ja hecho de haber antici­
pado en esta ocasión la 
salida, se debe exclusiva­
mente a la gran distancia 
que habían de recorrer, lo 

que les hubiera obligado a 
tener que darse hoy un 
madrugón. 

Antes de la partida. Za­
mora nos anticipó que el 
equipo inicial sería éste: 
Llórente; Peña. Cipri. Mar­
tín: Bermejo, Terradillos: 
Salas Requeío, Renuncio. 
Del Moral y Carro, que­
dando como suplentes Ibá-
fiez, Casas. Miiangos y Ló­
pez. 

Lo dicho, otra buena 
oportunidad para sumar al­
gún positivo. 

S B D E S E A S 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
para atender finca , en Burgos. B u e n a remuneración 
con vivienda. 

I n f o r m a c i ó n . S a n Pedro y S a n Fel ices . 24. 
S R . M I R A N D A 

(R O. C. Núm. 7.639) 

DE PELOTA 

HOY, EXHIBICION DE CUAIEO 
CAMPEONES NACIONALES 

Esta mañana con motivo de 
fas fiestas de ta Peña Sangar, 
se ha montado un sugestivo pro­
grama de pelota, que dará co­
mienzo a las once en el Frontón 
de la Deportiva Militar, que 
siempre pone sus Instalaciones 
al mejor servicio del deporte 
burgalés. 

En mano por parejas vamos 
a presenciar un encuentro que 
reúne todos los alicientes pos!-
bles; nada menos que cuatro 
campeones nacionales en un 
partido de revancha. 

Polo y Mediavllla se enfren­
tan a De Pedro y Camarero; 
cuatro jóvenes valores de la 
cantera local que lucen los en­
torchados de campeones espa­
ñolea y como en el primer en­
cuentro vencieron loa primeros 
por solo dos tantos de diferen­
cia, esta mañana querrán o ru­
bricar una nueva victoria o ven-
cer loa que antes fueron ven­
cidos. Buen aperitivo para esta 
magnífica Jornada. 

A continuación a pala corta 
es fácil veamos a Yarza de nue­
vo frente al potente Berasaluce 

respaldados por otros Jugadores 
como pueden ser Urcelay, San­
cha, Marcos, Jauregul y algunos 
más, pues la pala va calando 
poco a poco en el ámbito local. 
Precisamente nos han hablado 
muy bien de unos palacortistas 
y paletistas residentes en Aran-
da de Duero y Caleruega. a los 
que hay que traer a Burgos para 
verles en acción, frente a los 
ya consagrados. Otro domingo 
habrá que enfrentarles con los 
de la capital, para Ir descu-
hiendo nuevos valorea. 

Como en esta época Invernal, 
al no contar con Frontones cu-
biertoa en la provincia es difí­
cil montar encuentros fuera de 
la capital, se puede aprovechar 
el largo invierno burgalés, para 
traer al Frontón de la Deportiva 
a todos estos nuevos jugadores 
burgalesea que andan desperdi­
gados por la Provincia. Estamos 
seguroó que la Federación Bur­
galesa de Pelota que sabe hacer 
bien las cosas, no desaprove­
chará esta coyuntura y tendré-
mos buenos partidos. 

CANCHERO 

BOXEO 

Victorias de Duran sobre "Dum Dum" Pacheco 
y de Casimiro Martínez ante iovei 

Barcelona (AlflIJ. — Anoche, 
en el Palacio municipal de los 
Deportes, se celebró una velada 
de boxeo y en el combate este­
lar, aceptando e'i desafío el ac­
tual campeón de España, José 
Durán, con peso da 79,800 se 
enfrentó al aspirante «Dum Dum» 
Pacheco, con 77,200 en la ca­
tegoría super weiter, a ocho 
asaltea. 

Fue un gran combate ven­
ciendo Durán al final de los 
ocho asaltos, por puntea, pese 
a que Pacheco le derribara en 
el quinto asalto. 

Los resultados de los demás 
combates fueron los siguientes 

Pesos pesados, a ocho asal­
tos. El actual campeón de Es­
paña Casimiro Martínez, con 
90 kilogramos, se enfrentó ál 

argentino Alberto Lovell, que dio 
en báscula 89.200. Pese a que 
el argentino hizo gala de un 
mejor boxeo, fue el campeón 
de España quien con una serle 
de golpes en el sexto asalto 
provocó la inferioridad de Lovell. 

En el tercer combate, pesos 
ligeros, a ocho asaltos el actual 
campeón de España, Perico Fer­
nández, con 62 kilogramos se 
enfrentó al canario Teo Benitez, 
con 58. Un derechazo de Fer-
nández en el segundo asalto de­
jó K.O. al canario. 

En pesca pluma, a seis asal­
tos, la revelación catalana Mas-
so, con 55 kilogramos venció 
a Bernardes, con 57 por desca­
lificación de éste en el quinto 
asalto. 

CARPINTEROS ENCOFRADORES 
GRÜISTAS ¥ PEONES 

Admit imos en fa obra de « N u e v a Mater ia San 
M i g u e l » en la Parce la 33 del P o l í g o n o G a m o n a l , de 
Burgos. Dir ig irse interesados ai encargado de «Cons­
trucciones M e n d í z á b a l » en la misma obra 

ACADEMIA DE GUITARRA 

¿ A m ^ o s d e í a % á s l c a 

Calera, número 6 

Con d e d l n n pimía a la enseñanza de la guitarra 
rantro (Ainigus de la Música) 

las lecciones por número y p r oído deben evitarse a toda costa 
L a m ú s i c a es i m p r e s c i n d i b l e p a r a a p r e n d e r u n m s t r u m e n t o 

"Amigos de la Música" este nombre, puede llamar la atención 
a muchos porque quizás desconozcan su existencia, pero encierra 
toda una vocación por la música y por su enseñanza. E n el pro­
pio Centro y mientras los alumnos rasguean compases y las notas 
de la lección del día, hablamos con su directo, Francisco Javier 
Hernando y con su subdirector, Carlos Pérez Carretero, tema de 
nuestra conversación, la enseñanza musical en nuestra ciudad y 
su proyección en el campo docente, máxima actualidad después de 
la publicación de la nueva Ley de Educación. . 

V O C A C I O N Y E N S E Ñ A N Z A 

"Amigos de la Música" especialmente protagonizada por Fran­
cisco Javier Hernando, ha dedicado su máxima atención a ese 
instrumento tan español y tan actual que es la guitarra. 

— ¿ C ó m o nació tu vocación musical y guitarrística? 
— A mis seis años, como niño de coro de la escolanía de la 

Catedral y bajo ta enseñanza y dirección de don Luis Belzunegui, 
entonces maestro de capilla, hasta mis catorce años. Después en 
guitarra puedo considerarme autodidacta, aunque siempre he pro­
curado seguir aprendiendo de. cuantos concertistas o profesores 
he podido, incluso de todo lo escrito sobre este instrumento. 

—¿Por qué te dedicaste a la enseñanza de este instrumento, 
y c ó m o ha evolucionado la misma? 

—Me he dedicado a la enseñanza, porque aún en mis años de 
escolanía en la Catedral, me dolía ver la gran falta de musicali­
dad en los • niños y jóvenes de nuestra capital y provincia^ Com­
parémoslo con las provincias tan cercanas de Navarra y Vascon­
gadas, y podremos ver la diferencia. E s labor de muchos años y de 
muchas personas, yo quise poner mi granito de arena. 

— ¿ E s cierto que la guitarra clásica está perdiendo 
fuerza? 

—Esto no es cierto, cada vez hay más aficionados a 
la música clásica y la guitarra ha contribuido eficaz­
mente a ello. No obstante podemos también afirmar 
que existe más cantidad de ejecutantes que calidad, 

, pero eso existe en todos los terrenos de la vida. 

—¿Y qué opinas de la guitarra eléctrica, tan aplau­
dida por unos como rechazada por otros? 

— ¿ E s difícil aprender música? 
-^No, no es difícil, es tan sencillo como aprender el 

abecedario para leer, después está aprender la técnica 
del instrumento que se elija. Hay que desterrar de una 
vez para siempre la enseñanza por cifra o por o ído, que 
en definitiva « o podemos llamarlo más que chapuza, 
mal hecha. 

— L a guitarra eléctrica, merece tantos respetos como 
la clásica, pues ha demostrado que es imprescindible 
en una buena orquesta, donde cumple una misión ex­
traordinaria como instrumento melódico^ armónico y 
rítmico, por lo tanto comparable a la eficacia de un 
piano. Contra lo que sí estamos es contra el abuso de 
su cantidad de sonido, pero de esto el instrumento 
no tiene culpa. 

— ¿ C ó m o podríamos catalogar a ía guitarra en la 
educación musical? 

—Como uno de los Instrumentos imprescindibles, 
pues abarca desde la sencillez del instrumento que pu­
diéramos llamar más sencillo, qué pudiera ser flauta, 
en principio, hasta los mayores recursos —-repito— ar­
mónicos , melódicos y rítmicos de un piario.r 

R E C O N O C I M I E N T O D E L A L A B O R M U S I C A L 
Y G U I T A R R I S f í C A 

— ¿ Q u é actividades abarca el centro "Amigos de 
la Música? 

—Una principal de enseñanza, que aparte de este 
Centro se extiende a once Centros de enseñanza de 
esta ciudad, a quienes prestamos esta colaboración con 
enorme entusiasmo. 

Otra, formación de grupos musicales, que colaboren 
a no dejar huérfano el ambiente musical burgalés; E n 
su día fueron "Los Chamacos" atracción que triunfó 
en el programa de T V E . "Salto a l a fama" y; que 
llegó a ser atracción internacional, "después. Sé fórnia-' 
ron "Los Kosako's" como grupo orquestal y m^s tardé 
los "Trovadores de Castilla"' y ahora seguimos ha­

ciendo proyectos, que en su día esperamos den su 
fruto. 

— ¿ C ó m o nos podrías presentar a tu más directo 
colaborador, Carlos Pérez? 

—Como un buen profesional dedicado desde hace 
mucho tiempo de lleno a j a música y a la guitarra, con 
quince años de estudio en Europa, especialmente en 
Alemania, y que lleva tres años viviendo en Burgos y 
colaborando con este centro estrechamente. 

—Preguntamos a Carlos Pérez. ¿Nos podrías de­
finir tUs experiencias de estos tres años de enseñanza 
musical en Burgos? 

—Muy contento de la labor realizada musicalmente, 
y muy agradecido al reconcimiento de los colegios á 
la misma y a nuestro centro, que es quien lo proyecta 
a todos. 

"Amigos de la Música" lucha por una educación 
musical que nazca, c o n el. n i ñ o . Los colegios han toma­
do la iniciativa y poco a poco, las rondallas y grupos 
musicales van naciendo y dando un carácter semiofi* 
¿ial a la música, aunque existan obstáculos para im­
plantarlo definitivamente. Una bella empresa que es 
necesario secundar. 
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Crónica de Escartin 

LOS ARBITROS ESPAÑOLES GOZAN 
DE GRAN PRESTIGIO INTERNACIONAL 

¿Por qué en España se les discute y ataca tanto? 
Madrid. — (Grónica deportiva de la Agencia Legos por QUEREMOS AUTORIOAO RESPONSABLE 

| PARTIDOS Y ARBITROS ' 
PARA HOY 

h El Plantío actuará López Samper 

Pedro Escartin). 
Si las cosas ruedan normalmente, un colegiado español, 

al Sr. Sánalhez Ibáñez, será director del encuentro final intercon-
tlenentes, entre el representante de Europa y el de América, 
designación hecha no por el absurdo sistema de sorteo y si 
teniendo en cuenta méritos y cualidades del internacional espa­
ñol, quien, de ser designado, estoy seguro que dejará en 
buen lugar él prestigio del arbitraje español, mucho más elevado 
de lo que creen algunos apasionados dirigentes de clubs y, 
claro está, la masa que les sigue. He sido en la actual tempora­
da, delegado de ta FIFA y UEFA, donde actuaron colegiados 
espapñolcs, el Sr. Sánchez Ibáñez en el Portugal-Irlanda y 
Sr. Franco Martínez en su difícil Belenses-Wolwerhamthon, 
uno y otro resueltos en forma adversa para el equipo de 
dasa. Ambos fueron felicitados por vencedores y vencidos, para 
yo darles en mi Informe oficial la máxima puntuación. ¿Por 
qué triunfan fuera y se les discute aquí? 

EL ARBITRO, PODER JUDICIAL DEL FUTBOL 

Ya s é que, en alguna ocasión, no cumplen con su deber, 
unas veces por temor, otras por debilidad ante la coacción 
de los graderíos pero ellos hacen lo más difícil de! fútbol, 
espectáculo donde hoy se cuenta por millones más que por 
goles Es corriente además, que ciertos dirigentes quieran 
jueces blandos, acomodaticios para cosa y duros en los despla­
zamientos, falta serenidad al enjuiciar y con frecuencia se 
desconocen las reglas de Juego por quienes discuten al árbitro 
sin tener fundamento para discutirte. Ellos son el poder Judicial 
del fútbol y cuanto signifique tirar por el suelo su autoridad 
es mal servicio al más popular de tos deportes. 

Si fuera de España triunfan todos, es porque en esta clase 
de partidos salen tranquilos, seguros de su valía y conocimientos 
baqueteados en el durísimo ambiente del fútbol español, donde 
hay a veces dirigentes cuyo sitio es la grada Junto a los 
«hinchas». Un árbitro español, irá al Mundial y está entre 
Sánahez ibáñez (Extremadura) y Camacho (Castilla). Es la 
Comisión de Arbitros de la FIFA (a que debe decidir y no 
presionará la decisión a favor de ninguno. Los dos son buenos 
y dejarán en bun lugar el arbitraje español, aunque e mi 
gusto sería que uno y otro actuarán en la próxima Copa 
del Mundo, lo que es difícil, pero no imposible. 

Él Reglamento de Partidos y Competiciones, que impugné 
nada más salir, está hecho por hombres del fútbol, pero de 
club, mal eterno del más popular de ios deportes, que algún 
día será remediado y tuve ta satisfacción de tirar abajo el 
humillante artículo que convertía al árbitro. al acabar el 
encuentro, en escribiente de las pasiones de los delegados 
de club, v caso de incidentes, el árbitro tenía que escribir 
al dictado de las delegaciones de los edubs la protesta de 
éstos . El buen criterio de lo» Srs. Pérez Payé y Foncillas 
echó por tierra el disparate y ahora las protestas las escriben 
en hoja aparte quienes las realizan. Como ocurre en todo 
el Mundo. 

EMPRESA DE AMBITO 
INTERNACIONAL 

NECESITA 
VENDEDORES 
QUE QUIERAN LABRARSE 

UN PORVENIR 
para ampliar su plantilla en B U R G O S y provincia. 

No importa no sepa, nosotros enseñamos . 

E X I G I M O S ] 

— Seriedad. 
— Trabajo. 

— Dedicación constante a la Empresa. 

O F R E C E M O S s 

— Sueldo, 8.000 pesetas. 
— Seguridad Social. 
— Importantes comisiones. 
— Premios v oromoción a puestos superiores. 

Presentarse días 26 y 27, de 10,30 a 1,30 y de 4 a 7 
en G E N E R A L D A V I L A . , 27 

(R. O. C . 7.100) 

No deseo que el árbitro sea irresponsable cuando proceda 
mal, pero pido toda clase de garantías en' su difícil misión, 
y que el acta, como ahora ocurre con el actual Comité que 
preside don Jaime Pedro Hernández, sea documento básico 
en los incidentes, sin que resulte admisible que haya «zonas 
ciegas» en el campo, ya que las espaldas del árbitro deben 
ser vigiladas en la diagonal por el Juez de línea que ~stá 
lejos del balón y en el centro del campo. El acta, en los 
encuentros oficiales de la FIFA y UEFA es documento notarial 
básico y todo lo demás, complementarlo. Así tiene que ser 
aquí con permiso de otro disparatado artículo del Reglamento 
de Partidos y Competiciones, prácticamente también derogado 
por él buen juicio del actual Tribunal de Justicia deportiva. 

España, me atrevo a decir, cuenta con ta más Importante 
cjfantldad y calidad de árbitros, para estar entre ios mejores. 
Sánchez Ibáñez. Camacho, Franco Martínez, Orrantia, Guruceta, 
Rige, Urrastarazu, Torneo y algún otro que es posible olvide 
SI en nuestros torneos oficiales no son tan perfectos eomo 
cuando atraviesan las fronteras es porque fuera de ellas actúan 
con plena autoridad, sin temor a nada ni a nadie, se les 
respeta y triunfa. Un español, Sánchez Ibáñez, es fáéil que 
arbitre la final intercontinentes, seguro haya uno en la Copa 
del Mundo quizá dos. El árbitro español goza de gran prestigio 
y por eso cuando he leído a veces ta necesidad de importar 
colegiados extranjeros, pregunto: ¿por qué no hacer una Impor 
tación de directivos? En alguno- sitios, sería un gran bien... 

• 
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SEGUNDA DIVISION 
Tarragona - Betis, Lamo Castillo t 
Salamanca - San Andrés. Marticorena 
BURGOS - Mallorca, López Samper 
Orense - Rayo Vallecano. Bobe Frías 
Coruña - Baracaldo. Sanz Marrón 
Sabadell - Córdoba. Rabadán González 
Hércules - Osasuna. Sánchez Arminio 
Cádiz . Valladolid. Santana Páez 
Levante - Tenerife. Campillo Llor 
Sevilla - Linares. Carreira Abad 

TERCERA DIVISION 
(Grupo Segundo) 
Eibar - Moscardó. García Llorca 
Falencia - Castilla. Miguel Pérez 
San Sebastián - Carabanchel. Manriaue Arija 
Osasuna Promesas - Logrofiéa, Pes Pérez 
Peña Sport - Barbastro. Gil Pintado 
MIRANDES - Tudelano. Chao Alonso 
Alavés - Getafe. Condón Uriz 
Tolosa - Pegaso. Pascual Martínez 
Guadalajara -.Salmantino. Montes Espigares 
Atl. Madrileño - Endesa. Calderón Campos 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

l e a usted siempre DIARIO DE BURGOS 

taRddbnpse . 
mptovisa 

Como la AMISTAD 
como el buen vino, 
requiere SOLERA. 

Años y años 
enraizados en ia ciudad, 

viviendo 
sus problemas, 

sus acontecimientos 
y alegrías. 

Informando, 
jmunicando entusiasmo, 

haciendo vivir 
horas musicales, 

amenas. 
Día y noche 

al servicio del ciudadano. 
Un objeto perdido, 
un deseo musical, 

la comunicación 
de un mensaje.,. 

RADIO CASTILLA 
(LA RADIO! 

1933-19 7 3-40 a ñ o s al s e r v i c i o de BURGOS 
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CONTAMOS ONTIGO 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. — Oficial turco. 2. — Pan sin 
levadura. 3. — Percibiré con el olfato. 4. — N ú m e r o 
romano. Roedor domést ico de apreciada carne (fem.) 5.— 
Localidad de Palencla Se cortó en la carne con el bis­
turí. 6. — Papagayos Grasa sólida" de los animales her-
víboros (pl.). 7. — Piso más alto de un edificio (pl.). 
pieza principal de una casa. 8. — Pollo del pato. Nota 
•musical. 9. — Cerro aislado que domina un llano. 10. — 
Intención de golpear 11 — Pongo al fuego. 

V E R T I C A L E S . - 1. — Borde adelgazado del hígado. 
2. — Esclavo de la antigua Lacedemonia 3. — Instru-
•inento musical de barro. 4. — Contracción Peñasco. 5.— 
Tinta verde de los alquimistas Ciudad bíblica arrasada 
por el fuego divino. 6. — Letras bancarias de cambio 
Cartas de la baraja. 7. — Gratas, placenteras. No con­
cedió. 8. — Pieia sobre la que gira un cuerpo (pl.). Le­
tra griega. 9. — Llevado a cuestas. 10. — Arrasó. 11 — 
Demostrativo. 
Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. — Somero. 2. — Relegara. 3. — 
Asirá. 4. — Sa. Ade. 5. — Tic . Azor, 6. — Oros. Ali . 7. — 
Sel. An. 8. — Marat. 9. —-Recoveco. 10. - Sonara 

V E R T I C A L E S , - 1.—Restos. 2. - Se. Air. Mes. 3 -
Ola. Cosaco. 4. — Mesa. Serón. 5. —Egida. Lava 6, — 
Rareza. Ter. 7. — Ora. Ola. Ca. 8. — Trineo 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

3 ^ 

r a l o 
D E C U E N T O . . . 

Dicen que el boxeo está de 
capa calda. ¡Va^a usted a sa­
ber! El caso es que en el ing 
un boxeador está siendo puesto 
en mal trance por contrario. 
Tiene los ojos semi cerrados, 
los pómulos de colores, la na­
riz como una fresa y las ore­
jas tal un par de alcachofas. 

Cuando p e dos asaltos se 
retira al rincón del cuadrilátero 
le pregunta a su preparador: 
—¿Tú crt s que podré toda­
vía con él? 

—Se^ —sentencia el otro—, 
no tienes más quo continuar 
moviéndotj a su alrededor y con 
el aire que desplazan tus brazos 
no cabe que terminará cogiendo 
una pulmonía. 

EL RATON Y EL ELEFANTE 

En el parque zoológico mon-
tadq a pocos kilómetros de Ma­
drid, capital, un ratón pregunta 
a un enorme elefante que está 
tomando un baño en las aguas 
del estanque. 

—¿Vas a salir de una vez del 
agua, sí o no? 

El paquidermo cumple, de ma­
la gana fe Indicación del raton­
cito y cuando se encuentra so­
bre la hierba en terreno seco, 
el roedor le dice; 

—¡Bueno, muchas g r acias! 
Ya puedes volver al agua. Creía 
que te habías puesto mis panta­
lones de baño. 

SEGURO CONTRA EL ROBO 

Era un agente de seguros muy 
eficiente, con iniciativas para su 
función. r'erto día acudió ante 
un ricacho proponiéndole un se­
guro contra el robo. Pero el so­
licitado se negó rotundamente 
por estar convencido de que su 
casa estaba libre de esas iez'.o-
rías. 

Pueg. bien: nuestro Inquieto 
agente le aseguró que estaba 
c o mpletamente equivocado y 
para demostrárselo utilizó un 
truco cuya consecuencia resul­
tó definitiva y concluyen-
te. Cuando J refractario al se­
guro acababa de acostarse, apa­
reció por debajo de la cama 

la cabeza de nuestro protago­
nista y ante e! estupor del otro, 
le dijo: 

—jQué!... ¿Se convence ahora 
de que lo que usted necesita 
es un seguro contra el robo? 

HACE VEINTISEIS AÑOS 

Reunión semanal de amigas 
en casa de una de ellas. Tras 
la merendola, la anfltrlona sa­
ca a la contemplación general 
una foto en la que parece 
cuando tenía tres meses de edad 
en los brazo- de sus madre. 

—Fijaros les dice—. la foto 
e s t á tomada hace veintiséis 
años. 

—¡Es encantadora —opina una 
de las presentes—. lo que se 
dice encantadora! 

—¿Y quién es la criatura que 
tiene en los brazos? 

REGIMEN DIETETICO 

Un ca .ilero voluminoso y 
tripudo llega a una fonda. La 
patrona le dice: 

—Supongo, señor, que habrá 
venido a esta casa atraído por 
la fama de ja cocina. 

—En efecto, señora. Un amigo 
mío estuvo aquí el año pasado 
y me, informó que había perdi­
do diez kilos. 

NECESITO 

COCINERO 
o COCINERA 

H O I E L A B R U J U L A 
Telf I de Monasterio de 

Rodilla o Cafetería Oslo. 
ÍR O C 7 683) 

- / 

Di I A ledo Pozueta 
i ra.Morno> ¿irvuiare,- perlte 
dico» Cirugía vascolai 

S Ildefonso < l ff 287974 

V A I i A n o i IR 

Solución al anteriort 
1, — Ladrillo. 2. — Ladrillo. 3. — Bufanda. 4. — Ban­

do 5. — Bas tón . 6. —> Bolsillo. 7. -— Arruga de la frente. 

ENDO D[ Í U RUSTICAS 
VILLARMERO 

Propiedad del municipio, d i e c i s é i s h e c t á r e a s , 
por cuatro a ñ o s . T i p o de l i c i t a c i ó n a n u a l : 180.000 
pesetas. 

P r e s e n t a c i ó n proposiciones: Hasta las seis de 
la tarde, d í a cinco Dic iembre . 

OFICIALES CHAPISTAS 
SE PRECISAN 

Para automóviles , en nuevas instalaciones de C I T R O E N 
Inforínes: Sanz Pastor, 6. C I T R O E N 

(R. O. C . 7.585) 

DON C E L E S Por OLMO 

O t / v / O 

La CHISPA de Olmo 

Vo NUNCA 
'TOCO EL C M y o M 

HAY a ü £ í W E T t e ' 
U S oRj)fMAMZ4S 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
Semana del 26 de Noviembre al 2 de Diciembre 

A R I E S (Del 21 de Marzo a l 20 de A b r i l ) . — 
Gastos que t ienden a compensarse v superarse. ~ 
I n d e c i s i ó n y luchas in t imas . — Mayor actividad de 
l a habitual y con o b s t á c u l o s de ú l t i m a hora: error , 
a v e r í a , etc. No se deie l l evar oor los impulsos y ga­
ne tiempo. 

T A U R O (De l 21 de A b r i l a l 21 de M a y o ) . — 
Faci l idades y suerte en el azar. — Encuentro grato 
y opsrtuno. — Motivos de i l u s i ó n . — Predominio 
del optimismo — Proyectos m ú l t i p l e s — A c t ú e en 
s incronismo con las c ircunstancias y s iga en ge­
neral , el camino f á c i L 

G E M I N I S (De l 21 de Mayo a l 21 de J u n i o ) . — 
Contrariedades superadas. — Vig i l e de todas for­
mas sus intereses. — I l u s i ó n que se desvanece. — 
Nuevas perspectivas sentimentales. — I r r e g u l a r y 
con tendencia a los excesos, -r- M o d e r a c i ó n en todo. 

C A N C E R (Del 22 de Junio al 22 de J u l i o ) . — 
Suerte a t r a v é s de otras personas —indirectamen­
te. — R i ñ a y tendencias a lo violento — Demasiado 
influida por las emociones. — M u c h a irregular idad. 
T r a t e de conci l iar lo ú t i l con lo agradable. 

L E O (Del 23 de J u l i o al 23 de Agosto) . — F a -
cilidades. — Suerte que no exc luye gastos m a l r e a ­
lizados. — M á s bien tendencia a l a a r m o n í a y la r e ­
c o n c i l i a c i ó n . — Act iv idad desigual pero en general, 
afortunada o certera. — G u í e s e sobre todo, por l a 
i n t u i c i ó n . 

V I R G O (Del 23 de Agosto a l 23 de Sept i embre) . 
Riesgo de fallos o retrasos de ú l t i m a hora. — Dis ­
cusiones y p e q u e ñ e c e s . — L o meior es no darles 
n i n g ú n a importancia. — Act iv idad demasiado des­
igual, pero en general, afortunada o certera. — A m ­
plitud. _ ; 

L I B R A (De l 24 de Sept iembre a l 23 de O c t u b r e ) . 
Contrastes en la suerte y necesidad de ser. ante to­
do, oportuno. — Pa labras m a l interoretadas. — No 
se precipite en sus decisiones. — Satisfacciones de­
portivas o recreativas en general. — Sea fiel a sus 
aspiraciones 

, E S C O R P I O (Del 24 de Octubre al 22 de Nov iem- , 
b r e ) . — Gastos inevitables pero bien realizados. — 
Regu lar — Cier ta d e c e p c i ó n í n t i m a . — Act iv idad 
muy variable. ~ Mayor en las ú l t i m a s horas o ha-^ 
c ia el final. — E n general esemive los o b s t á c u l o s y . 
gane tiempo. 

i S A G I T A R I O (Del 23 de Noviembre a l 21 de D i - , 
c i embre ) . — Favorab le en los asuntos de fuera y | 
en lo relacionado con la correspondencia, propa- , 
ganda, visitas, t e l é f o n o , etc. — Poca suerte. ^ A c ­
t ividad bastante acertada v eficaz. •— O c ú p e s e s ó l o 
del lado p r á c t i c o 

C A P R I C O R N I O ( D e l 22 de Dic iembre a l 20 de; 
E n e r o ) . — Gastos y dificultades pronto superadas. -L: , 
No se dele impres ionar por las palabras. O b s t á c u ­
los. — C i e r t a dificultad o c o m p l i c a c i ó n inesoera-
da. — G a n e tiempo v haga pausas o a c t ú e con ritmo.; 

A C U A R I O (De l 21 de E n e r o a l 20 de F e b r e r o ) , 
Gastos y dificultad o p r e o c u p a c i ó n , en definitiva, 
s in importancia fundamental . — Trate de expl icar 
bien alguna cosa que fue m a l interpretada. — M u y 
desigual y con contrastes. — No sea insistente y se­
pa olvidar o demorar 

P I S C I S (Del 21 de Febrero a l 20 de M a r z o ) . — 
Gastos y onortunidades para comprar. — Buenas no--
ticias sobre lo que e s t á pendiente. — E n afectos, 
c a p í t u l o m á s bien afortunado. — E n general, acer­
tada y eficaz act iv idad — C o n c i l i e la l ó g i c a con l a 
i n t u i c i ó n 

( C o l a b o r a c i ó n F I E L , Servicios 
, Especiales . E F E ) . . . , ' 

i-

les usted siempre DIARIO DI BURGOS 
domingo, 25 de Noviembre de 1973 DIARIO DE BURGOS PAGINA 39 



Diario 
P a p e l e r í a T A G R A 

V I T O R I A . 13, T E L E F O N O 202852 

Distribuidor oficial dei 

V I V E S • Muebles metálicos 
FUNDADO EN 1691 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

E L TURRON 
MADRID." i1*6 nuestra R e d a c c i ó n —S—). E l t ú -

rrón, antes, era una cosa que v e n í a con 
l a Navidad y que a los n i ñ o s nos alegraba el corazón 
f nos des truía los dientes. Porque el turrón no lo ha 
Inventado la «tele», pomo creen los -uás j ó v e n e s , sino 
que y a antes de la guerra se comía turrón, e incluso 
en la guerra, aunque no todo el mundo, claro. 

Ahora, como de lo que se trata, sobre todo, es de 
vender m á s turrón, los anunciantes y los fabricantes 
l levan, yo creo que desde Agosto, dándonos l a paliza 
por todos los Mass-media para que comamos y com­
premos el turrón en Navidades, como si Ta Cavidad 
no tuviera otro sentido m á s alto y m á s claro para el 
cristiano. 

Estamos en pleno consumismo y el turrón tiene las 
ventajas de que, como es manjar de Diciembre, cuando 
se disparen los precios, en Enero, y a nos habremos 
comido todo el turrón y - s e nos dará una higa el 
precio que le pongan. A mi me gustaba el turrón, de 
p e q u e ñ o , y m á s el duro que el blando, como a todos 
los n iños , pues al n i ñ o le parece estupefaciente eso 
de que una cosa tan dura sea tan dulce. 

E s p a ñ a es un país de mala dentadura, seguramen­
te por el turrón, como es un pa í s de ojos bellos, se. 
guramente por la luz. Luego estaba el turrón blandito, 
que tampoco era malo, e incluso ese turrón de frutas, 
una cosa sofisticada, deliciosa, falsa, como una mujer 
demasiado trufada de alhajas. Aunque yo era pobre, 
c o m í a turrón- turrón, pero luego he descubierto que, 
a l l á por el Sur caliente e inundado, ciertos n i ñ o s co­
men turrón de cacahuete, que es una cosa nauseabun­
da, que no se amalgama nada, y é n d o s e l a pasta por 
un lado, los cacahuetes por otro lado y los dientes de 
la criatura por otro. 

A s í que siempre hay quien gane a pobre, como a 
todo. Del mismo modo que se hacen festivales, pro­
gramas de radio, cuestaciones y tómbolas para reme­
diar damnificados del Sur, yo propongo que Alberto 
Oliveras, todos los de «Ustedes son formidables», m á s 
las Lolas y Mari fés nacionales, monten el gran t in­
glado car l tat ivo- fo lk lór ico-art í sdco-musica l para con­
seguir que los n iños pobres, del Sur o del Norte, co­
m a n este año turrón-turrón y no turrón de cacahuete. 
'A m í t a m b i é n me preocupa eso de l a justicia social 
f no sólo a Mar ía Callas. Y s! no canto para los po­
bres es porque no tengo voz. 

Como menos turrón que antes, porque el dulce es 
mi ún ico pecado y no quiero perder e l a lma por eso. 
D icen los modernos t eó logos que los pecados de l a 
carne ya no son tan malos como antes, pero ni M a -
dtain, n i Gabriel Marcel dijeron nada sobre ios pe­
cados del turrón, o sea que lo de l á gula debe estar 
vigente y en é l infierno espero encontrarme a todos 
mis queridos amigos de la cofradía madr i l eña de la 
B u e n a Mesa, coa el conde de los Andes de cofrade 
mayor, abrasado a tizonazos, pese a m premio nacio­
na l de Literatura. 

¿ H a b r á turrón para todos los n iños de E s p a ñ a 
este a ñ o ? Como el turrón es una especie de cemento 
goloso, habr ía que preguntárse lo a l señor ministro de 
Obras Públ icas , pero e s t á muy ocupado inaugurando 
cosas. Tanto, que ya no escribe lo que dicen que es-
«rtbí». 

o de je p a r a m á s t a r d e 

los encargos de talonarios 
de participación de lotería/ 
tar je tas de fe l i c i t ac ión^ 
christmas/ hofas de propa­
ganda/ calendarios/ etc./ 
para lo próxima Navidad 

Y Año Nuevo. 

S e p a t a m b i é n e l e g i r 

dónde encarga todos los 
trábalos de imprenta y 
adquiere sus obfetos de 
papelería/ escritorio y 

despacho. 

9 » n a o a 

A S A L C I E 
O D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Cifra). — E l "Boletín Oficial .del Estado" 
publicará el próximo lunes, entre otras las siguientes dis­
posiciones: Hacienda. — Decretos sobre canje de deter­
minados t í tulos de la Deuda amortizable al 3 por ciento, 
emis ión del 1.° de Octubre de 1969. Orden sobre índices 
de precios de mano de obra y materiales de construcción 
correspondientes'a los meses de Abril , Mayo y Junio de 
1973, aplicables a la revisión de contratos de obras del 
Estado, Decreto por el que se introducen determinadas 
modificaciones en el régimen de complementos del per­
sonal al servicio de la Jurisdicción de Trabajo. = Edu­
cación y Ciencia. — Resolución por la que se dictan ins­
trucciones para la promoción de centros de enseñanza 
no estatal, acogidos a la ley de 15 de Julio de 1954 y 
decreto de 25 de Marzo de 1955, sobre declaraciones de 
interés social. = Ejército, — Decretos por los que cesa 
como inspector general de Movil ización y Reclutamiento 
del ejército al teniente general don Manuel Chamorro 
Martínez, y se nombra para el mismo cargo al teniente 
general don Joaquín González Vidaurreta, 

O T E L E S C O P I O S P A R A A L M E R I A 

Munich (Efe). — U n nuevo y gigantesco telescopio 
será instalado en el centro as tronómico hispano-germano 
situado en Calar Alto, punto más elevado en la sierra de 
Filabr'es en la provincia de Almería, decidieron hoy los 
directivos de la "Sociedad Max Planck". E l telescopio 
que será montado sobre una altura de 2.168 metros, tiene 
un diámetro de espejo de 3,50 metros y su coste de 60 
millones de marcos (unos 1.320 millones de pesetas). 
Previamente se instalarán en el centro astronómico a l ­
m é n e n s e otros dos telescopios con diámetros de un me­
tro veinte y 2,20. Los responsables del "Max Palanck" 
optaron por la instalación en el centro astronómico de 
Almería el gigantesco telescopio debido a las excelentes 
condiciones para la observación astronómica que reúne 
Calar Alto, y por la recomendación 5e astrónomos y 
científ icos franceses y británicos. Tras el acuerdo adop­
tado hoy por el Instituto germano, el centro astronómico 
almeriense se convertirá en el mejor dotado de Europa. 

O I N V E S T I G A C I O N S O B R E D O S F A L L E C I M I E N T O S 

L a Línea de la Concepción (Cifra). — Como conse­
cuencia de haber ocurrido en la Residencia Sanitaria de 
esta ciudad el fallecimiento de dos enfermos, de 27 y 
24 años de edad, por causas que no han sido debidamente 
aclaradas, ha sido abierta una investigación judicial orde­
nándose la detención de un médico anestesista, según 
informa hoy el diario "Area". Según parece, él segundo 
de los fallecimientos ocurrido hace unos días, se produjo 

antes de que el cirujano llegase a actuar, circunstancia 
que mot ivó la intervención de la autoridad. 

O E X P L O S I O N E N U N A R E F I N E R I A D E P E T R O L E O 

Caracas (Efe). — Dos obreros murieron a consecue^ 
cia de la explos ióh registrada en la planta refinadora (}¿ 
petróleos más grande del Mundo, propiedad de la compa, 
ñía "Creóle" sita en la región de Amuay, al Oeste 
Venezuela. Debido a Ta explosión, que se sospecha pueda 
tratarse de un sabotaje, la planta productora de asfalto 
ha quedado paralizada, indefinidamente, dando pérdidas 
diarias de medio millón de bolívares. E l incendio que ^ 
produjo después fue rápidamente sofocado por el personal 
especializado que mantiene la compañía y los bomberos 
que acudieron rápidamente al lugar del siniestro. La Po. 
licía ha tendido un cinturón de hombres en diferentes 
zonas del estado Falcón, donde está situada la planta 
tratando de aprehender a quienes resultaran culpables. 

O E X P E R I E N C I A E S P A Ñ O L A , D E S T A C A D A P O R «Al 
A H R A M " 

E l Cairo (Efe). — "Es frecuente que los países sub-
desarrollados piensen en la industria como el único factor 
para la expansión de sus economías , especialmente sus 
deseos se encaminan al logro de una industria pesada. 
España es un país que puede ofrecer una rica experien­
cia en esta aventura universal de la huida del subdesarro. 
lio", dice el diario " A l Ahram", comentando el informe 
que el ministro español de Agricultura, don Tomás AUén-
de y García Báxter pronunció ante la 17 reunión mun­
dial de la F . A . O. celebrada recientemente en Roma. 
Tras señalar que España no abandonó en ningún mo­
mento el esfuerzo por el desarrollo de la Agricultura, el 
diario recuerda la frase del ministro español en la que 
destacó que "la agricultura constituye una auténtica in­
dustria pesada" "Una política de decidido desarrollo 
agrícola —agrega " A l Ahram"—, armonizada con el es­
fuerzo del desarrollo industrial, ha sido la clave del des­
pegue e c o n ó m i c o español. Se trata, pues, de un país cuya 
experiencia es importante". 

NUESTROS TELEFONOS: 

Redacc ión 20 12 80 

Administración 20 71 48 

CRONICA DE ONETO 

Implicaciones de la protesta española ante el V̂ ^̂ ^ 
Una semana con carácter «político-eclesial)) 

Los intentos apefturistas del Gobierno, frenados en las Cortes 
, Madrid (De nuestra Redacción). — La totatídad de ia Prensa 
madrileña se hace amplio eco da ta protesta qua el Gobierno 
español ha presentado a la Santa Sede con motivo del en-
cierro de más de un centenar de personas en los locales 
de la Nunciatura Apostólica en Madrid y que fue dada a 
conocer ayer por el Gobierno a través de su portavoz, el 
ministro de Información, don Fernando de Liñán, 

La mayoría de los periódicos dan la noticia en primera 
página, excepto los diarios «Ya» y aEl Alcázar», Ya», órgano 
de la Editorial Católica, Inserta ta noticia en págnias Interio­
res y «El Alcázar», que durante estos últimos meses se ha 
distinguido por sus ataques al Nuncio de Su Santidad, monse­
ñor Oadagtío, se limita a destacar la noticia a dos columnas 
sin ningún tipo de comentario. 

De todas formas, según los observadores políticos, la no. 
ticia de la protesta formal del Gobierno de Madrid es un 
elemento más a tener en cuenta en la estrategia eepañola 
para la revisión del Concordato. El interés político de hacer 
pública la protesta habría que inscribirlo dentro de ciertas 
zonas de dureza que desda hace meses se notan en la política 
exterior española, y de la que no es ajena la Intención de 
poner en marcha un estatuto especial y unilateral para 'ta 
Iglesia Católica en el caso de que las conversaciones con 
Roma no llegasen a feliz término. 

LA POSICION DEL NUNCIO 
Por otra parte la publicación de la nota, 48 horas antes 

de la reunión del Episcopado y mientras discutía su Comí-
sión permanente, viene a incidir en la posición diplomática 
del representante de la Santa Sede en Madrid, cuyo traslado 
ha sido solicitado en repetidas ocasiones por el sector más 
conservador de la Prensa española. 

Efectivamente, ciertos observadores no descartan que en 
un plazo prudente se produzcan cambios en ta Nunciatura 
madrileña. Hay que recordar que con anterioridad a monseñor 
Dadaglio la representación diplomática del Vaticano en España 
fue ocupada por monseñor Benelli, actual sustituto de la Se­
cretaría de Estado del Vaticano y al que el mismo sector 
de ia opinión pública del país considera como obstáculo parís 
un entendimiento entre Madrid y la Santa Sede. 

Por último, habría que subrayar que la protesta de Madrid 
se ha producido antes de la aparición del articulo del portavoz 

vaticano Alessandrlnl. en el que se criticaba e! encierro y 
antes también del cruce de cartas entre e! Estado español 
y ia Santa Sede. 
EL CICLO POLITICO-ECLESIAL 

En fin, las declaraciones dei ministro de Información han 
servido para completar el dolo de noticias semanales que 
han girado en torno al tema político-eoleslástico. El ciclo empezó 
el lunes con la terminación de la huelga da hambre de loí 
seis sacerdotes recluidos en Zamora y ha terminado con la 
llegada a Madrid del embajador español ante ta Santa Sede 
don Juan Pablo de Lojendio. enfermo de cuidado y cuya incor­
poración a la representación española sa pone entre Interro­
gantes. En medio del ciclo, proliferación de declaractonee y 
muestras de adhesión con el Cardenal arzobispo de Barcelona 
monseñor Jubany, por su posición de defensa del derecho 
de asociación y reunión reconocidos en ta «Pacen In Terrls»-

Así, pues, la semana termina con cierto carácter político 
eclesial y se reanudará probablemente ©1 próximo lunes con 
e¡ mismo signo en la Inauguración de la Asamblea plenarís 
del Episcopado en Madrid. 
EL ENDURECIMIENTO DE LAS CORTES 

Por otra parte el interés político de todos estos dFas ha 
estado en tas Cortes, donde la Comisión de Defensa Nacional 
comenzó a discutir el miércoles el proyecto de ley sobre nega 
tiva a la prestación de! servicio militar. Tres tardes de deba-
tes han servido para endurecer sensiblemente el proyecto, 
l a primera pena establecida de dos a aels años para lo* 
que rehusen el servicio militar (se ha huido del concepto 
objeción de conciencia por motivos rellglososl ha sido eubíd* 
a tres años y un día y ocho años. Igual que en los doí 
proyectos anteriores (1970 y 1971), el Gobierno ha sido derrfl' 
tado y la Comisión de Defensa de las Cortes ha frenado cual 
quler intento progresista de la Administración. M 

Aunque el concepto de objeción de conciencia (motivo d* 
discordia en los dos anteriores proyectos) ha «ido eliminado 
de este tercer proyecto, el general Inlesta Cano, director general 
do la Guardia Civil, se encargó el primer día de poner 18» 
cosas en claro: «en España, dijo, no existe más conclenoíS 
que la que dicta nuestro sentido de amor a Dios, del cuñi» 
pimiento noble de nuestro deber y del amor y el eerviclo 
por España». 

JOSE ONETO 



El doctor William D. Coolidge 
inventó en 1910 el filamento 
eléctrico de tungsteno dúctil. 

Desde 1900 ha contribuido al 
progreso de la ciencia y tra­
bajado con importantes insti­

tuciones. 

Su "tubo Coolidge" revolucionó 
en 1913 la generación de ra­

yos X. 
(FIEL-SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) -

El pasado día 23 de Octu­
bre, el doctor William D. Coo­
lidge, ex-director del Labora-

, torio de Invest igación de Ge­
neral Electric, ce l eb ró su cen-
t é s i m o aniversario en Nueva 
York. 

Durante casi tres cuartos 
de siglo, el Dr. Coolidge ha 
contribuido al progreso de la 
ciencia y fue el inventor, en 
1910. del tungsteno dúctil , el 
material para filamentos que 
todavía se utiliza en las lám­
paras e l é c t r i c a s de uso co­
rriente. 

Will iam D. Coolidge nació el 23 
de Octubre de 1873 en una granja 
situada en Hudson (Estado norte­
americano de Massachusetts) y rea­
lizó sus primeros estudios en una 
escuela pública. Ingresó muy joven 
en el Instituto de Tecnología de su 
estado natal y se g raduó en ingenie­
ría e l éc t r i ca en 1896. Obtuvo t amb ién 
el grado de Doctor en Filosofía por 
la Universidad de Leipzig y fue luego 
profesor en el Instituto de Tecnolo­
gía de Massachusetts. 

El nombre de Coolidge e s t á unido 
al tubo de rayos X, que lleva su nom­
bre, dado a conocer en 1913, que re­
volucionó completamente la genera­
ción de rayos X e hizo posible la 
moderna tecnología médica e indus­
trial de rayos X. Este equipo inven­
tado por Coolidge ha reducido los 
sufrimientos y salvado incontables 
vidas humanas. 

EL TUNGSTENO DUCTIL Y SU APLI­
CACION A LAS LAMPARAS ELEC­
TRICAS 
Poco d e s p u é s de ingresar en la 

plantilla de inves t igac ión de Gene­
ral Electric, el Dr. Coolidge llevó a 
cabo investigaciones sobre un ma­
terial para filamentos perfecciona­
dos para la lámpara incandescente. 
Por aquel entonces, los filamentos 
de las l ámparas existentes eran frá­
giles y de corta durac ión . Trabajando 
con tungsteno —de por sí notoria­
mente frágil—• t ra tó de hacer de él 
un metal dúctil con el fin de conver­
t ir lo en un alambre fino y tenaz. 

Tras dos a ñ o s de investigaciones 
al respecto, en 1908 produjo el tungs­
teno dúct i l . Trabajando mecánica­
mente en caliente el metal, consi­
guió estirarle en alambres finos tan 
resistentes como el acero y lo sufi­
cientemente delgados para filamen­
tos de l ámparas , con un d iáme t ro de 
solamente la sexta parte de un ca­
bello. 

El invento tuvo una enorme re­

pe rcus ión en la industria de las lám­
paras. La producción en gran escala 
de alambre de tungsteno dúctil se 
logró en 1910 y en 1911 la General 
Electric vendió sus primeras lámpa-

83 PATENTES DE INVENTOS 

En 1923, Coolidge fue nombrado 
director del Laboratorio de Investiga­
ciones de la General Eléctric, cargo 

tentes de otros tantos inventos y 
ha obtenido numerosos galardones 
y nombramientos honorarios. Entre 
ellos posee el t í tulo de Doctor en 
Medicina honorario, concedido por 

El doctor Wil l iam D. 
Coolidge en la celebra­
ción de su centenario, 
en Nueva York. El sabio 
norteamericano está en­
tre su sucesor de la d i ­
rección del Laboratorio 
de Investigaciones de 
GE. C. Cuy Sult y el doc­
tor Arthur M. Bueche. 
Sobre la enorme tarta 
figura una reproducción 
de su invento aplicado 
a los rayos X. (FOTO 

EFE-FIEL) 

ras fabricadas con ese material, que que ocupó hasta 1945, en que se re- la Universidad de Zurich en 1937, en 
resultaron m á s só l idas y menos cos­
tosas de fabricar que sus predece-
soras. Entre sus ventajas cuentan el 
que puede lucir en cualquier posi­
ción y resistir el choque y la vibra­
ción de su empleo regular en au­
tomóvi les y vagones de ferrocarril . 

CONTRIBUCION A LOS RAYOS X 

Coolidge aplicó t ambién el tungs­
teno dúctil a los an t i cá todos de los 
tubos de rayos X, permitiendo que 
el an t i cá todo absorbiera m á s ener­
gía y produjeran m á s rayos X. Este 
sistema se utiliza actualmente en to­
do el Mundo. 

Sin embargo, su mayor contribu­
ción en este dominio fue la de un 
proyecto de un tipo radicalmente 
nuevo de tubos de rayos X. El funcio­
namiento de los antiguos tubos de 
rayos X que tenían c á t o d o s fríos, 
se basaban en la presencia de pe­
q u e ñ a s cantidades de gas. Como la 
pres ión del gas no era constante, el 
rendimiento de los tubos era des­
igual y las c a r a c t e r í s t i c a s tendían a 
cambiar con cada apl icación. Coolid­
ge resolvió el problema desarrollan­
do un tubo de alto vacío y sustitu­
yendo el cá todo de aluminio frío por 
un filamento de tungsteno caliente 
regulado por un sencillo reostato. El 
rendimiento del tubo pudo predeter­
minarse y regularse con seguridad, 
revolucionando la ciencia de los ra­
yos X. 

Durante la Primera Guerra Mun­
dial desar ro l ló un generador de ra­
yos X utilizando en aparatos del gé­
nero por tá t i l es que se llevaban al 
frente. Posteriormente modificó el 
aparato para su apl icación en tiempo 
de paz y se convir t ió en el precur­
sor del moderno equipo dental de 
rayos X. Más tarde se t rabajó en es­
tos aparatos y su modernizac ión en 
principios establecidos por el cien­
tífico. 

t iró de la vida activa, aunque conti­
nuó sus trabajos y experiencias has­
ta la fecha. 

William D. Coolidge posee. 83 pa-

reconocimiento de su cont r ibución 
en el sector de la Física Aplicada a 
las Ciencias Méd icas , especialmente 
por los rayos X. 
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n u e s t r o s s a ' o n e S 
t i e n e n e s e a l g o . 

Un algo diferente por 

su calidad, eleganeia. 

belleza de d i seño , 

estile» y prestigio de 

selección 
del mueble 
l iujosísimos salones 

desde II.OOO ptas. iiiew 

j acogedoras sal ¡tas 

por 700 ptas. men­

suales. Vea exposición. 

!! ahorrativos precios de fábrica 
24 meses para pagar sin recargo | i | 
avda. generalísimo 8 ~ calzadas 5 á f c 

EXPOSICION 
E X P O S I C I O N D E A C U A R E L A S 

(Hasta el domingo, 9 de Diciembre) 

D E A R T E 

VITORIA. 13 - B U R G O S 
T E L E F O N O 2028 52 

V E R A C A L L E J O 
H O R A S DE VISITA: de 10 a 2 y de 5 a 9 

F E S T I V O S : de 11 a 2 
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